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Ex. mo Senhor Presidente: 

Pode considerar-se i1or1nal a Gerência dos serviços da D irecção, a 1ncu 
cargo durante o ano de 194.3. 

À-parte pequenas dificulda<les e perturbações motivadas pela guerra e a 
desvantajosa e prejudicial substituição de J>eS.$Oal verificada a cada passo, mercê 
de várias causas, tudo correu normalmente: o funcionalismo cumpriu, e alguns 
serviços melhoraram pela simplificação de actos ou peias burocráticas e pela 
adopção de uma 1nais acertada colaboração co1n as demais Direcções de 
Serviços. 

Em matéria de pessoal, continuou a verificar-se a necessidade de um ta
quígrafo para anotar o relato das reüniões públicas da Câmara e das Comissões 
) funicipais Consultivas e de aumentar o nú1nero de funcionários do Arquivo para 
se poder proceder à instalação e funcionamento da parte histórica, de tão alto 
interêsse e valor citadino e cultural. 

Digna de nota é a continuação do mal, já em anos anteriores apontado, 
da falta de sala ou casa onde se acomode com franca independência o Arquivo 
Histórico. 

Infeliz1nentc não foi também possível, em 1043, remediar as deficiên
cias respeitantes a instalações de outros serviços, tendo até piorado e1n relação 
à secção de expediente da l. 1~ Repartição (Central) que, por ter de ser desdo
brada, passou a sua contabilidade a funcionar em péssima divisão do andar 
superior do cclifício dos P aços do Concelho. 

Feitas estas ligeiras considerações· gerais, passarei em revista mais circuns
tanciada. a actuação das diversas repartições. 

1 -1.ª Repartição (Central): 
a) - Na Secção de Expedie1ite, é digna de nota a publicação do 1<Regu

lamento para a prorrogação de licenças de obras11 , elaborado de acôrdo com 
a D. S. U. O. com o intuito de reduzir o número de formalidades impostas 9 
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aos munícipes. J á no relatório de l!J12 se previa que da execução de tal medida 
devia resultar redução <lo número de upetiçõesll recebidas por intermédio do 
<<Serviço de !informações» e, efectivamen\e, os 3.õ88 pedidos de r-0forma de 
licenças relativos a obras de 1942, baixaram em 194-3 para 1.011 . 

Causa desta redução foi também o ter passado a fazer-se verbalmente, na 
Secção de Expediente da D. S. U. O .. o pedido de licenças para reparações 
urgentes, tanto de canalizações como de telhados, de acôrdo com as norn1as 
publicadas nos Diários llft,nicipais n.ºª 2.321, de 23 de Fevereiro, e 2.546, de 
20 de Novembro. 

A diferença entre o número total de <1pctiçõeSJ1 recebidas em 1942 e cm 
1043 atingiu 4.466. 

Além das pequenas alterações introduzidas nas normas reguladoras do 
funcionamento do Serviço de Informações, a aprovação das «Normas para a 
atribuição de números de polícia aos prédios novOS>> publicados no D. ill. 
n.0 2.30 , de 8 de Fevereiro, e n.0 2.331, de () de Março, contribuiu para 
a redução do número de urequerimentosli. Quanto ao mais, pode dizer-se 
que, no ano findo, os serviços confiados a esta Secção decorreram normal
mente. 

Costume que vinha idos anos anteriores, de alto interêsse e vantagem, 
continuou a organizar listas mensais dos processos não despachados dentro de 
30 dias, e relações semanais das petições sem despacho. ~Iaterialmente, isto é, 
na parte que respeita a instalação, foi possível completar no ano findo a sala do 
Serviço <le Informações, como o exigia o decôro e a importância da função. 
Dificuldades de a~omodações no edifício dos Paços do Con.cclho, prejudi
caram porém o regular funcionamento de outros serviços da secção. A troca da 
sala ocupada pelo Expediente, obrigou, como já referi, à deslocação dos serviços 
de Contabilidade para compartimento acanhado e mal defendido contra o frio 
e o calor, 1nas inconveniente maior, foi o que ·der.ivou da separação .ae mais um 
serviço da secção , o que não tem remédio possível nem o terá, enquanto se não 
se instalarem fora do Edifício dos P aços do Concelho alguns serviços que ma
nifestamente aqui não deverão continuar. A parte da má instalação, o volume 
de trabalho da 1oontabilidaide aumentou, principalmente na p a.rte relativa às re
ceitas da Direcção que dão entrada nos coúes municipais por intermédio da 
3.a. Repartição - Impostos e Licenças - e para cuja conferência foram criado:, 
novos livros; e cm razão de terem sido introduzidos alguns aperfeiçoamentos no 
serviço de abonos (os duplicados <las fôlhas e das \notas d·e 1descontos foram 
substituídos por lançamentos em fichas próprias, estt1dadas especialmente e 
colocadas em ficheiros horizontais que permitem uma fácil consulta) e no «re
gisto de fornecedores» que passou a ser feito em fichas especiais, também 
a rrumadas no ficheiro horizontal. 

b) - Na Escriva11ia, o serviço de> alvará:,, a-pesar-de normalizado, conti
nuou a influir grandemente no movimento da ::.ecçào. No ano de lü43 foram 
remetidos à Inspecção de Saúde 206 processos originados por requerimento::. 
entrados durante o mesmo ano; encontravam-se ali, cm 1 de Ja11ciro de 1943, 
884 processos, e até 31 de Dezembro foram devolvidos à Câmara 413, estando, 
portanto, 'pendente:; dos serviços do Estado, no fim elo ano, 767 pedidos de 
alvarás. 
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Verifica-se assim que é ainda grande o número de processos em estudo 
na Inspecção de Saúde, embora a soma dos devolvidos, já conclusos, tenha 
sido superior ao daqueles que lhe foram remetidos. 

O número de alvarás emitidos em 1943 atingiu apenas 186, devido à 
demora dos respectivos processos na Inspecção de Saúde. 

O movimento dêste serviço, traduzido em números, destaca-!>e, assim, pela 
:-ua importância: 

Processos organizados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 694 
Alvarás averbados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 260 
Depósitos convertidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 215 

Aos depósitos convertidos correspondeu a rc.'Ceita de Esc.: 3!:l.l'h3o$60. i\la
l,erialmente os serviços melhoraram pela aquisição de íicl1eu·os para instalação 
do registo dos estabelecimentos licenciados ou a licenciar, e para os quais foi 
requerido alvará, registo que foi já iniciado e passou a ser fieito em fichas devi
damente estudadas. 

Quanto à rlutneração predial e nomenclatura das Vias Pt~blicas e Letreiros 
topo1iímicos, prosseguiu a secção na tarefa encetada em 1942, tendo concluído 
no primeiro semestre de 1943 a pintura de 388 letreiros de 107 arruamentos 
da freguesia de São Sebastião da P edreira pertencentes ainda à zona de lim
peza defi.njda em 1939 e que, por falta de verba, não haviam sido pintados. 

No segundo semestre, dando inteiro cumprimento ao despacho de Vossa 
Excelência (proc. n.0 13.729/ 41) procedeu à revisão e pintura de todos os d ís
ticos dos arruamentos abrangidos na zona definida pelo Edital de 5 de Fe
vereiro de 1942, e constantes do seguinte mapa: 

Vias Númeru 
Freguesias públicas de 

letreiros 

..1\ lc;~tntara .........•. - . - .. - - -.. . ........... 73 :bl7 
San tos-o· V e lho ........................... 60 :.!06 
• ~J11da ................. -.................. 6. :.!.95 

~Jºot.al ...............•. 195 - º74i> 

Além dêstes, foram ainda afixa<los, por motivos imprcvi::.tos, 35 dísticos 
correspondentes a 23 arruamentos. 

O número de letreiros pintados em 1943, atingiu 1.171, e o seu custo total 
foi de Esc.: 14.532$30. 

1\as zonas cm que, por indicação de Vossa Excelência, leve de proceder
-se à renovação de letreiros, apenas falta afixar as placas, para o que se 
aguarda a aprovação dos respectivos modelos e a indicação d0$ arruamentos 
em que devem ser afixados. 

Revendo o trabalho iniciado em Abril de 1!)41, verifica-se que até 31 de 
Dezembro de 1943 foi completada a revisão de 2. 32 letreiros, compreendidas 
153 placas de azulejos afixadas em 37 arruamentos do Bairro Alto. ".r I 
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Em matéria de iVicnieração predial, iniciou-se o respectivo registo por 
a rruamentos em fôlhas cujo modêlo foi cuidadosamente estudado. Nelas se 
transcrevem tôdas as indicações contidas nos documentos respeitantes à nume
ração dos prédios de cada arruamento por forma a poder sempre servir de 
índice dêsses mesmos documentos. Pera11tc as íôlhas é fácil verüicar com ra
pidez a numeração de ca.<la um dos prédios da via pública a que respeitam e, 
mais ain<la, a correspondência. das sucessivas numerações de cada prédio. 

Além dos serviços enunciados, l Secção preparou a minuta das actas das 
reüniões da Câmara )funicipal e das Comissões Consultivas ~funicipais, registou 
as actas de Dezembro de 1942 a Novembro de 10·13 e elaborou os respectivos 
índices. 

A minúcia com que são elaboradas a::. actas das reüniões, faz sentir cada 
vez mais, como já atrás anotei, a falta, no quadro, de um taquígraío-redactor 
a quem poderiam ta1nbém confiar-se as actas das Comissões ·Consultivas ·Mu-. . . 
n1c1pats. 

Outros actos de Escrivania fora1n praticados durante o ano findo conforme 
consta dos ina pas que se publicam. Anotarei a elaboração de 137 a utos de 
posse e de igual número de diplomas de funções públicas, a entrada na Seccão, 
para a prática de diversos actoy de escrivania, de 3.720 processos de que foram 
extraídas 2.325 certidões: 1.931 requeridas e 394 para serviço oficial, o re
gisto de 29 têrmos de opção de nacionalidade, 04 têrmos de entrega de do
cumentos, e o averbamento de 386 títulos de jazigos. 

e) - Pe lo que re:>peita ao A:rquivo Geral, a sua actuação consta dos mapas 
que se publicam e dos quais se devem destacar os seguintes números sem es
quecer as diferenças que 1esultam da sua comparação com os do ano de 1942. 

Recebeu :32.4•15 processos ( + 7.320 do que e1n 1942) além de 19.045 
documentos diversos e 2.140 documentos encontrados dispersos, que ingres
saram n os processos a que respcitavain. 

Verüicou-se uma diferença para mais no número de processos gerais in
formados ( + 100) no de processos de obral) catalogados ( + 1.285) e no de 
fichas elaboradas ( + 4.668). 

A catalogação abrangeu, além dos procc~os de obrru. organizados, a 
relativa ao Diário ~Iu1iicipal, aos Editais, às actas das sessões dos anos de 1023 
e 1924 (Câmara e Comissão Executiva) e das reüniões da Câmara de Dezembro 
de 1942 e de J aneiro a Dezembro de 10413, e a documentação dos préd ios de
molidos. 

Iniciou-se o catálogo das deliberações da Câmara num único ficheiro, 
estando já dactilografados os verbetes referentes aos a nos de 1918, 1919 e 
1922, para o que foram utilizados os originais dos índices d as actas dêsses 
mesmos anos. 

Fizeram-se buscas para informação de vários processos em /08 maços de 
a utorizações de pagamento e nos registos de estabelecimentos e respectivas li
cenças, além de tantas que não é passive] en umerar por corresponderem a 
informações pedidas verbalmente. 

Em matéria de 01,ganização e vaJorizaçlío do Arqi~ivo prosseguiu a arru
mação da docu1nentação existente nas dependências ·do Arco do Cego na parte 
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relativa à D. S. F. , conferiram-se 5.654 autorizações de pagamento do ano de 
1942 e, tendo-se concluído a arquivação da documentação da R epartição de 
Impostos e Licenças (da qual se relacionaram e ordenaram 1.013 volumes de 
licenças várias) iniciou-se a arquivação da parte referente à 2.ª Repartição -
Património, Estatística e Aposentações - com a ordenação das Acções do E m
préstimo Municipal de 1879 e 1880. 

Na saJa destinada à documentação da D. S. C., organizaram-se os pro
ces.sos dos anos de 1905, 1906 e 1908, em capas próprias (12.036) e anota
ram-se as faltas verificadas. Nos processos relativos ao ano de 1907, que já 
anteriormente haviam sido ordenados, apenas se anotaram as faltas tendo sido 
também ordenados alguns processos encontrados dispersos e relativos aos anos 
de 1909 a 1919. 

Ficou assim concluída no Arco do Cego a arrumação dos «processos de 
secretarial> <los anos de J906 a 1939. Os dos anos mais recentes estão a inda no 
edifício dos Paços do Concelho e os dos anos mais afastados irão sendo orde
nados, mais ou menos ràpidamente, conforme o pessoal que puder ser aplicado 
neste serviço. 

Não foram esquecidas durante o ano de 1948 as actas antigas tendo con
tinuado a preparar-se a impressão dos índices respcctivos, e sido impressos e 
distribuídos os das sessões da Câmara e da Comissão Executiva dos anos de 
1923 e 1924. 

Quanto ao Arquivo de obras, foram organizados pelo serviço respectivo 
2.204 processos (durante o ano de 1942 tinham ordenados 919) tendo-se pro
cedido à conferência e registo de todos os demais processos e petições que dêles 
faziam parte. 

Materialmente o Arquivo Geral continuou na difícii e precária situação, 
já apontada, da falta de espaço, situação que, como é fácil de prever, se agrava 
dia a <lia e req_uere solução urgente. 

Os processos entram anualmente aos milhares e o espaço mantém-se o 
mesmo. 

2 - A 2.a. Repartição, que tem a seu cargo o Movimento do pessoal e os 
Serviços de Saúde e .Acção Social, organizou, em relação ao Movimento do 
pessoal, os elementos indispensáveis para o estudo dos vencimentos e salários 
familiares, em prazos curtíssimos, tendo sido a Câmara ·Municipal o primeiro 
Organismo que deu execução ao decreto n.º 32.008, e, justo é anotar-se, com 
a antecedência de muitos dias de qualquer outro serviço público. 

Durante o ano de 1943 foi posta em funcionamento a organização de 
concursos, trabalho ingrato em que a mais leve deficiência ou o esquecimento 
da mais pequena formalidade, servem ou podem servir de pretexto para re
clamações. 

Regista-se com satisfação que não se verificou qualquer falta, omissão, 
ou reclamação ! 

Os números a seguir indicados revelatn o montante dos principais actos 
praticados. 13 



Programas publicados, 48-provas realizadas, 6-l-processos informados, 
5()4 - anúncios publicados, 2-8 - avisos publicados, 127 - listas de concor
rentes, 31 e - aclas de reiiniões de júris, 113. 

Os serviços normais da Secção vão expressos no mapa que se apensa, 
e de que me permito destacar o número de processos, ofícios e cartas rece
bidas que foi de ll.'i02. Todos estes documentos, depois de informados e 
despachados, foram arquivados nos processos individuais, o que determinou 
anotações nos respectivos registos. 

Os documentos recebidos e expedidos, que foram devidamente apensados 
e descriminados nos competentes processos individuais, totalizaram 23.~65, ou 
íí documentos arquivados, em média, por cada dia. 

Tudo quanto acabo de referir foi realizado, em atritos, com ponderação, 
esmerado cuidado e espírito de bem servir. 

Quanto aos Serviços de Saúde e Acção Social, dadas as ,dificuldades de 
vária ordem originadas pela guerra e que, como é sabido, muito afectaram a 
vida privada das classes que auferem pequenos ordenados ou salários, sofre
ram êles a natural repercussão, com manifesto excesso de trabalho pela assis
tência que foram chamados a dispensar. 

A tarefa dos médicos foi difícil, principalmente no que se refere a visitas 
domiciliárias dada a vasüssima área de Lisboa, só em pequena parte servida 
por eléctrico. 

Com efeito, e co1no é bem sabido, a falta de «taxis», que é bem do 
conhecimento de V. Ex.ª, e o facto do seu uso ter de ser sempre muito ]imi
tado, visto o vencimento dos 1nédicos não pennitir fazer face às despesas de 
deslocação, quási tornou impossível ou proibitivo o uso dêste meio de trans
porte. Daí, em grande parte, as dificuldades verificadas. 

Mesmo assim, foram feitas durante o ano 647 visitas domiciliárias a 49:í 
doentes impossibilitados de comparecer nos postos de socorros. 

As consultas totalizaram 9.988, 5.233 no posto da Rua da Boa Vista e 
4.755 no posto do Matadouro. 

A Junta iiédica examinou 1.065 indivíduos, dos quais foram apurados 
621, rejeitados 119, mandados comparecer a nova Junta 74 e concedidos: alta 
a 29 e períodos de tratamento a 196. Verificou tuberculose em 24 doentes e 
concedeu licença para tratamento a 2. 

O pessoal entregue à A. F. C . T., que era de 117 indivíduos no ano de 
1042 foi aumentado de mais 43. Do total, 100, faleceram 13, tiveram alta 31 
e continuam assistidos 116. 

Verificaram-se 466 casos de acidentes de trabalho que exigiram 7.421 dias 
de tratamento (2.061 com incapacidade) e foram feitos 17.347 tratamentos, 
4.222 ao pessoal na situação de sinistrado no trabalho e 13.125 aos restantes 
serventuários. 

3 - Na 3.~ Repartição (Ouvidoria), confrontando os mapas que acompa
nharam o relatório do ano de 1942 com os dêste ano de 1948, verifica-se que 
a acção desenvolvida apresenta um notável acréscimo. 

Aumentou o número de processos de opção de nacionalidade e naturali
zação, certamente em razão do estado de guerra que obrigou alguns cidadãos a 
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regularizarem a sua situação por virtude do serviço militar, e o de pareceres 
sôbre averbamentos de jazigos e obras municipais, cm razão de pedidos feitos 
pela D. S. U. O. 

Nota-se, igualmente, acréscimo do número de processos judiciais e, en1 
conseqüência, nos aclos e diligências 'Origina:dos nêles, e vê-se que foi distribufdo 
1naior número de acções do decreto n.º 902, que, processados conforme o pro
cesso sumário, acarretam maior serviço nos tribunais. 

1'am bém se verifica maior número de recursos administrativos nas di
versas acções dos Tribunais de Trabalho e reclamações ordinárias em processos 
forenses em razão de contribuições lançadas sôbre prédios já expropriados ou 
adquiridos. 

Nenhuma legislação especial foi publicada qu<> afectasse a administração 
municipal, embora os diplomas sôbre o abono de família e complemento de 
vencimentos dessem lugar um maior núqiero de consultas pelas dúvidas que 
se suscitaram quanto à sua aplicação. 

Tal como se disse nos relatórios anteriores, não é fácil avaliar pela indi
cação de números estatísticos, o sumatório de trabalho intelectual e profissional 
dispendido por uma R epartição que tem a seu cargo respostas e consultas de 
ordem jurídica e administrativa, e o serviço forense. 

É indiscutível que procurou manter o prestígio a que tem jus, dada a 
natureza especial da sua função e a responsabilidade que lhe é imposta. 

4 - A actividade da 4.r. Repartição (Cultu:rais) desdobra-se por diversos 
serviços, dentre os quais é lícito destacar em primeiro lugar: 

a) - Bibliotecas - Passando, em exame fugaz a acção de cada t1ma du
rante o ano de 1943, v-erifica-se que a Biblioteca ~Iunicipal Central foi enri
quecida com as seguintes ·espécies provenientes do Depósito Legal, compra, 
oferta e encorpo ração: 

Volu- Opôs- Fase!- Cartas Jornais Revistas Total mes culos cu los 

• -
2.722 4.498 324 7 28.931 11.2101 47.692 

0<'p6slto 
I:egal Compra Oferta Enco!Po-

raçao Total 

28.0531 11.392 7.7261 491 47.692 
• 

1 ' 

Na aquisição de livros e manuscritos e na assinatura de publicações pe
riódicas dispenderam-se Esc. 39.693$90, incluindo nesta verba a quantia de 
Esc. 8.207$90, utilizada na compra de espécies requisitadas por V. Ex.ª e pelas 

1 
S 

Direcções de Serviços. 



Não foi possível, devido à falta de pessoal, continuar os registos já ini
ciados de manuscritos (4..000 aproximadam ente), de jornais e revistas (cêrca 
de 3.000), de espécies do Fundo Antigo da Biblioteca ~lunicipal Central (mais 
de 5.000) nem obras do Fundo das Congregações e Duplicados e da Biblioteca 
~acional (14.506 completas e 2.766 incompletas) e começar o de Cartografia 
e; estampas (perto de 1.000) e o do rrcheio da Biblioteca de S . Lázaro consti
tuído por 10.931 espécies. 

Nos verbetes de publicações periódicas e[ectuaram-~e as anotações dos 
10.181 exemplares entrados. 

Tôdas as espécies registadas fora1n devidamente seladas, com carimbo a 
óleo e aposição do exlibris, abertas, cotadas e devidamente a rrumadas. 

Durante todo o ano procedeu-se à catalogação das scgnintes espécies: 

. 
Bibliotecas 

1 
Biblioteca Bil1liotecas ·rornl~ 
c~ntrnl Fixas l\'hh·eis . .;.. 

Espé· Volu- Espí!· Volu- Espc· Volu- Esré· Voln 
cte mes CIC lllCS C IC rncs e e mcs 

2.291 1.818 1.1601 1.2181 - -
1 

3.4SI 3.036 
1 

Só foi possível catalogar parcialmente uma grande parte dêstes livros, 
continuando sem catalogação perto de 100 reservados, 4.500 manuscritos e mais 
de 12.000 obras. Do Fundo das Congregações e Duplicados da Biblioteca Na
cional, que ocupa o corredor do pavimento e o sótão do Palácio Galveias, cata
logaram-se í64. espécies. 

Em matéria de conservação, foram encadernados l.ll72 volumes e proce
deu-se periodicamente à limpeza e desinfecção de livros e outras publicações. 

A freqüência de leitores, com indicação das suas profissões, comparada 
con1 a do ano de 1942, foi como segue: 

• 

Leitores 

1943 194:! Profissões 1 

- ~- ~~~ 

Comerciante:; e Industriais . .. . . .. . .. . . . . . . .. . . .. . . 4:!j 
~;mprcgad()!; no Comércio e Indústria . . . . . . . • . . . . . 90) 
~t11daotcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.653 
Funçioná rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.162 
~[iljtarcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 405 
Qpe·rtrios .. . . . . .. . . . . . . .. . . .... .. . . . . . . .. . . . . . . . . . 131 
l> e· ~ Lº _ _._,__ ~"" ro rss<>CS itt:.iUJJ.a.:) • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 

Ontras Profi~sões . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 745 
Total .................. 19.387 

74 
859 

18.646 
SOS 
::; 1 o 
339 
356 

1.581 
22.973 

As secções de Literatura, Jornais e Revistas, Ciências e Artes, L iteratura 
Infantil, História e Geografia e Ciências Civis, continuam a ser as preferidas. 

Durante todo o ano foram remetidas aos Serviços ~Iunicipais, para con
sulta, 83 obras e 210 exemplares de publicações periódicas, e adquiridas, dentro 

• 
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Aspccto da. inauguração duma lápide a Rosa Araújo 

Conferência realizada no Palácio Gal,·cias quando ela inauguração 
da cxpo--,ição Rosa .t\r..lújo 



r\specto da. lápide coloca.da. na casa onde nasceu Rosa. Araújo 

- • 
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das disponibilidades da verba para compra de livros, algumas das espécies de 
autores consagrados e preferidos pelos leitores. Sob o ponto de vista de ma
terial, promoveu-se a reparação <los armários que contêm o Catálogo da Bi
blioteca ~funicipal Central, solicitou-se da Direcção dos Serviços Técnico-Espe
ciais a limpeza de todo o mobiliário das salas de leitura dos ad ultos e infantil, 
compraram-se escadotes para as salas dos jornais e revistas, separaram-se, com 
o intuito de obter maior eficiência nos respectivos serviços, os trabalhos <le ca
talogação d os de registo, anotação, selagem, abertura, cotação, arrumação, con
servação, movimento e estatística das espécies, e transferiram-se do rés-<lo
-chão para o andar nobre do palácio (hall e galeria) as salas de leitura infantil 
e dos adultos, onde os leitores encontram ambiente apropriado e melhores con
dições de ar e de luz. 

A freqüência de leitores, com indicação das suas profissões, n as Biblio
tecas Central, S . Lázaro·, Alcântara1 P oço do Bispo, Boa Vist a e Duque de 
Loulé, comparada com a de 1942, consta do segt~inte mapa: 

Leitores: 

Leitores 
Profi6sões 

1943 1 1942 

Comerciantes e Industriais ............. . ........•. 5961 864 
4.870 4.870 
3.675 2.826 

Empregados do Comhcio e Lndóstria ........... . 
F une io nirios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estudantes .. ...... ..................... ... ....... . 59.708 70.912 
Militares ... ........... .. . ......................... . 1.039 692 

4.143 4.868 
1.149 602 

Ope.r4.rios ..•••..••••...........•.............•...• 
Profissões Literi.rias .............................. . 
Ou lras Profissê5e& .. ......... ......... ... ......... . 4.475 6.812 

Total ... ... .. .... ..... . 79.653 90.912 

Em presença dêste mapa, verifica-se que houve menos 11 .289 leitores nas 
Bibliotecas F ixas do que no ano findo, decréscimo q ue deve ser atribuído, 
entre outras causas, à supressão da leitura nocturna motivada pela restrição de 
consumo de electricida<le imposta superiormente. 

Movimento de leitura: 

Leitores 
Bíbliotocas 

1 
1943 1942 

Central ............................................ 19.387 22.973 s. Uzaro ......................................... 16.107 19.014 
Alcàntara ......................................... 18.605 20.942 
Poço do Bispo .................................... 4.252 2.277 
Boa Vista ......................... --............ - 9.387 10.113 
Duque do LouJ6 ............ ...................... 11.915 15.623 

Total ... .......... -.... 79.6S3 --90.942 

A Biblioteca Central foi a que durante o ano registou maior número de 
leitores. 1 7 
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No total das Bibliotecas fixas foram requisitados os seguintes volumes: 

Volumes 

1943 1 1942 

Bibliogra.fia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 00 
História e Geografia . . . . .. . . .. .. . . . . . . . . . . • • . . . . . . 2.555 1.509 
Literatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46.249 56.454 
Literatura Infantil . . . .. . . . . .. . . . .. . . • . . . . . . .. . . . . . 6.387 5.350 
Poligrafia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 268 257 
Religjões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 228 29 
Ciôncias e Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.902 4.423 
Ciências Civis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.393 J .023 
Reservados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 18 
Manuscritos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
Olisiponenses . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 80 ()() 
1't11nicipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 40 
Contin11ações Gerais .. . . .. .. . .. .. . .. . . .. . .. . .. . .. . 122 24 
l;a.rtogra_fia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Jornais . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 36. 1.32 40,934 
Revistas . .. . . . .. . . . .. • . . .. .. . . • .. .. . .. • .. .. • . .. .. . 51.570 53.937 

Total .................. , l ~0. 147 164.058 

As secções mais consultadas em tôdas as Bibliotecas foram, como se vê, 
as de J ornais, Revistas e Literatura. 

Nas Bibliotecas ao ar livre procedeu-se, no mês de Março, à remodelação 
total das suas espécies tendo sido beneficiadas com algumas centenas de obras 
dos principais autores portugueses e estrangeiros. 

Foram também enriquecidas com 114 publicações periódicas nacionais, 
e encadernados 819 volumes. 

Concluída a remodelação, passaram estas Biblitecas a ter os seguintes 
volumes: 

Armâ-

Bibliotecas 
rios Yolu-

num e· mes 
ros 

Jardim de H. Lopes de Mendonça ............... 1 -
Jardim de Guerra Junqueiro ...................... 2 182 
Parque Eduardo VII ...................... .... .... 3 200 
Jardim França. Borges ............................ 4 205 
Jardim de Júlio de Castilho ..................... 5 211 
Jardim de Teófilo Braga ... . ...................... 6 202 
Jardim de Nun' Álvares ... ......... .. ............. 7 200 
Jardim da Praça de Afonso de Albuquerque .... . 8 221 
Jardim de Guerra J11nqueiro (Infantil) .......... . 9 291 
Jardim 'l>larq~ês de M.arialva ..................... 10 -
Jardim Constantino ........... .......... .. ....... 1 213 
Jardim de António Feijó . .... .. ......... . ....... · 10 188 

Total .................. - 2.113 

A Biblioteca do Jardim Marquês de ~Iarialva foi transferida, dada a pro
ximidade da Biblioteca l\1unicipal Central, depois de completamente remode
lada, para o Largo da Princesa, em Pedrouços, onde apenas permaneceu, em 
face do diminuto número de leitores, de 12 de Outubro a 18 de Novembro, se
guindo dali para o Jardim António Feijó (Anjos). 

-
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A Biblioteca que funcionava no J ardim Henrique Lopes de Mendonça foi 
transferida em 12 de Outubro para o Jardim Constantino (Estefânia). 

A freqüência de leitores comparada com a do ano de 1942 foi, nestas 
bibliotecas: 

Bibliotecas 

Jardim H. Lopes de Mendonça ( •) ... ..... ..... ... 
Jardim de Guera Junqueiro .............. ......... 
Parque Eduardo VJI .. ... ... ...................... . 
Jardim de França Borg-es ........................... 
Janlim de J61io de Castilho ...................... 
Jardim de Teófilo Braga .......................... 
Jardim de Marquês de Marialva (a) .. ............. 
Jardim de N un 'AI vares . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim da Praça. de Afonso de Albuquerque ...... 
Judjm Constantino ( b) ............................ 
Jardim de António Feijó (e) ...................... 

Total ............. ... 

( 4) - At6 12 de Outubro; 
(b) - Desde 12 de Outubro; 
(e) - Dt'Sde 18 de Novembro. 

Leitores 

1 

• 

1943 1942 

3.014 7.213 
10.401 10.184 
10.228 7.fHJ 
9.130 11.389 
9.lli6 9.110 

13.133 13.406 
287 584 

6.586 7.476 
4.494 5.531 
4.393 -

983 -
71.815 72.502 

Verificada a necessidade de oferecer maior comodidade aos leitores das bi
bliotecas dos jardins, iniciou-se o estudo, de acôrdo com a Repartição de Arqui
tectura - 2.ª Repartição da D. S. U. O. - da solução a adoptar, a qual deverá 
ser de natureza ou de molde a poder ter o car~cter de desmontável para não 
deixar de acompanhar qualquer das bibliotecas nas suas mudanças. 

Solicitou-se também da D. S. U. ·O. - Repartição <le Obras Municipais 
- a reparação e beneficiação de alguns armários e cadeiras. 

Quanto às Bibliotecas Itinerantes, foram recolhidas em Abril as doze ins
taladas nos Bairros das 1Casas Económicas e nas sedes das Juntas <le Freguesia, 
e remodelado o seu recheio. 

Após a remodelação ficou cada uma das referidas bibliotecas com os se
guintes volumes: 

BibHotecas 

Bairos de Ca$as Económicas: 

Quinta da Boa Vista ............................. . 
Quinta da Calçada ................. .... .......... . 
Alto da. Ajuda ... .. .............................. . 
Ajuda (Boa Hora) ......... . .................... . 
A1 to da Sera.fina . . . . . . . . . ......•..••..•••.•..••... 
Belem ... . .................. · · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · 

Ch.arneca ....•••..••.•...•...•..............••••.. 
c.a.mpo Grande ....•...........••••.••..•...•••.•• 
S. Cristóvlo e S. Lourenço ..................... . 
Benfica •....•..•..••..•• . ..•• ..• . •.• • · • • · • • • • · • • • · 
Sa.ntos-(>aVelho •................•.......•. ·. •. · • · · · 
Olivais ............. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Total ......... · · · · · · · · · 

Caixas 
núme

ros 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Volu
mes 

125 
126 
133 
125 
130 
118 

7 l25 
8 118 
9 129 

10 119 
l J 126 
12 129 

1.498 

--- -- • 

• 
• 
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A freqüência de leitores, comparada com a do ano de 1942, foi a seguinte: 

1943 
1 

1942 
.A 

Bibliotecas 
Leito· 1 Volu· Leito- ' 

Volu· 
res mes r~s me> - ---

1) BaiTTOs de Casas Econ6..Ucas: 

Quinta cU. Boa Vista •....•...•. . 209 269 - -
Quinta da Cal~ada .............. 76 210 i~I 1 
Alto da Ajuda .................. 160 233 231 
Aiuda (Boa Hora) .............. 461 759 523 808 
Alto da Seralina ................ 246 485 155 251 
Belém .......................... 173 291 177 226 

2) ]11ntllS de. Freguesia,: 

Charneca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 79 189 78 100 
Campo Grande .................. 69 201 137 224 
s. Cristóvão e s. Lliarenço ..... 13 3'~ 54 128 
Ben(ica - - 95 101 ... ' ........ .............. 
Santos-o-Velho .................. 906 939 209 254 
Olivais .......................... 60 137 137 94 -- - -:r-5õã Tola.is ......... . .. :l.452 3.747 l.586 

b) - Arqi~ivos - No Arquivo Histórico procedeu-se à desinfecção de 
Códices, merecendo especial atenção aquêles cujo péssimo estado de conser
vação constituíam um perigosíssimo foco de infecção que ameaçava todo o 
conjunto. 

Concluído o restauro e a limpeza, re1neteram-se para a D . S. T. E. as 
muitíssimas encadernações que estavam completamente inutilizadas, promoveu
-se a conservação e arranjo de pergaminhos, etc., e começou-se, aproveitando o 
melhor possível o espaço livre, a arrumação metódica das várias espécies. Nesta 
orientação, reüniram-se os elementos dos nóclcos fundamentais: Livros de R eis, 
Consultas, Decretos e Avisos. 

Concluiu-se, seguidamente, o respectivo catálogo topográfico e podemos 
considerar bastante adiantada a organização <lo ficheiro que lhes diz respeito. 

Libertos alguns armários da documentação hcterógea ·de que estavam re
pletos, fêz-se nêlcs a instalação de outros núcleos documentais de grande in
teresse histórico: Aguas L ivres e Provimentos do Pão e da Saúde. 

Sob o ponto de vista da colocação das espécies podemos considerar asse
gurada a estrutura do Arquivo Histórico em condições de poder iniciar-se o 
estudo e a conseqüente valorização que a sua indiscutível riqueza amplamente 
justifica. 

P or falta de pessoal não foi possível continuar, os trabalhos que, de har
monia com as bases aprovadas em l de h-1arço de 1939, foram iniciadas há 
mais de três anos para a Organização dêste Gabinete de estt,dos olisipo1ie1ises. 

Para o Arqi,ivo Fotográfico adquiriram-se 8 l clichcs, 1.268 provas foto
gráficas e duas fo.tocópias, promoveu-se a colagem, cm verbetes próprios, de 
2.367 provas fotográficas, e compraram-se 7 albuns. 

Deram também entrada neste Arquivo, por oferta, uma colecção de 823 
postais diversos, e, por aquisição, 32 postais com v·istas de Lisboa. 

Proseguiu, com normalidade, a identificação dos clichés antigos, encon
trando-se já identificados e registados 3.604 com aspectos de ruas e prédios da 

-



Cidade. Foram também identificadas 2.000 pro\ras fotográficas e preenchidos 
3.620 verbetes com provas coladas. 

Iniciou-se a organização do Arquivo de Gravuras, já muito valioso, tendo 
recebido recentemente a oferta de algumas centenas. 

e) - Trabalhou-se regularmente na organização e valorização dos Museus 
ilf t~nicipais. 

De ] aneiro a Dezembro deram entrada no Palácio da ~1itra, no Palácio 
Galvcias e no Museu Bordalo P inheiro várias espécies por oferta, por compra 
e encorporação, procedeu-se à limpeza e restauro de vários quadros e molduras 
e levaram-se a efeito alguns melhoramentos nos edifícios. 

d) - Exposições, prétnios, conferê1~cias , comemorações e espectácu.los 
culturais - Prosseguiu durante o ano de 1943 a realização de Exposições Cultu
rais. Em 2() de J a.nciiio foi solenemente inaugurada ·com a presença de V. Ex.n., 
Vereadores, autorida.des civis 1e militares, funcionalismo do 1'vlunicípio, artistas 
e escritores, a Exposição Com.emorativa do Cittqüentenário do Falecime1ito de 
Rosa Arai{jo. 

O Chefe da Repartição dos Serviços Culturais, após a inauguração da 
Exposição, proferiu no salão da Biblioteca l.\<Iunicipal Central, uma conferência 
sôbre <tRosa. Araújo e a Avenida da Liberdade». 

A Exposição foi visitada por 2.005 pessoas que adquiriram 249 guias, e 
encerrada no dia 4 de l\:Iarço último. 

No dia 11 de )!aio, foi igualmente inaugurada por V. Ex." a Exposição 
uDez A1ios de Serviços Ci~lturais», que registou a entrada de 393 visitantes. 

Em 20 de 1Iaio teve lugar a inauguração, por Sua Excelência o Senhor 
Presidente da República, da 4.ª Exposição Nacio1ial de Floricidtttra, no Jardim 
Guerra Junqueiro (Estrêla), tendo sido visitada por alguns milhares de pessoas, 
e encerrada em 6 de Junho. 

Durante o mês de Junho organizou-se no Atencu Comercial de Lisboa, 
cm sala própria, a representação da Câmara J\Iunicipal na I Exposição Biblio
gráfica de Ti~rismo e Propaganda de P·orlugal e no dia 12 de Outubro foi 
inaugurada, no Museu Rafael Bordalo Pinheiro, a Exposição Conieniorativa 
do lVasciniento do Arqueólogo José ]oaqui11i Gomes de Brito, que foi muito 
apreciada e visitada. 

Para a Exposição de Hipismo, levada a efeito no Estoril, foi cedida por 
emp·réstimo o bronze «O campino a cavalo», do escultor João da Silva, e ao 
Secretariado da Propaganda Nacional foi prometida, em resposta ao solicitado 
no ofício n.0 446, de 30 de Abril, tôda a colaboração possível para a realização 
da Exposição Cultural do Estado Novo que aquêle organismo, com o superior 
patrocínio dos 1\1inistérios das Obras Públicas e Comunicações, das Colónias e 
da Educação Nacional, pensa realizar brevemente. · 

Na forma costumada e para cumprimento do que dispunha o respectivo 
Regulamento, foi na tarde de 30 de Abril entregue solenemente ao olisipógrafo 
Sr. Eng.º Augusto Vieira da Silva, autor da obra «Üs Paços dos Duques de 
Bragança em Lisboa», o prémio municipal Júlio de Castilho - 1942 - de 
Esc. 3.000$00. 2 1 
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Durante a sessão solene, realizada no salão nobre dos J>aços do Concelho, 
usou da palavra o Vereador Sr. Dr. J oão Couto, tendo o Sr. Luís Pastor de 
Macedo, antes de se encerrar a sessão, focado largamente a personalidade do 
homenageado e o significado da concessão do prémio. 

Durante o ano de 1943 realizaram-se, as seguintes conferências: 
Rosa Araújo e a Avenida da Liberdade, a que já atrás me referi, em 26 

de J aneiro, no Palácio Galveias, pelo Dr. Joaquim da Silva Pinto. 
Museus das Cidades, em 30 de Abril, no salão nobre dos Paços do Con

·oelho, pelo Dr. João Rodrigues da Silva Couto. 
O Jardim Regional, em 31 de iiiaio, no Museu J oão de Deus, pelo Prof. 

J oão de Carvalho e Vasconcelos; 
Que haja flôres e plantas nas cidades, em 3 de Junho, no mesmo local 

pelo Dr. Carlos Arruda Furtado; 
Monsanto, Arboreto de Lisboa, Ideal de u:1n botdnico, em 5 de Junho, 

no salão nobre dos Paços do Concelho, pelo Dr. Rui Teles Palhinha; e 
Lisboa de 1147, em 2õ de Outubro, feriado da cidade, no salão nobre 

dos Paços do Concelho, pelo coronel Augusto Botelho da Costa Veiga. 

A tomada de Lisboa aos mouros foi comemorada com uma sessão solene 
nos Paços do Concelho, presidida por Sua Excelência o Senhor Presidente da 
República e a que assistiram membros ,do Govêrno, Vereadores, alto funciona
lismo civil, militar e municipal, tendo sido, no final da conferência do senhor 
Coronel Augusto Botelho da Costa Veiga, distribuídas medalhas de ouro a 
vários funcionários e operários municipais. 

Como de costume em anos anteriores, organizaram-se no dia 1.0 de Maio 
espectáculos inteiramente gratuitos a que assistiram milhaI'eS de operá rios de 
Lisboa, e suas famílias. 

Deram-nos para o efeito a sua valiosa colaboração várias entidades oficiais 
e empresários de teatros e cinemas. 

Na matinée dedicada especialmente aos filhos dos trabalhadores do ~1uni
cípio, que teve lugar no vasto ginásio do Institulo Superior Técnico, foram 
distribuídos às crianças lanches, livros e brinquedos. 

Em 22 de Dezembro organizara1n-se, igualtnente dedicados aos filhos dos 
nossos operários, três espectáculos infantis. Deu-nos a sua valiosa colaboração 
a Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho, tendo sido distribuídos às 
crianças, livros e brinquedos. 

e) - Em matéria de Publicações Cultu.rais foi possível editar, no decorrer 
do ano findo, as seguintes: 

1) - Catálogo da Exposição Comemorativa do Cinqüentenário do faleci-
mento de Rosa Araújo. 

2) - Guia da Sala Brasil, ,do Museu de Rafael Bordalo Pinheiro. 
3) - Catálogo da Exposição «10 Anos de Serviços Culturais». 
4) - «Lisboa e os seus Cronistas>>, por L uís Teixeira. 
5) - «Ü valor turístico de Santo António de Lisboa», por Augusto Pinto. 
6) - «Üs primeiros livros e livreiros de L isboa», pelo Dr. Durval Pires 

de Lima. 

-



7) - <<Lisboa através da História Portuguesa, pelo Dr. J osé •Maria Queiroz 
Veloso. 

8) - «A Ribeira. de Lisboa» - Vol. IV - de Júlio de Castilho, com 
anotações de Lufs Pastor de Macedo. 

9) - Catálogo das publicações à venda na Feira do Livro. 
11) - «1ndice dos Elementos para a História do Município de L isboa» 

- Vol. II. 

Estão em via de publicação: 

I ) - «Rosa Araújo e a Avenida da Liberdade», pelo Dr. Joaquim da 
Silva Pinto. 

II) - «Rosa Araújo, o Comerciante, o Filantropo, o Edil», de J oaquim 
Roque da Fonseca. 

III) - «Rosa Araújo e a vida lisboeta», do Dr. Luís de Oliveira Gui--maraes. 
IV) - «Museus das CidadeS)>, do Dr. João Couto. 
V) - HO Jardim Regional», do Eng.º Agr. João de Carvalho e Vas

concelos. 
VI) - ((Que haja flôres e plantas nas cidades», do Dr. Carlos de Arruda 

Furtado. 
VII) - «~lonsanto, Arboreto de Lisboa, Ideal de um botânico», do 

Dr. Rui Teles Palhinha. 
VIII) - «As Freguesias de Lisboa» , estudo histórico pelo Eng.º Augusto 

Vieira da Silva (separata da Revista Municipal). 
IX) - «História dos Mosteiros, Conventos e Casas Religiosas de L isboa», 

com anotações do Dr. Arnaldo Faria d e Ataíde e Melo. 
Tendo em vista o próximo 8.0 Centenár io da Conquista de Lisboa e o 

dever de o comemorar condignamente, foi inscrita, por deliberação camarária, 
no Orçamento para 1944, a quantia de Esc. 50.000$00, facto que muito me 
apraz registar. 

5 - A Secção de Propaganda e Turismo, não obstante continuar sem 
chefe, pela dificuldade do seu recrutamento nos têrmos da Organização dos 
Serviços, pode a inda assim cumprir regularmente, com prejuízo, diga-se em 
abono da verdade, de outras actividades do Director de Serviços. 

O Diário Afunicipal saiu normalmente, sem demoras nem interrupções, 
tendo-se publicado os índices do 2.0 semestre de 1942 e do 1.0 semestre de 1943, 
e um sumplemento referente à lista de antiguidades dos funcionários . 

Prosseguiu a publicação, quanto possível regular, da Revista 1Wunicipal 
e dentro dos seus acreditados programas e colaboração. 

Editaram-se os Anais do Jfi,nicípio referente ao ano de 1942 e preparou
-se a edição em francês da Guia Turí.stica de Lisboa e a publicação de um 
pequeno album para propaganda do Castelo de S. J orge. 

Prosseguindo no recorte diário de jornais e das demais publicações perió
dicas, promoveu-se, com regularidade, a publicação a·e anúncios, e continuou-se 

23 a arquivação e recolha de provas para o Arquivo Fotográfico. 
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Colaborou também dedicadamente na organização e propaganda da 
IV Exposição Nacional de Floricultura e na realização das conferências reali
zadas por ocasião dêste certame. 

6 - Tribi,nal de Reclamações e Transgressões - Melhorou de instalação 
pela transferência para prédio particular arrendado na Avenida Fontes Pereira 
de Melo e prosseguiu na sua actuação normal, sendo de esperar que, dentro de 
não muito tempo, se encontre distribuído o que falta dos autos de transgressão 
por não pagamento de licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de 
via pública, e por falta de licença de cães. 

Como se vê dos mapas que se publicam, foram distribuídos, no ano de 
1948, 199 processos de reclamações contenciosas tendo sido deferidas 163 e inde
feridas 82. Continuam pendentes 84. 

Dos 68 recursos interpostos, resultou a revogação de nove sentenças. 
Em matéria de transgressões fiscais, fora1n julgados 4.087 processos dos 

quais julgados subsistentes 3.281 e insubsistentcs 'i56. 
Dos 16 recursos interpostos foram confirmadas 11 sentenças e revogadas 5. 
Quanto às transgressões policiais, conclui-se do movimento de processos 

desta natureza que o seu número continua com tendência para di1ninuir. 
Contra 2.682 distribuídos em 1942, l 9-13 registou apenas 2.304. ] u1gados 

2.203, dêles resultou condenação em 721 e absolvição em 1.482. 
Foram apresentados dois recursos relativos a licenças de cães, que foram 

atendidas pelo venerando Tribunal da R elação, passando o Tribunal de Re
clamações e Transgressões a proceder de conformidade com os julgados. 

E porque o tempo e o espaço faltam, termino afirmando que decorreu 
com regular proveito para o município a actuação dos serviços a meu cargo, 
sendo-me grato registar que o pessoal continuou, não obstante tôdas as agruras 
e dificuldades, a revelar-se zeloso, cumpridor e assíduo. 

O OIRECTOR DOS SERVIÇOS, 

(a) ] aime Lopes Dias. 

-
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1.ª Repartição - Central 

Movimento de processos originados em requerimentos 

Semestres 
1 

Direcçóes 

1 

Total 
1. o 2.• 

o· - d e: · e · 5.042 3.2-H 8.286 1recçao os .. erv1ços erltr3ts •......•.....•..•.•.••....•.•..•••..•.....•...... 
Direcc-ão dos Ser,·iços de Urbani2açito e Obras ................................. 3.962 3.649 7.611 
Direcção dos Scr,•i.,:os de Finan~as ............................................. 2.025 2.~20 4.545 o· - d . T 1 1 • • 4S6 375 861 1rec~o os erv1ços ~cn co· • ~'ec1a1s ....................................... 
Direcção dos Serviços de Snlubri ade .......................................... l.14S 1.210 2.358 
Direcçiio dos Sen•iços de Abnstecimento ....•.................................. 254 255 509 
1>0\fcia ~lunicipul ....................................... .... ..................... 26 54 RI) 

Soma .......................... 12.943 11 .307 :.!4.250 

Movimento de petições de licenças 

Direcções Novas Refor-
Total ma das 

Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ................................. 11.669 1.011 12.680 
Direcção dos Serviços Têcnlco·Esdieciais ....... .............•................... 2.525 632 3.157 
Direcção dos Serviços de Salul>rl ade .........................•................ 2.784 95 2.879 
Direcção dos Serviços de A hustccimento ................................ .... ... 23 - 23 

So111a •.....•....•.•.•.••.•...•. 17.001 1.738 18.739 
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1 Janeiro ... 23 2 92! 4 25 16 274 -l- - 3 - 1 - 17 31 31 868 - - 45 - 14 36 - - 235 - - -1 - 1.706 

Fevereiro. 12 16 10 1 39 3! 40 12 188 - - 1 1 - 2 7 5 16 16 16 li 30' 30 559 - 48 - l27 22 - - - 35 36 71 71 1.370 
Marri° •. .. 12 17 10 - 39 3 26 12 160 31- - 1 - 3 1 3 8 3 22 22' 25 8 20 20 763 1 46 52 1 38 25 4 GS0.00 li 82 93 175 175 1.823 
Abr 1 •.... 12 26 13 - 51 6 25 7 178 2 1 1 4 - 2 - 5 4 1 20 20 22 6 191 19 760 4 107 31 3 23 27 4 680.00 4 25 34 59 59 1.513 
Maio ... . .. 20 26 14 1 61 10 40 7 236 - - - 2 - 3 1 1 4 - li li 11 7 28 28 676 - 15 23 1 32 26 li 145.00 13 53 34 87 87 1.498 
Junho .••.. 20 20 10 2 52 2 17 14 170 4 - 2 - 4 - 7 7 1 25 25 29 2 14 14 662 1 24 42 1 41 45 145.00 12 - - - - 1.193 
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etembro. 17 7 13 4 41 16 25 - 164 2 - - - -1- 2 9 1 14 14 16 2 9 9 421 - - 22 - 26 22 - - - - - - - 801 
Outubro •. 12 14 16 9 51 8 37 - 192 1 1 -- 1 1 1 - 3 5 13 13 14 7 10 10 560 - - 14 - 27 29 - - - - - - - 985 
Novembro 18 22 16 7 63 li 43 234 5 - l 

41 .. J 7 2 24 24 29 4 21 21 620 - - IS - 29 33 - - - 38 53 91 91 1.444 
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Totais 208 279 177 30 6941 79 399 68 2.480 34 2 -1 12 2 231 2 35 6i 14 186 186 220 86 260 260 8.378 7 241 409 6 530 343 13 2.085.00 275 487 684 1.171(171 18.633 
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. tembro . . . . . ............ .. .... 215 430 49 27 11 143 22 74 34 108 
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.a .. - < .. o"" .. o o 'º - .. " "O r ., ... ;=:; ~ o .. u > .., o ~ ·-.c "' " ... 
u o "" &: <.> .. 

-O .. e ·- ... .., :a e . ., 
o 

'"' .a d 
L:l 

- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -
- - - - - - - - - - - -

1 - 1 - - - - - - - 2 2 
- - 1 - - - - - - - 1 1 

1 3 7 3 li 6 2 36 69 69 - -
l ) 5 56 56 - - - - - - - -- 3 - 3 3 - - - - - - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

1 2 - - - 2- - - 1 6 6 
23 67 6 2 - m 137 3 2 14 92 

1 1 

• 

Averbamento de útolos de jazigos dos Cemitérios l\lunicipais 
Trabalhos respellantes 
às rcünióes da Câmara 

-.. -.. 

t.• 2.• 3.º 4.º 5.º 6.• A e tas 
Cemitério Cemitério Cetnitêrio Cemitério Cemitério Cemitério elaboradas 

• 
~ 

"' 
., "' 

., ., "' e o o o e o .. .,, 
> ... > > o ·z i:s - t ·- .~ ... "' - ti - 'º f o u o o u e ... .. 

~ .. O> .. "' ... "' a .,. 
o. ~ o. o. o. o. g .. ... .. "' "' 

.,, ,,, .. ., 
~ ~ 

., .. 2 ~ ,:: ~ "' ,:: -... ... .. ·- ·- l5 ., ., "' "' "' .. ,_. "O ~ "O -.s .s E o o· o " 
., .. "' ~ 

.. "' "' s e o - - .. o > "' "O o e o e e o g o e "' "' - !-< e .. l; ... t t: ... .,. ... .. ., ., .. ·- .. " ., > > > o.o "' e s E E .. - " o "O e ·- e ·- ·- ::: ·- ::: - - - - o "' .. 'O "O .. .. .. ... .. " 'O e .. 
"' .D ,,, ~ "' .,:: ., .e "' 13 .. .D "' ·- ,. - o o o o o :3 "' ~ .. .. o ... .. ... ... - ~ E ·-

" e .. e ., e " e .. - .. e s o o. -> > .. > > > o ª ·- . ., -o 
<: "' < .,.. < .. ~ .. < "' <l "' "O .e u .. ,., ., 

"' 
., ., !-< e .. 

'º 'º '8. 'º 'º 'º -1 - ., 
V- o- .,. .,. .g- > 't: ·- - - ·-... .. ... .. 
o .., o o o o 

"' "' 
.,, .. .. "' e ,f e e e e 

e e e .. .. .. ... 
!-< !-< !-< !-< !-< '"' 

18 18 8 8 2 2 1 1 - - 1 1 30 1 52 l - 1 2.130 
17 1'7 16 16 1 1 - - - - - - 34 1 74 1 - 5 2.1$7 
26 26 9 9 4 4 - - - - - - 39 1 80 ·2 - 1 2.~l 
17 l i 12 12 2 2 - - - - - - 31 1 26 1 - 4 2~013 
20 20 27 27 1 1 - - - - - - 48 1 ~ - - 1 2.135 
20 20 u ll - - l 1 - - - - 32 1 186 - - 1 2.135 
5 5 9 9 1 J - - - - - - 15 1 142 1 - - 2-.6~0 

16 16 17 11 2 2 2 2 - - - - 37 1 .38 J - 4 t.728 
9 9 14 14 - - - - - - 1 1 24 1 25 1 - - 1.207 
8 8 ~~ 27 - - - - - - - - 35 1 1'7 l - 2 1.505 
li li 12 1 1 - - - - ., 1 1 25 1 :IS 1 - 1 2.131 
17 17 16 16 1 1 - - 2 2 - - 36 1 2 J - 3 2.045 - - --- 23 184 178 178 15 15 4 4 21 

2 :; 3 3861 12 774 11 24.117 184 -



l'-1cscs 

Ja.11eiro .• •.. •• •.. .•.•• • .• . . .• ...••. •... • 
Fe\~creiro ............ . .. • ... · .. . .. ·. · · · 
ttlarço ........ . . .. ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
;.\.b riJ ..... ••••• •... .. .. . . .......... .. . . 
?.lalo ............. .. .. ... .. . .. · .. . .. · · · · 
Junho ................ · .· .· ····· ········ 
Jotho ... •••..... . . . .. •. . . .... · · • · · · · · · · • 
Agõsto ........ . ................. · .. · · . · 
Setembro ........ . ..... .. ... · · . ·. · ·• · · · 
Outubro ............................... 
Novembro ............................ . · 
Dezembro ........ .. ............ · · · · · · · · 

Total$ .............. 

• 

Entrada de correspondência 

Processos 
para Informar 

.. 
<> a 

" ... ..., .., 
"' e 

l/J ., 
e.. ... 
o 

34 li 
32 10 
33 6 
42 14 
56 87 
29 1-1-0 
46 11 
31 3 
14 10 
19 10 
29 6 
29 9 

394 317 

.. e .. ... 
"' > --o 

u 
"' 1 .., .. ,. 

•O VJ <>--"' -:::, 
O' .. 
~ 

169 
32 
53 
261 
481 
30 
26 
23 
26 
38 
29 
31 

531 

I 

RequlslÇóes 
de processos 

.. 
" 

·-() 
"' ... 

-o -o 
Jl a .. 

Q. 

"' o 

1 
-

225 329 
473 ~ 
286 1.678 
183 391 
291 507 
439 1.l 12 
573 858 
482 429 
556 263 
345 269 
288 477 
472 342 

4.6131 7 .2181 

f -

t .• Reparti 

Actuação da Secção 

l! 
.g .. 
-o .. o 

= :$ 
e 
Q. .. 
-o .. ,g 
~ ·-.. ·-:> 
O' 

~ 

9561 
9$3 

1.1951 
1.038 
1.092 

908 
1.223 

859 
951 
899 

1.097 
1.421 

12.622 

Saidn de correspon dência 

Informações 
prestadas 

44 
35 
32 
46 
58 
37 
47 
25 
27 
27 
36 
36 

.. 
'ü 
a ... .., 
a .. 
e.. .. 
o 

9 
5 
7 
8 

76 
69 
85 
6 
6 
9 
3 
5 

450 288 

5 
5 -
1 -
s -
3 -
5 -
8 
1 
9 
6 -
4 

52 

4 

10 
2 
2 
2 
2 
2 

24 

t 

~lo - <:entrai 

de Arquivo Geral 

Documentação entrada para arquivo 

.. 
o 
-o ~~ 1! ·- ~~ .. .. ·- o g. ·- .. -o .. "' 8. .,, s x_-o ·-!! t ·-)( .. > 

ºª ~ 
11) 0 .. .. 

Vl .. .., .. .. 
VJ "Ü .. ., .. .., ~ .. - .2 o a ~o .., 

o!:! Y.! f 
.. ., ,~ .. .. '8. '= e. ~ 

"' > .. .. - O' 
..,. 

"' 
.. ·-o t: u .. -·-"' .. .. " º .., .. 

., Q. VJ e o.. .. .. .. .. .. "O .. 
g~ .D ~ e o -o .. .. .. .. .. ,,, o.,_ ., .... o.., e o .. "O .. Q. .. .. o > .. .. - -., e -o o ..J .. u .. > .. º • :$ .... 

Q. .. o .. "' o.. 

• 

1.240 968 1.470 90 53 3.7().q 
1.038 974 1.594 - - 2.485 
1.141 1.089 2.461 130 11 1.623 
1.530 1.063 1.147 - - 1.476 
1.197 1.014 l.471 28 17 1.412 
1.074 994 1.448 - 44 2.026 
1.272 844 2.2-14 5 183 120 
1.104 659 1.652 2 47 1.003 

803 629 2.295 - - 1.311 
l.192 798 1.031! - - 1.120 
1.214 838 1.184 - - 922 
1.787 848 1.259 60 29 1.060 

114.5'92 10.718 19.257 315 3ã4' IS.340 

• 

• 

Registo, Cat1<logação e Ordenação t.fo\•lmento 
de publicações 

"' o municipais -e -- .. "' 6 Arquivadas ., .. :; .. 5! o 
Y.! V - .. ., o .. :im o .. .,, o ... > -o ., ... o .. :.-; 20> \O -- o o .. o- .. .. ... .,, ... e..- .., s .. -o "' e o ... .. ,g ... .. "' ., ... '" o l;l .. o ... () 

·~ ao e ~ -o .. "' ...,. - o ... o !! .. ;: .. .. .. ., 
!! o ...... d a - .. e ::: o p.. "" e - o .. .. o .. .. .. - .. a .2-a .. Q. e- ... ... .!!'! :i =~ .. e .. .. .s:i ... o (J .. a- .., .. "' e~ O' u e ... o - .. .. <> .. > ·- e '" .., -= ·- ti.. - o.·- -"O et o u .. "' - > ·-e o .. .. "º o w o " º ... ., 

"' o "' ~ .. -., .... .... o "O 6 ·- .. -o o .. So e .. .. ..,..., a ... .. o ..- ~ "O .,e o" .. ... "O .. 
:a~ ·-e .. o -o .. -o., .., 

u "" .. o ...... ..,. e ... o .. ·= .. o o - ºº - .. _., .. .. ., .. • a ........ ao-O ;;-o ... o. - ·;; -a o .. ao ·- ~ .. o -º ., ao 
~ - u "' ., o - ~ 

"° 
~ .. 

(.) 

7.878 628 J.117 - 5.95!> 250 920 806 26.869 13 300 -- 478 1.039 - 5.649 130 1.817 J.079 18.421 13 288 90 - 148 1.796 - 7.309 328 - 2.037 21.364 13 312 120 - 105 1.280 - 5.967 220 - 626 15.167 11 312 -- 64 - - 5.939 315 - 882 14.557 li 300 -- 52 - - 5.817 62 - 1.595 j 5.881 li 300 -- 147 1.678 14 5.057 360 - 1.482 16.293 12 31 :.! 60 - 14 1.767 91 4.854 50 1.000 954 15.138 12 312 60 - 251 1.237 - 5.159 - - 857 14.406 14 312 30 - 138 1.175 - 5.().1$ 215 - 666 13.008 12 288 30 - 1J9. 947 19 5.264 470 265 818 14.027 li 288 -- 170 - - 6.447 420 609 866 15.906 - 312 90 
7.878 :.!.314 12.Õ36 124 68.465 2.820 4.611 12.668 201.Õ37 133 3.636 480 



• 

• 

Re1•artlção - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Designação 

Docume11tos recebidas: 

Processos . . . . ..... .. . . .. .. .. . . .. . . . . . ... .. . .. 
Ofícios . . . . . .... , ... . . 
Notas. de ocorrências .. . 

. . . .... , ..... . . . .. • • . ............. . . . . • • • • • • • • • ••••• . ..... • .. 
o- 1 ••• • • • . . .. . ..... . . ..... • .. .. .. . . . .. .. .. 

Actas da Junta ~fédica .. 
) lapas e atestados de doença 
Fichas da vida famili:u: . . . ' ... • • • • . . . . . . . . . . .. . . . . ..... . .. . . . . . 
Fichas da vida económica (inquérito DOS termos do 
Cartas .. , . 
Diversos 

. ... ... • .. . 
Tra//o/l1os àaclilogrdficos: 

Fichas de proocssos . 
Fichas de ofícios expedidos 
Fichas de pessoal ... ... 
Cartões de iden tidade 

. . . . . . . 

.. 
• • • • 

• 

• 

. . .. 
.. .. 

.. .. . . . . . . . • • . . . . . . . . .. . • • • .. 
. . . . . . . . . . . . . ... • 

Decreto-lei n.• 82.411, de 23/ 10/42) ....... .. .. .. .. ...... .. . . .. . . . . . . . . . .... • . . . . 
Soma ............ , . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. . ....... . . . . .... . ... . . . . . . . . . . . .... .. . . . .. . ... . ..... . 

. . ' . ... . . . . . . ............. 

.. . . . . . . . . . .. . . .. .. 

Quantidades 

-

4.815 
3.816 

552 
35 

198 
421 

3.071 
155 

13.063 

17.482 
3.267 
4.502 

273 
3,324 Ofícios 

l ofonnaçõcs . . . . • . . . . • • • . . . • . .. , ____ ..,.,,,4..,.8~5,.;8 
33.706 

.. . .... .., 
Soma ... . .............. ~ ............... . 

PToc~sos individuais: 

Or,gan.izados 
Documentos 
Consultas 

.. . . . . . . . . . . . . . ........................................................... . ...... . 
apensadll!i .. . -... .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . ...... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . ...................... . ... . . . . . . . . . . . . ...... . ................ 

Soma •. . •• . . . . . . . . . . . ........ . . .. 
Total .. ~ ....... . . .............. . . ..... . 

-

419 
23.365 
'.12.556 
46.340 
93.109 



• 

~. • RepartJ~ão - Pessoal - Ser-..Jço de 8aí1de 
e Assistência Social 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Põsto Central Põsto do !\1atadouro 

A A 
sinistrados sinistrados 

l\fe$CS ;J "' ... ... .. 8 ., .. ã ... 
"O "O E ..., "O e e .. .. .. o 8 ~ ~ o o "C "O Eu C·- V) 8·- e·o cn o - u ou o .. ..... u~ 

., .. 
uo. (/)e.. V)~ "' .. l1 u o e e: e e .,_ ·- ·- ·-

Janeiro a Junho ... .. .......... ...... ...... 3.6141 21 303 3.939 3.069 258 1.496 4.823 
Julho a Dezembro .............•........ ... 3.068 2S 304 3.400 3.369 192 1.625 5.186 

Sontn .... ......... 6.6821 49 607 7.339 6.1•38 450 3.1:.!I 10.009 

eonsultas realizadas nos postos clínicos 

Total 

8.762 
8.586 

17.298 

P<'>sto Central P<'>sto .lllatadouro 'f otals 

Meses 
Com Sem Com Sem Com Sem 

boletim boletim boletlln boletim boletim boletim 

Janeiro a Junho ...•..... · • .. · · · · • .. · · · · · · · .1 1.847 1.017 2.098 468 3.945 l.485 
Julho a Dcz.cmbro ....................... ... 1.744 625 1.718 471 3.462 l.096 

Soma . ....... . ....... 3.5.91 1.642 3.816 939 7.407 2.581 

Soma total ...... . ... S.233 4.755 9.988 

Acidentes de trabalho 

o Dias Je ·r ransitaram -e t ratamento para 1944 ... .. ., 
~ ..., "O 

~ .. .. ..., .. "' o ·- ·- t; o ... .. - .. .. 
o u - "O "O e "O "O .. .. e "' - ~ .. "' .. .. .. o. o. .. o :s "O a s ..., "O 

Direcções do Serviços .. ã ·- ·- ·o ·-a"' o u u - ·- u o u e e f-< .. .. < .. ... .. .. "' o. o. o. o. - ·- -o -êl = .. • " l1 .. g e u u "' u 
o e e .9 e ... .. ·- ·- -u tJ) o. e e e e o o .. o .. 
"' u tJ) u tJ) z 

Centrais 1 - - 1 32 - 1 - - -.................................... 
Urba.n.iz.ação e Obll.S .................. ...... 16 35 li 62 275 545 liO - - 2 
Tbi~Esl>'Ciais ..................... .. . .... 4 28 8 40 35 497 "° - - -
Salubticlade ...... ........... ................ # 104 49 197 1.191 1.473 187 2 4 4 
Abastecimento 2S 135 3 166 528 2.845 161 - 1 4 . . . . ...................... ... 

Som& .• . . . . . . . . . . • • 93 302 71 466 2.061 S.J60 - --
449 - 2 5 10 



8. • Repartl~ão - Pessoal - 8er-vl~o de 8aí1de 
e Assistência Social 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
eivis Tuberculosos 

Entradas Soldas 

"' o 
o~ .. -Dircççôe$ de Serviços -o - "' 

e -C.- =e .. .. .. .. .. f .. - • - -.. o - e o o - - -" 1- < (J ,.... ,.., e 

ºº .. - ,.. -.. 
i.. 

1 1 

Centrais ... . .. .... .. .. .. . ... .... .. . .... . .............. 1 2 2 1 1 
Urbanização e Obras ... . ..... .. . .. f •• •• ••• • • • ••••••• • •• ~ 31 13 44 7 4 li 
Finanças . . . . . . . . . . . . ..... ..... ....... ...... ........ 2 1 3 1 - 1 
T bico-Especiais ..................... ... ..... .......... 30 li 41 6 :{ 9 
Salubridade . . . .. .... . . ..... . . • ......... ......... 3S 16 5-t 12 7 19 
Abastecúnento . . . . . ....... . • • ....... .. .......... 14 2 16 4 2 6 

~-43 
. 

HiOI Soma ..... ..... .. ..... 31 16 47 
~ ~~ --

Resultado das Juntas Médicas 

.. 
"' " o i;: ~ "' "' o - ~ ., ~ e .. ~ º"' .. s "' o - .. ·-"' "' :::> •) .., 

Movimento de comparência - Q, e§ - .. e 
Q, ~<C 

., .. < .... (J < (J !! .... e..., "1: e e f .D .. o - - .:::i .. (.) o -> r 
-

3gl Admissão 474 59 - 1 . . . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Readmissão 10 2 - - -. . . . . ...... ............. .. ....... ... .. .... .. 
Aposentação 21 54 8 2 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Passagem de classe 114 10 5 - - - -• .......... ... ................ ..... 
Doentes - li - 29 19! 23 -.. ······- -·- ··· · ········ ·· ··· ··· ··· ······ ·· ·· Lkença por doença_ . ......... ......... ... . - - - - - 2 ·-- ---· ···· 
Determinação superior 2 4 - - - - -..... ...... . ...... ........ ..... . 

' 

1 

Som.a . .. ..... ... ...... . . . 621 119 741 29 - 196 241 21 

-

.. <> .. -e "'·-Q, :::> 

e~ ., .. 
"°o ::lc "' .. .. 
C..o 

--
1 

~3 _, 
2 
;2 
;;s 
10 

113 
~ 

-

-.. -o 
1-

569 
17 
85 

129 
257 

2 
6 

1.065 



» ... Repard~ão - Pessoal - !lier-vl~o de 8aí1de 
e A.sslstêoela Social 

Funcionários e operários com parte de doente 

u i ., - o e: - -o .. ., ... ·-o o ., .. -o 
"' -o ~ 

.... ... 
Direcç6es de S er1•iços .. ·- ... .., 

Altas o "' 
Q. "' -o .. ::! o ... - "' o .. .. .. t:. e: -- - e "' ... .. "' .. ·-(:.. o Q o 

Ccntr.lls ................................... .. ........... 64 56 - ãl 7 1.128 
Urbanização e Obras ............................ ....... 239 214 5 12 6.719 
Finanças 56 51 - -

21 
5 1.39-t ................. ... ........................ .. ..... 

Técnico-Especiais 163 150 3 8 .• 369 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;> • 

Saiu bridade ........ ... ................... ..... .... ..... .. . 621 580 li 4 26 10.884 
Abastecimento . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 512 464 19 15 14 6.900 

Soma . ................... 1.655 1.515 38 30 TJ. 30.39-t 

Doentes visitados pelos médicos municipais 

Meses 

1 Doenças verificadns por dias :ri .. .{5 ________ ..._. _________ ,"g·t; 5 .. 
cJ e t.::: <>- -r.c •o.> ·- e ~ 

eJ (IJ ·- ~ .... (o) -
"'Od "*e t>O O 

3 4 5 6 7 8 9 10 .!2 'Õ :.' ~ .. .., !-< 
CO Oo~!'<O 

::.?; 
2 z "''z 

1 2 

Janeiro ... .................. ................. 3 22 - 4 9 8 5 5- 1 - 2 1 60 
Fevereiro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 6 - l 8 4 6 3 - - - 1 - 32 
MaTÇo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . 1 1 O - 2 5 6 6 6 - - - - - 36 
Abril .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . .. .. .. .. .. .. .. . 1 16 - 2 l 7 2 7 - 2 2 1 - 41 
Maio .. . • .. • . . . . .. . .. .. . . .. . .. . . .. .. . .. .. . . • 2 18 l 1 - 4 1 6 - 1 1 - - 35 
Ju.nbo . • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 3 1 J l 5 - 5 3 6 - - - - - 34 
J ulho .. . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .. .. .. . .. .. . .. . 2 15 - 4 9 6 - 3 - 1 - l 1 42 
Agõsto ... .. .. . .... .. .... ... .. .. .. .. . .... .... 3 15 - 5 3 3 7 - 3 J -- - -1-0 
Setembro ... .. . . .. . .. . .. . .. . . .. . . . . . .. .. . . .. • 1 li 3I 2 t 3 5 - - - - - 26 
Ontubro .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. . .. . .. .. .. . .. 3 18 - 2 2 7 6 11 - - - - 49 

~::~~ .:::::::::::::::::::::::::::::::::: ~ f~ ~ 1~1 ~ j ~ 1g = ! - 1 :: -
1 ~ 

Soma . . . • . . . . • . . . . . 26 i1s s --:ij'r'íl 62 "° -11 -=- 13 s s 3 495 

• 



3. ª Repartl~ão - 011~ldorla 

Actos e diligências judiciais em processos 
distribuí dos 

Anos 

Natureza 

1 1 
1941 1942 

Alegações . . . . .......................... ................................... ........... 19 ~1 Conciliações .. ................................... ................................... 8 
Contestações .......... . . . . . ........................................................ 'Z7 22 
Julgamentos, inqllirições e alegações orais ... ............................. .......... 44 49 
f.finutas e contra-minutas de recursos e agrav. ..................................... 31 81 
Réplicas .. . . . ............ ' ..................... ...... .. .... .... .... -....... .. ...... . 2 8 
Tréplicas 1 -. . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Vistorias • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ 

Total. ....... ... ............... . 135 220 

eonsultas júrídicas 

Anos 

Natureza ~ 

1 1 19+1 1942 

-
Pessoal .................... . .......... .......... .................................. Sl 33 
Concessões para jazigos, seus averbamentos, etc. .. . ....... ......................... 90 410 
Opções e na 111 raJ izações ..... ......................................................... 4'Z7 59 
Ocupação e exploração de mercados ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . 54 26 
Impostos e taxas. Licenças e ai va.rás ....... . . ... ... .........• ..... . , ................ 20 li 
Interpretação de cedências, contratos de fornecimentos, empreitadas, locações, etc. :; 4 
Obras m1inicipais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 118 86 
Diversos ..... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 62 

Total .. . ........................ 896 691 

Expropriações 

Anos 

Nattneza 

1 1 
19+1 19+2 

Arruamentos • . . . . . . • . . . . ...... ................... ........................ 4 12 
Parque Florestal de Moosanto .. . . .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 34 
Praça dos Jerónimos e Exposição do Afun(lo Portugu~s - 3 ................. ... .. .... .. 
Bairro de Casas Económ.icas do Alto da Ajuda - 3 ....... ............................. 
Auto-Estrada Lisboa-Casca is 3 1 ....................... ................... ............... 
Enc06ta da Ajuda . .............. . ... ........ ... .................................... 20 7 
Alto dos Toucioheiros 7 8 .. . .. ................................... ...... ............. 
Novo Hospital Sanatório ................ ..... ....................................... - -
Liceu de Santo Amaro -.................... ................. ............ ............. -

Total . ... . ....................... SI 68 

-

, 
1943 

16 
14 
10 
30 
82 
12 -
9 

173 

1943 

30 
437 
65 
15 
2 
4 

14() 
89 

782 

1943 

li 
2 

---
3 

-
1 
1 

18 



a.• Repartlção-Ouvldorla 

Acções e recursos distribuídos 

Anos 

Natureza 
1941 1 1942 1 1943 

Processos de contencioso administrativo: 

))e funcion6rlos ............................ ......................... ........ .. . 
Diversos ............................... ... . . .. ... .... . .. .. ............... ... . . . 

Proces.<oS civeis: 
Nos têrmos do De.ereto n. • 002 . . .................. .......... ...... .. ... ...... . 
Diversos .......................... ................ . .. . . · · .. · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · 

Tribunal do Trabalho: 

Atçõe!: . ................... . . .................... ..... ... . ........ .. ........... . 

Processos crime&: 

De querela . •••••••••• •••••••••••••••••••••• ••••• •• • •• ••• • ••••••• ••• •• 1 ••••••• -
Processos fiscais : 

Rcclam.ações ordinárias ........ . ..... . ........ ........ .. ... .. . ............ . .. . . 
Recursos cxtraordin.Arios ............... ....................................... . 

Total . ...... ..... ..... .......... . 

) 
12 

6 
10 

8 

1 
8 

17 
1 

5 

1 

192 201 

-

-

10 

23 
3 

7 

209 
4 

Serviços de Notariado. excluindo escrituras 

Anos 

Naturcu 
1941 1942 1 1943 

Abertura de sinais . . .................. ............................................ . 581 782 22 

Certidões: 

De procurações .................................. . ............................ . 
De teor para os munfcil)eS ........................ .. .. .. ........ . ............ . 
D<! teor para serviço da Cá.mam .. . ..... •... .. ........... . ...... . .......... •.. 
Narrativas a pedido dos muofcipes .................. . ........................ . 
Narrativas para serviço da Câmara ...... . ............. .. .................... . 

200 300 161 
246 316 4-05 
69 156 206 
10 47 48 

127 149 226 

Cópias para serviço interno da Câmara ............................................ . 
Informações e of(oios .............................................. . .. .............. · 
Inscrições nos livros res))e1:tivos dos nómeros dos jazigos e sep ulturas perpétua~ 

para os quais S-O ff!r. escritura de concessão de terreno . _ .. _ .. - _ ............ . 
Mcmoranduns para pagamento de 6isa .. . . . .. ....... ......... _ ..................... . 

4<i'.I ?16 533 
517 378 661 

154 192 183 
154 198 183 

!\lapas: 

Para. o distribuidor da Boa Hora .................. . ......................... . 
Para o papmento do imposto do sêlo no s.• Bairro ..... ..... __ . .... ..... . .. 
Para as Repartições de Finanças, actos a titulo oneroso .. .. .. .. .. .. . • • . . . . • 

12 12 12 
6 - -

26 31 35 

Verbetes dos outorpotes de escrituras ........... -................... · · · ........ · · · 
Verbetes enviados à Direcção Cera! de EstaUstica ..... - - - .. -....... - ...... · - ...... · 
Cuias de emolumentos a pagar na Tesouraria .................................... .. 
Contratos de prestação de serviço . . . . . . .... - .. - -...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · --,-,.:-;:t--=-==-=r--..,..,=-: 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

ltlinutas de escrituras .. . . . . . .................. -......................... . 
Procura.ções .. . . . . . . . . . . . . . . ........ . ............ ........ · · · · · · · · - · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Registo de actos notariais ............................................. · · · · · · · · · · · · · · 
Ve~tes de aberturas de sinais .. . . . . . . . . . . .............. .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

484 542 466 
15 20 14 

822 972 456 
58+ 7&! 22 
977 1.149 518 

5 12 15 
- - 460 
- - 168 
5.452 6.760 4.794 



• 

• 

3.ª Repartl~ão-011Tldorla 

Serviços de Notariado Escrituras celebradas 

Designação 

Avenida de Ceuta ... . .. .. ................. . ................................ .. .. ... . 
Rua do Arco do Cego .. ...... .. .. ...... . . . . . ........................... ...... . 
Rua Eiffel ........... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . .................. . . ................. . 
Praça do Ariciro .. . .. .. .. ..... ...... . .... . . . . . ........ . • • . ... . . . ... 
Alamed.a D. Afonso HeoriQ.ues .. ... ............... . ............................ ... . . . 
R 11a Feli,pe Polque .. .. ......... ... ............................... . ........... .. .. .. . 
Enc<>Sta de Palha vã ......... . ........... .. .. ...... ................... .. .. ........... . 
Avenida- Afarginal Oriental . ... ..... . .................................. ..... .. ...... . 
Praça do Chile e Avenida Alferes Malheiros .......................... .. ... ..... .. . . 
Aeropôrto e amiamentos do acesso ao mesmo por escritura. ......................... . 
Arruamentos e fins de higiene, por escritura .... .......... ..... . .. .. ....... ....... .. 
Auta-Estrada e am1amcntos à mesma, por escritura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . .. 
Bairros de Casas Económicas em : 

Eocamaçã°"'OUva is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . • • . . . . . 
Alto dos Toucinheiros 
Alto da Ajuda 

. . .......... ... ... .. .... ...... .. .. ....... .............. . 
.... . . . . . . . . ... ................ .. .. ... .. ... ................. . . 

Nos tlrmos do Decreto n." 24.6SM e fT JOJ: 

Urbanização da 
Parque Florestal 

Encosta da Ajuda ...... . 
de Monsanto . . . . . . . . . . . . . 

Compra para: 

Rua Tomás Ribeiro ....... , .... ..... . . .... . 
Rua Bica do Sapato . ......... . . .. 

. . . . . . ............ .................... . 
............................... .......... 

. . . . . . . . . . . . . . ........... ...... .. ..... ... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua do Aç6car .. . . . . ..... . ........ ... .. .... . ... . .. . . . . . . . . . • • ••• ... . ..... . 
V en.da de terrenos . . . . . . . . . . . . ...... .... . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cedência gratuita .. . . . 
Arruamentos e fins de higiene 

... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . . .. ...... . . . . . . . ....... . .. . ... . . . . .... . . . . .... 
Casas Económicas : 

Prolongamento da Avenida Almirante Reis ........... . .. .................... . . 

Quitaçio de: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Indemnizações fixadas em expropriações .. . . .... . . .. . 
Obrigações assumidas (e diversos) . .......... . ....... . . . .................... .... .. . . 
Rescisão de arrendament()S . . . ..... . . . . .. .. ...................... . 

Pata 
Para 

Concessão ele terrenos nos Cemilirios: 

jazigoo nos l .', 2.'. 
sepulturas perpétuas 

Empreitada$ para: 

o.• e 4.' 
nos 1 .• ' 

Cemitérios .. 
2. •f 8. • e t . • 

. . . . . •• • . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ 
...... .. .... .............. . . . . . . . . 

Esgotos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .......... ..... .. . . .... .. •.................... .. .. .. 
1.Iontas cargas do Mercado 2t de 
Bairro Dr. Oliveira Salazar • 

J ulho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ............ ... . 
Aeropõrto •. .....•. . ... ........... .... ... . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... . . 

......... 

. . . . . . . . . 

. . . . . . . . . 
Ar:ru.arnentc>s diversos . . . . .•......... .. .. . •.•.••.... ••.• •.•• • .. •. ..•. . •••.•••.. 
Eoce»Sta da Ajud.;i . . .......... .. .. .... . . . ... . .. ...... . 
Parque Florestal . ........ .. . .. 

.......... ................. 
• • . . . . . . . . . .. ..... . . .............. ..... .... ........ . 

Fcmrecimento de: 

Conservação dos ja.rdjn.s de Lisboa .. . . .. ........ .. ....... ... .. . ... ... . .......... . . 
Fardamentos .... . ..... ... .......... . . . . ... . . . . 
Ladrilhos .. .. . . .. .. . . . .. ... . .. , . . . . . . . 
Carrnr~OPm e N'luipamento de Viaturas' • • 0 

• • • • • • • • 

0 

• 

0 

• 

0 0 0 

• 

0 0 0 

• • 

0 0 

• • 

0 0 

• • • • • • • • • • • 

0 0 0

' • 

•Cb~~~~Para ... ~iaturas automóveis . .. : ~:: : ::: :: ::: ::: :: :::::::::::::::::::::::::::: 

. . . . . . . . . . •• • • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

... .... ...... ... ..... ....... .. ............ 

1941 

-

--

-

-

2 

3 

10 
9 

20 
73 

23 
39 
2 

95 
59 

4 
15 

2 

2 

Anos 

l!H2 

-
-
-
-

-
-

14 
7 

18 
19 

27 
83 

13 

91 
38 
17 

101 
91 

--

1 
2 

1943 

-

-

-

-

li 
9 
7 
4 
4 
1 

16 
17 
1 

2 

17 
26 
li 

19 

1 
1 
1 

18 
7 

28 
14 

81 
70 

2 
1 
3 

20 

1 
3 
1 

3 1 
1 s 3 Umpadas eléctricas o forragens . . . . . . . ... 

Onus real • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••. ______ 1_2_ , ______ 1_1'1 _______ 1;,,;2~ 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • J "T Total 371 57"1 "13 

-



.&.• Repartl~ão - Servl~os cuJt11rals 

Movimento- de feitores nas bibliotecas 

Bibliotecas 1941 1942 1943 

Central . . ....................... ......... .......................... 27.839 22.973 19.387 
s. Lázaro . . . .............................. ........ ............. .. 29.728 19.014 16.107 
Alcàntara • • • ............ .......................................... 22.702 20.9 .. 2 1s.oo; 
Poço do Bispo - 2.277 4.252 • . ................................................ 
Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .................................. 18.635 10.113 9.387 
Duque de Loulé . . . . . . . . . . . . ...... -....... . -........ ....... ...... . 18.430 15.623 11.915 

Totais li . 117.33-J 90.942 79.653 era.lS . ... . ........••••....• .• 

Movimento de 1 eitores por profissões 

Profissões 1941 1942 1943 

-
Comerciantes e industriais . . . .. ············-· ·····-···· ·· -······· 3.556 ~ 596 
Empregados do comércio e ind<btria . . . . . ....................... . - 4.086 4.870 
Estudantes . . . . . . ........................... .......... ......... 87. 118 70. 192 ~9.708 
Funciooirios . . . . . .. . ······················ ·· ·-·-········ 2.13-0 2.$26 3.675 
Militares .. . . .. . ........................ .. .................... -.... 836 692 1.039 
Opcnirios • . . ·················-····-···-·· ···-················-· 8.655 4.~68 4.143 
Profissões Li'berais . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• ................. ....... .... 1.159 602 1.1~9 
Outras profissões . . . . . . . . . . . . . . .................................. 13.880 6.802 4.473 

T . . OlalS geral$ ..•.. . ...... 117 .3.>'I 90.94:.! 79.653 

Total 

70.199 
64.849 
62.249 
6.529 

38.135 
45.968 

'..!!S7.9.l9 

Total 

5.016 
8.9)6 

217.018 
8,631 
2.567 

17.666 
2.910 

25.165 
U,7.929 

Movimento de volumes consultados por secções 

Secções 

Bibliograíio. ....... . ..... , .... ..... . ............................... . 
História e geogmfin. ..... •........... ............................... 
literatura······ ·· · ··········· · ·· ·· ·· ····················-··-······· 
Litera.ttira infantil ............................ ...... .. .............. . 
Poligrafia. ............................... ... ....................... . 
Religiões . . . . . . . ........................ .. .... -.. .. ... · . - . · · ... · - . 
Ciênc.iai; e artes ................................................ .. . . 
e' A • • :o l"DCJU C:lV6õP •••••••• .•••••••••••••••.••.•••..•• •••••.••••.•••.••.. 
Reservados . . . . . ................... . -................. · · · .. · · · · · · · · 
ManUS<:ritos .. . . . . . . . . . . . . . . . .... .............. .............. . 
OJisiponense .. . . . • .. . . . . ....................................... . 
Municipal . . . . ....... .............. - - -· ..... -................ . 
Conlinuatõcs gerais . . . . . . . .............................. . 
Cartografia . . . . . . . . • . . . . . . . -.... - -...... : . ................... . 
Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ · -..... · - -· 
Revistas . .. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

1941 

-
1.470 

6~.7.)6 
-

349 
47 

4.406 
783 
43 

-
125 
18 

--
108.005 
----

Totais gerais .•......•..•.•. 
1 

lb.t.Oil4 

1942 

-
1.509 

56.454 
5.350 

257 
~ 

4.423 
1.023 

18 
-

60 
40 
24 

-
40.934 
53.9J7 

16l.o;sl 

1943 1' otai 

96 96 
2.555 5.534 

46.249 169.459 
6.367 11 .717 

268 874 
228 304 

4.902 13.731 
1.393 3. 199 

'J:l 88 
58 58 
80 265 

100 158 
122 146 

- -
36.132 185.071 
51.570 105.507 

1,0.1471 496.'..!07 

Obser,·ações: As secções de reser,·ados e manuscritos, revistas e jornais foram desdobrados no ano 
de 1942. 



• 

•· ª Repartição - ~ervlços Ct1ltt1rals 

Movimento de leitores nas bibliotecas ao ar livre 

Bibliotecas 

Jardim de •Guerra Junqueiro• (Estrela) ...................•........ 
Jardim de •França BoigeS» (Praça Rio de Janeiro) . . . . . . .•. 
Parque Eduardo VII ........ .................... ....... ........... . 
Jardim de •.161io de Castilho- (Miradouro de Santa Luzia) ...... . 
Jardím de •Tcólilo Braga• (Campo de Ourique) ..... ... ........ . 
Jardim de «~Iarquês de Maria lva• (Parque Infantil) ..•..... ... .. 
Jaxdim de oNun' Álvares• (Santos) ...•............................. 
Jardim de •Henrique Lopes de llfendonço (Praça jos{I l~onlana) . • 
Jardim da Praça Atonso de Albuquerque (Belém} . . . ......... . . 
Jardim ll de Abril (Rocha do Conde de ôbidos) . . . . . . . . . 
Jardim de •Avelar Brotero• (Alto de Santo Amaro) . . ..... . 
Jardim de • Braamcamp Freire• (Campo Mirtires da Pátria) ..•... 
Largo da Princesa (Pedrouços) . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . ...•...•.. 
Jardim Constantino (Arroios) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 

1941 

17.182 
17.697 
16.283 
11.9311 
lS.630 

969 
13.366 
7.263 

-
330 

14.13-1 
2.482 

Jardim António de Feiió (AnjO'I) • . . . . . . • . . . . . .•. ••. ...... 
Totais gerai~ ............... 1-~I 1~7~.32~4 

1941 

10.184 
11.3$9 
7.609 
9.110 

13.406 
584 

7.476 
7.213 
5.531 

-

1943 

10.401 
9.130 

10.228 
9.166 

13.133 
485 

6.586 
4.263 
4.494 

141 
3.144 

644 
71.815 

Total 

37.767 
38.216 
34.120 
30.2<H 
42.169 
2.038 

27.428 
18.739 
10.025 

330 
14.1~ 
2.4$2 

141 
3.144 

644 
261.641 

Movimento de visitantes nos museus 

~luseus Vi8ltantcs 

f\1useu da Cidade ...................... ...... .............. ,........................... ... . .... . 2.043 
!\1uscu de Rafael Bordalo Pinheiro.. . ........................ . . . ................................ 5.164 

·rot.al .................... . 
, __ 

7.'DJ7 

Entrada de espécies na Biblioteca Mun icipal eentral 

o e ' º -- .... '""" ·- .... e.. - O<>-
"' "" 8 

.. 
1'otul Espécies -o .. ~ V"' 

e.. ' o "' ... e. - u o .. o 
e - e.. 

Volumes .. ........................................................ , 1.367 1.053 163 139 2.722 
Opúsculos ..... ...... ........ ...... ................................. 3.017 325 828 321) 4.498 
Fascfculos ........................................................... 250 4 <H 6 3:.!4 
Cartas - 6 l - 7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Jornais • • • .. ... ....... ....... ...................................... 19.892 6.500 2.533 6 :.!8.931 
Revista~ . ..... .... .... .... ...... ............. ....................... 4.557 2.504 4.137 12 11 .210 

Totais . ge.ra.is . .. ... .......... :l9.083 1 o.::s!i:.i 7.7:.!6 491 47.692 

-



Secção 1•1·01l:1gau da 

OHcio~ elaborados .. 
ln(om1açõcs prestados 
Documentos t!nlrodos 
Req uisições elaboradas 
Guias emitidas ... 

Jornais recebidos 
Recortes colados 
Noticias para efemérides 

Actuacão 
' 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . 
. . . • . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ... • . . .. . . . . . .. . ... .. . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . .. .. .. 

• • • •• . . . . . . -. . . . . . . . . . .......... .... ............ ' . .. . 
• • • • . ...... ..... . . ........................... ~ ......... . • ••• 

Publicidade 

. . . . . ... ... -.. • . . . . . . . . .. .. .... • • 
• • • • • •• • • ... ... . ... 

. . . ... .. ... .. . ... . . . . . . ... . . . . . . 
An6ncios publicados : 

.. 
• 

• • .. . 
.. 

• 

Direc(ão dos Serviços de Abastcçimcnto 
Direcção dos Serviços Centnús . 
Direcção dos Serviços de FinanÇb 
Direcção dos Serviços de Salubridade .. 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais 
Direcção dos Serviços de Urbaoiu.ção e 

........... . ........ ....................... . • • • . ..... 

os quais foram 

Diário do Govtrno 
Diário de Lisboa 
Diário da Jfanhã 
Didrio de Noticias 
Diário Popular 
Jornal do Comt!rcio .. .. . 

... • 

• 

NovidadeJ 
Rei> 1lblica 
Séc11lo 
Vo.i . . ; . . . . . . . . .... ' 

. . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •••• • ... 
... .. .. . . . . . . . . . . . . . ... .... . . . . . . . .. . . . . . . . ......... . • . . . .. . . . . . . . . . . ..... . . ...... . 

Obras .. ... . . . .. . . . . . ............. ....... . 
Total . ............. ........................ 

distribuldos pelO'I 
. . 
Jornais: 

.... •• .. .. • • • 
• • • • ... .. . . . . . . . . . . . ... . . . • • • •• 

• • • • • • • • • • • . ... .. . .......... . . ... . . • • . . . . . . . . . . . .. . ........ . . . 
.. . . . . . ... . .. ... . . . ~ . .. . . . . . 

• • • • • • • • • • ••••• • . . . .. . . . ....... .. . . . .. . . . . . ........ . 
• • .. .. . .. . . ... • . .. . .. . . . . . . 

• • • • • • • • • • • • • • • • •• . ' . ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Total . ....... .................. . ............ . 

1.693 
41 

78t 
()42 
884 

4.410 
4.G\lO 

1'1'1 

6 
25 
7 

20 
14 
'16 

148 

27 
24 
22 
8.') 

18 
20 
20 
20 
64 
l!l 

610 



~ecção de Propaganda e r1'11rl s m «• 

(( Diário Municipal» 
Originais recebidos pnra publicação: 

de Abastecimento ...... . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Direcção dos Serviços 
Direcção dos Serviços Centro.is ................................ . ....... ............ ....... , ........... . 
Direcção dos Serviços de Finanças .. . . ...•...• ... .................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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T rlb11oal de Reclama~ões e Transgressões 

Actuação 

Quantidades 

- ., "' .gNI .. 
Natureza dos processos 

"'(li o "' - o "'"' 
.,,..., o 

!~ 1941 1942 1943 .. ..., 
~* 

~(j; -o- ~(j; ~a; "OM 
-(li - ·- ..,. - ·;~ - -;a; '3 ~- "' =- :::1 (li .. º - s e _ =-

D - - ., ,,,- - .. ,,,_ .. D - .. 
"O .. ·- ~ "O "' ·~ o "O .. Ee ~ 1ªe 't: o "O .. 
e .. !;6 e ... ... c !--< e ._ -S !-- e._ .., .. "' "' ... - <> .. .. "' .. .. "' .. . ~ () ~ "' "' .. o. c.. ·- o. e.. o. Q. o. Q. ·- o. e. 

o o o o 

Reclamaçõescontcnciosns .. 1.262 741 2.003 1.288 439 1.727 50 233 283 30 199 229 34 - - -
Trans8ressões fiscais ..•... 7.552 2.543 10.095 6.441 4.7õ7 11.208 2.464 4.185 6.649 1.566 3.550 5. 116 869 - - -
Transgressões poli.::iais ..•. 1.889 3.IOS 4.997 1.583 2.771 4.354 228 2.682 2.910 40S 2.304 2.712 358 - -
Autos de transgressões pa· 

- - 1 - - - - 4.309 4.S78 2.680 ~os voluntâriamcntc ..... - - - - - -
·rotai ......... 10.10:> 6.392 17.095 9.312 1.9n 17.289 2.742 7.100 9.84212.~ 6.053,8.057 1.261 4.309 4.578 2.680 

Recursos interpostos 1940 19-11 1942 1943 Total 

Pela Câmara .... { 
Confirmada a sentença ............................. . ......... 15 3 29 15 62 
Revogada a sentença .. ...... .... . •. . ...•..................... 5 - 1 5 li 
Pendentes .. .................... . .. . ......................... 2 21 20 14 57 

Pelu~ partes . ... { 
Conflrmnda n i:;en tença . .......... . ..... . ..................... 36 63 17 IS 131 
Hcvogada a sentença . ......... . .. . ... .... .................... 2 5 11 11 
Pendentes ..... .. .. ............. ....... : ... . ........ . ..... j •• 5 39 27 26 97 

Tolais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 131 los 86 387 
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Tribunal de Re~lamações e Transgressões 

Reclamações contenciosas 

Processos Quantidades 

Penden tes em 1939 ........................... ....................... 1.262 - - - - -
Distribuldos em 1940 ................................................. . 741 - - - - -
Pendentes para 1941 .. ................................... . . .. ...... ... - l.2.88 - - - -
Distribui dos em 1941 ............................................ . .. - 439 - - - -
Pendentes para 194-2. .............. . ............................ ... .. - - 2§~ - -
Distribuídos cm 1942 ................................................ - - - - -
Pendentes para 1943 ................... .............................. - - - 30 - -
Oistribuldos em 1943 ...... ............. .. .................... ....... - - - 199 - -
Julgados 1943 { Deferidos ...................................... - - - - 163 -em lndefer·ldos ... .. ................................ 32 - - - - -
Pendentes para ) 9# ...................... . .......................... - - - - - 34 

Totais ................. 2.003 1.72? 283 229 195 34 

Recursos interpostos 19-IO 1941 1942 1943 ·r otul 

{ Confirmada a sentença ................•...... . .•.. 13 3 25 13 54 
Pela C:lmara ..• Re>'ogada a sentença .......... •...... ............. 5 - - 3 8 

Pendentes .. . ............................... .... ... 1 18 14 12 45 

{ Confirmada n sentença .... ...............• .. . .. ... 36 45 - 6 92 ' Pelos partes . . . . Revo~ada a sentença . .. ........ . ... ............... 2 - 4 6 12 
• l>ende11tes ...•. .. •. ..... .. ....• .......• ...•........ 5 14 14 21 54 

Totais ..... .. ........ . ... 6) 80 62 61 265 

Transgressões fiscais 

Processos Quantidades 

Pendentes em 1939 •......... ......... ................... . .............. 7.552 - - - - -· 
Distribuldos em 1940 . .................... .. ...................... .. .. .. 2.543 - - - - -
Pendentes para 1941 ........................ .................... ..... - 6.#1 - - - -
Distri buídos em 194-J .•.••..•..•.•. •• . . ..................... . ..... . - 4.7õl - - - -
Pendcn tes para 194o2 ............................................ .. .. . - - 2.464 - - -
Distrlbuldos em 19-J.2 . .....•.••...••.•..••.........•..............•.. . - - 4.185 - - -
Pendentes para 1943 ................................. ........... ..... - - - 1.566 - -
Distrlbuldos iHll l ~3 . .............................. ..... ............. - - - 3.550 - -
J lg d { Subsiste11 Les . ................... .... ... ..• .... . ...... . . .. - - - - 3.281 -u 8 os . . 1 b . t t . 756 nsu s1s en eto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ...........•. - - - - -
Pagos \roluutàriamelttes ..... ......... . . . ................... .. ..... . - - - - 187 -
Arquivados por outros motivos e juntos a outros processos ..•. . .. .. . - - - 23 -
l'cndentes para L944 ........................................ .. ....... - - - - 869 

Totals .... ............... 10.095 11.208 6.649 5. 116 ·4.247 869 

Recursos interpostos 1940 1941 1942 1943 Total 

{ Confirmada a sentença ................. ..... ....... 2 - 4 2 8 
Pela C&mara ..• Revogada a sentença . . . ...................•...•... - - 1 - 1 

Penden tcs . .......... .. ............................ 1 3 2 2 8 

{ Confirmada a sentença ............................ - 18 13 9 4-0 
Pelas parle~ ...• Revogada 11 sentença . ....................... . ... . . 5 8 - 18 - ) 

Pettdcntcs ......................................... - 25 li 5 41 - -·rotais . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 51 39 2::S 116 

-

• 
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T1•lbnual de Reclamações e 'rrausgressões 

Transgressões policiais • • • ou cr1m1na1s 

Processos Quantidades 

Pendentes cm 1939 .. ........................................... . . . ..... 1.889 - - - - -
Disrrlbuldos cm 1940 ..... ..... . .... ........ . . ..... .. .... ......... ... 3.108 - - - - -
Pendentes para 1~1...... ...... . .. . ..... ......................... . . . - 1.583 - - - -
Dlstril>t•fdos em 194,1 .•.. . ......•.... ...•... ..................••.. .... - 2.771 - - - -
Pendentes para 194-2 ...... ................. . ........... . ............... - - 228 - - -
Distribuldos em 1942 •. .•........... .. ......•......................... - ·- 2.682 . - - -
Pendentes pnra 194-3 ....•. .... . .......... . ..... ......... .. ....... ..... - - - 408 - -
Oistribufdos em 1943 ..... ......... . ................. .. .............. .. - - - 2.304 - -
Julgados ... { Conden_ados ......... ... ............... . .............. . - - - - 721 -

Absolvidos ........................... ...... .... .... . . - - - - 1.482 -
Pagos volunlâ.riamentc ..... . ............... ..... ..................... - - - - 144 -
Arquivados por outros motivos ou remetidos a outros tribunais ........ - - - ·- 7 -
l'lendentes pa ra. 19# ....... ......... ... . .. ..... . . ...... .... .. ..... . ... - - - - 358 

Totais ................. 4.9971 4.JS4 2.910 2.712 2.354 358 

Recursos interpostos 1942 1943 

{ Confirmada a sentença .. ......... ................. .. ... .................... 2 -
Pela Câmara ••• Re\'ogada a sen tença ....................... • ..... .. ........................ - 2 

Pendentes ... ......................... · ... · ....•... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 2 -

{ Con li rinadn a senten~" · .................................... .. ............... - -
Pela partes ..... Revogada n sen te11ça. . . • . • • . . . . • . . . . . . . . . . • . ............ .. ...... .. .... .. ... . - -

Pendentes . ......... ... ............. . .... .. ........ ... .............. .. ······ - -
1·otais .................. .. 4 2 
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Ex."'º Senhor Presidente: 

Forçado, pela ausência do Director de Serviços, Engenheiro José Fre
derico Ulrich, a apresentar a V. Ex."' o relatório da Direcção dos Serviços de 
Urbanização e Obras referente ao ano de 1943, a-pesar-de não serem para mim 
estranhos os problemas que à Direcção dizem respeito, mercê das funções 
várias que nela tenho desempenhado, entendo que devo limitar-me a trazer 
ao conhecimento de V. Ex."' º' que dos relatórios das várias Repartições e 
Secções da Direcção mais interêsse me parece ter, muito embora não resista 
a fazer qualquer breve comentário, sempre que tal julgue necessário ou que 
o assunto, pela sua natureza especial, a isso 1ne force. 

Sendo certamente a Direcção que mais necessitaria duma directriz deter
minada, firme e uniforme, é, porém, a que, desde a criação de tais departa
mentos municipais, mais directores tem conhecido: -!, em 5 anos! 

Se é certo que as directivas superiores em muito supriram essa instabi
lidade, e há que prestar homenagem ao falecido Ministro, Engenheiro Duarte 
Pacheco e ao seu mais directo colaborador no ~Iunicípio de Lisboa, Engenheiro 
Eduardo Rodrigues de Carvalho, certo é também que tal instabilidade ainda 
não permitiu que em tudo se acertasse o passo, que a Direcção atingisse aquela 
perfeição que todos os que nela trabalham desejam, ou melhor, querem que 
ela atinja. 

Outro factor impeditivo de que êsse querer se transforme em realidade é 
a dispersão na localização das várias Repartições e Secções da Direcção: l .ª, 2." 
e 4." Repartição no terceiro andar e a Secção de Expediente no r/c. dos Paços 
do Concelho, 3 ... e 5.ª Repartições e Secções de Contabilidade no Palácio Fol
gosa e a 6 ... Repartição em Alcântara! 

Assim se dificulta o contacto directo entre os vários departamentos da 
Direcção, contacto mais que útil, necessário, para uma boa regularidade dos 

• 
seTVl90S. 

Muito haveria que dizer ainda, mas não quero ex-ceder o âmbito do que 
me propús. 5 J 

A-pesar-de tudo, muito se tem feito e se continuará a faier. 



• 

E é do que se fêz no ano transacro, que eu vou procurar dar conheci
mento a V. Ex.ª 

1 - Urbanização e Expropriações - a) - Plano de Urbanização da Ci
dade - Vários factores têm contribuído para que não esteja a.inda concluído o 
plano de urbanização. 

Dever-se-á ter em conta a grande complexidade de um tal estudo que 
obriga a colhêr os mais variados elementos, por vezes junto de entidades que 
não estão preparadas para os fornecer e que obrigam a grande perda de tempo 
e a freqüentes alterações. 

Acresce que continua a não se poder dispor de uma planta actualizada 
da Cidade, que é imprescindível para permitir a conclusão do plano com o 
pormenor desejado. 

Há pois que promover o levantamento dessa planta por forma a estar 
concluída dentro de um curto prazo de tempo. 

Apesar das dificuldades apontadas prosseguiu-se nos estudos de conjunto 
à escala 1:1000 das zonas ainda não estudadas nos anos anteriores. 

E, assim, em 1943 pode considerar-se estudada, embora de forma não 
definitiva, uma área abrangendo 1.550 hectares. 

Compreende, fundamentalmente, a zona do Parque Florestal que não 
havia ainda sido objecto de estudo nessa escala e a área marginal ao Tejo, a 
zona industrial da Cidade e a sua gare de mercadorias. 

Salienta-se, no entanto, que o estudo entre a margem do rio e o caminho 
de ferro na zona .industrial, e entre a mesma margem e a Avenida 24 de Julho 
e Rua do Arsenal, foi levado a efeito pela Administraçã'O Geral do P ôrto de 
Lisboa em concordância com as directrizes do plano de urbanização fornecidas 
por esta Direcção. 

O plano de obras da Administração Geral do Pôrto de Lisboa leva a 
conquistar ao Tejo cêrca de 124 hectares, em que será acrescida a área de 
8.300 de que a Cidade hoje dispõe. 

Falta completar o estudo de uma área de 869 hectares, dos quais, 572 
hectares abrangem uma zona já urbanizada da Cidade. 

Nas áreas referidas não está, evidentemente, incluída a que é abrangida 
pela zona de reserva medindo 1.500 hectares, e cujo estudo só será levado a 
efeito quando as necessidades do desenvolvimento da Cidade o aconselharem. 

O estudo de urbanização à escala de 1:1.000 está nas suas linhas gerais 
pràticamente concluído pois que, para a parte não urbanizada só falta o estudo 
relativo a 297 hectares, para o qual se possuem de Testo, vários elementos. 

E, quanto aos 572 hectares de área já urbanizada, apenas se tomam 
necessários estudos parcelares, de pormenor, que igualmente terão de ser feitos 
para a restante área da Cidade, à medida que forem sendo impostos pelo seu 
desenvolvimento. 

Portanto, pode considerar-se concluído o esquema em que assentarão 
todos os estudos de pormenor a elaborar em paralelo com as necessidades de 
expansão da Cidade. 

E, é agora que mais se irá sentindo a falta de planta actualizada de 
Lisboa, para a execução dê~ estudos de pormenor. 



Estudos de pormenor - Durante o ano de 1948, foram elaborados, entre 
outros, os seguintes estudos de pormenor que vão anotados por ordem crono
lógica da sua execução: 

- Ampliação do Bairro de Casas Económicas do Alto da Ajuda até ao 
Caramão. 

- Prolongamento da Avenida João Crisóstomo. 
- Esquema do Bairro de Casas Económicas a construir na 4.ª zona da 

Cidade. 
- Zona de protecção do Palácio da Ajuda (alteração). 
- Arranjo da ligação das Ruas de Santo António da Glória e Travessa. 

do Fala Só. 
- Jardim da Rua 5 da Encosta da Ajuda. 
- Arruamento de ligação d.a Estrada de Benfica com o prolongamento 

da Avenida António Augusto Aguiar. 
- Arranjo do gaveto das Avenidas Conde de Valbom e Rua Marquês 

Sá da Bandeira. 
- Arruamento de ligaçã'O da Rua do Açúcar com a artéria projectada 

junto à Soo.iedade Nacional de Sabões. 
- Jardim entre as Ruas da Rosa, Atalaia e 1'ravessa Água de Flor. 
- Arruamento de ligação entre a Avenida de Roma e a Rua Barbosa 

du Bocage. 
- Melhoramentos a efectuar entre a Avenida Tenente Valadim, Santos e 

r.fadragôa. 
- Abrigo para cavalos do Parque Florestal da Cidade. 
- Arranjo do cruzamento da Rua das Amoreiras com o arruamento de 

acesso à Auto-Estrada Lisboa-Cascais. 
- Rua B à Quinta do Ferro (alteração). 
- Zona de protecção do Palácio da Assembléia Nacional {l.ª fase). 
- Arranjo do Alto de Santo Amaro. 
- Arruamentos de ligação da Rua da Jooqueira à Avenida da 

lndia. 
- Arranjo das faixas margina.is do amruamento de acesso à Auto-Estrada 

Lisboa-Cascais. 
- Bairro de Casas Desmontáveis a construir na Quinta das Furnas. 
- Novos an-uamentos entre o prolongamento da Rua Actriz Virgínia e 

a linha férrea de cintura. 
- Arruamentos, capela e ossários do novo cemitério de Monsanto. 
- Teatro ao ar livre do Parque Florestal da Cidade. 
- Diversos estudos de divisão em lotes de terrenos municipais e par-

ticulares. 

Merece ainda especial referência o projecto de novos arruamentos entre o 
prolongamento da Rua Actriz Virgínia e a linha férrea de cintura atenta a 
considerável área abrangida e por tornar possível num futuro próximo a urba
nização dessa zona que Iõgicameote está considerada como de imediata expansão 

55 da cidade. 
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Quanto aos arruamentos principais do plano de urbanização elaboraram-se 
em 1943 os seguintes projectos: 

- Avenida de CircuniValação - trôço Moscavide-Beirolas (alteração ao 
projecto primitivo). 

- Avenida de ligação entre os aeroportos terrestre e marítimo. 

b) - Expropriações - No decorrer do ano de 1943 e em matéria de 
expropriações, além de se prosseguir a organização de processos de aquisição 
de propriedades atingidas por melhoramentos, a que já foi feita referência em 
relatórios de anos anteriores, merece especial destaque o início das expropriações 
de dois importantes grupos de prédios (Olivais e Vale Escuro) que se destinam, 
além <le outras aplicações, a habilitar o Município a fornecer ao Govêrno os 
terrenos indispensáveis para construção de boa parte de novos e importantes 
agrupamentos de casas económicas previstas pelo decreto-lei n.0 88.278 de 24 
de Novembro de 1948. 

Da transmissão à Câmara de algumas das propriedades expropriadas re
sultou pràticamente a anulação de contratos que o Município formara por es
critura pública e cujo cumprimento, os estudos de urbanização em curso de
monstraram ser inconveniente. Dêste modo foram arrumados, e sempre por 
acôrdo amigável, diversos casos há muito pendentes entre os quais se citarão 
pela sua importância e complexidade, infelizes antecedentes, número e natureza 
das entidades interessadas, os contratos celebrados em 1980 com a Sociedade 
Importadora e Exportadora de Materiais, Ltd.ª, que constituíam o fundo da 
vulgarmente des.ignada questão do Vale Escuro. 

Ainda para execução de alguns estudos de pormenor se promoveu a trans
missão à Câmara de vários prédios, alguns dos quais foram adquiridos por 
iniciativa dos seus proprietários. 

Tiveram grande desenvolvimento durante o ano as expropriações de pro
priedades destinadas a bairros de casas económicas. 

Além de se completar a área interior ao perímetro definido pelo Govêmo 
para l .ª fase de construção do Bairro de Casas Económicas da ~ladre de Deus 
- o que implicou a aquisição de um numeroso grupo de pequenos prédios 
urbanos - deu-se início à aquisição dos terrenos já destinados aos novos 
agrupamentos previstos pelo recente decreto n. 0 33.278 <le 24 de Novembro 
de 1948. 

Para êste fim está em curso a expropriação de duas vastas áreas da Ci
dade, das quais uma situada na freguesia <los Olivais e compreendida entre o 
arruamento de ligação dos aeroportos e trôço da II Circular (Portela-Braço de 
Prata) - onde se expropriaram já cêrca de 125 hectares - e a outra abran
gendo o conjunto do denominado Vale Escuro e que se estende desde a Rua 
Morais Soares junto ao cemitério do Alto de S. João até à Calçada da Cruz 
da Pedra em Santa Apolónia. 

A êste local respeitavam, como já se disse, impo~tes concessões e 
aFTuamentos desaparecidos em virtude das expropriações feitas. 

Para o Parque Florestal da Cidade organizaram..se os processos de pro
priedades particulares que constituem a sua 4 ... zona, além de se solucionarem 



também dois casos pendentes relativos a expropriações parciais de duas pro
priedades da 5.ª zona. 

A conclusão das aquisições dos prédios compreendidos nos perímetro 
aprovado para o Parque implica decidir a transmissão das propriedades que o 
património do 1Estado aí possue - algumas <las quais certamente só poderão ser 
desafectadas da sua actual aplicação depois de <lecorrido um grande período -
e resolver vários casos de expropriações parciais, ainda em dúvida. 

Como nos anos anteriores continuou-se expropriando propriedades neces
sárias à urbanização da 2.ª zona da Cidade - vasta área compreendida entre 
o Parque Florestal, o rio Tejo e o Vale de Alcântara - dedicando-se especial 
atenção à resolução dos casos que se prendem mais perto com a obra de re
gularização da Ribeira de Alcântara e construção da Avenida de Ceuta. 

A criação da zona industrial da Cidade, realização de enorme alcance, 
e a construção da Avenida Marginal Oriental continuam merecendo a melhor 
atenção e muitos furam os processos organizados para êste fim, atingindo a 
área total e valor total das propriedades expi:opriadas em 1943 números bas
tantes significativos. 

Merecem ainda especial menção as expropriações de que resultou a anula
ção de antigas concessões de arruamentos incompatíveis com o plano de urba
nização em estudo e das quais as 3 mais importantes respeitavam à Sociedade 
Importadora e Exportadora de ~1ateriais, Ltd.& (Vale Escuro), Sociedade P or
tuguesa de Administrações, (Quinta do Almargem - Junqueira) e a João Alves 
de Freitas (Quinta de Monsanto). 

Estes três assuntos foram resolvidos por acôrdo amigável estabelecido 
com os mteressados. 

Foram em número de 177 os processos d·e expropriação organizados 
no decorrer de 1943 e relativos ao grupo de obras a que se fêz resumida re
ferência. 

A área total dos prédios expropriados é de 3.196.999,98 metros quadrados 
no seu valor total ascende a 30.563.451$20, verificando-se pelo exame do 
quadro respectivo, que estes resultados repres-entam os maores registados para 
cada um dos últimos 9 anos apenas com excepção de 1938 e 1939 que prece
deram as comemorações centenárias. 

• 

Ano 
Areas 

Vnlores 
Preço 

m. q. unlt!trio 

1935 ......... .... ......... 571.178,35 .. .. 
1936 ...................... :293.906,50 1.876.810$00 6$38,6 
1937 .................•.... 335.839.00 .. .. 
1938 ...•.................. 8.665. 112,42 34.085.481~18 3593,3 
1939 .... .................... 4.265.761!,64 42.002.355 21 9584,6 
1940 ......•............... 2.408. 761!,64 18.963.512SU 7587,4 
194-1 .................... .. 1.825.707,45 14. l 36.076S9S 7S74,2 
194-2 •....•...•.•.•...••... 2.432.690,2~ 23.022.097$73 9S46,3 
1943 ...........•.......... 3.196.999,98 30.563.451 $20 9$56 

' 

No quadro geral que segue indicam-se as área:s, valores e preços unj-
5 

,....
1 tários dos mesmos agrupamentos de prédios classificados ainda segundo a 

• 
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sua natureza em prédios caraçterizadarnente urbanos e em prédios rústicos 
ou mistos. 

Processos de expropriação organizados em 1943 

Obras 

Obra.a 

Bai"os de Casas E co116tnicas: 

Madre de Deus ............... .. ... . 
IV Zona da Cidade (Olivais) ...... . 
Vale Esct1ro ....................... . 

Parque Florestal da Cidade: 

JV Zona ........................... . 
V Zona . . . . ............... ....... . 

Urba11i:açíio da li Zo11a da Cidade: 

Encosta da Ajuda e seu comple-
mento .......................... . 

Avenida de Ceuta ................. . 

Prolongamento da Avenida Joaquim 
António de Aguiar ................ . 

Novo Hospital Sanatório de Lisboa o 
outras obras de urban iiação ....... . 

Edificios Universit.1rios .. ............. . 
Urbanização da zona compreendida en

tre a Praça do Chile e a Avenida 
Alferes Malheiro ................... . 

Al:1meda D. Afon~ Henriq\1es .... ... . 
Arranjo da zona compreendida entre a 

Avenida Duque de Ávila - Largo 
Dr. Afonso Pena ........•......... 

Avenida Marginal Oriental e Zon:1 In-
dustrial ...... . .................... . 

Oiu"sas: 

~- -Propriedades Propriedades 
caracterizadamente rusticas T otal 

ur~anas ou mlxtas 

.. 
o.!! ..... 
"V - ... 
e "' ·=e. z f> .., 

14 
3 

37 

6 
1 

2 

1 
3 

6 

2 

"' o~ 
• . • 

Arcas 
m. q. 

Arcas 
10. q. 

... .. 
<I u 
E :0 
-- "" z () 

Arcas 
m. q. Valores 

5.879,00 
1.110,00 

6.001 ,83 

1 1.877,00 
18 1.249.713,00 
3 115.1 14, 10 

.., 

15 7.756,00 1.658.499$00 
21 1.250.823,00 3 849.593$90 
3 115.114, 10 6.203.266$75 

21 932.690,90 58 938.692,73 2.313.347$20 
3 54.8)7,89 3 54.857,89 239.328$70 

5.SW,16 6 38.378,00 12 44.272,16 1.956.970$50 
54,00 2 14.574,76 3 14.4168,76 554.000$00 

215,00 

7 
2 

214,00 1 
406,00 

1.467,00 

9.476,00 22 

2 215,000 46.540$00 

125.770,00 7 125. 770,00 1.854.650$00 
81.163,00 2 81.163,00 463.397$25 

21.980,00 2 22.194,00 975.000$00 
3 406,00 443.000$00 

6 1.467,00 l.588.7Z2SOO 

516.555,10 24 526.031,10 4.671.765$90 

(Assembléia Nacional. Rua~ do Sé
c11lo. da Rosa e D. Pedro V. Rua 
Silva Carvalho, Encosta de Pa-
lha Vã 1 e te:,) , , , , , • , . , , , .. , • , , .. .. ... l---,J,..06.1 __ 1.:_J '.;.6():,.;9,:.C,'.l;..,4 I -= ,_,,...,,.,..,,..-=-:~ l-~16; l -::-=l ..;,.3 ·~609.,.,:.:...' 24;_,, l -,,.;,3,_,. 7,..,,4,,.5 ';;_,37,..;0..;,.$,,..;.()() 

Total............ 91 44.326,23 86 3.152.673,7; 177 3. 196.!199,!JS 30.563.451$20 

-
Como tem acontecido desde 1938 quási todos os processos de expropriação 

foram organizados nos têrmos do Decreto-lei n. 0 28.797, de 1 de J ulho de 1938, 
à-parte as propriedades incluídas no Parque Florestal às quais s6 é de aplicar 
a legislação própria que consta dos Decretos n. 0

• 24.625 de 1 de Novembro de 
1934 e 27 .101 de 16 de Ouutbro de 1936. 

Como é porém de supor procurou-se em todos os casos obter soluções 
amigáveis o que se verificot1 em relação a um grande número de propriedades. 

Não entrando em linha de conta com as parcelas expropriadas para o 
Parque Florestal em que as decisões foram sempre adaptadas por uma única 

... 



comissão e tôdas por unanimida.de, verificou-se êste ano quê só 7,9 % das 
avaliações realizadas se estabeleceram poc maioria. 

As indemnizações comerciais e .industriais fixadas pela rescisão de arren
da mentos de estabelecimentos obedeceram às normas fixadas no art. 54.0 do 
Decreto n.0 5.411 de 17 de Abril de 1919. 

Na base de tôda a actividade municipal dos últimos 5 anos, encontra-se 
o serviço de expropriações. 

Grande parte do que se fêz não teria sido possível fazê-lo se houvesse 
que aplicar a legislação que, antes de J ulho de 1938, regulava o assunto. 

Só com leis de expropriações expeditas, que não permitam a promoção 
de delongas inúteis, de obstrucionismos doentios, se poderá trabalhar como 
nestes últimos anos se tem trabalhado. 

A política camarária no que respeita a expropriações deverá continuar, 
pois só assim se poderá concluir com êxito a obra tão auspiciosamente encetada. 

Mas ela não se compadece com as arcaicas leis de expropriações ante
riores a 1938. 

!Pode-se, e para demonstrá-lo basta rememorar o que se passou nos últimos 
5 anos, expropriar honesta e ràpidamente. 

Não são necessários recursos a tribunais, nem chicanas judiciais para se 
salvaguardarem os legítimos inlerêsses dos proprietários. 

Uma lei justa, mas de proces5os rápidos , expeditos, com carácter perma
nente, é absolutamente necessária para o progresso da Cidade. 

Oxalá, não se faça demasiadamente esperar. 

Outros serviços - No quadro qu<. segue constam alguns elementos rela
tivos ao restante movimento como sejan1: 

g "' "' "' -o oº "' ~"O "' "'ó 2 "' a·a "' « - o 
Anos ... 6 e: -.... o. ..._ 

.e E o- .. ., 
<-.f ...... e: o ·- o !:..: ---< -

. 

1935 • ... ..........•.•... •.. ... ... .... 442 1.872 151 
1936 .................... . .. . . . ...... . 451 2.399 266 
1937 .................... . ...•..... , .. 330 3.079 326 
1938 .. . ............................•. l5í 5.550 468 
1939 . ..................•.•.•..•.....• 98 5.064 473 
l940 ........ ...... ................... 94 4.845 368 
1941 .•....•..........•..• . . • .....•... 105 4.132 263 
1942 ...............••.•..•.•........ . 146 5.l!lll 218 
1943 ............ • ...........•....... . 167 4.48:, 223 

2 - Arquitectura - Na evolução M"quitectural da Cidade tem-se verifi-
cado melhoria nas edificações. As plantas apresentam-se mais raciona.is e 16-
gicas, no respeitante às suas divisões. Os alçados mais ricos em proporções e 
materiais, pois a pedra tem sido empregada com mais freqüência nos elementos S 

9 vulneráveis à acção d-0 tempo e dos homens . 

• 
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Na orientação da policromia da Cidade, tem-se continuado a aplicar tons 
leves, que de quando em quando se vão matizando com tons mais acentuados, 
consentidos, com a idéia de se quebra r a monotonia de côr que já se ia fazendo 
notar em alguns pontos da Cidade. 

Foi apreciável o número de projectos, a presenta.dos por arquitectos, facto 
que é grato registrur pelo que de sintomático representa. 

Os serviços na parte respeitante ao expediente sofreram profunda remo
delação por se reconhecer a necessidadE: de se substituir todo o pessoal. 

Mapa comparativo do movimento da Repartição 

Designação 

Cérceas requeridas e executadas na snln de desenho 
Alterações a obras não sujeitas u cérceas .•..... 
Jazigos e ossários ... .......................... . 
lsençiío de prorrogação de limpeza de prédios .. 
<.:ousuha sôbre pinturas de predios . . .. .. .. . . .. . 
Estudos executados .....• ...... ...•.......•.... 
Via púl)lic.a .................. ............. .... . 
Diversos ................................. · ..... . 
Construção, ampliação e reconstrução de prédios 

Anos 

1942 1 1943 

156 147 
1.491 1.218 

109 91 
S{.l 956 

1.269 3.532 
93 54 

2.202 2.779 
189 1 0.~ 
294 280 

3 - Arruai11entos - a) - Construção e reco1istrução - As dificuldades 
notadas no ,decorrer do ano de 1942, para a 'l'ealização de obras continu,aram a 
verificar-se nos primeiros meses de 1943, tendo contudo melhorado as condi
ções de trabalho a partir do meio do ano. 

Tal como em 1942, foi necessário recorrer à intervenção de várias enti
dades no sentido de se resolverem alguns problemas para a solução dos quais 
se deve salientar o espírito de colaboração que na generalidade revelaram os 
empreiteiros. 

Verificou-se um regular aurnento no volume de trabalhos executados, em 
relação ao ano de 1942, no que se refere a terraplanagens e macadames de 
fundação. 

As obras realizadas, de construção e reconstrução de pavimentos e esgôtos, 
atingiram a importância de 7.188.381$34. 

A essas obras corresponderam os seguintes trabalhos : 

Terraplanagens .... ............. . 
~1acadame de fundação ......... . 
Pavimentos ..................... . 
Passeios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
.COlectores .... . ...... ...... ... . . 
Sarjetas .......... . ............ . 
Poços de visita .......... . ...... . 

• 

143.331 m. c. 
95.319 m. q. 
23.405 m. q. 
27.937 m. q. 
15.114 m. 

318 
192 

' 



Das obras iniciadas em 1942 e terminadas em 1943 destacaremos as 
seguintes: 

- Terraplanagens e esgotos .dos arruamentos de acesso ao novo ma-
tadouro. 

- Prolongamento da Avenida Ptaia da Vitória. 
- Praceta da Avenida Almirante Reis. 
- Terraplanagens e esgotos da rua interior do 2. 0 bloco do Parque. 

Foram iniciadas e concluídas em 1943 as empreitadas de: 

- Reparação das estradas da Buraca e das Garridas. 
- Pavimentação da Rua José Ricardo. 
- Pavimentação das ruas Actor Isidoro e Carlos Mardel. 
- Pavimentação da rua S. J oão da Praça e 1Cruzes da Sé. 
- Muro de suporte da Rua A ao Bairro das Amoreiras. 
- Pavimentação da rua interior do bloco da Casa da Moeda. 
- Terraplanagens e esgotos da rua interior do 2.0 bloco do Parque 

Eduardo VII. 
- Pavimentação de troços das ruas Azêdo Gneco e Sampaio Bruno. 
- Modificação parcial do perfil transversal da Avenida Alferes Malheiros. 
- Construção e reparação de arruamentos em cemitérios. 
- Revestimento betuminoso na Calçada do Grilo. 

Foram iniciadas em 1943, continuando em curso, as seguintes obras: 

- Construção do arruamento Portela, Avenida Marginal e dum trôço de 
arruamentos de ligação dos aeroportos terrestre e fluvial. 

- Pavimentação da Avenida Álvares Cabral. , 

- Pavimentação da Rua Castilho. 
- Pavimentação e esgotos do Bairro de Casas Económicas da Calça.da 

dos Mestres. 
- Arranjo da Rua Alves Tôrgo. 
- Pavimentação da Rua das Amoreiras, no cru~amento com o arruamento 

de acesso à Auto-Estrada. 
- P avimentação de um trôço da Rua Gomes Freire. 
- Pavimentação dos arruamentos Encarnação-Mosca vide, Aeropôrto-Mos-

cavide, Moscavide-Beirolas e Praça de Moscavide. 
- Construção e reparação de arruamentos no bairro do Alvito. 

b) - Pavimentos - Os serviços de conservação de pavimentos foram 
dotados nos orçamentos ordinário e suplementar com a verba de 2.550.000$00 
tendo-se dispendido com a execução de obras e aquisição de materiais a im
portância de 2.511.270$45. 

A execução dos trabalhos foi, como no ano anterior, em parte feita por 
empreitada e em parte por administração directa. 

• 

61 



• 

O estado da maioria dos pavimentos da Cidade e as aptidões de uma 
grande parte do pessoal cantoneiro continuou a não permitir que a todos os 
cantoneiros fôsse distribuída a conservação de um cantão, pelo que os restantes, 
embora distribuídos por esquadras, continuaram trabalhando agrupados em 
pequenas brigadas. 

Não tem sido possível, com as dotações orçamentais dos últimos anos, 
encarar de frente o problema premente da grande reparação ou reconstrução 
dos pavimentos da maior parle das artérias da Cidade que delas tanto carecem. 

Não é esta a época mais própria para começar a resolver o assunto, mas 
êle não deve ser esqo~ido, antes pelo contrário, deve ser começado a estudar 
imediatamente para que, após a guerra e obtida a estabilidade de preços e o 
regular fornecimento de materiais, tenhamos um programa definido, com possi
bilidades de o orçamentar ràpidamente, para que se possa avaliar com cons
ciência o que deverão ser, nessa altura, as dotações orçamentais a atribuir paxa 
êsse fim. 

A êsse estudo deverá dedicar-se desde já a Repartição. 

e) - Esgotos - Ao serviço da conservação de esgotos foi atribuída a 
verba de Esc. 550.000$00 tendo-se dispendido com' a execução de obras e aqui
sição de materiais a importâcia de Esc. 538.287$10. 

De uma maneira geral os trabalhos de conservação e reparação de esgotos 
foram na sua maioria executados por empreitada. 

O pessoal próprio da Câmara foi empregado na fiscalização de várias 
empreitadas à excepção de dois aprendizes e dois trabalhadores, que consti
tuindo uma pequena brigada foram utilizados na execução de trabalhos urgentes 
e de pouca importância. 

4 - Edificações Urbanas - A deficiente elaboração dos projectos em es
pecial dos de construção nova, que embora para lamentar constitui caso vulgar , 
contribui para um excesso de trabalho cujo rendimento lhe não é proporcional. 

Os processos apreciados, agrupam-se do seguinte modo: 

Construção . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 820 
Alterações e modificações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 928 
Obras diversas (s/projecto) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 .326 
Inscrição de técnicos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 
Assuntos diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 48 

Continuou com regularidade o serviço de intimações tendo sido feitas 
5.705 no decorrer do ano. Continuou também a organização do cadastro. 

Procurou melhorar-se o serviço de fiscalização atribuindo-se-lhe uma maior 
dotação para transportes, ,elementos essencial para aproveitamento eficiente dos 
técnicos dela encarregados. 

Tal objectivo porém sé em parte foi conseguido porquanto poucos mas 
durante o ano foi possível conseguir que estivessem ao serviço o número de 
técnicos indispensáveis à sua regularidade. Vários foram os motivos dêsse facto 



tais como: licenças ilimitadas, transferências de serviço, convocações para ser
viço militar, etc., etc. 

Durante o ano além das pequenas obras de conservação e reparação 
foram iniciadas 193 construções novas e concluídas 173 o que prova bem a 
necessidade de dotar os serviços de fiscalização oom os ne<:essários elementos 
de trabalho quer quanto ao número de técnicos quer quanto a transportes. 
Qualquer economia que se pretenda fazer redundará indiscutivelmente em 
desprestígio da Câmara. 

Continuou também a organização do arquivo de obras cuja utilidade é 
desnecessário encarecer pojs tão evidente é. 

Foram organizados completamente 1.093 processos de obra. 

S - Obras Municipais - Para que pudesse continuar a trabalhar-se, em 
período de tamanha instabilidade a Câmara facilitou aos empreiteiros o aluguer 
de transportes, promoveu o fornecimento de combustível, de pneus e câmaras 
de ar e, através do Ministério das Obras Públicas e Comunicações, pela Secção 
de Armazéns Gerais adstrit:a ao Comissariado do Desemprego e às Comissões 
Reguladoras, os materiais de mais difícil obtenção. 

Quanto ao princípio da revisão dos salários, e ainda que o mesmo tenha 
sido aceite para empreitada de longa duração, não foi êle pôsto em prática 
por não ter havido obras nestas condições. 

Facilitou-se a vida das emprêsas, mas, em contra partida, a vida dos 
serviços foi sem dúvida mais complexa pois para pôr um probema em equação, 
não bastou, como era normal, estudá-lo tecnicamente em todos os seus por
menores e administrativamente duma maneira geral. F oi ne<:essário ir mais longe: 
assegurar às obras as necessárias possibilidades para que as emprêsas de obras 
públicas se interessassem pela sua execução. 

A-pesar-de na generalidade ter havido êxito casos houve em que, para 
conseguir-se que as obras se fi~essem dentro dos quantitativos fixados, teve de 
recorrer-se às adminjstrações directas. 

Das obras realizadas merecem especial menção a continuação das obras 
do Parque Florestal de Monsanto (estradas da Pimenteira e da Cruz das Oli
veiras ao Alto da Serafina, abrigo para cavalos nos ~Iontes Claros, abrigos e 
pistas para cavaleiJros), a execução de alterações e beneficiações gerais nas 
moradias e escola do Bairro do Alvito que em face destas ob.ras vai finalmente 
ser habitado, o início da -remodelação geral do Mercado 24 de Julho e a exe
cução de grande parte do cemitério de ~fonsanto. 

Ficou ainda, tudo preparado para que no princípio de 1944 se ponha de 
novo a concurso a canalização e cobertura da Ribeira de Alcântara e desta 
vez em condições tais que o êxito é quási seguro. 

Ficaram concluídos também os ante-projectos do Mercado da Ajuda e 
das Escolas de Santo Amaro que são as primeiras que a Câmara vai construir 
dentro do plano geral de escolas primárias aprovado pelo Govêrno. 

lt de prever, portanto que no ano de 1944 se continue a verificar num 
ritmo progressivo a melhoria que, ainda que ligeiramente, se sentiu êste ano 

63 em relação ao transacto no plano das realizações municipais. 
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6 - Arhorizaç.ão e J ardinageo1 - a) - Parque Florestal àe JI cmsnto -
Como continuação dos trabalhos de arborização iniciados em 1988 arborizaram
-se em 1942, durante parte das épocas de 1942-48 e 1948-44 ou seja durante 
os meses de Janeiro, Fevereiro, ltfarço, Novembro e Dezembro de 1948, as 
seguintes áreas: 

Por sementeira ........... . 
Por plantação .. .. . ...... . 

18 ha. aproximadamente 
28 ha. aproximadamente 

A arborização por sementeira, que na totalidade foi executada a covacho, 
incidia sõbre algumas das novas parcelas expropriadas na ampliação da 1.ª zona 
(95.()()()m') e na 5.ª zona (85.()()()m') que melhores conclições ofereciam para êste 
sistema de trabalho na ampliação da 1.ª zona em povoamento puro de Pinus
-Pinnea e na 5.ª zona em povoamento mixto de Quercus ilex e Ceratonia siliqua. 

Os trabalhos de sementeira da ampliação da l .ª zona, iniciados em 1940 
e a concluir certamente no próximo ano, traduzem--se no quadro seguinte: 

• 1940 1491 1942 1943 Epoca m. q. m. q. m. q. m. q. 

Novembro-Dezembro ...... . 270.000 - 318.350 -Janeiro- Fevereiro .. .•.•. .... - 111.650 2'5.525 95.000 
Total - ano •......... 270.000 111.650 553.875 95.000 

Ainda dentro da arborização por sementeira, foi feito o revestirrento dama 
considerável extensão de taludes de estradas e caminhos (abrangendo um de
senvolvimento de cêrca de 6 quilómetros), com giesta, piomo, tõjo, e algumas 
acácias de porte arbustivo, em clistribuição irregular. 

Quanto à arborização por plantação, foram arborizados 278.98(}1D' que 
constituem principalmente uma parte considerável das parcelas que nos foram 
entregues a tempo de serem arborizadas ainda êste ano. 

Comportaram estes terrenos 47.628 plantas que na sua totalidade foram 
preparadas nos nossos viveiros. 

Dentro ainda dos trabalhos de arborização realizados em 1948, prepa
raram-se alguns milhares de plantas para futuras arborizações e colheram-se 
várias sementes que ainda na época de 1943-44 (Janeiro-Fevereiro de 1944), 
serão semeadas directarnente «in situ11 visto tratar-se de espécies com sistema 
radicular muito desenvolvido germinativamente desde o primeiro ano de vida. 

Colheram-se ainda quantidades consideráveis de sementes doutras espécies 
arbóreas e arbuspvas que irão dar entrada nos viveiros para a preparação de 
novas plantas. 

• 

F oram abertas cêrca de 100.000 covas (com 0,60 x 0,60 x 0,60) para a 
plantação de arvoredo abrangendo uma área aproximada de 4ô ha. a arborizar 
no próximo ano . 
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I naugumção <la 1\' Exposição l\nc·t-mal clt· l·loricultura 
n·ali1.ada no jardim Guerra J unquciro 

\l:in1c<la <ll D. ,\(ou!'o llc:nriqucs - terraplanagens <lo arruaml·nto 
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Viaduto da R. Filipe Folque - con<.truçi<o d'l abóbada de lx:t;io armado 

Pa.rque Florestal de ~lonsant:o - constru~o da. c--tmda da. Pimenteira 



Dentre os trabalhos culturais e de conservação já existente indicaremos 
como mais importantes os seguintes: 

Árvores a treladas . . . . .. . ................. . 
Ãrvores rega.das . .. . .... . . ............... . 
Arvores sachadas . . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores abaceladas ......... ... ... ........ . 
Árvores transplantadas . .. . ........... . . .. . 

59.155 
97.086 

126.545 
34.215 

1.481 

A conservação e melhoramento das consideráveis extensões ajardinadas 
de Montes Claros, Luneta dos Quartéis, Moinhos do Môcho, abertura de 5.97{)1D' 
de aceiros junto à linha férrea que limita o Parq ue, a actuação na construção 
das novas instalações para pessoal, ferramentas, cavalariças, materiais de in
cêndio, e arrecadação de materiais, construções que praticamente estão con 
cluídas, a colocação de 13 novas tabuletas de demarcação e pintura de cêrca 
de 240, foram a inda trabalhos realjzados por estes Serviços. 

b) - Construção de jardins: 

i .... 
5 . _g~ Ó' Total Nomenclatura I; ! ~ ~ 

t3te m. q. 

< 

.Encosta da Ajuda . ..... . .....• . . .... . 1.365,88 2.791,12 00 '4.157, 

Parque Eduardo VU : 

Avenida Oriental - t.• transversal. ... - 900,00 900,00 
Bairro do Alvito-Dr. Oliveira Satuar 3.236,00 1.338,00 '4.574.00 

7 - Comjssáo Permanente de Vistorias-Traduz-se nos seguintes números 
a actividade da Comissão no ano de 1943: 

Vistorias para habitação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 182 
Vistorias para ocupação . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
V.istarias de estabilidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 104 
Vistorias DOS têrmos do art. 175.0 do R. G. e. u. . . . . . . . . . 91 
Vistorias a estabelecimentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Vistorias a vestíbulos de escadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
V eri.fica ções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 146 

T ot:a.l . . . . . . . . . . . . . . . • 558 

8 - Secção de Expediente - Foram transferidas dum miserável cubículo 
que ocupavam no terceiro andar do edifício dos Paços do Concelho, para ~ 
tala.ções conven ientes no r / c. do mesmo edifício, as instalações desta Secção. 65 
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Esta transferência, que de há muito se impunha beneficiou não só os 
funcionários que nela trabalhavam em péssimas condições de salubridade e 
confôrto, que não podia deixar de traduzir-se cm deficiente rendimento, mas 
também todos os munícipes que com esta Secção têm relações pois são atendidos 
em muito melhores condições. 

O mapa seguinte traduz o movimento das licenças de obras no ano de 1948. 

Licença• e guiai cobradu em 1942 e 1943 

1~2 1~3 

UU11çu: 

Simples : 

1 mb .. . ........................... · ... • · · · · 
3meses •• • • •••••••••••••••••••••••••••••••• 
& me:1e1 . . . . •••.•••..•.•••••••.•. • .••••••.. 

12 maeia . • . . . ..... · . · · • · · · · · · · · · · · · · • • · · · • 

Limpeu de pr6cli0& : 

l mh .. . . . ............................. . 
Smaea ....•..... , ...................... . 

Prorropçllcs (lo li«oças: 

l mê·a •• • • • . . • . . . , .•....•••.•.•.••••.••• 
8 meses .................................... . 
e meses . . . . ............................... . 

12 mesea • • • • • • • •••••••••••••••••••••••• 

Alteraç&s l ll«nça inicial .............. .. ....... . 
Vedações provisórias . . . . . . • . ....•..••..••• . 
C:onslru(ks • . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
H a bita('6es . . . . . . ............•....• ..... .. . ... •.. 

Pro11 opç&!s : 

A.o a brigo do art . 2fll .. • • . • • • . • . . . . . . . • . . ...• 
Ao ab·riao do art. 203. • . . • . ...•• ...........•. 

Via póblica. de ob.ras ....••...•......••....••....•. 
... od'c-,.a-m ll.lf;a.,,~ • • • • • • • ' .. • • • • • • • • • • • • • •. • • • • • • • •• • • 

'Demolições . • • • . • ..•...•.•..•••.•..• ••.•..•.••• 
toscriçio de tb;n.icos ....••••...•.... .. .. . .•.••.... 

Gvüu: 
A \"Ul>a.men lOI . . . . . ......•.................... 
Vistorias .. . . . . · · · · · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Rtproduçlo de desenhos ........................ . 
Ma.rtaçlo de alinhamentos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
SubstituJçlo do fõlhas o boletins .......•......... 

Baixas : 

I>e res po.nsa bilicla.de . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
De via póblica de obras ..................... . 
De lnscric1o do tknic~ ..................... . 

Mais valia ................ . ...... . ............... . 
Aquisitlo de terreno . . . . . . . . ......... . . .. ....... . 
Projectoc ............... . .......... . ... . . . ... · · · · · · 
Pavime.ntat.lo ................. · ... · .. · · · · · · · · · · · · 
Rcsponsabilkladcs ................................ . 

So:ma. . . . . . . . . . . . . . 

6.051 
20 
2 
7 

3.165 
14 

2.798 
263 
38 
'J:i 

~ 
198 
171 
167 

163 
82 

552 
724 

g 
46 

82 
673 

8 
188 

3 

---

5.672 
19 
2 
5 

3.087 
12 

3.147 
314 
62 
50 

584 
136 
175 
179 

23-4 
67 

615 
655 

4 
49 

77 
810 

17 
189 

3 

PEL'O DlllECTOR DOS SERVlÇOS, 

(a) Artur Alberto Mansos Ribeiro. 
Eng. civil de l .• classe, adjunto à Direcção. 



MAPAS ESTATÍSTICOS 
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:1. • Repartl~io - Urbaalza~io e Esproprla~õea 

Processos de expropriação ou aquisição 
organizados nos anos de 1939 a 1943, com exclusão 

dos referentes a propriedades abrangidas 
pelo Parque florestal de Monsanto 

Por unanimidade Por maioria 
dos peritos entre os peritos 

Anos Designaçlo 'fotal 

Totais 
Percenta-

T otais Percenta-
gens 1.n. 

• 

1 -
223 182 81,6 .,. {Ndrnero ....... , ............ 41 18,4 ., . 

1939. ... A.~ ....... . ....... ... ..... 2.751.103.84 1.953.527 . 00 71 ' •' m .576 84 29 .,, 
IV1.lor ...... ................ 31 .232.420$~ 2~.519.089$64 78,5 .,. 6.713.331 i 35 21,S '/• 

{Ndmero .................... 167 157 ~ .,. 10 6 ., , 
1940. . . . A.rea. .............. .. ........ 1.159.725 $ S5 979.704 22 84,S ' /, 180.021 33 15,5 .,, 

Valor ........ ......... ..... 15.465.125 ~ 13.599.195$62 87,9 .,, 1.865.930$20 12, I .,. 

NÓJJ>e:ro .....•.••.•.•....... 115 10.. 90,4 .,. 11 9 6 ., . 
1941 .••. A.,rta . .............. .••..... 1.254.933. 80 1.11 5.230.95 88,9 ., . 1 39.702~ 11:1 ., . 

IValor .......••••.• ...•... . . l l.S41.884$6l! 9.957.405 03 86,3 .,, 1.584.479 13,7 ., . 

101 76 75,2 ., , 25 24,8 ., , 
2 

{ N6mem •.....• .. .••.••..••• 
!94 ... · A.rea .. ............ .......... 2.125.672. 28 1.616.965 .09 76, 1 .,. 508.707 19 23,9 .,, 

Valor . .. . ................... 21.321.423 43 14.561.721 IS 68;3 .,, 6.759.702$28 31,7 ., . 
1 

116 106 92,1 .,. 10 7,9 . ,, { N~ro •••••• •.•••••••••... 
J 9-l 3 . . . . Área. .. . . . . . . • . . • . • . . •••••••• 2.203.#9 36 1.984.530. 36 90 .,. 218.919.00 10 .,. 

Valor ................ ..... .. . 28.010.11;$30 2S.05S.404 90 89,4 .,. 2.955.370 40 10,6 .,. 

NórJle.ro ........... .. . ... .... m 62S 86,5 .,. 97 13,S º/• 
Totais. Área . . 9.494.884. 83 7.649.9S7 $ 62 80,5 .,. 1.844.9"17 21 19,S º/• .................. .. 

19.878.813$88 Valor ... .... ............... 107.571.630 22 87.692.816 34 81,5 .,. 18,S ºI• 



••• Repartl~io - .&rqulteetara 

Actuação 

arcns miuerldas 
Alterações a obru 
Ja&í&oa e oad.rioa 

e executadas 
nlo sujeitas 

na sala de desenbo 
a cúceu .......... . ................................... 

lswçlo d.e pronopçlo de ümpeu. de prtd~ ... 
Ú\nsulta sõbre pinturu de p.rtdlos •••••••••••••• 

.. • • 
• • • • . • . . 
• • 

• • • • • • • • • • 
• • •• • • • • . • 
• • •• . • . . • • 
• • . • • • . • 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 
• • • • •• • • • • • • • • • • •• •• . . . • • • • • • • • • • • • • . • 
• • • • • • • • • • • • • • • • •• 
• • • • • • • • • • • • • • . . .. • • 

. . . ........ • . 
• . • • • • • . . • • . .. 
• • • • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • 
•• • • • • • • . . • • . • 

ütudos executados •. .... ••••••••••••••••• ••• •••••••••••••••••••••• 1 ••••••••••••••••••••••••••• •••• 

Via pOblica ......... ................... ............... · .... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
DivtlSC>I ........ . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Coostruçio, ampl1açl.o e reconstroçlo de priidioa . ............... .................................... . 

Totaia . ..... .............. . • • • • • • • • • • • • • • • 

Ou1ntl· 
da de• 

147 
J.218 

91 
956 

3.532 
54 

2.779 
108 
280 

9.165 

• 



3 .ª Repartl~ão - ,~rruamentos 

Trabalhos executados na conservaçã o de pavimentos 

1 1)3 \' Í lllCJt lOS Totais gen1is 

1 l'errorlon3gen• Fundaç&es 1\ss~n1ame1110 de fnlxa de lancil "' ~ .. 
.e F •ill:t J< 'ulngcrn Pusseiós - . ., 
• ~ .. 
" - .e - .. .. o Uetuminoso Caleureo ou grés 

.. .:: 
" e u . .e -o,3 .. u .. o ..,. 

o - o-...: "" o "CI "CIO -O...igna~o ·- ..... .,.. 
~ ~ ~ -.. o .. e ·~ . e . ·e .. e - ... - ,L, • " ""o ~ cr o • o'• . . - o ~ (,) E .. CT -- -- .. .,. 

e 6 • !...: • " ~...: e o o ~..::: o _., .. - !>...: 1 !,_, o 5· e . h • .a ô-
.. . :: .., • • - . • - ... _ . 

Só- o o <>· .2 Ô" ser ê.e "CI . e~ . 
o 'l: 7 .::; 'T e...: 

" O" 
::. .,. ·- 7 " = .... a-e tT . .. - .,. e c e E .. e -; a .. .., e e '" .. 

'C. .. . ,. . .. . .. . " . - " ""' ~ . .. ~º· --o . <> • " f " - e~ .. . .. . e· fd ê "7- - o .,. . .. . o . .. " . :g e ~= - -= - e .. . - ., e 2"' t- Ê "" .. -e ... e i': e -e :X!ª .... - n:t!T " ._e ·-.,. ~= i- e ~ o.. .. o E ~ "'e - $-- .. - ., 
" - .... ... o- • V- • ·- . - ~ -, 
~ 

.. ·- •e - E.:> . o o . - .... 5 = e - o • " " • 
~ " ;::; ::é ·-e -.. "'"ª 

... 
"' !, " • !, ~ .... - <ÍÍ"" "e .. ... ..-. -- ,o ., .. a: C> o .. .. o .. .. 

"' - , ,......, a: 

1 
.. 

t.i .. f) " u ...: m a: < 
- -

.'-Tmtwtl105 1 """:1.Ji~1fltte por c1nprcitat1a ........•...... . . 1 ' 1 
4.566.il.91 1 14.176,79-1 1.999,0.1 1.252,42 53.91'l 6. 59-1,Zl :n~.99 2.901 81.70 o.9s

1 
682,00 1.915,SJ 11.G6G.98 852.79 19.000,49 6.894,82 6.599.83 9S9,27 1. 200. 'l-0 ' IS.684,32 16.175,79-1 1.306,39 S.904,76 6$2,00 34.884,111 

1 '1-TnlWh<n rl':lliudo< r><>r 3dminh tru(l'.o dt11>;to : 

1. 7' .LJ ,97 l uJ-IJri);llda• .... 1.u.;2,;s.i IJC~~.~ 2.196.00 14.393 6.363,97 443,35 17,86 30.GU l .7u.l,4l 432,9-1 :.!.>-19, 14 1.5 4.:~2 135,35 G.1177,~.l f.'l-17,19 1 00 4All6.SO 471:1,48 7 .!»7 .31 10,20 10.159,YG 1.641,494 2.210,45 8.~5,7\i 14.646,41 ...........................•... ' 1 
/1J-<'an1on<lroR • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 2.S<IG.~ ;.~'1.2'.l 5,;95,73 1.270 1.130.161 GI ,00 0.85 138,66 1. 0-1 :.!. :ti 7'15,GI 0,88, 1.907,37 1.365.381 8.530.~ :125,34 61. 10 I0.28'l,65 ti 646,128 5.591.00 l . l!tl,61 12.190,02 

17.!IOO.l4G tl.5>7';17 !f.õ14.21 
--· 

100--:41 .us.35
1
6:s11.tt11f 847.49 ~.671 -45.íl§~J(i IÍ.733.~ - .l6.1'.l6,9Jl 26 . .J6J,416 To111is ••••••••• • •• .. G!l.6:15 H.®l,:>> 7'19,9-1 2.91! ; 1,ss &~2.00 3.755,91 13.141,14 7.6H,6'1

1 
1.5:14,32

1 
'J.J.077.'J7 .l.038,5 1.271,70 9. ll J,1!4 14.953,15 ~.oo 61521,29 

1 . 1 -

Trabalhos executados na conservação de e$gotos 

·1 crr:ipl11uagcn' • 1 T 
~ur1cto~ ~UIJSlituT.;iio de: Po~o~ Je h1•pcc~áo Colec1ores 

ê 
~ ' .,, 

1 
"' Cascúcs \lvcnuria .;\ssc11ta1ne11to de m•nilha$ o ~ . o 

1 
;:; - ,,, .. V .. 

1 1 

... .,, - .. ..... -.. .. o .. - .. -.. o o.., - o f .. o 

.. .,, 
""' .. "' e..,. \# ,, o., -"' Desig1111ç:10 ?,. 

., -; ~ . " ~ .l'J ... " .. e ... .,. .. '~:I "" o o :: e .. ~ o . ·= o. iT'.E ,,~ .,..., ".., ';; '? .~ - o o ~ ... ~" e-,. 41 .&:: ~.J ·- . ~.g e.., '" e ,g ... 60º ......... o - ., - "e .... ...... ., .. _ .. .. " .,. .. "' .,. . o o -"" !....: - ·\.I • -.,.., ::) . ~:S 'ºº "º 
~.,, 

"' ·-"' º"' 'S ...: E-' ,,. . ., . .,,,. u . -u- . "' l>:-' $-' - . 
V ;e e - s: '!- •::.. -- - -- '-e -- :: ., ~" ...... " .,.._ •-' ;; e e-

.,. •o - _e . e "' e ~:: - ., . .... 2- -" ., ... ..... ::> - . .. o D U &> Õõ-é " . !~ 
. ' 

~é o . -' .:>::: !! ;;> -;:..> ~~ -..; o- - . ~e o .. " -- e .: .. c s ··a .... e ._e . .. - .,,= cc e..= - e.. .. .. Ul .. - e- ....... • '-~ ,. 
~ w e:: e e - • .. ·- C' " 

, Q o .... o • e 

1 

..J u !, 

1 
- ti! lf) ~ "'º., .. .,, 

1 
Q 

. -
l.~7.J.2 t-1' mb.,lh,... ll'•lizadoo par emnreiblda . ................ 10.43-1.3~5 1.646,7051 1.894 41 400 79 59 3S 21 j ISO 515,53, 4.655,47 324,252 381,6781 IS. l~.821 180,00 269.95 IS0,90 263,80 431 ,IO l.1'16,05 1.326,05 

'-TrnhalhM realir.ados por admini>lmtlio direda ...... 242, 16'1 51 9 2J 4 10 9, 47 2.00, ll. 1(1 ;,.;o 2.913 lfl.Ol2 1 .?ll 14.00 32.SO - - 32,80 46,80 
10.677;52.l 1.t.>lt>)u:.1 :e t.~12,62 li353,60j 194,00 l'W.9ó - 431 ,iil Totais ....... ... .... ... 1 !U3 505 102 6.3 4S ''1 197 517,531 4.663,':!7 J:.!7,16' 391,7101 302,75 263.80 1.17S.85 1.372,85 

-=-



3.ª lle1>artlçiio - .4.rruameotos 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Falxa de rolagem 

nl- Tr11t1lho1 IJllCllldOI "" 1143, '''ª"'º' 1 1111• 
,,..1t1du lalcladu •• 1101 ut1r lor11 : 

.. 
e .. 
"" ... li ... - . 
~e 
t 
~ 

Construco doa prolOllplllfllloa das Avenldaa Joio Cri
qtomo. Visconde Valm6r e Rua D. E&tellola e 
pavlment&(lo da Ã \"C'nida António Jost do Almeida 1.203 

Reparaçl.o de pavlmeutos do Bairro de Campo de Ou-
rique • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • . • • • • • • • • • . . • • • • • • • t ..291 

Templa.na&ens e cqotoa aos arruamt.otot de aceno ao 
Novo )(aoicómi<> •••••••••••••••• •• •• •••••••••••••• . •• 14 . .823 

Prolonpmt.olOI da A\·cnida PtUa da V116ria entre 
a Rua das Picõu e a Praça Duqoe de Salcbnha .••. 

Tt.mplana&t.ns e esgotos du Ruas xn e JUY da Encosta 
da Ajuda. • . . . . • • . . . . . . • . . . • . . . • . • • • . • • • . • • • . . • . . . • • . • 11.585 

Comtruçlo da Praceta da Avenida Almirante IWs •. . . . -
Con11rucii.o de um arru~to jU.Dto ao Novo M.an). 

cómio .. . . . • • . • • • . . • • • . . . . . . • • . • • . • • . • • • • • . . • • . • • . • . . • 2.598 
Abertulil de um tr6ço da Rua A do Balno das Amo-

ttitQs • • • • • • . • • • • • • • • • • . • . • . • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • -
Pavimtnlaçio e 1:1\goloa da Avenida Orienia.I, 1.• e 2.• 

Transvt1'$1ll do Puque Eduardo YU • • • • • • • 706 
Prolonpmento da Avenida VlSOonde Vàlm6r e Rua 

D. Estfltnia. at6 ao stn cruume:nto . .. . . . • 61;7 
Pavlmeota~o dos pusrios das Avenid1s Jolo Crisós-=· ~· -~16nlo ~~- ~-e .. ~ ~.~~.~:.~~I _ 
Pavimmtaçlo e alaJgamenlo da Rua Ala.rqub de i 

Fronteira. . . • . • • • . . . . . . • . • • . • . . . . • . . . • • . • -
P1vimentaçlo da Rua do Mesm Ant6clo W..rt.lns •••• 
Pavimentaçlo e esgotos do Bahro da Eoc:amaçSo . • • . 3.736,79 
Constntçlo do colector da Rua interior do BIOC'o do 

Parque Edua..rdo Vil •. ... •••• ..•.•.. •.••.••.•. .• •.• • 1 -

Constniçlo das Ru~ J o VI e pavi~ta~o da Rua V 
660 da En~oeta da A1uda .. .. • • . .. • .. .. .. . . • .. • .. • •1 6. 

Pavimento e esgofot do Bàltro da Madre de Deut . . • . . -

~J- E111,r11t1d11 lnlcl1d11 e co11cluld11 1111 1841 : 
Repan.çlo das Estradas, Buraca, Gvridas e Caminho 

da Ftitt:ira da Cima -· •••.• ..•..•••.•••••••••••••••• • 
440 Pavlmmtaçlo da Rua J<* Jücanlo .................. . 

Pavimtntaçlo das Roas ktor Isidoro e Carlot Mardtl. . 
Pavimentaçlo da Rua de S. João da Praça e Cruies1 daS6 ............ ........ . ... .. .. .... ......... ...... . . 529 
Comtnlç!o do muro de suporte da R ua A. do Balno 

Eir:~:ra~dairu~--~;b'ºck;. ~An..ía'â ; ·~::::l 2.~,457 
Constroçlo dt um tr6ço de talude na A v'11lda Oritolal 

.. 
o e; 

':J.-3 . 
'"I! ... .., "" . 3 i: e 
"'e .. 

J.936 3.9-13,903 

784 'f .039,000 

9.252 

2.m 

-
-

1-13,n 

-

-

.. 
s . .., ... 
I! • .e -.... 

-
-
-

• 

-
-

- - -
13 1.187,SS -

- - 1.729,80 

- - ·-
8.215 

700 
2.S20 

--

--
1.633 -

- -

1.280 --

o. .::: ... a . ,. E 
ai 

ISO 

416 

ISO 

200 

Pavimentos 

o - . -cr e I! . 

1 ºª 

900,00 

85,00 

-
3-03,77 

J.S83 

900 

13,78 -
SI 1. l!»,55 
- -

-
557,00 1.319,75 
- -

1.633 

do Parque Eduardo VU .............. ............... , .,,2,..,.21""88"'""='·--.-,..,,=~...,,....,.,.,-..,..,,,= 1 · 
A tniu•purtar •......• . . . .+l!.536,2-47 27.1126 !l.!114,22) 3.009-;-lli> 1.537,78 7.919,0?j 

~ 
º · .5 0-e . ae 
e! 

1.035 

-
-
-
-
-
-
--

9 

--

-2.470 

J.50 

7.965 

S.32• 

150 

-
l.<MS 

10.835 

3.873 

13,78 
2.~ 
1.729,80 

9 

8.215 -

1.280 
2.sn 
+.990 

3.266 

-
-

.. 
5 
"" •• li ... 
Q.e 
j 

605 

1.145 

1 ... 11 

S.793 -
3.092,95 

7S2 

1.089 

-
1.235,89 

3.330 

220 

-

Passeios 

Pa Yln! to !OS 

o 
~ . 
.. <r 
u • 

3ª 

150 

l .S66 

-
-

-
2.090 

4.482 

448,44 
313 
86S 

3 

1.708 

810 
1.004,80 

1.384 

-

• • ..... 
O• 
i- e 

ISO 

1.566 

-
-
-
-
-

2.090 

4.482 

+48,4" 
313 
865 

3 

-
1.708 

810 
1.004,80 

1.384 

-
s3.7.ll,58 2+.673.84 1+m;+ 1+.lf.l+.24 

Total geral 

1.808 

2.436 

22.2.3+ 

17.378 

S.691 

1.458 

1.756 

4.m 

9.990 

-
-
529 

2.009,457 

2.288 
73.210,457 

8.llS 

6.890 

ISO 

1.<MS 

10.835 

5.963 

4.482 

2.m-22 
2.5!H,.80 

12 

8.215 
1.708 

1.280 
3.387,7S 
5.994,80 

4.650 

-
71.934,32 



Dulgnaçio 

~ .. 
"" • • cu • ê.ê e .. 
i: 

f'alu de rolagem 

.. 
E . 

.;! cr 
l! . .e 
::.: 

o . .:: .,. 
jâ 

Pavimento• 

a 
º· .5.,. e . ae 
~ 

;; . 
- cr o . ... e 

.. 
e .. 
"" • • li u - . a.e e .. 
i: 

Paneios 

Pnlmento• 

Total 11eral 

i • • !i .,. 
~é 
t: .: 

Transporte ... . . . ..•.. . . 48.536,247 77.826 9.914,223 3.00!l,IW> 1.537,78 7.919,07 3.~ 53.721,SS 24.673,84 14.824,24 14.824,24 73.210,457 71.934,32 

Pav!menta(Jo da Rna iataic>T do Bloco da Casa da 
)(oed.a .. . . . . . . . . . . . . ........................... . 

Abertura de um ~o da 1. • lnn5vt1'111 e consolldaçlo 
do lt'rTeDO do Parque Edoardo VJl .• . •....•.•.•.. .. 

Terraplan•ns e etCOIOt da Roa intaic>T do 'l.• Bloco 
do Parque Eduardo Vll . • . . . . . . . ..•.••••.•...• . 

Pavimentaçlo d0t troços da Rua A1~ Gneco e Sam-
paio Bruno . . . . . . . . • • . . • • . . • • • • . . • . .•. . •. • . •..••. .. • 

Modificaçlo parcial do perlil transversal da Avenida 
Alferes Malheiro no trõco entre o Campo 28 de Jfa.io 
e a Estrada das Amoreiras ..•.....••..•... . •.•.•. •. • 

A•·erigua(lo da o~ du tguu que inundam as caves 
de alguns pr~ios do Bloco da Casa da Moeda ..... . 

Aceno à Rua interior do Bloco do Parque Eduardo Vll 
Tcmplan~m do talhlo n.• 20 do bloco de con~tmçlo 

cm Campo de Ourique, at6 b cotu da Rua Sam· 
~io Bnino ...................................... . . . 

Con•trnçlo de um trõco do colfCIOr da Calcada doa 
U CIUIOI • • • • • • • • • • . • • • • • •.•••.•• . • • 

Aparelhamento de faixa da Avenida Alferes Malheiro .. . 
Construçlo e rtparaçlo de virios arruamentos n<» Ce

mithio.! : Prattm. Alto de S. João e Benfica •..... 
Reparado do maudame com revtstimento betuminoao 

da Calçada do GrDo ................................ . 
Cak damento de pt.SKÍOS de at'esso l Auto-Estrada .... . 

cJ- E1111relt1d11 l1lcl11!11 1111 1149 1 1l1d1 110 
COICIUldH : 

8.469,39 

S.3S2 

392,83 

2.432 

100 

300 

132 

388,7~ 

Contlruçlo do anuameoto da Portela-Aveoída Marginal 
e de um tr6ço do arruamento de lipçio dos aero. 
por1oa tefT'eltre e nuvlal ..... • . . • . . • • . . . . . • . . • . . . . . . • 4.000 

Tartfa de tnti.lho de topoçafia do Bairro da 'Encar
naçlo e arruamento Auop6rto-Ma1eavide. Enanlaçlo-
·MOM"avide, Moecavide-lkirolu e Praça de MOIClvide 

Pavimentatlo da Avenida Pedro Alvares Cabral ...... . 1.714 
Pavimnltaçlo da Rua Castilho .. . . • . .•.•.••.... . . .. 
Pavimentaçio e ncotos do Bairro das Casas Económicas 

da Cal(&da d<» Meatrts •• . • . . • . . . • . • . . . • • • • . 3. 146, 1 
Arranjo da Rua Alva T6rSo • . . . • . . . . . . . . . +40 
Altcra~.lo da pavimuta.ç:lo da Rua du Amoreiras (cro-

umc:oto com a Auto-Eatrada) . . • . . . . • . . • . .. . . . • . . • . • • 700 
Pavimentatlo de um b6ço da Rua Gomes F~ire . . . . . • 640 
Pavimentaçio dos arroament<» Aeropõrto.l>I01C1vide. 'En

camaçJo-Moeuvlde, Moeuvido-&irolas e Praça de 
M0tcavide , . . . . . • • . • . ..................... . 16.000 

12.SOS 

63,5 

906 

1.000 

2.162 

27.000 

612,21 

970 

1.680 

63,5 

900 
2.<m 

981 

ConJtroçio e rtparatlo de arruament<» no Bairro do 
Alvito . . . . . • . . . . . ............ . ....•. . ..... .• 1=1.-=1=36:-::::,.,f ·-..i-2 .... 8..,34

0
r-,,..,,.,-="'=1...,.,,,,--=1·-....-- =1 __ -__ 

Tocais . • .. . ............ 9J.879,907 78.022 9.m,m 3.00!l,8014.799,99 11.888,571 

138 

909 

12.505 

127 

l.6SS,81 

2.879 1 

2.100 
4.050 

3.143 
1.680 

2.675 

196,41 

1.216 

59 

334,36 

2.900 

8S6 

1.573,3 
160 

3-46 

156,SO 

7.177 

1,00 

J.253,73 

570 

850 
1.836 

374 
700 

156,50 

7.177 

1.253,73 

570 

850 
1..836 

374 
700 

12.7$4,08 

8.027 

589,24 

159 

300 

132 

723 

6.900 

2.570 

4.720 
600 

1.046 
640 

720,50 

19.632 

129,00 

2.909,53 

2.879 
570 

2.950 
5.886 

3.517 
2.380 

- 77.000 9.-490 - - 25.-490 77.000 

784 3.618 6tfl - - 1.823 3.618 
s.336 113.043,40 49.451,60 77.936,46 21.936,46 143.331,m 144.369,35 



S.ª Repard~io-.&rrnameato• 

<?olectores de esgotos em alvenaria ou manllhas de grés, 
sarjetas e poços de visita construídos 

Colcctores de manllhos 

a J - Trallalllot 1x1c11t1do1 1111 1148, ralatlwot 
a amp,.ltadu laloladu em anot a1t•· 

''º"' : 
Co1~ln1çlo d~ prolonp,mf'lltos ela Avenida Jo5.o 

Ctkôstomo, Visconde Valmor, Rua O. EstcfD.n!a 
e ~vim.;nta(!o da Avcnid:i Ant6nio Jos6 de 
A l roeid.a. • • • • . • • • • • . • • • • • • • • . • • . . .. . • • .. • • • . • • • -

Repa:raçlo dos p&\•ialeotl)'l do &itTo cio C!lmpo 
de OtJ:riq.ue ..................... . .......... ...... . 

TemapWi•a:ens e ~otos dos lltl'Uamt'lltO!I c111 
acesso ao Novo Matadou10 ................... . 

-
Proloogamentó da Avenida Praia. da Vitória eu· 

ttt a Rua. d~ Pic(\11.s e a Praça Duque de 
Sa.JcLi.nha • • • .,_ • • • • • • •••. , • • • • • ~ 

Terraplan11gens e efl&Otos das Ku:1:1 X li e Xl V 
dll. Encosta ds Ajuda ... , . . • .. , 

Cun\tru9!.o da Praceta da Avenida Atuwunte l<e1>o -
ConslTU\Go de um arrua.mcnto junto ao Novo lfa 

r1Ic6mio ~ .. • • .. . . . . . . . • • . . • • • • . • • -
Aberturu do 11111 1.rU,.o d=> l<ull A dl> "aitro da,. 

Amoreiras .. . • • . . . • . . . • . . . .. . . .. ...... . ... . . . . 

-

-

28 -

82 -

281 • 

103 -

-
79~ -

Pavitnl'nt~lo " C3&0tos ds Avtnkla Orit.ntal j , • 
e 11.• rnnsv()l$il.l !lo Purgue Eduardo Vll ..... 

l'rolongamtntó da Avcnlôu Vàc:onde Valrnor e 
Rni. de D. Ei!teflnia, at~ li.O cruzamento .... , 

f>avimcnuÇio e esgotos do Bairro da Eocan1aç<lo 
Constru~ do coleetor dit 'Rua inrcror do Po~· 

47 76 161 
1.469 57J -

<l\tc F..dua.rdo VII ••• ~ .• , •.•.• , •.. , ••.••••.•..• 
Const.ruçllo da Rua. J e Vl e_ pavlmcntaçito d:i 

Rua V da Encotta da Ajuda ... • •• • .. .. . .. .. 

bl - Empreltadu t1 lclala1 • co1oluld11 •m 
i 1•s : 

Pavimentaçiiq da Rua Joeé R icardo .. . ..... . 

-

-Pavimentação da Rua S. )oão da PtaÇl\ e Ú'U%C$ 
daSé ..•.••..•......•.......•.•.... ~,······ · ·· -

Pavimenlo.(:10 da Rua Cutllho ......... , ...... ,, . 
Terraplanagens e esgolC6 da Rua interior do !A.• 

Bloco do Puquo Eduardo Vl l ......... .. .. . .. 
Modl!ica(lio pamaJ do pert'il transvcxsal da Ave. 

nlda Alferes Malbtíro. no u6ço entre o Campo 
l!B dol Maio e a Estnuia das Amoreiras •.•.•. 

Co~lnl~n~ u~ .• ~~. ~~ . ~~~-~~~ . ~.~ . ~~~~ • 

-
127 148 

18 -

-
130 

14 

--

ConstTI1çiio de aumldouros no )udim cm frente li 
fachada sul do Museu Etnol68ico Dr. Leite de 
V a:Seonccdos •••..•••••••• . •••••••••••• ••••• • • •• 185 -

Constroç:ão e reparação de vArios a~mcnt0$- nos 
c...:mitér'ios : Praz«es, Ali() de S. Joã.o o Ben. 
ficil • . . . ••.... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ..... . 

CJ - E111pr11tad11 Iniciada• tm 1148 • a l1da 
0011cl11llla1: 

146 

48 -

- -

- -
- -
6.)8 -

15 -

- -
118 -
187 47 

48 -

6S8 -

71 -

- -- -
250 -

·-
65 -

- -

Cons1ruçio do urua.men10 d.1 Ponda-Avenida 
ltlQ.ll!inal e do um ~o do arrv:unento de li· 
pç-:io dOL'i aeroportos terrestre e Ouvlal ...... 

l'~vi.menta.r4o da Avenida Pedro Ãh'al\'$ Caba1l •• 
T'av lmcnta(ão e esgotc>s do Bairro du Càsas Eco-

- - - -
nómicas da Cal~ada dos Mert:res • • .. . • .. • • .. . 

Arrnnjo da Roa Alves Ti)rio • .. .. .. . • • ...... .. 
Alttraçiio da pavimentação da Rua uu Amorclnu 

(cnízamento com a. Auto-E,strada} . ......... .. 
Pll\•ialeota~o de um ITÕÇo da Rua, Con11.'$ Freire .• 
J>a vimcntaçb cl.os am11unent05 Acropõc1o-Mc$:&· 

vide, Encamação-MOkavide, Moscavide-BeJrolu 
e J>nca de }J{O!SQ.vJd& • ••••••• ~ •..•••••••.•••••• 

C-Oostroçlio e ~para.~o de :trroamentos no Bairro 

250 

40 -

7ó0 -
:.tO -

- - -

I~ = 

- 127 - 185 -

- 270 - -

Coite tores 
de 

alvenaria 

-

-
-
-

--

-

300 

-
-

-
-
-

-
3.957 

1 

-

-
431 

-

114 

320 

do Alvito . . .. •• . ...•...•••••. . •• .•• • . ••• . .•• . •• 
Totú ... ... . .. .. .... . 

..,..,= 1--,,,i--.,,.,.,.1 
l.055 3.Q.40 2.012 3.576 47 300 5.093 

• e 
'3 
~ 

-
76 

82 

1.265 -
761 

15 

793 

4(Yl 
6 .. 233 

49 

963 

89 

456 

250 

130 

79 

18S 

530 
'i() 

1.264 
170 

632 

270 
lS.LJ4 

--

6 2 

8 -

3 -

15 16 
1 -

25 17 

9 -

26 :n 
6 ll 

60 25 

1 

41 w 

6 2 

14 8 
6 -

4 6 

10 

4 3 

6 -

23 12 

6 
5 -

10 
4 

3 -
2 -

16 

45 -
318 192 

• 



4.. • Repartt,io - EdlBea,õea Urbanas 
• 

Actuação 

PrlJ1os tltJIÍ••ilos • lt•b1l•çilo. coNclwldos ,,,. J94t : 

Nómtro de p~ios . . . . . ..................... .................. . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • 1 • • • • • • •••••••• • ••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . NómC'J'O de pavÍln.cntos •• 
Nó mero de tacos ..... 
Su~rflcle total dos p!"Ml05 eon• tru ldos . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... .... .... ... . 

Pr,dios 111io dati,,aJos • lt11bil11çilo. co,,cJ11ldo1 c1H llUf: 

Nómero de p~ios .. 
Ndmuo de pav~t .... 
Su~Tfkie cobena 

. . . ...... . . ................ ... .... ................ . 
• • • • • • •• • •••• •• • ••• •• •• • • • • ••• • • • ••• • • • •• •••••• •••••• •• • ••• • •• • •• • • • •• •• • •• 

••••• • •••••••• • • • ••••••• • • •• ••• •• • • •• • • ••••••••• • •• •• • ••• • •• • • •• • •••••• • 

Projectos das novas construtõei 
Ampliações e altcratlles 

........... .......... ...................... .. .. .... ...... ........ .... . ............... .................. ............. ................... ..... 
Inscrições de tknicos . . . ••• •• • • • • • ••••• • •••• • • • • • • •• ••••••••••••••••••••• •• •••• • • • •••••••• ••• • 

Fisc•liroçilo: 

Ob·ra.t novas in.k iad.as .. . . . . . . . . . •. ... .. .. . ... .. ..... •.... ........ . .. . .. . . . .. .. . •. ... . ....... . .. 
Altera.t6d. pequt!nas obras e liml)t&&I ....... _ . • .. • • ••••.•••• ••.••••.• ......... . ..••... . ....... . .... . . 

Ouan tl· 
aades 

156 
719 

1. 183 
41.710 

2 
1 

1.9)9•• 

320 
3.00'l 

~1 

193 
1).232 



• 

6. ª Repartl~io - Obraa Boalelpala 

Principais obras realizadas durante o ano de 1943: 

Cootlnuaçlo da constru~o <La Alamt!da de D. Afonso Henriq11es: 
Co0Un11açlo da pavimentação a cubos de cranlto do arruamento de acesso l Auto-Estrada e da Ala!Dfda 

de D. AIODJO Henriques; 
Concluslo clu alten~ e btnelidaQ(lts no &irTo Dr. Olivtira Saluar; · 
Cootinua~o d05 trat.lhoe complclJlt'tlta"°' da G"" do Aeropôrto de üiboa; 
Construção do Viaduto da Rua FWpe Polque; 
Beneficiação geral dos pttdios do Bairro Pruldente Carmona; 
Execuçllo de Grupoa Escwtóricoa para a Praca de ACon.o de Albuquerque; 
Gl'&Jlde mnodelaçlo do Merodo 24 de J ulho; 
Dl\~ius obras DO Mtreado de Peixe Mi6do; 
CoMtTUçlo de juf«ot e ~no. no 1. • ~ml~rio : 
Beneficiaç&!s nu E~olu n.•• 1. 18, ~. GI, G:l, ('8 e 88 tm continuaç-lo do plano geral de ben.eliciaçlo 

de Escolu: 
Concluslo da pavimcnta~:io da p~rtc inicial d11 Estrada da Pimtnteil'l1; 
Inicio du ttrraplenagcos e obt"U de Ar1.t' do trõço final da Estrada da Pimenteira (Alto da Suúina); 
Cooclosão du ttrrap~nagens e pavimentação da 1. • 1ona do C.,mitlrio do Monsanto e inlcio das obras 

d1. 2. • zona: 
1 oleio daa terraplcnagcns e obras de Ane da Estrada da Cru:i du Oliveiras, às proximidades do Alto 

da ~rafina: 
Inicio da construção do Abrigo pcana n•'alos DO Mindonro de Montes Claros. 

• 

• 



e.• Repartl,io - .&rborlza,io e •ardlaa1e• 

Essências plantadas no Parque Florestal de Monsanto 

Quantl· 
dades 

Acacla dectarreos v. dealba ta •••...••.• • ..•.•. •••• •.•••••••.••••••••• • ..•.••... .• • • • • ••••••• . . . . . . Aeer pseudoplat.anus • • • • . . • • • • . • • • . • . 
Anculus hippocastanum • • • • • • • • • • • • • . .•• 
Amysdalus com munia • • • . • . • • • . . • . • • . • . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 
• t ••••••••••• • • • • • • • • • • . ... . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••• 

Morua nlgra............. . . . . . . . . . . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . ..... • • • • . . . . • • 
••••••••••••••• • ••••• • ••••••••• ••• ••••• . . . . • • • • • 

• • • • • • • • • • •••• • • • • • . . . .. . • • •• • • • • • • • • • ••• 
• • • • • • • • • • • •••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • •••• •• • ••• 

Ceratonla ailiqua ••••••••.••••..• •...• 
Cuua.rlna equlsetlfolla.......... . . . 
Ca~lpa blgnonloldes .•.•.•••••.•••.•..• 
Ctltls a.u.strall"· • •.•••••••.•..•. .•...•...•. .•...••..•..•• • .••••••••••.••••• • • • • • • • • • ••• ............................................. Cupressus macrocarpa •••.• 
Eucalyptus rostrata • . • • • • . • • • . . • . • . 
Fraxlnus angustlfolla .••••••••..•.••. 
Glaedltschla trlacanthos •• ••• • 

• • • • . . . . .. . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 
• • • • • • . . . . . • • • • • • • • ••••• • • • 

• ••••••••••• • ••••••• •••••••••• • • • • • • • • • 

• • •• • • • • •• • • • 
• • •• • ••• • •• ••• • 
• • • • • • • • • •••••• 
• • • • • • • • • • • •• • 

Juglans regla......... . ........... . . . . . . . . . . . 
Koelreuterla pa.niculata.. ........ • . • . . . . ... 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••• • • 

Llgustrum japonlcum • ••••••••. 
tlilopurum ellptlcum • • • • . . •• 

• • • • • • • • • • 
• • • 

• • 
• • • • • • • • • 

• • • 
• • • • • • • • • • • • • • Pious caoariensls...... ............ . . 

Pinu1 halcpen..sis • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • •• • •• • • ... • • •••••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• • • 
• • • • • • • •••••••••••••• • ••••••••• • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • Plnu' l.arlclo v. corslca.oa • . • . . . • . . . •... .. .....••..• .... •.....• 
(>istacla atla.ntlc.a .................... . . • • • • • • • • . . . . . • . • . • • . . • . • . . .••• 

• • • • • 
• • • • • • • • 

. . . • •• 
• • • • • • • • • • • • 

Pln osporum undulatum . 
Platanus orlentalls . • • • • . . • • • • • .••. 

• • • • • • • •••• • • • • • •••• . . • • • ••••• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ... • • 

• • • • • • • • • • 
• • • • • • • • • • • • •• 

Populu.1 alba.. ................ . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• 
Populus ltallca v. pyr11mldalls • . . • . . . . . • • • . • •.. • • • • • • • • • • • • •••••• • •• • • • • • • • 
1'opu1us nlgra.. . ............ . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 
Populus tremula .......... . • . 
Quercus tusltanlca v. fagloea ••.••.••••••••.••••.•...• 
Roblnea pseudoacacl• ••••.•• • 

. . . .. . . . . . . . 
• • 

• • • • • •• ••••••••••••• •• • • • •••• • • 

• •••••••••••••••••••••••••• • •••••••••••• • •• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • 
• • • ••• . . . . . . . . • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• ••••• • •• . . . . . .. . . . ......... Rhamnus alat~mus 
Sophora i•~nica 
Vlbumum finus . 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •••• 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . • • •••• 

Olca europta v. Oteastcr ••••.••.••••.•••.•.•.••..••.•..••.••.•••••• • ••• • • • • • • •••••• • • • •• • • • 
Total. ......................... 

eonstrução de jardins 

Nomendalura 

.. 
o -e .. 
e • 
Ê 
< 

• .,. 
e 

.. o . .., .,. .. : . 
-e t 

420 
127 
140 
37 

88S 
3.000 

s 
2.426 
1.968 

3S7 
44 

710 
3.S80 

440 
1.610 

200 
14.924 

31 
21 
20 

l .3SO 
790 

l. ISO 
2.016 
l. ISS 

4SO 
3.562 

66S 
830 

1.84S 
884 

4 
1.622 

47.628 

Enc:ost• da Ajuda ..••.•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .36S,88 2.791,12 • • IS7,00 

Porque Eduardo \111 - AvcnlJa vrleotal : 

1. • traD s versai • ••••••• ••••••••••• ••••••••••• •••••••••• • •••••••••••••••••••••••• 
Bairro do A.lvito (Dr. Oliveira Salazar) •• •.• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ......... -

3.236,00 
900,00 

1.338,00 
900,00 

... 574,00 



a.• R epartl<'io - .&rborlza<'io .Jardlna1em 

Plantações efectuadas 

• 
Arvoru 

l plantadas 

t! ~ 
Nomenclatura • o .. 

·8.:: 
.. tõ. .e ... ·< ~ l! > ~ ~g t! 
â! --Q. 

P&zque Flore1tal de lfonsa:oto .. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • • • • • • • • .. .. • 47.628 - 1.481 
Nos p&.l'QUel e jardins .. . . . . . .. .. . ... .. .. . . . . . . . . . . . . • • • • . . .. • • • • • ... .. .. • S.310 - -
1.• Bairro .. • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• • • •••• 160 92 -.. • • • • • • . . . . . . . . . . • • .. .. .. • • • • •••• • :>. •• Ba.irro . .. - 108 68 • • . . . . .. .. • • . . . . • • .. .. .. .. .. • • • • • • • • • • • • .. • • • • .. .. •••• ... . .. • 
3,• Ba.irro • • • • • 117 144 7 • • • • .. • . • . .. .. • . .. .. .. .. .. .. .. • • • • . . . . .. .. .. • • .. • • • • .. . • .. . 
4 •• Bairro • • . • • • • • • .. . • • .. .. . • .. .. .. .. .... • ••• - 81 1 • • • .. .. . . .. .. . • .. . • • • • •• • ... 

5otTta .••.••.•••.•• • • • • • • • • • • • • • • • 53.31 s 42S l.SS7 

Expediente 

Deslgnaçio 

Proe«sos entradot •• .. • • • .. .. •• • • .. • .. . . . . . .. • . . . . . . • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • .. • • 
Orlclos tJtptdldot .•• •• • • • • • .. • • .. ... . . . . • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • • 
Requisições ............. .. • • • • • • • • • • . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
lnfónnaçóe. prestadas •. .. • • .. .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Ordena dt Serviço •.... . . . . • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • •• • 
Petições .. ....... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. . • • • • • • .. ... • • • • • • • • • • • . . • • • • • 

.§ 
!! 
j 
o. 

s 
j .. 
< 

-
160 

----
160 

Qu.ntl
éladts 

1.316 
1.080 

240 
S66 
132 
55 



Reubido: 

. . . . . . . . 
Notu : 

de Expediente 

Actuação 

• • • • • • • • • ••••• • ••• • ••• •••••••• •• • •••• •••••••••••••••••• . . . . . . . . . . . . . ...................................................... . 
• • • • ••••••• • •••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Quan
t idades 

Kovlmento . . . . . . . . . . . • • • . • . . . • . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . l .430 
~to . . . . . . . . . . . ....... . ............................................... .. . 

1 
______ 1_56 __ 

1 
T~rmos de responsabilidade 
Autoriiações de sonhorios . 
~div~ 

.............. ........................................... 
. ..................... . • ••••• • ••• • •••••••••••••••••••• .......................... . .................................... . 

Requkiç6es : ' ' 

• • • • ••••• • •• •• •••• • ••••••••••••• ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
••••• • •• • . . . . ..... ............ . 

Pr~ e outros dowmentos .•.. 
Licenças para repe.nçlo de canos 
Licenças pe.n repançlo de telhados 
vis· t ...... . ~ .................... . • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

1.042 
92 
30 

529 
2.403 

Somas 

l'arclal 

13.725 
11 .182 
3.2:!0 

t.S86 
2.051 

295 
105 

Total 

................. Prorropções 
R'fÍSto e baixa 

. .......................................... . 
. . • • . • . • • . • • • • • • • • • • . • ••• ••••• 1 ·------49-·11---·4.::;·~l:.:4::5: 1 de responsabiUdade • •• • . . 36.309 

Ueençu 
Guiu .•. 

Verbetes : 

••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

...................................................................... 13.725 
11.182 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. l ·-------1 

Local : 

proceslOI . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • ••• • ••••••••••••••••• • e 

e CUl&S . • ••••••••••• •••••••••••• 

24.9~17 
17.1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... l ·-------1 

Coatinoações : 

F61.has de filcaJizaçlo ....•....... . . . .. . .. ....•.. •............•...•..••.. 487 
125 Boletins de re1ponsabllidade ....... • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 1--------1 

M a.rcaçl._o de o dmero do obra. ............... . . . .. ••••. . .....•..........••.. ••. . 

E"~edido: 

Offdot • • •••• •••••••••••••••••••••••••• •• •••••••••••••••••••• ••• ••••••••• • • • • •• 1 ••••• 

Notu : 
MovÍlll.enlos •.......•.•••.. . .•..• • ••••• ••• •• ••• ••• •. ••. .. •••.••• • ••• ••• .. • • . .•. 
P&r& Wrio li .,,.ici~al 
De lic:;e;ttÇ&S pa,ps • . . • . . . . . • • . . . . .•••..••..••...•. 
[)e ~trega d.e co11espioodl'ncl:a. o:fk.ial •...•...•.•.•••..•••••••••••••••••. . ..•.. 
<>coirr&oc.ias •••••••••••••••••• •••••• ••• • •• • • ••• 

........................................................ 
. ......................... . 

• • • • • • • • • • • ••••• •• ••• •• • • ••• • 
OOito 

559 
l.331 

202 
215 

12 
190 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 1 ·-------1 

Rtquir.iç&I : 

n...-umentos .1,J'\1111; • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • ••• ••••• • •• 
1.689 

120 Material de expediente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 1--------1 
Avisos a munfdpes ••• •• •• •• • • 1 • • ••••• •••••• •• •• • •• •• • •• ••• • ••• • ••••••• • ••• ••• ••••••• 

Total praJ . . . . . .. . . ... ...... . . 

15.582 
1.558 

24.907 

42.057 

612 -
1.171 

2.Sl9 

1.809 
2.935 

84.716 

8.524 

--- -----------~ - --- ~ - - -



• 

8ee~io de E-s.pedleate 

Emissão de licenças e guias 

0Namçlo 1941 1942 1943 

·-
Li""''" tld: 

Constrvçlo de pr6ilos ...... .............................................. • •••••••• 139 173 171 
Habitaçlo o ocupaçlo ......... .......... ........................................... 160 172 179 
Divenos .. .. ...... ................................................................... 14.608 IS.674 IS.232 

Soma •..••....•..••••.•••. •• • 1 14.9õ? 16.019 IS.582 

Guias • • • • • • • • • • ... ................................................................ 3.130 3.855 1.558 

• 

• 



de Espedleate 

Licenças e guias cobradas 

LIOt lOU : 

Sim f>la.• 

••••••••••••••••••••••••••••• ••••• • •• • ••••••••••• 1 • • •••••••••• •••••••• •• 

•••••••••••••••••••••••••••• • • •••••••••••••• • ••• • ••••••••••• •• ••••• • • • • 

Quan· 
tidade 

S.672 
19 
2 

1 
8 
6 

12 

meses 
meses 
meses ••••••••••• •••• ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . • • • • • 1------·S· I 

............................. .......................................... 

Limf>u• 

1 
8 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.flll? 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• ••••• ,, ______ 1_2_ I ........... 

Je 

• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• ........................................................................ .. ..................................................................... 
3. 1~? 
3!~ 
62 

1 
s 
6 

12 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ~------so __ , 
Alter~õa .t /iu 1tç• lttitial 
Yetl•çõu f>rovis6rias 
Co"31,.,.çÕeJ .. .. .. .. .. .. 

.. . .. . . . . . . . ...................................... ... .... ...................................................... . . ' ................. . .... ................................. . 
H•bil•çõu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • •••• • ••• • •••••• 

Prorro1•çõa: 

Ao abrlco do art. 
Ao abriao do art. 

29'J.· 
2113,• 

..... ................................................... ......................................................... 
v;. f>llblic• 4e obras 
Jltxlifiuções 
De,,.oliçõu 

• • • • • • • • . . . . . . . 
1'u~6o '• U crtirtU 

G1lu : 
. . . . . . 

• 
.. . ........................................................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . ............................................................. . . . . . . . . . . . . ................................................... . 

............................................................... ............................................................................ ............................................................ 
A verb<l.,,.erttM 
ViJtori.u 
RefuotlHçio ds 
M• •c• çl4 tle • li1tlr11 ... ert kl ... ... . 
S 11bslit11içio dd /6/lr•s e bokt i11s 

. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... 
B•iJ&a: 

responsabilidade ........ ................................................... 

234 
67 

399 -

Somas 

Parcial 

S.698 

3.099 

3.S73 

~ 
136 
175 
179 

301 

615 
65S • 49 

'ri 
810 

17 
189 

3 

Total 

IS.068 

De 
De 
De ~!''de ~k:~' : . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

1---1 

lllW ucJi. . 
Apisiçh J, 
Projuf4s 
P•vi,,.eat.çk 
Ru~orts•lll'IU.du . 

• 

.......... .. . . . . 
......................................... .......... ..... 3 

. . . . . . . . . . . . .. . . ····· ······•·····•· •·•········ ... . . ......... . . ••• ····•··••······ ········•········•···•·••·················· . . ............................................ ... ..... ....... . -
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • .......................................... l .SS4 

Total ~nl ........................... l6.i522 

• 



• 

-DIRECÇAO 

DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

ANO DE 1943 

• 

• 

6 



• 

• 

• 



• 

• 

RELATORIO 

DO 

Director dos Serviços de Finanças 

Dr. António Fernandes Leitão 

• 



• 

• 

• 



• 

Ex.mo Senhor Presideflte: 

Dentro do mesmo esquema do ano anterior tenho a honra de apresentar 
a V. Ex.• o relatório da Drrecçã.o dos Serviços de Finanças. referente à Gerência 
de 1948. 

1 - Execução Orç•ment•I 

A execução orçamental da ge®lcia de 1943, traduz·se, em primeira aná
lise, pelos resultados seguintes: 

Saldo d e 1942 .... . .. . . . . . ... . 
Receitas arrecadadas em 1948 .. .... . 

Soma .. .. .. ..... .. . .. .... . . . . 
Despesas pagas em 1948 .. . ... . . . . . . 

Saldo para 1944 ... . .. .. ... . . . 

6.065. 707$25 
131.122.489$69 

187 .188.146$94 
182.885.964.$31 ------ -

4.852.18'2$63 

Destrinçando neste conjunto o que constitui de facto movimento dos va
lores próprios dêste Município e aquêles que durante o ano se movime.ntaram 
através da sua contabilidade, em conta de consignação, temos: 

- - - - - -- - --- - - ----- --
V alore1 V alore1 
próprio• em coniignaçio Total 

Saldo de 1942 . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . .. 831.833$46 S.233.873$79 6.065.707$25 
RECEITA : 

Ordindria : 

• • 
27.83S.011$08 

Própria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 96.058.39'9$87 
Conalg.oada. .... ... . ..... . .......... . ....... . . 

.. 
123.893.•1oi9S 

Eztraord1'naria.. .. .... ........................ 7.229.028J7• •• 7..229.02817• 
Soma ................ . ..... 1--=1""04,..,. l""'t §r.'Xü=· 1""01=1--3::3:-:.068~.884=$""87:l--:1-=~;-:.1""88="". :-:1 'i6$-ri=94 

DESPESA : 

Própria . . ... ....... . . . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cocistc·uda .. ........................... .. .... . 

79.~.1911$ 57 .. .. .. 28.676.981$69 107.682 181$26 
24.6S3. 783$05 .. 2• .6S3.783$0S 

103.6S8.98'J$62 28.676.981 $69 1 ll.335.§64i31 
.E:tl raordi'ltdr1·a . . . . .. ... ......... . . . .... . ..... . . 

1-,..,,,...=="'="'==l --,,,.....,=-:=:"":=I--:=-:~,..,,.,.,-= Soma .. . .................. . 
460.279$45 • .391.903118 4.852.182163 

l04. l l9.262107 33.068.884$87 137.188.146$94 
Saldo para 1944 . •. ....•....•.....•.•..•.. . ..... 

1--:-=-":"="-:::=:=11--=-:::="'.="'==1-,,.,,,...,.,.,...":-:':'~ T otal . .. ... . . . .. . ......... · 

-- - ---- -- -------------------- ~ -
85 



86 
• 

donde se conclue: 

a) - Que a receita ordinária do Município foi de . . . . . 96.058.399$87 
e a despesa da mesma espécie de . . . . . . . . . . . . . . 79.005.199$57 --
pelo que a receita excedeu a respectiva despesa em 17.058.200$80 

b) - Que a despesa extraordinária foi de . ........ .. . 24.653. 783$05 
7 .229.028$74 e a receita de igual proveniência de ........ . .. . ------

pelo que a importância de ................... . 17.424.754$81 
--==--== de despesa extraordinária foi coberta pela reoeita 

ordinária na sua quási totalidade. 

c) - Que o saldo da conta de valores consignados se apresenta em 81 
de Dezembro de 1948, por menos 841.970$61, do que em igual data 

do ano anterior. 

2 - An, llae d•• Recelt•• 
O total das receitas arrecadas, durante o ano de 1943, foi de 

181.122.489$69, assim distribuído: 

Receitas próprias: 

Ordinárias . . . . ......... . 
Extraordinárias ......... . 

Receitas consignadas • • • • • • • • • • 

96.058.399$87 
7.229.028$74 103. 287. 4.28$61 

27 .835.011$08 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 181.122.439$69 

COlllSliC. :Jer.Ul(jlO as receitas próprias, e comparando-as com o que havia sido · 
orçamentado, temos: 

Designação Cobrado 
Diferenças 

Orçado em relação 
ao erectuado 

Receita ordlo,ria ........... .... ........................ 87.261.207$75 96.058.399$87 + 8.797.192$12 
Recelta extraordi_nArla .••.•..•.....•..........•. .•... . .. ss.ooo.ooosoo 7.229.028$74 - so.no.971S26 

Soma •.....•.. . •..•.... 14S.261..107$7S 103.281.428$61 - 41 .!17J.n11Sl4 

pelo que é de concluir que, na gerencia finda, enquanto foi arrecadada 
mais Esc. 8. 797 .192$12, de receita ordinária, ailém do que havia sido previsto 
orçamentalmente, se foi buscar menos Esc . 50.770.971$26, da receita extraor
dinária que se havia calculado ser necessária gas~r durante o ano na execução 
do plano de melhoramentos propostos. 

Revela êste facto que se trabalhou na cobrança das receitas ordinárias 
com um índice de segurança superior a 9 % e que em relação às receitas ex· 
traordinárias se foi buscar o menos possivel do empréstimo de 100.000 contos. 

• 



Se dentro das receitas f>r6f>rias considerarmos a receita ordinária mais no 
seu pormenor, vemos que, por capítulos orçamentais, 9e verificam as diferenças 
seguintes entre o que orçamentalmente foi previsto e o que na realidade foi de 
facto cobrado: 

o - Diferenças a Orçamento Cobnnça 
Descrição do orçamento - - i ..... -P-ar-a-~1 -P-·_---

Contos Contos ~-
+ 

719,6 
t.• lmpostOI dlttetos ... .. • • • • 48.241 S3.569,2 
2.• Impostos incllnctoa •.. . . • . . 3.900 3.180,4 
3. • Tuu-Reodimento de clivc:r-

S.328,2 --
- suviçoe . . . . . . . . . . . . 27.S96,9 33.639,8 

4.• Rend.lmentoe de bem pr6-
priot ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.T.20,_3 2.S57,4 

5.• Reembolsos e repoeiçhs.... 5.803 3.111 ,6 - 2.691,4 
1~~~~·~~..,...,;.-1--..,,_,,.,,....,,11~-...,..,-.. 

6.042,9 

837,1 

So,,. ....... . . . 87.261,2 !lti.058,4 12.:.!08,2 3.411 

+ 8.796,2 

Comparando agora a cobrança destas receitas, durante os três últimos 
anos, encontramos os resultados seguintes: 

o Diferenças entre - 1941 194.l 1943 1942 e 1943 ::1 ... 
Receita própria &lobal - - - -a. 

Contos Contos Contos Para 

1 
Para ü + -

• 

1 .• Impostos dlrectos .......... 52.156.1 S3.643,8 53.569,2 - 74,6 
2.• lmposlOI lodirec:tOI ........ 5.092,2 4.483,6 3.180,4 - 1.303,2 
3.• Tuu-Rendlmento de diver-

- suviçot 30.840,5 30.530 33.639,8 3.109,8 -•••••••••••• 
4,• Rendimento de bens pr6-

ptb .................... J.448,2 2.002,4 2.557,4 555 -
5.• R(embolsos e reposiçlia ..•. 3.058,2 3.762,8 3. 111 ,6 - 651,2 

So·ma . .••...••. 92.595,2 94.422,6 §6.ôSS,4 3.664,ã 2.0'.l9 

+ 1.635,8 

o que representado em percentagem, em relação ao total recebido, nos dá: 

o .,. -e De.1l1naçio -
1 1 

a. 
ü 1941 1942 1943 

1.• l1mpo11os dlrectos .......... .... .. . ....... 56,3 56,9 55,8 
2. • Impostos lndlrect os ....................... s s 4,8 3,3 
3.• Tua1 - Rendimento de diversos semços ••• 33:3 32,3 35 
4.• Rendimento de bens próprios ...•..•.• •..• 1,6 2,1 2,6 
s.• RMmbolsos e reposições .................. 3,3 3,9 3,3 

100,0 100,0 100,0 

- - ---------

• 

• 
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Analisando-se em separado cada um dos capítulos da receita ordinária, 
temos : 

a) - Impostos directoa - Neste capítulo classificanvse os seguintes ren
dimentos, em relação aos quais se faz a respectiva comparação entre o orçado 
e o cobrado: 

Capltulo i .• - lmpc1tos directos 

Adiclooale b cootdbuJç&s dJreo. 
tal do Bilado . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Imposto para o Serviço de 111-
ctod_loe ........ ... . ... . ..... . . 

f e .. .. o 
E l e 
~ o .. u 
o 

20.341 21.907,9 

Dlftreoça 

-------., 
Para Para 
+ -

1.566,9 

3.450 3.337,5 
800 1. 118,4 318,4 

1 1 2.~ -
-23.SOO 26.791 ,3 3.291,3 

Jwoa de móra . .. .... ... . . . . ... . ISO 414, l 264,1 
·~-~·-l~=-:=:':1 --,,...,...,.,,..,. 1---:-=-:--

Soma.. .. . ...... . 4$.i.1 53.569,2 5.440,7 l l:l,5 

+ 5.328,2 

Compar.mdo a receita dêste capkuk> em relação a()S bês últi.mo6 anos: 

Diferença entre 
1941 1942 1943 1942 e 1943 

Capltolo i .• - Impostos directoa - - -
Contos Contos Contos Para Para 

+ -

Adiclon&is b cootribuiç&s dJreo. 
20.783,9 21.573,8 21.!l07,9 334,1 w do Estado .. . ......... . .... -

l mJ)OllO para o Serviço de lo· 
cfndios 4.621,7 3.674,7 3.337,5 - 337,2 ••• • •••• • ••• •• • • •• • •••• 

Imposto s6bre espectkuloe .... 912,6 936,6 1. 118,4 181,8 -
L~ de estabelec. comercial 

e lndustrlaJ ••• • •••• • • ••• ••• •• 1.5.478,5 21.229,7 26.791,3 - 438.4 
Juros de m6ra 359,4 :rs 414,1 185,1 -... ..... ......... . 

Som.a ......•... . . S:l.155,1 53.643,8 53.569,:l 701 775,6 

- 74,6 

verifica-se uma baixa de ~ita no imposto para o serviço de incêndios em 
todos os anos e nas licenças de estabelecimento industrial 011 comercial, a que 
adiante ge fará referência, nrna baixa no último ano. 

b) - lmpoatot indirectos - Compreendem dois grupos: os que incidem 
sõbre artigos de consumo sujeitos à inspecção sanitária à entrada da cidade e 
os que incidem sõbre carnes verdes abatida.s no Matadouro. 
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Incluiu-se ainda neste capítulo a cobrança de senhas aos vendedores am
bulantes até Fevereiro, a q ual deixou de ser feita desta data em diante em vir
tude do que dispõe o Decreto n .0 32.595, de 30 de Dezembro d e 1942, que 
regulando a cobrança dos impostos sôbre a actividade da venda ambulante de 
géneros alimentícios a classificou no grupo dos impostos directos. 

O mapa seguinte mostra, em referência a êste capítulo de receita orça
mental, a relação verificada entre o que havia sido previsto e a cobrança 
efectuada. 

Dcslgnaçúo do Imposto 

Sõbre artlaot de consumo sujeitos 
a INpecçlo 111Ditúla ......... . 

Sõbre camn verdes ablltidas oo 
Matadouro .. • .. . ..••...• ... . .. 

Cobrança de scnhu aos vendeclo
res a mbulantes 56bre artlcos 
de COMUmo •••• • • , •.• , ••• . •••• 

Sorna .. .. •...... . 

Orçado 

Contos 

Diferenças 
Cobrado !....-------.~ 

Co;os ~· 1 Para -

2.500 2.088,4 - 41 1,6 

soo 1.033,5 533,5 -

900 SS,5 - 841 ,5 
3.900 J.180,4 533,5 t.253,1 

- 719,6 

Comparando o rendimento do ano corrente, com o dos dois últimos anos, 
temos : 

Dlfereoçu entre 
1941 1942 1943 1942 e 1943 

Deslgnaçio do Imposto - - -
Contos Contos Contos Para Para 

+ -
Sõbre artlp de consumo 1ujeitos 

a losl>CC(lo sanltf.ria ..... ..... 
Sõbre carnes verdes ablltldu no 

2.3501 2.rnJ 2.088 - 690 

Matadouro •• • • • •• • •• ••• • •••••• 1.724 755 1.034 279 -
Cobrança de senhu ao.s veodeclo-

rei &mbul&ntcs tõbre utlaos 
do comumo . ...... . .. ......... 1.018 951 S8 - 893 

Soma ..... . .. . .. 5.092 ... ~ 3.l t!O 'fl!} 1.583 

- 1.JO.t 

O imposto sôbre artigos de origem animal entrados na cidade rendeu em 
1948 menos 690 contos do q ue em 1942, ao passo q ue o das carnes abatidas 
no Matadouro rendeu ma.is 279 contos, o que demonstra que, q uanto maior é 
o mo~ no ~lata.douro municipal, menores são as quantidades entradas B 
na cidade; o que aliás é lógico. 9 

• 
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e) - Taxas-Rendimento de diversos serviços - No mapa seguinte mos
tra-se a relação verificada entre o que foi previsto orçamentalmeote e o efecti
varnente cobrado: 

Pro\'tnl~nc:la du taxas 
Orçado Cobrado l..---º_

1
i_t_re_n_ça_' _..., 

• }-Serviços Administrativos: 

~olUJnentOI ..... .. . ...... . 
Pusa~m ele ai varis .... . . . . 
Receitu de publiçaç6es, ~ 

tu, exposições, etc: • •••••• 
Rcndímcnto de multas .• .. • • 

bJ- ScrviçO!I de Urbaniu.~o e 
Obras . ....... .. .• ... •. .• • 

e J-Scrvlços de Parques e Jardins 
11)-Scrviços 111D rqiúne especial 

do concesdo ..•.. . .•.••.• 
eJ-Scrviços de Via Pdblica ...... 
IJ-Scrviçoa de CemltúiOll ....•... 
1J-Scrvlços de RicieJie Póblica .. 
h 1-Scrvitos de Mw:ados •••••. .• 
i) - Scrviços de Matadooro e Abu-

tecimcnto de cames .. .. .. 

iJ Rteeita~ a cobnu' do Estado: 

Compensa~ de ~tu de 
Viaç-lo ............. •.. ... 

Ptrunt•ns i receber por 
cobtan(• de adicioll:lls •.•• 

.\J-Outn)t ruwlimentos : 

- -
Contos Contos 

S60 
40 

131 
222 

1.330 
100 

8. ISO 
1.310 
2.3SO 

690 
6.300 

1.700 

• 

3.400 

200 

SS3 
18 

136 
283 

1.SOl 
184 

10.534 
1.466 
2.787 

781 
7.309 

2.69S 

3.668 

Aferiç6el •. • • • . • • . . .. . . • .. . .. 3SO 36S 
Licen(U de caça e fut6es.. . SO 61 
Ta:icas de terndo ..• . . • . •• . .. 180 216 
Mais valia nos t~rmos da ld 

ele 21&. 7 /012 .. . • • • • • . • • . . • so 281 
AproveitamC'nto de materia.is 2SO 206 

Para 
+ 

--
s 

61 

171 
84 

2.384 
156 
437 

91 
1.009 

995 

IS 
li 
36 

231 

lndemnhac&s por ínlracçlo 
de contratos • . . . • • . . • • 30 3S 5 

Para -

-

-
-
-
-

-

-
-
-

• 

7 
22 

200 

Dh~r.<os :. . . • • . • .. . . • • .. • ... 204 561 3S7 
--v=.~s97~•---JJ-.640.,.... 11---6~.J-16~1----v~3 Soma . ...•.....• 

+ 6.043 

Comparando agora esta receita, com a dos últimos dois anos, temos: 

1942 
Dlfcrençu tntre 

1941 1943 1942 e 1943 
Provenlencla du tuas - - -

Conto• Conto• Contos Para 
1 

Para 
+ -

• )-Serviços Administrativos: 

Emolumentos 7S2 ~ SS3 - 3S .. ........... .. 
Passqem de ai varl.$ ....... . 100 31 18 - 13 
Receitu de {>Ublicaçllts, fd. 

140 128 136 8 tas. exPOSJÇ&:I, etc:. ••.••• -
Rendimento de multas ••..•• 3S2 32S 283 - 42 

b/-Scrviços ele Urbanização • Obru ••••• •• •• •• • • •• •• • •• 1.236 1.4'J7 l .SOI 74 -
c}-Scrvl(os de Parques e Jardlot Ili I~ 184 76 -
d)-Scrvl(os em ~me esS)e(ial 

7.865 9.m, 10.S34 1.257 ele concc 1110 .. .. ......... , -
A transportar • • IO.SS6 11.884 13.209 1.415 90 
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das 

Provtollncla das tuas 

Tl"lll&porte ... •. 

")-Serviçal de Via Pdblica ..•... 
/}- Serviço& de Cemít&ioa ...... .. 
1)-Serviçol de Higiene P6blica .• 
llJ-Servíços de Mercados •....•.. 
lJ-Servl(os de MatadollJ'O e Abu-

tedmento de carms . • .. .. 
;J-Receitas a cobrar do Estado : 

1941 1942 19-l3 

Conto$ Contos Contos 

10.556 

1.484 
2.496 

803 
6.303 

4.~4 

11.1184 

1.525 
2 .. 726 

937 
6.824 

1.590 

13.209 

1.466 
2.7~ 

781 
7.309 

2.695 

Olfertnça• totrt 
1942 e 1943 

1.41 5 

-
61 

485 

1.105 

Para -

-
-

90 

59 

156 

Compensaçlo de rc«itas de 
Víaclo .• . • . • . .. . . • . . • • . 3.+55 3.575 3.668 93 --

Percentaaens a reecoo por 
cobrança de adiciona.is.... - - - - -

.tJ-Outros rendimentos : 

A Ceriçlles •. .. . . • . . . • . .. . .. • .. 363 358 365 
Licenças de caca e furões. . . 55 59 61 
Tuu de tena.do .. . .. . . . . . . . 214 205 216 
•fals valia nos ttnnos da lei 

de 26/7 /Dl'l .. . . .. .. . • .. • • 30 141 281 
Aproveitamento de 1naleriais 906 334 206 
Indemnizações por lnfrac;çlo 

de contntM , . .. . 17 5~ 35 

-

7 
2 
li 

40 

--

128 

18 
DivcrsM .. . . • . . . • . . .. ... . . . 100 319 561 242 -

Sotna . ... .. ....... . •-=30~.~840=•-~30~.s~30·•--33~.6'I0:,.:.;1--3.~46~tl·!----.,..3~1 

+ 3.110 

• 

d} - Rendimento de bens próprios - O mapa seguinte traduz a cobrança 
receitas desta proveniência. nos três últimos anos. 

1941 1942 1943 
l>lfercnças tntr 

1942 e 1943 
e 

Desicnaçlo dos m>dimenlos - - -
Contos Contos Contos Para 

1 
Pira 

+ -
Reodimento de prMios urbanos: 1 

Bal • . • } 147,6 .rros m un1e1pais •••••••••• •• 
Bairros do casas desmontivoit 785 1.216,8 375,7 202,4 -
Outf'Oll pr6d.iot .•.••.•••• .. ••.• 895,9 

R.endímento de pr6dios rõstlco$ •• • 516 659,~ 990,4 331 -
F6ro1 (domlni.os dlrectos) .... . . .. 0,1 0,3 O,S 0,2 -
Rendimento de p1~ de cr6díto : 

Juros do tltulos da divida p6.· 
blica •••••••••••• • • • •• •••••• 19 17,1 20,8 3,7 -

Juros du obrig•Qlles do em. 
~&timo de 188G ............ .. 0,1 0,1 0,1 - -

lvidcndos do acções ......... 36 36 35,9 - 0,1 

R.endJmento de obriga.ç6es ...... . 18 IS 47,1 32, 1 -
Outros rendimentos ............ .. 74 57,7 43,3 - 14,4 

Soma . ........ . . 1.448,1 1 .00..t,4 :.l.>~7.~ >Oll,4 14,!> 

+ 554,9 

e por êle se verifica que em 1948, a receita dêste capítulo, 
anterior em 555 contos. 

excedeu a do ano .. 
A receita cobrada excedeu a orçada em 837 contos. 

• 

• 
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e) - Reen1bot.os e reposições - O mapa seguinte mostra o movimento 
dêste capítulo da receita no ano fin<1o e nos anos anteriores, e nêle se faz a 
comparação entre as cobranças efectuadas em 1942 e 1948: 

1941 1942 1943 
Dlíerençu entre 

1942 e 1943 
Deslcnaçlo dos reembolsos - - -

Contos Contos Contos Para 
1 

Para 
+ -

Pelo Fundo de c•s-1 ecoo6mk:aa 904,4 1.640,2 - - 1.640,2 
Para amortl11çlo do ae:ropõrto ... - - •20,6 •20,6 -
Por servlçol prestados a putJ.. 

1.276,8 1.101 ,6 t.139,1 37,S cularea o ao pessoal . .. ........ -
Aclminlstratívoe 759,5 716,2 l.•16,2 700 -.................. 
Não cspecílicadas 117,S 304,8 135,7 - 169,1 ...... ..... ..... 

Soma ..... .. ..... 3.0SS,2 3.762,8 3.111,6 1. IS8, I 1.809,3 

Orçado .......................... 3 . .c;4 3.403 5.803 - 651 ,2 

Dif~nça entre o cobrado e o 
o~do - 405,8 + 359,8 - 2.691,4 - -•••••••••••••••• •••••••• 

Neste capítulo havia sklo prevista a receita de 5.803 contos; tendo sido 
apenas cobrado 8.111 contos. 

Provém a diferença quási exclusivamente: 

1) - De só se haver recebido em 1944 o reembôlso correspondente a 
1948, dos empréstimos de 10.000 e 20.000 contos contratados pela Câmara Mu
nicipal para a construção de casas económicas; 

2) -De se haver t'ecebido da comissão administrativa do Aeropôrto 
menos 579 oo.ntos do que se eoocmtrava orçamentado; 

8) - Da D. S. T.-E. haver fornecido aos serviços menos 548 contos de 
materiais, do que se havia previsto em orçamento. 

Como o movimento das receitas consignadas não é mais do que uma 
conta 'de ardem, será apreciado em conjunto oom o capítulo da despesa que 
lhe corresponde. 

Continuando com o estudo da Execução Orçamental passa-se a analisar 
em seguida, em relação a oada capítulo da receita própria, o detalhe das ru
bricas em que cada um se decompõe. 

a) - Impo1to1 directo1: 

Subdividem-se estes impostos em: 

1) - Adicionais às contnbuições do Estado; 
2) - Imposto para o Serviço de Incêndios; 
8) - Imposto sôbre espectáculos; 
4) - Licenças de estabelecimento comercial ou industrial; 
5) - Licenças de vendedores ambulantes; 
6) - Juros de mora. 
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1) - Adicionait u contribuições direc:tu do Eetado: 
• 

Estas receitas apreseotam, na Gerência de 1948. os seguintes resultados 
de execução orçamental: 

Orçado Cobrado 
Olfertnçu 

Deliln•çlo cb adkioClú5 - -
1 

Contos Cootof Para Pan 
+ -

Contnl>oJçlo lndmtrial : 
1 

Grupo A ...................... soo 6S8,3 IS8,3 -
Grupo B •••••••••••••••••••• •• 3.800 '4.061 261 -
Grupo C •••••••••••••••••••••• 7.400 8.108,2 708,2 -

Imposto profilaioi>a.I •••• ••• •••••• 380 '419,7 39,7 -
CootribuJçlo pred1al : 

Róatlca •••••••••• • •••••••••••• 100 149,~ 49,S -
Urbena ....................... 7.700 8.048,6 348,6 -

Imposto 16br:e a apllcaçlo de ca.. 
pitait . . .....•....•.•....•. •.. • 400 '410,4 10,4 -

Imposto de min•• •..••• . •• •• , ••.• 1 1,2 0,2 -
Juroa ele m6n cobradas pelo &. 

tado em conjunto com oa adi-
ciooa.lt ........................ 60 S0,9 - 9, I -$cMn:a ••••••••••• • 20,341 21.90'1,8 1.57S,9 9,1 

+ l.S66,8 

- - ------~ --------

tendo a cobrança dos três últimos anos sido: 

1942 
Diferenças eo t,. 

1943 1942 e 1943 
Deelcnaçlo doa adieiooais 

Contnl>uJçlo lnd111trial : 

Grupo A ••.•••••••••••••••.••• 
Gru,PO B .•..••..••..•.......•• 
Grupo C ...................... . 

1 mposto pro!isalonaJ ... . . ... .... . 

ContribuJçlo predial : 

R6stlca. •.•.•••.•••.••• . .•••.• • 
Urba.na ...... .. ............... . 

Imposto 16bre a aplicaçlo de ca.. 
pitais •••••..•••••••••...•••.•• 

1 m P01 to de, m.inu ..• ..•.•.•...• •. 
Juroe ele móra cobndoa pelo &. 

tado em conjunto com oa adi-
cJc>n.a.la •••• ••• ••••• •• ••••••• ••• 

Soma .••••••••••• 

1941 -
Contos Contos Contoa 

532 
3.607 
7,512 

377 

llS 
8.088 

4<l6 
1 

76 
20.784 

559 
4.066 
7.817 

~ 

110 
8.097 

'431 
1 

68 
21.574 

659 
4.061 
8.108 

420 

149 
8.048 

410 
1 

SI 
21.907 

100 --291 -
15 -

39 --
-- -

-
4"S 

+353 

- - - - - -

5 

49 

21 

17 
92 
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A cobrança dos adkionais para o :?tf uniclpio de Lisboa sôbre as contri
buições do Estado, teve o seguinte movimento em 1948: 

-- -- --

Saldo de 1942 ................. . 

Liquidações efec:1uadas em 1943 

421.284-$27 

23.293.380$26 

23.714.664$53 

(ª)- Dt1c:onlo a fa•or do Ettado: 

Anulaç.óes ........... .......... . 

lkscontos efectuado1 nos paga-
mentos (ª) ••• •.• . ••.•••••••• 

lmportàncla recebida .••.••.•.•• 

Saldo para 1944 . .... .... .. .... . 

1.336.412$44 

1.270.116$87 

20.637. 7SS$86 

470.379$36 
23.714.Ui$S3 

Pelas despesu de cobrança (Ar1.. 56.0 do Dec. N.0 22.521 e Dcc. N.• 24.124 
Idem para Fundo de Cadutro (N.0 3.• do arl. 95.0 do Dcc. N.0 14.162) .. 

S42.228$00 
7.442$00 

ReeT~.~lC: 8!~ N. f3.~). ~.~~ .t!~~~~~ .~~ .~~~~~~. ~~~~·. -~ .~~.11.~1;~. ~~·~': 720.446$87 
Soma . •.. •.. . ....•.............. · ..•. 1.2?0.116181 

2) - Imposto para o Serviço de Incêndiot: 

A relação entre o orçamentado e o cobrado foi, durante a ~eia finda, 
a seguinte: 

Deslgnaçío das reeei tas 
Orçado Cobrado 

1
,_ __ o_ir_ere-oçu __ ..., 

p+ 1 

Ent~ feita pela ~ de 
Squros (f li.• do Art. 708. • do 
Cóclico Administntivo) ..... .. 

Cobrança direc:ta 16bre : 

- -
Contos Contos 

1.400 1.730 

Para -

330 

2.000 1.564,6 - 435,4 
Pr6diol arbanol .............. 

1 
__ ,.....,,so,.;i_-~4..,.2;~8. 1 __ _,.=1 __ _,.,..'""''2 

Recheio de estabelecimentos . .. 

Soma............ 3.4SO J .337,4 330 #2,6 

e a cobrança efectiva nos últimos cinco anos: 

Ano& 

1939 •••....•• . •...•.•..•....••••...•. ... •. 
t.940 .• •....•.•...••....••.. .. . . ..... .... •. 
1941 ...................................... . 
1942 ......•..•.. •• .•. .... .•.•• .... ..... .•. 
1943 ••.•..•.•.•••..•...•....••...•...••••. 

1.140 
1.160 
1.210 
1.418,7 
1.730 

- 112,6 

l.S39 
364 

3.418 
2.256 
1.607 

--

Total -
Conto1 

2.6i9 
1.52• 
4.628 
3.674,7 
3.337 

- - - ----------- --- -~-- - - -

• 



A entrega feita pela Inspecção de Seguros corresponde ao mínimo de 
85 % sõbre a perceotagem cobrada pela mesma Inspecção, (§ 6.0 do art. 708.0 

do Código Administrativo) . 
A cobrança efectuada directamente em 1948, acusa para menos 649 contos 

em relação à cobrança do ano anterior, o que deve atribuir-se: 

1.0 
- A que a liquidação do ano de 1942 e anteriores teve por base de 

incidência o valor locativo da propriedade, mas que esta inc~ncia 
a partir de 1943 passou a ser o rendimento oolectável, ou seja 
aquêle mesmo valor deduzido da perc:entagen~ de 10 % a 20 %. 
para despesas de conservação; 

2.0 
- A que foram aumentadbs os valores seguros de propriedades em 

face de novas declarações apresentadas pelos interessados. 

Ainda é de considerar que, ao encen:aa:'em-se as contas de 1948, se encon
travam pendentes dos tênnos de relaxe oonhecimenrtos do imposto do serviço 
de incêndios na importância de Esc. 168.875$80. 

Mas, não é de estranhar que o Imposto para o Serviço de In~ndios tenha 
baixado, pois muitos contnbuintes preferem segurar por valor superior àquêle 
por que podem vir a ser indemnizados em caso de sinistro, a pagarem ao 'Mu
nicípio o imposto em referência, julgan<io assim obter maiores vantagens ou 
evitar hipotéticas maçadas, a-pesar-de a todos se procurar atender com o melhor 
desejo de bem servir. 

O cofre para a cobrança dêste imposto foi aberto em Outubro por ter 
havido impossibilidade de se abrir em Julho, época normal . 

Em virtude da aplicação da nova base de liquidação diminuiu também 
o número de oontribuintes que em 1942 foi de 17.207, e em 1948, de 14.053. 

Existem em Lisboa 86.586 prédios urbanos, como tal considerados na 
ma.triz e oorrespondendo cada um a seu número da mesma - segundo ele
mentos colhidos nas Secções de Finanças da cidade. 

A estatística provisória referente a Lisboa, publicada pelo Instituto Na
cional de Estatística, acusa a existência de 43.060 prédios, provindo a diferença 
de estarem colectados nas finanças blocos de habitação sob um único número 
matricial, os quais pe)o referido Instituto são consideradbs como constituídos 
por mais de um prédio, sendo ainda de considerar os ptédios omissos. 

Os 86.586 prédios existentes em Lisboa estão avaliados, nas .matrizes das 
secções de finanças, em 9.321.608 oontos. 

À data. de 81 de Dezembro de 1942, 23.152 dêstes prédios no valor 
oolectável de 5.861.984 contos, estavam seguros em 2.752.765, pelo que só 
constitui base de incidência para o imposto dos Serviços de Incêndios o valor 
de 8.109.218 contos, permitindo uma liquidação de: 

8.109.218 X 0,5 
------ = 1 .555 contos 

1000 

Os resiantes 18.484 predios, no valor matricial de 8.469.619 contos, es
tavam seguros por 8.788.195 contos, não dando margem para liquidação de 
impostos, visto nuns casos o seguro ser superior ao valor matricial e noutro, a 5 
diferença entre êste e aquêle ser igual ou inferior a 15 %· 9 



A organimção dos serviços de liquidação dêste imposto deu lugar a 
poderem ser elaborados alguns mapas estatísticos, sõbre a propriedade urbana 
de Lisboa, que adiante se publicam. 

3) - lmpoeto .õbre ca.., de e1pectá.c:utoe: 

~ liquidado e cobrado nos tênnos da deliberação municipal de 26 de 
Maio de 1988, engloba o seMço de bombeiros e as taxas da publicidade própria 
dos espectáculos, acusa o movimento seguinte nos últimos a.nos: 

1989. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8)6 cont()8 
1940. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 822 )) 
1~1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 )) 
1942. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 980 )) 
1948.. .............................. 1.118 )) 

Cobraram-se mais 188 contos do que no ano anterior, o que deve atri
buir-se ao maior número de espectáculos realizados, pois em 1943 houveram 
mais 1.811 do que oo ano anterior, como consta do quadro seguinte: 

Espect4culos 

Deslgoaçio Diurnos Noctumos Total 

1942 
1 

1943 1942 1 1943 l942 
1 

1943 

Cinem11 ......................... 6.621 7.711 11.019 11.399 17.700 19.110 
Teatros •••••••••••••••••••••• • ••• 292 420 l.640 1.916 1.932 2.336 
Tomadas •••••••••••••••••••••••• 12 - 8 - 20 
Foot,BaD ...... . .. . .......... S.774 345 - - - 345 
Dívenm ••••••••••••••••••••••• • • 2.895 - 2.011 S.774 4.906 

Soln;a •• •••.•••••• 12.687 11:383 12.719 15.334 25.406 ~·''' 

Na totalidade dos espectáculos diurnos registaram--se a menos, em mação 
ao ano aDterior, 1.304 espectáculos, saendo a menos em touradas, foot-ball, bailes 
e outras divemões 2.522 e a mais em cinemas e teatros 1.218. 

Nos espectácuJos noctumos verificou-se um aumento de 2.615, também 
em relação ao ano anterior, mas quási todo resultante de diversões diversas. 

Dos Teatros, foi o Variedades o que deu maior número de espectáculos, 
(861); nos cinemas, encontra-se à frente dos restantes o grupo formado pelo 
Central, Chiado Terrasse, Condes, Eden-Teatro, Lisboa, Lis, Odeon, Rex e 
Rossio, com 780 espectácuJos cada. 

4) - Licenças de atabel~cim~to c:om~rciaJ ou indU1trial: 

Constitui o rendimento mais importante do Município de Lisboa e faz 
parte da receita oroinária na percentagem de 27 ,8 % . 
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O mapa seguãnte mostra, quanto a êste imposto. a relação entre as verbas 
orçamentalmente previstas e as efectivamente cobradas: 

Orçado Cobrado Diferenças 
Designação - -

1 
Contos Contos Para Para 

+ -
Grupo A : 

Vendedora ambulantes ••••••• - 516,5 516,5 -
Outru taxu ....... ... .. ..... 800 ~ - 106 

GruPo B . .............. .......... 4.500 5.995 1.495 -
Grupo C .....••..•............... 18.200 19.579 1.379 -
Postura ta ....................... - 6,3 6,3 -

Soma .•.••..••... •23.500 26,790,8 3.396,8 106 

+ 3.290,8 

No quadro seguinte mostra-se o movimento da receita e da emissão de 
conhecimentos nos últimos anos: 

• Anos a que u cobranças cíectuadas dizem reaptlto 

Anttrlo r a 1943 1943 Total 
Anos da cobrança 

N\\mero N\\mero N\\mero 

Contos 
de 

Contos 
de 

Contos 
de 

conheci· conheci· conht cl· 
mentos mentos mentos 

1 
1940 .......................................... } 
194 l ... ................... ... ..... .... .... .. .. 95.028 162.940 - - - -
1942 ..•. . ..••.....•... ••• ....••....•. •..•..•.. 
1943 .. . ....... .... ............................ , 1.380,6 2.889 25.410,4 45.392 26.791 48.281 

Som.a • • . • . • • • • .. • ..•..•.•..•.••.. 8.410,4 45.392 26.791 48.281 

O movimento desta receita nos últimos 4 anos foi de: 

Anos de 1989 e 1940 .................. .. ..... . 42.258 contos 
194-1 . ........................ . 25.478 )) 
1942 . ........................ . 27.297 )) 
1948 . ........................ . 26.791 )) 

Os resultados da liquidação dêste imposto nos últimos três anos, em 
relação ao número de contnbuintes, foi. o seguinte: 

N.• de conlribulntes Dlf~rençu 
entre 1942 e 1943 

Grupoiç 

1 1 
Para 

1 
Para 

1941 1942 1943 + -
A ............................. 6.719 S.419 4.850 - S69 e ................... .... ....... 217 236 217 - 19 e .............................. 22.512 23.216 22.342 - 874 

Soma .......... 29.448 28.811 27.409 - .. ~ 
7 

97 
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Comparando agora a liquidação dos conhecimentos d~ste imposto com 
a cobrança, temos nos mesmos anos: 

-
Conheclmet1tot 

o o 
':1. •• .. • .. 

Anos o o .. "' - .. ... ... ., :l .. 
":l ! - :: . ,. 
e .o .,v;: e 

11.1 c3 e .. .. 
td -.. 

1941 . . •.••.....•. . ......•....•...• . ..• . .. • .... . . 58.896 SI .163 7.733 
194-2--. • ••• ••• . ••••• •• • •.••.•• . • •••••••• ••••.•.••• 57.742 S0.761 6.981 
1943 . • .. •..•••....•......• . .•.••....•.. . . .. . . . . . 54.818 48.281 6.537 

:t de considerar que ao ser encerrada a conta de gerência de 1943, existiam 
ainda na 8.ª Repartição - I mpostos e Licenças, para cobrança, 4.910 conhe
cimentos de licença de estabelecimento comercial e industrial, na importância 
de 1.786.892$00. 

Incluída na verba de licenças de comércio ou indústria encontra-se a im
portância de 516.520$50, proveniente de taxas de vendedores ambulantes que, 
ao abrigo do disposto no Decreto n.0 82.595, de 30 de Dezembro de 1942, 
passaram a ser liquidadas e cobradas como imposto directo, com base na verba 
principal da contribuição industrial, Grupo A. 

~ste decreto trouxe a inovação da contribuição industrial - Grupo A -
dos vendedores ambulantes de géneros alimentícios, a pagar ao Estado, passar 
a ser liquidada e cobrada na C!rnara Municipal, em cumpri.mento daquele 
decreto. t 

À data desta publicação, nas sete Secções de Finanças desta cidade, apenas 
S<' eocontravam registados 2 .271 contribuintes, aos quais seria de liquidar, res
pectivamente, pelo Estado e Câmara, as importâncias seguintes: 

Destino 

-
Liquidação 

Câmara Junta T otal 
Eatado de P.funlclp1l Pro••índa 

Pelo Ettado : 

Cont. lnd. - Gr1!r A ...... . .. . . ... . .. . . .. .. ... .. 409.360$00 - -
14 •/0 de adlclon .... . . .. .. .. . .. ..... . . .. . .. . .. . .. . - 57.310$40 - 474.857$60 
2 •t. Junt.a Pro ,•lncial .......... . . . ... . . .. .. . ... .. . - - 8.187$20 

Pela C4•ara Af11.11iclpa/ : 

SO •t. $/ 1 " · princ. cont. lnd. (11Dpo$tO munidpal) .. . - 204.680$00 - } 255.850$00 2S •t. • /o Imposto municipal .. ....... ............. 51.170$00 - -
Son1a . •.•. . ••••.• . 460.530$00 ~t.990$40 8. 187$201 730.707$60 

Em cumprimento do Decreto em referência passaram estas importâncias 
a ser liquidadas e cobradas na Câmara Municipal, nos têrmos do Regulamento 
aprovado por deliberação de 18 de Fevereiro de 1948, e logo se procedeu à 
inscrição dos vendedores ambulantes. 



Até 81 de Dezembro último matricularam-se 10.866 vendedores, dêstes 
exerceram a actividade e pagaram as respectivas taxas 8. 765, processando-se as 
seguintes licenças: 

Por .D>ês .............. ... ................ . 
Por trimestte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Por semestre ........ . ........... . ......... . 
Por ano . . . . . . . . . . ..... ................... . 

Sot:n..a. . . . . . . . . . . . . . . .. 

66.(87 
8.542 
1.845 

66 

71.94.-0 

A cobrança efectiva rea Jizada até 81 de Dezembro e liquidada de har
monia com o decreto, deu o iresultado seguinte: 

Destino 

Liquidação Clmara Junta Total 
E.lado de Municipal Provlncla 

Grupo A. ...•..•. •.. • . .• . ••.••..•.•..• . .• . . •.•..•. 1.033.0411 - - t.033.041100 
Adicional de 14 •1 •.. .. .•.. •. . .. . .. . .... .. .... •..•. - 145.140$90 - l4S.140S90 
Adicional de 2 •/, .. . .. ... ... . ..... . . . . . . . ..... . .. - - 22.202120 22~120 
Adicional de 50 •/, ... . ............... . ......... . .. - 516.S20SSO - 516.S:ZOSSO 
AdJclonal de 2S ' / , ....... . ...... . .. .. ... . .. . ...... 129.131SOO - - 129.1311 

Soma . • .. ••.•.. . .. 1.162.172$00 661.661$40 22.202$2õ l.846.035$00 
00 

A cobrar pelo 1luema ant1110 ...... . ••.... . . . . . •.. 460.530100 261.990S4o 8.187120 730.707$00 
MelllOrla . . . .. ... . .. . .... . .... . .. .. .. .. ... .. ...... .. 701.642l00 399.671$00 14.01 ~$00 1.l lS.328$00 

Pelo exposto parece ter a Câmara tM umcipa.l cobrado a mais a importància 
de 899.671$00, mas deve ter-se em conta que deixou de cobrar as senhas de 
1$00, diàriamente pagas por estes vendedores, cujo rendimento em relação aos 
anos anteriores se traduz pelos seguintes números: 

1940 ........... . . . ............ . .... . 
194-1 ............................... . 
194:2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Méclia ........... . 974 contos 

952 contos 
1.018 )) 

951 )) 

Assim, a nova legislação aca'11retou para a Câmara um prejuízo de 574 
oontos, sem contar com a despesa de expediente, registo, pessoal de liqui
dação, etc., etc .. 

Com Tespeito ao Estado, é de considera.ir que, êste viu - graças à orga
nização d os serviços municipais - subir a incidência de contribuição industrial, 
Grupo A, sôbre os vendedores ambulantes d e géneros alimentícios, de 2.271 
contribuintes p ara 8.765, ou seja para um número quatro vezes maior. 

Em contos a cobrança do Estado passou de 460 para 1.162. 
Desta forma enquanto a Câmara Municipal perde cêrca de 600 contos, 

em cada ano, passa o Estado a ver as suas receitas aumentadas em mais de 
700 contos. 9 9 

• 
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Tem porém de se atender a que o novo sistema veio põr têrmo à cobrança 
de senhas diárias pelo Município, sistema irregular, mas aplicado pela Câmara 
oom conhecimento do Govêmo perante as dificuldades de execução, em certos 
casos, do sistema de taxa anual estabelecido pelo decreto n.º 16.'iSl de 13 de 
Abril de 1929. 

O Govêmo, ao ter conhecimento da forma como na Câmara f.lunicipal 
decorreu êste serviço, manifestou desde logo o desejo de fazer - passado que 
foi o tempo de experiência necessária - o estudo de quaisquer alterações con
cretas a introduzir na Tabela do Decreto n.º 32 . .>95, de 30 de Dezembro de 
1942, bem como as simplificações próprias que estivessem na lógica dos prin
cípios da administração financeira do Estado. 

Num espírito de equidade e colaboração dada pelo Ministério das Fi
nanças à C. M . de Lisboa, o Estado prometeu também estudar em que medida 
- dadas as despesas feitas pela Câmara com a cobrança e fiscalização - fôsse 
possível introduzir algumas alterações compensadoras das mesmas. 

Estudado o assunto com u·m delegado de Sua Ex.• o l\1inistro das Fi
nanças, assentou-se: 

1.0 - Reduzir ao mínimo o número de taxas fLxas da Tabela do citado 
Decreto n.0 82.595; 

2.0 - Englobar nas taxas os adicionais a cobrar para a Câmara e Junta 
Provincial; 

8.0 - Dar a comparticipação de 50 %. para a Câmara e Junta Pro
vincial; 

4.0 - Organizar nova tabela de harmonia com as possibilidades econó
micas dos respectivos contnbuintes; 

5.0 - Aplicar às Câmaras Municipais, como reciprocidade de tratamento, 
o disposto nos arts. 56.0 do Decreto n.0 22.521, de 13 de Maio de 
19~3. e 8.0 do Decret:o n.0 24.124, de ao de Junho de 1934, em 
relação a todos os rendimentos cobrados por intermédio das mesmas 
para. o Estado e Junta de Províncja. 

E nesta conformidade se elaborou um projecto de decreto para ser pre
sente a Sua Ex.• o Ministro <ias Finanças. 

No caso do estudo ser aceite as cobranças passaTão a ser, mantendo-se o 
mesmo número de contribuintes, as seguintes: 

Para o Estado .............. . .... .. . 
P M . ' . ara o un1CJp10 ................... . 
Para a Junta de Província ........... . 

1.126.248$00 
1.102.102$70 

24.140$30 

A ser publicado, terá o Município de Lisboa restaurada a receita perdida 
e ficará compensado das despesas que vem fazendo com a liquidação e cobrança 
dos adicionais do Estado. 

Os descontos a fazer nas receitas a cobrar para o Estado, no caso de 
aplicação do art. 26. º do decreto 22.521, são os seguintes: 

1.0 - Sôbre as cobranças, em cada ano, até S.000 contos 
2.0 - Sôbre o que exceder até 5.000 contos .... ..... .. . 
8.0 

- Sôbre o que fôr além de 5.000 contos ........... . 

4% 
8% 
2% 



A tabela sôbre que assentou a previsão dêste imposto, e que consta do 
projecto de decreto já elaborado, tem a seguinte descriminação: 

Vendedons 
• 

Condnçio ~o próprio vendedor : 

De • pe.ure ........... .......................................... .... ...... . 
De outros &niaoo. º" 16:nel"()IS .••••••••••••.••..••. .. .••••.• • ••.••• • .•••• • 

Com animal : 

De peixe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
De outros ª""'°' ou atnet()ll ............................. . . . ..... .. ... .. 

Com taJTO puxado por animal : 

De pelJre .. • . ............................... ............ ......... ... . 
De outn. at1ip ou flnt.f()I ................... . ........................ 

T uas 

Estado 

8$00 
15$00 

20$00 
30$00 

30$~ 
40$ 

por duod~clmoi 

Cimara 

7$80 
14$70 

19160 
29 40 

29$4-0 
39$20 

Juota 
de 

Provlncla 

1 20 
30 

1 

s 
$ 

60 
80 

Pela aplicação desta prevê-se, na base do ano findo, uma cobrança de 
imposto na importância de 2.522.486$00, suportado pelas actividades seguintes: 

Nlimero 

Delipaçlo da venda 
de 

vendedo. 
res 

. 

Azeito • • • ••••••••••••••••••••• • ••• • • ••• •• ••• • •• • •• ••• • 334 
Bolot o ro.lrelc.oe •...•........••...•... ••..•. . .••••.. •.. . 319 
Cri&çlo ••• •• • ••••••••••••••••••• ••••• • •••••• • •• •••• • ••• • 424 
Fava rica .......... .... ............. ..... .... ... .... .... 515 
Hortaliças e fruta .................... . ..... . .......... .. 21.501 
l..a. tk( n 'cl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 291 
Ltito •• •••••••••••••••••••••• • •••••••••• • ••••••••• ••• • ••• 3.336 
Pio •• • •••••••••• •• •••••• • •• •• ••• • •• ••• • •• ••• •• • •••••••• 4.648 
PtiJre .......................... ..... .................... 40.400 
Sal . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... ............... 36 
Virios •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • • • ••••• • • 136 

Soma ..........•..... 71.940 

Por dif~rtoç:u do a mdoncbmento em escudm ........... -
Total .... . .............. 71.940 

Imposto em escudos 

Junta 
Estado Ornara de 
50 . , . 48 .,. Provlncl• 

2 ., • 

9.8751 9.677 1 197 
4.935 4.836 98 
8.055 7.893 161 
8.130 7.007 162 

392.935 385.076 7.858 
5.310 S.203 106 

157.890 154.732 3.157 
208.200 :Z0...036 4.164 
323.688 315.598 8.089 

4.280 4. 1~ 8S 
2.~s 2.886 58 

1.1 :.!6.24 3 1.1 O:t. O'Jtl 24.135 

- 4,7 S,3 
T.1 :16.:l43 1.102. 102,7 i...140,3 

l 'otal 

19.7 49 
869 

09 
9. 

1&.1 
16.25 9 

869 785. 
10.619 

315. 
416. 

779 
400 

647.375 
8.SS 9 

889 
6 

5. 
:i .~:1.47 

1 
:l~:l. 

o 
486 

e onde a C!mara ~iunicipal de Lisboa encontra í01 111a de não perder as receitas 
que já vinha cobrando. I O I 
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6) - Jmoe da m6ra: 

A receita cobrada por esta rubrica foi nos últimos três anos: 

Anos 

1941 . ..•.•.••.•••••••..•..•••..•..•.••....•...•.•..•. 
19'42 • ••••• .••..••••.••.••.•..•.•.•...•.••.•...••••.•. 
1..943 •....... . . . .................. .. ..................... 

Prevlúo Cobrado 

Contos Contos 

M 
100 
150 

359 
229 
414 

Não é de admirar a diferença existente entre o que havia sido previsto 
orçaanentalmente e o cobrado se atenderm.os ai que se trata dum rendimento 
muito aleatório cuja previsão deve ser feita com a maior segurança. 

I _,.. • • , 
- ' -14i . ·········---· - - -

b) - Imposto• indirectos: 

Abrange êste grupo de impostos as seguintes rubricas: 

1) - Imposto sôbre artigos de consumo entrados na cidade e sujeitos à 
inspecção sanitária; 

2) - Imposto sôbre carnes verdes abatidas no ~Iatadouro. 

Fazia ainda parte dêste Grupo o produto das senhas cobradas aos ven
dedores ambulantes do quaJ, na gerência de 1943, apenas se cobrou a té ao fim 
de J aneiro, a importância de 58.503$00. 

As disposições do Decreto n.0 32.595, de 30 de Dezembro de 1942, regu
lamentaram de forma diversa, como já atrás se disse, a cobrança do imposto pelo 
exercício de venda ambulante de géneros alimentícios, pelo que em virtude do 
decreto citado passou a mesma a ficar compreendida nos impostos directos e 
a ser arrecadada em conjunto com as receitas que ao Estado pertencem pelo 
exercício da mesma actividade. 

1) - O imposto sôbre artigos de consumo, sujeitos à inspecção sanitária, 
recai sôbre os seguintes géneros: carnes secas e fumadas, manteiga, criação, 
peixe e mariscos, etc., em cumprimento das posturas aprovadas em sessão de 
10 de Abril de 1930 e 2 de Fevereiro de 1934. 

] ulga-se conveniente que êste imposto seja remodelado em novas bases. 
2) - O imposto sôbre carnes verdes abatidas no Matadouro foi previsto 

orça.mentalmente em 500 oontos, sendo a cobrança eíeotiva de 1.035,5. Exce
deu em 278 contos a que havia sido efootuada no ano anterior; o que aliás 
está de acôrdo com as taxas de utilização do ~1atadouro, que excederam 1.105 
contos, no mesmo ano, sôbre as do ano transacto. 

Esta cobrança é feita nos têrmos da P ostura de 22 de Dezembro de 1939. 

• 
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e) - Taxas-Rendimentos de divenos tel'Viços: 

No mapa de fls. 7, encontra-se a discriminação das rubricas abrangidas 
neste capítulo da receita ordinária, as quais pas.samos a apreciar cada urna 
de per si. 

1) - Bmolumeotoe: 

Baixou esta receita em 1948, em virtude da D. S. A. deixar de liquidar 
emolumentos nas taxas dos mercados ao abrigo do novo regulamento. 

Os emolumentos cobrados durante o ano, através das diferentes Direcções 
de Serviços, foram os seguintes: 

Emolumentos em contos 

Direcções Decreto o.• 14.027 o • • 
de ... .... ·l .!! Serviços .. • ·rotai 

Averb•·1 Balxas I Dlver-
.. ci: "C - ~ o • 

"" meatos sos z • < 

O. S. F . . . .. . . . 0,4 2 0,6 - - - 3 
D. S. C . •..... . - - 25 18 48 - 91 
D. S. U. O .. .. . - 4 16 - - - 20 
D. S. 1 .·E . . ... - - - - - 330 330 
o. s. s . ...... . - - 4 - - - 4 
O. S. A . ..... .. - - 30 - - - 30 

Soma .... 0,4 6 7~,6 UI 48 330 4711 

a que se tem de acrescentar os emolumentos cobrados nas Administrações dos 
Bairros no valor de 74. 712$90. 

As cobranças de emolumentos, nas referidas Administrações com destino 
à Câmara Municipal, foi nos últ:imo6 três anos a seguinte: 

1941 . . . . . . . . . . . . . . 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • 70 contos 
194:2. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72 )) 
1948 ...... . ........ . ....... . .... . . . . 74, 7 )) 

As despesas <lêstes deparl.amentos do Estado, a pagar pelo Município por 
imposição da lei, foram também nos três últimos anos as seguintes: 

l'euoal 
Outras ·rotai dnpe••• 

Anos - --Con101 Cooto1 Contos 

1941 ........................................... 384 79 463 
1942 •••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••• • 3S7 106 463 
19t3 •............................... .. ......... 414,S 80 494,S 

2) - Punaem de alvuú: 

A receita de alvarás de licença passados nos tênnos da Portaria n .0 6.065, 
de 20 de Março de 1929, sôbre estabelecimentos insalubres, incómodos, pe- 1 O,) 

• 
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rigosos, tóxicos ou outros, tem diminuído, o que não admira, visto presen
temente se poderem considerar normalizados os serviços dêste licenciamento, 
sendo de contar agora apetJaS com os estabelecjmentos que de novo vão abrindo . 

A receita de alvarás nos últimos três anos foi a seguinte: 

1941. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 contos 
194:.2 ............ 1.................. . ........ 81 )) 
19-48..... ...... ...................... 17,9 )) 

8) - Veada de publicaçõa e produto de fettat, expo.içõa: 

A receita desta rubrica nos três últimos anos foi de: 

l~I 1~2 1943 
Oesicnação das ll&xu - - -

Conto$ Contos Contos 

Venda do Pltblkações culturais ................... ss 82,4, 50,1 
Venda de albuns. postais, etc . .................... 7,7 2,5 1,4 
Publicação de anóncios ....................... . . 7 4,4 38,8 
Produto de festas, uposiçüts e outru manifesta-

(6es cuhur&il 34 - -.................................... 
RendUMnto da Exposiçio Nac:. de Floricultura ... >i 43,81 45,3 

• 

4) - Rendimento de multat: 

Provém esta receita da transgressão de posturas e regulamentos munici
pais, da aplicação do Código da Caça, das transgressões ao regime florestal, 
e ainda da aplicação do decreto sôbre licenças de cães e respectivo regulamento. 

A cobrança de multas tem diminuído nos últimos anos, com excepção 
das que se referem a transgressões do regulamento da cobrança de taxas sôbre 
cães as quais só começaram a ser consideradas no ano findo. 

Bom seria que a receita de multas desaparecesse da conta de gerência, 
sinal evidente de que todos se haviam integrado no cumprimento dos preceitos 
regulamentares que lhes cumpre observar. 

A acção das diferentes entidades que jntervieram nos autos de trans
gressão nos últimos três anos, é representada pelo seguinte mapa: 

l\lultu cobradas 

Entidades autnantes l~I 1~2 1943 - - -
Contos Contos Contos 

PoUcia de SeJUrança Póblica ..................... 69 24 33,5 
Policia M un ic1pral ••.••••..••.•••..••.•••.•••••.••• 209 215 142,6 
Guucla.I Flort1tais e da Caça .................... 1 o.s 0,4 
R~rti(6es Municipais ••••••••••••••••••••••••••• 90 86 106,1 

So.ma . ..••...•......• 369 325,5 :lii:l,6 



• 

Em relação ao qual se observa que a cobrança de multas por autos levan
tados peta Polícia Municipal foi inferior cm lf>-18, ao que havia sido no ano 
anterior e também que o número de autos levantados pelas repartições muni
cipais fêz subir, de 86 cootos cm 1942, para 104 contos em 194.3, a respectiva 
receita com a discriminação seguinte : 

Autos da 8." Repartição da D. S. F ... . 42,2 contos 
Idem, da D. S. U. O . ........ .. .... . 2,S >> 

Idem, da 1.ª Repartição da D. S. C ... . 0,3 )) 
Idem, da D. S. S. (cães) . ........ . .. . 59,8 )) 

So..ma . ..... . ........ . 104,1 contos 

No ano de 1942, a discriminação das multas cobradas por intermédio das 
Repartições mun.icipa!is, havia sido: 

Pela 8.ª Repartição da D. S. F. .. . . . . . . 70 contos 
Pela l .ª Repartição da D. S. C. .. . . . . . 0,4 11 

Pela 2.ª Repartição da D. S. S. (cães)... 6 >> 

Outras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9,6 >) --
Soma . . . ............ . 86 contos 

O número de autos levantados pela 3.• Repartição-Impostos e Licenças 
vem decrescendo : 

1940.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.272 
1941... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 2.711 
1942.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . 2.428 
1948.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.84:9 

Todos estes autos são provenientes da falta de observância dos preceitos 
que regulam a cobrança dos impostos, sendo a melhoria verificada atribuída em 
parte à distribuição de avisos pa:ra pagamento, o que se vem realizando com 
a devida antecedência e muitas vezes até repetidamente, no sentido de se evitar 
tanto quanto possível o procedimento coercivo que, quanto menor fôr, mais 
dignifica o contribuinte e os próprios serviços. 

Assim, são os Serviços que com todo o interêsse procuram o contribuinte 
para lhe lembrar o cumprimento do seu dever, sem aguardar o seu esqueci
mento para levantamento dos autos de transgressão . 

IS) - Serviçot de Urbanização e Obras: 

Co~amos estas taxas divididas em três grupos: 10 5 
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o) - J Joenças e taxas para obras: 

cuja cobrança relativa aos últimos três anos foi a seguinte: 

-- - -
Contos 

Deslpaçlo 

1 1 
1941 1942 1943 

Cocstruçê!es ................. ..................... . 378 426 47S 
Repançê!es • •••••••••••••••••••••••••• •• ••••••• • •• S56 598 S83 
Depdt.itot ele ma t.eria Is • . . . . . . . . . . . • • . . . • . . • • . . ••. . ..3 42 42 
Tapumes .......................................... 16 16 26 
AmU11douros •••••••••••••• • ••• •••• •• • •• • •••••• • • 3 4 s 
Andaimes .........•.............. .. ........... .... 72 101 97 
Tubot ele descarp de entulh.o ....••...•.•...•.•.. 2 - -
Alinhamentos • ••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• 29 45 49 
Pb.nta.s •...........•.. ....... ......•... .•.••..•.• • 4 10 s 
Lbnçu de babitaçlo •......... .. ...............• 32 3S ss 

Soma . ............... 1.11s 1.zn 1.337 

Donde se conclui que a receita de 1948, foi superior em 60 contos à do 
ano anterior, e que em relação ao orçamento, excedeu em 137 cootos o que 
havia sido previsto. 

b) - T a..'CAS de inscrição e tôrmos de responsabilidade: 

O movimento destas receitas, nos últimos três anos, foi o seguinte: 

Con1os 

Deslcnaçio 

1 1 
1941 1942 1943 

Taxas de ínscriçlo ••••••••••••••••••••••••••••••• 3 5 4 
Termot de respoosabílldade ...................... 61 79 84 

Sorria .•.....••••••... 64 8+ 8ll 

não merece comentário. 

e) -Taxas de vist.oria.: 

Nos últimos três anos cobraram-se as seguintes importâncias : 

Contos 

Dealpaçlo 

1 
1942 

1 
1943 1941 

Obras •••••••• • •••••••• • ••••• • • • •• •• •••••••••••• • • 26 31 38 
Habiu.çlio ................... .. .... .... .... ....... 31 35 38 

Som.a ..•.. ..... . . . .... 57 66 76 

Pelo exposto, verüica-se que a receita proveniente das licenças e taxas 
liquidadas pelos Servi90s de Urbanização e Obras, aumentou em tôdas as suas 
rubricas e têm um excesso de 171 contos sôbre a gerência de 1942. 

• 



Para êste Tesultado deve teT contribuído a venda de terrenos por parte 
do Município, com destino a construções a realizar em prazos determinados, 
pois facilita a construção. 

Como a venda de terrenos se ~ntra presentemente suspensa e as cons
truções nos terrenos vendidos vão estando prontas, não será para admirar qoe 
a cobrança destas taxas venha a sofrer baixa em 1944, caso o problema da 
suspensão da venda de terrenos para construção não vier a ser resolvido rapi
damente. 

6) - Sttviçoe de Parque e J ardúu: 

A receita dos três últimos anos é dada pelo seguinte quadro: 

Contos 

DeailJ!açlo d&s tuas 
1941 

1 
1942 

1 
1943 

V1t11da de flõres, pbnta, etc ... ....... ........ ... . 21 40 32 
Rendimento de parques de recreio. lagos, estura 

frli e P~rque Floittlal de J.fonsanto ......... 90 68 1S2 
Soma . ...... . ........ 111 108 184 

oo qual se verifica um aumento de 76 contos, em relação a 1942. 

~ de frisar que no rendimento de parques de recreio, lagos, etc .. o au
mento foi de 84 contos, o que resulta qu.ási que exclusivamente do Parque 
Florestal de Monsanto, cuja ex-ploração, subordinada a esta Direcção de Ser
viços, vai permitindo de ano para ano um aumento de receita. 

7) - Serviçot em regime especial de concalâo: 

Deram estes serviços nos últimos três anos as seguintes receitas: 

Contos 

Proveniência da receita 

1 1 
1941 1942 1943 

Tra.C(lo eltcttica ......... .. .. .. . .................. 6.~ 8.028 9.352 
Gú e t.ICC'tricidade ..•.••...••.. •..••..•........•.. 1.268 1.190 1.112 
Afixa(lo do cutucs ............... .............. 50 33 24 
Outras concCS$Ges - 26 46 ................................. 

So.ma •••.••• .•.• ••• •. 7.1164 'J.m 10.5~ 

Assim o aumento da receita nesta rubrica em 1943, provém quási que 
exclusivamente da percentagem cobrada sôbre as receitas de exploração de 
tração eléctrica. 

Na rubrica uOutras concessões», incluem-se as peroentagens pertencentes 
à Câmara sôbre a entrada de gados no Mercado Geral de Gados, justificando
-se o aumento de 20 contos por ter sido maior o movimento do referido mer-
cado em 1948, em relação a. 1942. I 07 
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8) - Serviço. de Via Pública: 

A cobrança das respectivas taxas, no ano findo e nos dois anos anteriores, 
é dado pelos q uatro quadros seguintes: 

a) - Taxas gerais de ocupação da uia príblica: 

Deiip•çio -
1 

1941 

Fios telerrificos OQ tclef6nicos . . • • . . . . . • • . . • • . • . • 1 
Mesas e cade.ira.I ..............•......•. . ...••.... • 40 
Alpenclnt ......................................... 41 
Toldos •••••••••••• • ••• • ••• •• •••• • • • •••••••••••• • • • 320 
Rolar CUC!O!I .. .................................... 1,4 
Tubos ou tios condutores DO sub-solo ..•...•••... 0,7 
Canis ...................................... ....... 0,3 
Enxugo de velas • 3 e sa.caria •. . ....••.••...•.•••.•• • 
Guindastes ou vips c/ciifc~c.ial ........... . ..... 0,6 
Festas -•••••••••••••• •• • • ••• • • •• ••••••••• • •••••• • •• 
Exposiçlo de obj11ctos de·pe.nd·un.doe .....•........ 96 
ExposiçUo de objectos • 41 110 pustJO~- • • . .•.•...... .. • 
Vedaç&s provisórias ............. ... ........... .. . 32 
Diversos -.. •••••••••••••••• •••• • ••• • •••••••••••••• 

Scx:na . ...... ....••... 5n 
1 

Contos 

1~2 
1 

2 
62 
37 

321 
0,6 
0,4 
0,3 
2 
0,5 
2 

74 
34 
37,7 
13 

sã6,~ 

1943 

2 
61 
36 

321: 
o. 
O, 
o, 

s 
7 
3 

3 
o, 5 -70 

31 
26 
14 

5tib 

b) - Taxas de instalação de bo1nbas de gasolina: 

Contos 

!Mipaçio 
1941 

1 
1942 

1 
1943 

Por conc;esslo 38 -.................................... -
Por outroa co.n tratos •.••...•...••..••.....••.•••... 102 - -
Por depó&ito • p6t>lic:a ..... .........•. ..• ... . 52,5 53 na Y1& -
Por depósito junto l ga.ft.l'tm •••••• - 77 20 .............. . 
Por dep&lto de:n tro da pra.gelJl ••• - 1 2 .............. 
De t iupasse - 1,5 -• •••••••••••• • •• •••• ••• • ••••••• ••• •• • 

Som:a . ... .. ........... 140 1 J:l 75 

e) - Taxas de publicidade: 

Contos • 
~ 

Desigoação 
1942 

1 
1943 

• 
Anl\ncl08 l um lnosos ........................................ 7,6 7 
Bandciru de rcdame ••• • ••• •• •••• •••••••••••••••••••• • ••• 16 15 
Recla mes d lversoc, letn Jros, etc .. ... . ........................ 76,4 70,8 
Reclames na via pdblica .................... 1 ••••••••••• •• • 4 s 
liomens-~claroe ••••••••• • •••• • •• • ••••••••••• • •••••••••••••• 3 2 
Rttla"'" nos pURios .... . ............................... 19 13 
Rttlames em ediilcios, muros, tlC. •.....•...••...........• 2 0,7 
Tabnletas, placas, etc • •••• ••••••••••••••• • ••••••••••••••••• 297 302 
Globos e cubos, etc. ................. ........•...•..•.... . • o,s 0,3 
Vitrinat, m011tndores, etc. ••• • •••••• • ••••••••••••••••••••• • 111 Ili 
Fitas IJIUnciadoras • •••••••• • ••••••••• ••••• • • • • • •••••• • •••• • 10 l i 

Soirxta •••••••• ••••••••••• • S46.S ~37,8 
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d) - Taxas sôbre veículos, inscrição de condutores e vistorias a canoças: 

Contos 
Deaicnaçlo du origens 

1 1 ·~· 1942 1!>43 

Animais de ca.rp. ou ae.la ......................... 1 - - 1 
Veiculas de ca.rsa .................... ............. 89 129 146 
<Ãm» de mi.o ..................................... 40 17 16 
VeJculos d.e conduçlo de l>C$IO&S ••••• • ••• • ••••••• 3 9 13 
Exerci cio de veloc.il)C<lta ... . ......... . .... . .. . ..... 4 3 7 
Trtnslto de tractores e miquínas a.gricola.s •••••••• 7 3 3 
Velocípede. ....................................... 7 8 li 
lnsaiclo de cood u tores . . . . . . . . . ...........•...... 14 3~ 29 
Vistorias a ca.noças •••••••••••••••••••••••••••••• • 33 ~ 61 

Sc>ma . ................ 197 260 288 

Os aumentos de receita verificada nos dois últimos anos, neste grupo de 
taxas, em relação a 1941, resultam por certo das restrições promulgadas sôbre 
combustíveis Uquidos, o que trouxe ao mesmo tempo por outro lado a re
dução das cobranças sôbre instalações de bombas de gasolina. 

Considerando os serviços de Via Pública, no conjunto de todos os agru
pamentos das suas taxas , verifica-se que nos três últimos anos as suas receitas 
foram as seguintes: 

Contos 
Desianaçl.o du taxas 

1941 1 1942 1 1943 

Taxas de oc;upaçio ela via p6bllca ..•.....••.... sn 586,S 566 
Taxas 16~ bombas de psolina •...••..•••••••.•• 140 132 7S 
T1Lxas de pu blicidede ............ . ................ 42 546,S S37 
Ta xu '6bre vr.fculos o respeetivos coodutores .... 197 200 288 

~otn:a . .................. . 9J6 1.465 1.466 

9} - Serviço de Cemitério•: 

A receita proveniente das taxas cobradas nos Cemitérios teve, nos últimos 
três anos, a seguinte evolução: 

Contos 
Dosignaçlo 

1 1 
1941 1942 1~3 

Coocasl.o de te:rreD()I • • • • • . . . • • . . . • • . . • • • • • • • • . . •• 2011 388 280 
loumaçlo e uu:m.açl.o •••.••. . •.......•..... . .••.. 390 383 "JIJ7 
Ocupaçl.o de ja.z:igos e -'rloa .................... 1.010 1.072 1.134 
Tratamento de 1epulturu ....•....•..•....•..•... 438 454 soo 
Taxas diversas • lJc;enç'u •••••••••••••••••••••••• • 397 4~ 476 

5c>ma ..••••. ••• .• •• .• 2.49"6 i.126 2.m 

Apenas a concessão de terrenos teve uma quebra de 108 contos. A re
ceita prevista em relação ao ano de 1943, havia sido de 2.850 contos, pelo que 
entre o previsto e o cobrado a diferença foi de 487 contos, a favor do cobra.do. l 09 

• 
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As taxas por ocupação de jazigos e ossários municipais e de tratamento 
de sepulturas tem todos os anos tido um aumento de recejta, em relação ao 
anterior, mas êste aumento muito se acentuou em 1043, em relação a 1942. 

10) - Serviço. de Higiene Pública: 

A receita dêstes serviços teve uma quebra de 155 contos em relação ao 
ano anterior, com proveniência a venda de lixos e vistorias sanitárias a casas 
de habitação. Em relação aos últimos três anos foi a seguinte a cobrança 
efectuada: 

Contos 
Delicnaçlo das tana ~ 

1 1 1941 1942 1943 

Venda de lixos e adubos .......................... 1 208 3871 237 
Rendimento de sentínas .•.•...•..... . ..•.......... 148 174 195 
Vistorlat u.nit!riu • caus de babitaçl.o •........ 183 110 69 

Licença do eles: 

Cac- .......................................... 59 61 62 
Cu arda ....................................... 6 6 6 
Luxo .•••.•.......•.....................••..•.. 187 187 191 

Diversos ttoclimallos ••••••••••••••••••••••••••••• li 12 21 
5<>IDa. .••••••••••••••• 802 937 781 

11) - Serviçoe de Mercados: 

A cobrança. foi de 7.309 contos, ou seja mais 1.009 contos do que orça.
mentalmente havia sido previsto. 

O quadro seguinte mostra o desenvolvimento desta receita nos últimos 
três anos, tendo em atenção a sua proveniência classificada por Mercados Muni
cipais e Mercados Concessionários: 

Contos 
Desicnaçlo 

1 1941 1942 1943 

Mercados municipais •••••••••••••••••••••••••••••• s.m 6.461 6.948 
Mercados co~nirios •••••••••••••••••••••••••• 429 363 361 

Soma . ............... 6.407 6.Si4 7.309 

1~) - Serviço. do Matadouro e abastecimento de carnee: 

A cobrança. destas taxas foi superior em 995 contos ao previsto no Orça
mento, mostrando-se no quadro seguinte a sua produção nos últimos três anos· 

Contos 
Deripaçlo 

1 1 1941 1942 1943 

Taxas de utilluçlo e tra..nsportc •............•... 3.SOO l.330 2.297 
Taxas de btdustria.Jiz:açlo ••.•••••.••....•.•.•.•••. 468 2(i() 398 

&ma . ............... 3.968 l.590 2.695 
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Verifica-se durante o ano findo que a receita ~es Serviços foi superior 
em 1.105 contos à que havia sido cobrada no ano anterior, mas ainda 3.$Un 
foi inferior em 1.278 contos à de 1941. 

IS) - Receitai a cobrar de enmgu pelo Batado: 

Compreende-se nesta rubrica a compensação das receitas de viação, as 
quais excederam a previsão em 268 contos. Esta receita nos últimos três anos 
foi a seguinte: 

194.1. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 8. 441 contos 
194.2 .......................... 1 1 • 1 • • • 8.575 )) 
1948.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.008 l) 

O fraco desenvolvimento desta receita provém das restrições ao con
sumo de combustíveis líquidos; são liquidadas com base nas taxas fixadas 
pelo Decreto n. 0 Sl .172, de 14 Março de 1941, e são por cada veículo, as 
seguintes: 

Motociclo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70$00 
AutoD>6vel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200$00 
Calnião ou canlioneta ... . . .. .. .... . . .... .. . 440$00 

Dentro dêste grupo tem-se classificado a percentagem que se julga justo 
vir a receber do Estado pela cobra.nçai efectuada na C!mara, dos adicionais 
sôbre os impostos e taxas arrecadadas para o mesmo, conjunta.mente com 
as receitas próprias do ~iuruclpio, aspiração esta que, embora ainda não au
torizada, se espera contudo que com tôda a justiça o venha a ser bre
vemente. 

A Câmara Municipal de Lisboa entregou ao Estado, em adiciocais que 
cobrou de sua conta, durante o ano findo, em 193.318 documentos. a impor
tância. de 4.711 contos; receita esta que se desdobra pelas origens seguintes: 

48.281 licenças de comércio e indústria: 

GrtJJ><> A . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Gro.po B ......................... . 

Contos -
824 
284 

GruJ>C> C ........ . ................ . 1.678 2.286 

86.713 outras licenças ......................... . 1.042 contos 
6.585 multas (adicional de 25 %) . . ............ . 

71. 940 vendedores ambulantes ..... . ........... . 
112 )) 

1.088 )) 

17. 097 imposto de incêndios . . . ................. . 87 )) 

12. 702 divel'Sos . . ... .............. ....... ..... . 201 )) 11 [ 
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14) - Outro. rendimento.: 

Nêste grupo a cobrança excedeu em 695 contos o que havia sido orçado, 
sendo o seu movimento durante os três últimos anos o seguinte: 

• 

Desip.açlo ou natura& 

1 
1941 

Aferiç6es .... .............. ..... .................. 363 

IJceoçu: 

De caça ................................. ..... 55 
De m.s ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 0,2 

lndemniaaç&s por infracçlo do contntOf . .. ....•• -
Tetndo •••• • •••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••• (a/ 214 
){Ais valia de tem nos ............................ 31 
AproveJtamento de materiais em amia~ns . .•. .... 906 
Divenos • ••••••••• •• •••••••••••••••••• •• •••••••••• 100 

So111a ••.•••••..•...•. 
1 

1.669,1 

( • ) - Por Rllhu ......... . ...•.. 
(b} - Idem .•• ••••.• ..•...... .•• 
( '} - Idem .• . ........•••. ••• ..•• 

04 contos 
124 • 
141 • 

Co1•1os 

1942 
1 

1943 

3~ 365,3 

~ 60,3 
0,3 0,5 

- 35 
( b} 205 lc,1216,4 

141 281,2 
334 206,1 
363 S61 

1 .4~9,3 1.725,8 

Em relação ao ano findo só o produto do aproveitamento de materiais em 
armazém ficou aquém' do previsto em cêrca de 44 contos, mas .isso pouca impor
tância tem, porque se os materiais não chegaram a ser utilizados, não deixaram 
contudo de manter o seu valor como ustockJ> em armazém. 

A mais valia de terrenos nos têrmos do art. 10.0 da Lei de 26 de Julho 
de 1912, qoe havia sido prevista em 50 contos, rendeu 281, mas é de atender 
que se trata duma receita muito difícil de prever. 

à) - Rendimento de bens próprios: 

Foi previsto orçamentalmente em 1.720 contos, tendo-se cobrado 2.557; 
a sua discriminação nos últimos três anos é a seguinte: 

Contos 

Designa~o 

1 1 
1941 1942 1943 

ReNl•s de prfdlo. urbanos .. ........... · ... • · • · • · .1 785 1.216,8 J.419,2 
Rendas de prtdd r6sticos . ... ...... .. ...•.. .. .. .. 516 659,4 990,4 
Rendimento de fóros (domlniol dircctoa) ......... 0,1 0,3 0,5 

Rendimento de pap6s de cridlto : 

Juros de Utulos da divida pllblica ......•.... 19 17 20,8 
Div idendOI de acç~ ......................... 36 36 36 

R.c.ndime:oto de depd&it~ .... .. ...........•...•.... 
Oat:rm ttad~ntA:al •. ... . ................. .. ...... 

18,1 
74 

IS,I 
S7,7 

47,1 
43,3 

Som.a ••..•••••.••.••• 1.448,2 ~.002,3 2.557,3 

• 



t de saJientar o aumento - que de ano para ano se tem verificado no 
rendimento dos prédios urbanos, fóra dos bairros municipais e dos de casas des
montáveis - e ainda o relativo às propriedades rústicas, o que corresponde não 
s6 ao aumento de expropriações, como também em parte, à fiscalização que se 
vem exercendo sôbre a ocupação do Património 'Municipal. 

e) - Reembolsos e reposições: 
• 

Pelo quadro seguinte verifica-se que, no orçamento de 1943, havia sido 
prevista a receita de 5.803 contos, cobrando-se apenas 8.111, o q ue aliás 
significado a lgum tem, visto nêste capítulo se agruparem receitas que s6 de 
facto o vêm a ser em resultado de primeiramente se baver efectuado a despesa 
que lhe coriresponde. 

Contos 

Dcsignaçio 
Orçado 1 Cobrado 

Rttmbolso em conta do A~rto ....•......•. . ..... . ... •.. 1.000 420,S 
Dtmollçlles ........... ...................................... 10 26 
Repoalçio do pa~nlOI ....... ................... .. ...... 800 865°7 
Am.njo do ja.rdins pa.rtkulares .•• • . ••.• ••. •• • • •• .•• •••••• • 110 oo' 
Reparaçlo de dltlOI em bens do Pa_trim6nio • • . . •• ••. . ••. so flJ 
Outros ICT'Yi(f>I •••••••••••• ••••• • ••••••••• • •• • •••• • ••• ••••• • 193 1.50,4 
Reem boi- administrativos •... ..... . ... .•...•...•..• ....•. 2.13S 1.416,6 
Reembollo. olo especifica doa ...... ........................ 100 13S,7 

Sncn.a •••••••••• •• ••• •••• 4.398 3.1 11,S 
Verl>as Km movimento esto uo: 

Recmbo1- pelo fundo de casas ecori6micls •.. • . .. ..• 1.400 -
Cooaervaçlo de jadeos llbandoudos • • •• • ••••• • •• • •••• s -

Total. ••••..•.•.•••..••.. S.803 3.111 ,S 

No mapa seguinte mostra-se o desenvolvimento desta receita nos últimos 
três anos: 

Contos 

Desicnaçlo 

1 1 
l~I 1~2 1943 

Reembolsos pt'lo Fundo de Casas Económicas , . . . ~·41 1.640,2 -
Reembobos t-m conta do A ero'J)6 rto • . • • • . . • • • . • • . . - 420,S 
J)e.moljç6es •..• . •••• •. . ••..•••..•••••••••• . ••..•.. . 9.3 09 2,6 
~ de pav·ime.otos •••• . ••••.• •. . •.• . . •.•• . 769,1 102'1 86S,7 
Arranjo do jardlna partic:ulam • . • • • • • • • • . • • • • . • • . . 134,5 s.' flJ 
C-rvaçlo do Julgas abandonados ..... ... ...... 0;3 - -
Re1141l'llçlo do danos em bens do Património ...•.. 00,5 ss flJ 
Out:rt. setvlçCll ••• ..• ••• •• •• •••• • •• •••••••••••• •• • 272,9 289 1.50,4 
Reembo1- administrativos •••••• • • • •• •• • ••• • • • • • 759,9 717 1.416,6 
Reem bobos nlo espociflcadoa .. .... .. ........•.... 117,4 304 135.7 

Smiia •. •• •. •••••••••• 3.058,3 3.,62,8 3.111,S 

8 

• 
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114 

~de notar que se não efeotuou em 1948, o reembolso pelo Fundo de Casas 
Económicas em referência ao empréstimo de 10.000 contos, o que só se veio a 
verificar já no ano em corso. 

Da receita em conta do Aeropôrto, prevista em 1.000 contos, só foi 
cobrado cêrca de 421 contos. 

Nos reembolsos administrativos compreende se a cobrança de 556 contos, 
de materiais fornecidos pela D. S. T.-E. aos serviços, sendo de considerar que 
durante o ano haviam sido adquiridos materiais no valor de 1.178 contos, pelo 
que a diferença entre os adquiridos e os reembolsados representa stock de 
armazém. 

Ainda deotro do grupo das receitas próprias é de considerar a receita 
extraordinária a qual fui de 7 .2'29 contos em 1943, como se en<:'ODtra no mapa 
seguinte em que se mostra o desenvolvimento da mes:nta nos três últimos anos: 

Con101 

Dcsicnaçlo da receita 

1 1 
1941 1942 1943 

• /-Em conta do empnstimo de 100.000 contos .. · I 10.000 2.000 
1 

4.000 
bJ-Jdem, do empr&timo de to.000 eo11tos (Mata. 

douro) •••• • •• • ••••••••••••••••••••••••••• 4.615 1.412,6 2.212 
,J-AeroP6rto ...... ....................... ........ - - 265 
'J-Fundo de dcwnpr6eo .......... . ............. 1.929 2.100,7 7S2 

' 'T.m So.ma .•• ...• •........ 16.544 5.513,3 

Como é evidente, neste caso não interessa farer a comparação entre a re
ceita orçada e a cobrada. 

a) - Do empréstimo <ie 100.000 contos foi gasto, nos últimos cinco anos, 
o seguinte: 

1989.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30.000 contos 
1940. 1 •••••••••••••••••••••• 1 • • • • • • • • • 26.000 )) 
1941 ... ............ . .... . ..... 1 • • • • • • • 10.000 )) 
1942 ... ... 1 ••••••••••••••• 1 • 1 •••• 1 • • • • 2.0()() )) 
1948 .. 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 4.000 )) 

72.000 contos 

O saldo disponível em 31 de Dezembro fin<io, era de 28.000 contos, pois 
só ao empréstimo se recorreu pa·ra suprir o que estritamente não foi possível 
fazer pagar pelas disponibilidades de tesouraria, em conta das receitas gerais. 
Assim, no ano findo, 17.424 contos. de receitas ordinárias, foram utilizados 
no pagamento de receitas extraordinárias, com:o já atrás ficou dito . 

• 



b) - O movimento da conta do empréstimo de 40.000 contos, para a 
construção do Novo Matadouro, onde se encontra creditado o produto do im
posto de $20, por cada quilo de carne abatida, fo i o seguinte: 

Saldo credor em 1/ 1/ 943 .... . ............ 1.794,3 contos 
Importâncias depositadas em 1948 . . . . . . . . . . . . . . 2.108,8 » · 

Soma . . .. . . ..... . ...... . ..... . ......... . 8.897,6 )) 
Importâncias levantadas em 1948 ...... . ..... . . 2.211,6 )) 

Saldo credor em 81/ 12/ 948 ........... . .. . 1.686 )) 

importância esta que a Câmara tinha à sua disposição na da ta em referência, 
independentemente da importância de 21.870.840$24, valor ainda a utilizar em 
conta dêste empréstimo. 

d) - Pelo Fundo do Desemp~go obtiveram-se as seguintes compartici
pações: 

Deaipaçlo du obra 

Construção da rtde de -cotos do & ím> da EDe&n1açlo ... . 
Arruamentos DO BaJno de Ca.mpo de Ourique ... , .... .. ... . 
Projecto da Estnda da Pimenteira e outrus ............... .. 
Arborizaçlo do Parque Florestal de M:onsaato .••..••.•••••.• 
Pavimentaçlo do anua.meato do acesso l Auto-Estrada, ao 

tróço comp~ndldo entre a Rua de Artilharia Um e 
Poate de Aldnta.ra . •..• .. .•.•• ••••.•.•.•••.•••.•••••••• • 

So.ma ••••••• •••.•. •••••• • 

lmporliaelas 
recebidas 

348.8S2S20 
23.500$37 

186.271$61 
32.671$56 

160.849$55 
?52.145$29 

Mais se poderia dizer sôbre a execução orçamental, porém, já nesse pormenor 
é matéria que mais compete a cada tima das Direcções de Serviços. 

3 - An,llae das Despe••• 

A despesa total <io ·Munic(pio em 1948, atingiu a 
182.885.964$31, com o seguinte desdobramento: 

Des'pes.a ordinária ..................... .. .... . 
Despesa e:irtra.ord inária . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Soma .... . ............ . 
Pagamentos por consignação de receitas . . . .... . 

To tal ... . .. .. . . ..... . . 

A previsão havia sido: 

Despesa ordinária .... . ................. . ... . . 
Despesa extraordinária ........ . ............. . 

importância de Esc. 

79.005.199$57 
24.653. 788$05 

100.658.982$62 
28.676. 981$69 

182.385. 964$31 

115.180.818$20 
58.000.000$00 -------

Soma............ . ... 178.180.818$20 II 5 
;m;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;o :. ":N 
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Fazendo a comparação com os dois anos anteriores temos: 

l~I 1~2 1943 

• • • l. ~ '-Oulgnaçio - ... -... ... o• o• 
"" o- .. .. e I!~ e e:S e l!:S - -= - -= - - e -o -o "2 ... M ·- .. ,._ ,._ 
o w-o o w-o o w-o 

------ - ':--;. 

~spesa orçada •.. •.••.•.•.... •• . . 81.446 68.000 85.1061ro.ooo
1
jSS.093 58.000 

De pesa paga ..................... 72.900 35.532 71 141 28.611 79.00S 2~6S4 
Saldo entre as dcs~sas orçadu e 1 

pagas.. ........ ................ 8.486 32.468 jl 3.965 31.389 9.088 33.~ 

Saldo entre a receita e a despesa 
consignada. .. ..•....•.....•.... 

Saldo orçamental ............... .. 

40.9S4 

+ 5.534 
'46.488 

45.3S4 42.43 .. 

+ 7.S<i6 - 1.590 
52.920~-"--40-.1144--

A desf>esa ordinária . efectuada com exclusão da consignada, tem a se
guinte discriminação: 

Contos 

.. ·o ..... - .. .. 
Designaçlo da despesa - • :: n • -o i: :! ... .. " e o "' - -o .. .. • !-o e.. - • 

~ 
... r 

_'_ 
.. 

Dfvida Municipal ................................. 1 - 9.2-41 9.241 
Pmidlnela .................. ..................... 97 4 31 132 
Rcpl"tkotaçlo Municipal .......................... - - 7 7 
Pens6n e ttformas ............................... - - 3.157 3.157 
Policia M unic:ipre.I . .............. .. ........... ... . .. 1.039 43 76 1.158 
Direcçlo de Setvlços de Finanças ................ 1.467 394 10.398 12.259 
Dire«Jo dos Sel"\•itos Centrais ...... .. .... . ....... 1.947 413 635 2.995 
Oirecçio dos Servitos de Urbaniutão e Obns .•. 6.523 11.383 45:.I 18.358 
Dirccçlo dos Serviços Tknico-EsJ)eeWs .......... 7.561 6.167 1.833 15.561 
Dirceçlo dos Setviços de Salubridade ............ 7.743 2.512 85 10.340 
Direrç!ío dos Servi( os de Abastecimento .......... 4.161 686 _460, 5.307 
Quadro do Reserva ... ........ ......... ........ .. 462 - 46l 

So-ma ••. •••.••••.•.•• 31..:...000121!>2 26.37) 178.'!in 
Anos cconómkot findos .......................... - 28 

Total. .. .............. 31.ouopn .002 :.lb.37) 79.005 

Nos três úJtimos anos a percentagem de cada uma das classes da des
pesa ordinária expressa-se. em relação à totalidade, pelos seguintes números: 

o.· • l~I 1942 1~3 
-ICJl&çao .,. . ,. ., . 

PttlOal .. ......... ................................ 43,2 43.9 39,23 
Material 24,7 22,3 2734 .......................................... 

33:39 Pa~mcnto de • divctS(lS 31,6 3J,6 SCl:Vl(OS o e..oc::arcos • • • • • • 
Anos t'COnónúcos lindos ••••••••••• •• •••••••• ••••• 0,5 0,2 0,0.. 
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Se considerarmos, porém, a despesa ordinária e a extraordinária no seu 
conjunto, as percentagens do mapa anterior se modificam para: 

Daipaçlo 

Penoal •••••• • •• •• •••••••• • •••• •••• •• • ••• • • • • • •••• 
Ma tt:ria.1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . • • . . · • · · · · 
Papmento do serviços e dh-crsos enC&JgOS ..••.. 
An~ econ6mic01 findos ........ .. ...... .. ........ 

1 
I>cspes;a extra.ordi.""1ia ............ .. . ... .. . . . . . .. . . 

- --~ 

29 
16,6 
21,2 
0,'4 

32,8 

1942 1 .,. 
31,3 
IS,9 
23,9 
0,2 

28,71 

1943 .,. 
29,9 
20,84 
2S,-K 
0,03 

23,79 

Passando agora separadamente em revisão cada uma das classes de des
pesas e analisando-as cada uma de per si, temos: 

a) - Pessoal - Tendo sido prevista no orçamento para êste, a verba de 
82.726 oontos, foi paga nesta classe da despesa 81.000, ou seja para ' menos 
a importância de 1.726 contos. 

Assim, os gastos com pessoal foram inferiores em 5 % ao que havia sido 
previsto orçarnentalmente. 

No mapa seguinte mostra-se por quadros de pessoal, a relação entre o 
orçado e o que efectivamente foi dispendido. 

Contos 
Desipaçio 

Orçado 1 1 

, 
Ca.sto Saldo 

P...oa.1 d~ dittirflO ....... . .......... . ... . ........ .. t. SOO l .+17,7 82,3 
P-1 t6cnko .............. .... ................. 2.SJ0,4 2.182,5 }47,9 
Peuot.1 contabilista .. .... . . ... . . •... ••... . . ... ... 2.07.i,8 1.967,3 107,S 
Pf«Oal admink tntivo ............................. 3.007,6 3.008 89,6 
Pe.-1 auxiliar .......... ....................... . 3,60),8 3.342,7 263, I 
~I menor •••••••••••••• • •••••• • • •• •••••••••• • 8.238,6 8.070,1 168,5 
P- 1 operirlo .......... ............ ............ ... 926,6 4.666,2 260,+ 

PessoaJ milltariu.do : 

BomMiro& ....... .............. ............... 4.016,'4 3.706,5 309,9 
Policia ••••••••••••• • ••••••• • •• • • • ••• •••••• •••• 961,'4 9Sl ,2 10,2 

p~ de reserva ... .................. ........... 520 462,3 57,7 
Som.a . ............... 31.471,6 -211.774,5 1.697,1 

~munernç6es aclckntais ....... ................... 361,5 340 l l ,5 
Outras despesas com pesw.I •.••. • . • . . •• •• ••.•••. 89'1,1 8115,7 7,0 

Total . . .. .. . .. . .. .... .;2.m,8 31.000,2 1.725,6 

Considerando a despesa de pessoal, no aspecto da sua distribuição pot 
Direcções de Serviços, temos: 

Conu•s 
Desipaçlo 

Orçado 1 Casto 
1 

Saldo 

Presidencia ....................................... 97,6 97,1 0,5 
Oittcçio dos ~rvlfos de Finanças • • .. . • • .. • .. . .. l .S63 1.466,8 96,2 
~lo dos Servaçoa Centrais ... . . . .. .. .. . . .. • 2.063,2 1.947,2 116 
Oírecçio dos ~rvitos de Urbanização e Obru .... 7.094.5 6.651,7 442,8 
DittCÇJ.o dos Serviços Ticnko-Es~ . ... . .. .... t!.276 1.6n,8 603,2 
1'1~o dos Sttviços de Salubricbde ... . ... .. . .. . 8.0i9,'4 i.884,7 14'4,7 
~o dos Serviços da Abast«imento . . .....• . . 4.551,6 4.241 , 1 310,5 
P ) lunic:ipaJ ............... . .. . ............... l .OSO,S 1.038.11 11,7 

5o1Jll. ............ • • 32.725.8 31.00Ó,21 1.7:15,6 
117 
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ou em percentagem em relação à totalidade gasta: 

Presâc!tncia. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,3 
Oi:reicçi_o d4ll Serv icC>1 de F ina.n.cas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 • 7 
~çl.o d<>a Strvi(os Centra.ia .•...•.••......•• · · • • · ·. • · · • • • • · · • • • · · • 

2
6
1

,.5,3 
Direcção dos SerTiços de Urbanlzaçlo e Obras ••..•.•.......•••••••• 
Direcção dos Serviçal Tk :nic:o-Eapeda.is .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. J4,8 
Oirccçlo doa Stt'Viços de Salobridade . .. .. . .. . .. .. .. • .. .. . .. .. . . . . . .. 25,4 
Olreeçlo dos !itl'Viços de Ab&stecimtnlo ... . • . . •• .. • • •. • • •• • ... • .. • •• • 13,7 
PolfcJa M.unlcJpaJ • . . • • • . . . • • • . . • . • . • • • • • • • • • • • • . • • • • . . • • . . . . . . . . • . . • . • 3,3 

A despesa efectiva com ~. nos três últimos anos, é dada pelo se
guinte quadro: 

• 

Contos Diferenças entre 

Designação 
1942 e 1943 

1 1 
rara 

1 
Para 1941 1942 1943 + -

Pessc:..1 de clirecçl,o .. .• ..••• •••• • 1.346,.9 1.387,9 1.417,7 29,8 -
Pessoal t6cnico ••• •••••• ••••••.• • 2.303,2 2.190,8 2.182,5 - 8,3 
Pessoal contabíllsla 1.965,4 1.964,8 1.967,3 3 -............... 
Pessoal administrativo ....... . ... 2.999,7 3.053,9 3.008 - 45,9 
Pes&c>a.I a nxilia.r .................. 3.466,5 3.424,2 3.342,7 - 81,5 
Peaoa.J men« ..... .. ............ 8. 142,9 8. 102,3 8.070,1 - 32,2 
Pessoa.1 or>eririo •... .. ... ..••..•. S.068,6 4.847,7 4.666,2 - 181,5 

Pessoa 1 militarizado : 

Bombeiros 3.802,9 3.n5,s 3.706,5 - ,~ •••••••••••••••••••• 
PolJcia 984,2 954,9 951,2 -•··················••·• 

Peasoal de~ 627,2 456,4 462,3 5,9 -.............. 
Soma .... ..•... •. 30:f07,S 30.158,2 :s. m:s 'j'l,,? 4.l2,4 

Remuneraç&t acldenlaà 301 307,2 340 32,8 -•••••••• 
Ootru de!opaas com o peuoal ... 512,8 737,8 885,7 147,9 -

Total. ... ......... J l.521,3 3t.20J,2 31.000,2 :.!l!l,41 +~.4 

no qual se coloca em evidência, as diferenças verificadas em 1943, em relação 
a 1942. 

b) - Material - Na gerência de 1943, foi adquirido material no valor 
de 21.601 contos, ou seja em mais 5.714, do que no ano anterior, enquanto que 
orçamentalmente havia sido previsto o gasto de 24.295 contos. 

Assim, enquanto na gerência de 1943, se gastou menos 203 contos em 
pessoal do que na gerência de 1942, se gastou contudo mais 5. 714 cootos em 
material; o que pode ser explicado pe1o maior custo do material utilizado, 
pelo melhor aproveitamento do pessoal, ou por ambas as coisas em conjunto. 



-A utilização das verbas da classe de material 
dos três anos anteriores, é a seguinte: 

e a sua comparaçao com a 

Coo to• 

Oesicnação 

1 1 
1941 1942 1943 

Consttu(:3es e obra.s oo·vas ..... . ..•.. . .. .. ... . .•.. 6.329,4 3.400 7. IS2,3 
Aqolslçõa do 11tilinçlo permanente .............. 1.406 1.378,1 1.314,6 
0espetU de (OIUefV&çlo e apromtamellto de ma· 

7.708,6 8.420,7 10.0IS,6 teria! •• • •••• • ••• • •••• • ••••••••••••••••••• • ••••• 
Material de consumo conente ..... .. .............. 2.S61,8 2.688,4 3.119,2 

llS.OOS,8 lS.887,2 21 601,7 

Estas despesas consideradas em percentagem, em relação às suas respec
tivas totalidades, representam-se pelos seguintes números: 

Percentagens 

Oesicnaçlo 

1 1 
~I 1942 1943 

Const.n1ç6ts e obras DOV'l:S •••• . ••• . •• •. ••• .••••• •• 35,1 21,4 33,1 
Aquliiçllts de utllluçlo permanente •.. . ........•. 7,8 8,7 6,1 
0espetU de coDRrVaçlo e aproveitamento de lnll• 42,8 S3 46,4 

terial ..... ................... ................... 
Material de coosu.mo corrente ......... ........ ... 14,3 16,9 14,4 

Pelo que se vê em relação ao ano anterior, enquanto aumentaram as 
despesas com construções e obras novas, diminuiram tôdas as outras da classe 
de material. 

e) _ Pagamento de Hr'Viçoe e divenoe encargos - A dotação orçamental 
foi de 80.872 contos e a despesa efectuada de 26.875 contos, ou seja menos 
4.497 contos, do que havia sido previsto. 

A discriminação destas despesas nos três últimos anos consta do mapa 
seguinte: 

Conto• • 
Dnlcnaçlo 

1 
1941 1942 

1 
1943 

Encarp da divida municipal .. . . .. ... .. .. . ... . .. 9.240,8 9.743,7 9.241 , I 
Pe.Dsl5el e reformas ...... . .••• ... •... ... •. . •••.. .• • 3.103,1 3.009,3 3.IS7 
Hlcitoe, 1a 6de e coo.fõrto ...... . ......... . .. .. .. . . 4S9,8 214,3 314,8 
:Deipesas ele comu:o.icaç6es •• • • • . •• •• •• ••••••• . •• • • m ,1 299,3 364,1 
Rcr>d•• •..... ...... . .. .. ...... ... .. ... .... ..... ••. . 491,4 463,S S33,9 
EDC&l'IOt admioistn.dvOI ........... .. ... ............ 4.0S7,7 3.947,8 4.043,8 
Out:roe enca.JIOS ............... ........ .......... .... 5.393,3 6.208 8.719,9 

Soma ......... . ....... 23.038,8 :D.885,9 26.374,6 

---

• 
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Estudando no pormenor algumas destas rubricas da despesa ternos: 

1) - Encargos da dívida pública: 

A sua discriminação nos úJtimoS três anos foi a seguinte: 

Con1os 

Designaçio dos encaraos 

1 1 
1941 1942 1943 

1 
Empr6slimoa gerais : 

Emplistimo de 49.904.861$70 de 4/8/938 ..•... 3.613,9 3.613,9 3.461 ,9 
Emprálimo de 2.1.000.000$00 de 4/8/938 ••••.. 1.518 1.518 1.454,2 
Empr6stimo de 100.000.000$00 d11 16/11/939 ••• 2.s:a.1 3.275,8 2.797,5 

Em préstlmoa eapecla is : 

Cll:ls econ6m.icas : 

Empréstimo de 10.000.ooosoo do 'n/ 8/ 'W>... • . m,1 796 7 767,8 
Emprfstimo de 20.000.ooosoo de 7 / IO/o:k; . .. 434,1 533:5 759,4 

Novo ~ta .. douro : 

f.mprblimo de 40.000.000S-Oo dl.' UO/Oj 9'J7 •• - - -
Padr,;;., . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 1 S,11 0.3 

Sottu ..•.•...••..••.• 9.2~,I! ~.743,'i ~.:.141, 1 

em que se nota que no menor dispêndio com serviço de empréstim<>s em 1943, 
muito influiu a baixa de taxas de juros que de 4 1 

/ , % passou para 4 %. 
~fesmo em relação ao empréstimo de 100 mil contos, foi s6 a baixa na 

taxa de juros que influiu na despesa, porque a importância levantada (4.000 
contos) , s6 o foi em Dezembro, e portanto sem influência no montante do pa
gamento de juros efectuado à C. G. D. Crédito e P revidência: 

2) - Pensões e reformas: 

A verba indicada no mapa provém da verba a tribuída pela C!mara Mu
nicipal a êste fim , e o que há a dizer sôbre êste assunto será tratado mais adiante. 

8) - Encargos administrativos: 

A sua discriminação e evolução é-nos dada pelo quadro seguinte em re
lação aos três úJtimos anos: 

Contos 

Designaçlo 
194:.I 1 1943 

324,I 321,8 
299 14,5 
20' 90,1 
49,8 69;9 

Publicid~e e ptope.poda ............ ..................... .. . 
Dlsticc:iis toponfmÍC'oa ... .................................. ..... . 
Prest.açlo de s.e.rvÍ(<)I ••••••••••••••••••••••••••••••••• •• • • • • • 
Orpnlz•tlo do arquivo de obras (2. • fue) ........... ..... .. 

A transporiar •......•. 4.lJ,11 <Wõ,~ 
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Designação • 

Transporte ..... ...... . 

Serviços prtSt.ados a i»niculues por coot.a de tteeitas por 
fle:s c-ot.rtaun . . . . . . . . . . .............................. . 

Actodtr e a.,.,u candttiros de iluminação p6blica • • • • • • • •• 
Pap.imnto de Strvi(os e tne&rgos não especificad05 •••..•.. 
Tran•piorte de lixoia . . . . ............ .................... . 
Rntit u~6cs de importtncin indevidamente cobn.du, em exo-

cu~o de dt<ip.,rhtl" e Stntenças dQ5 tnõunais ....• .. . •. 
Rtpo&iç&t • . . . . . . . . . . . • . . ..................•...•...•..•. 
Cont-ribuTçõrs . . . . . . • • . ......••. ... .....•..... ..•...•.... 
Emolumentoe ao Tn1>unlll de Contas .................. ..... . 
E~ com a cobrança dos adiciona.is ls contrlbu~ões di-

rcctu do Estado • 11.\Pr à Faunda N:icional ....•.•.•• 
lmpresslo do OrcarMnto e Contu . ......................... . 
Fundo de Manciio . . ......... ............................... . 
Outros k:n'iços ........ . . .... ............................... . 

Sc>m.a . ............... ..• . 

1 

" 

Contos 

1~2 1 1~3 

423,8 496,3 

439 331,8 
244.6 260 
29,3 
23,8 

30,2 
25,7 

1.135,9 s~ 
32,4 34 3 

499.2 857:9 
so so 

878,2 
20 

1.270, I 
20 

31,2 so 
11 ,8 23,S 

j.917,:.1 4.1)43,8 

Como mais importante é de 11otar que, as importâncias por restituições 
em ecução de d~i>achos e de sentenças noo tribW1ais, foi em 1948 de 594 
cont , e havia sido em 1942, de l .135,9, o que bem prova a tendência no 
senti de melhoria cm matéria de reclamações conteociosas. 

aumento de pagamento de contribuições explica-se pelo aumento de 
patrim io em conscqiiêocia de expropriações. 

T bém os encargos com a cobrança dos aclicionais às contribuições di
rectas d~ Estado subiu de 878,2 contos cm 1942, para 1.207, l contos cm 
1043, em virtude da cobrança efectaada pelo Estado para o ~1unicfpio ser 
superior etn 1943, à efectuada oo ano anterior. 

4) - Qutros encargos: 

Podem estes classficar-se em três grupos: 

a) - E gos obrigatórios por lei. 
b) - Eo gos facultativos. 
e) - Enc rgos diversos. 

Nos quadro seguintes mostra-se a sua evolução desta rubrica nos últimos 
três anos: l 

Contos 
hnargOI obriptórios por lei 

1 1 

.., 
l~I 1~2 1943 

\ 

Administn.d6cs dos BairrOI, Conserw.tól'W do Re-
«Isto ivil ~ Predial, ~(lie de Finanças e 

659,9 688,1 743,4 T rib\lna is . ·~ ..... .... ... .......... ...... .. . 
Expediente du obs Pr:imiriu ................ L20 110 120 
Transpone de d~tes p:ira tratamento anti-ribico S,3 2,8 3,6 
Trat.amtnto de d ntes nos U01pitllis Civis ••..•• 40 40,3 0,1 
Rtte~amento dttoral .......................... 30 49,6 30 s 
Rendas de casa da\ esc:olu primiria.< .........••. ~.1 479,6 472'9 

1.ss2' Abono de bmllla - -. •·•·····••·•••••·····••·•···•• 
Sclln.a ................ l .J l~,J l .JW,4 J.:u.t,S 

• 
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12 2 

- - - -- -- -
Contos 

EQC&l'JOI facultativoa 

1 1 1941 1942 

Sublídio ls Juotu de Freguesia ... ....... . ... .. .. 1.471 1.480,4 
Subsidio a InstituJçh de Aaistellda •.. .. •...... 54,S 53,3 
Su b5Cdio ao J ardlm Zool(lgico ................ . ... so so 
Subsidio a outras wtitatções de recttlo e cultura 19,9 20 
Subsküo a imtítaJç6es ele bombeiros ..... .. ... .... 55,9 SS,4 
Fanera.is a custear pie.la C1mara . .... ........ ..... - -

Socna ••••••• ••••••••• 1.651,3 1.659, I 

Com o paca.meoto a estapricw, nos ttl'IDOll do IUculamtnto de Con-
CUf'SOI •••••••••••••••• • • • • • • ••• • • • • •••••• • •••••••• • • • ••• •• •••••••• 

Pttrnic>s e. coodecora.çh ..... .. ................. . ... .. . .. .. ... .. . ... . 
Ftttas e rec.e·pç6es ... ..... . ...... . ..................... . .. . .......... . 
Exposi(ões (•) ...................................... . .. .. ......... . . . 
Es·~-ª de arte .......•. .. ...•..•• . ..........•..•.•. . ...•.•.••.. 
Encargos e outras despesas judiciai. e extra-judiciais, rtlatlvu a 

actc» notariais. de tt1isto e ootrol ......... ....... . ...... . ..... . 
So-ma .•. ..••••.••....•...••.. 

~ --

1943 

1.596,8 
ss so 
19,9 
S6 
3,9 

1.781,6 

Coo tu -
1943 

~1 
24:i 
90,8 
32.4 

3,5 
189,5 

( • ) - loclu.i u despesas da Exposição Nacional de Floricultura . 

Será de considerar, quanto a encargos obrigatórios, o aumento erificado 
no que se refere a despesas com a Administração dos bairros, ConJervatórias 
do Registo Civil e Predial, Secções de Finanças e Tribunais. Aparete também 
neste grupo o montante de 1.852 contos, que diz respeito ao que f<i dispendido 
com a concessão do abono de família, pois esta despesa assim fo· classificada 
pela Direcção Geral de Administração Polrtica e Civil. 

A despesa extraordindria, em 1948, foi coberta por: 
• 

Receita ordinária .. .............. . . . 
Receita extraordinária . .. .... . ... ... . 

Total . ... ....... . ... . 

o que demonstra a persistência , já vinda dos anos anteri es, de fazer pagar 
pelas receitas ordinárias a parte possível das despesas ex aordinárias. 

As despesas extraordinárias pagas nos últimos três 3Jli/>S foram as seguintes: 

Deslgn•çio 
?>~tos 

• • 
1941 1942 1 1943 

Parque Florestal de Monsanto . . . . . . . . . . • • . . . . . . •. 4.312, S.736,4 2.616,3 
Aeropõrto ........................................ 8.62~~ 3.4S0,3 537,S 
Prolonpmenlo da Av. da Libmbde ......... ..... 58~4 269,6 1.042,6 
Urbra.niz.atio d.a 2. • Zona .......................... 

~ 
S.048,7 3.269,S 

A ua1uportar • •. •.. • 14.SOS 7.~,9 



- --
Contos 

Dttlgnaçáo 
1941 1 1942 1 1943 

Transporte ......... 17.847 14.505 7.46S,9 
ProlonpnK'nto da Av. de Almirante Reis, Ala-

meda O. Aiomo Henriques. etc. •.. . .. . • . .••.. 4.(168,7 3.0S2,2 2.023,1 
Av. do acaso l Auto-Estn.d.a. .•....•••...•. .. ••.• 1.641 ,4 227 1.471 
Bairro dos Novos Ediflcios u . .lúios 240,3 81S,8 DJ\ 'tt'Sl •••••••• -
Novos Ke~os ••••••••••••••• • ••• • •• •• ••••••• ••• l.S96,8 - 2,4 
Avenida de Ceuta ............... ........... ...... 1~,2 1.014,4 1.091 ,1 
Casas ecoo6mk:as ................................. 2.033,2 3.112,3 6.212,7 
Novo lf a tadouro de Lisl>oil •......... ...• . . . .. . •.. 4.614,8 1.412,3 2.211,6 
Outros trabalhos de srande urbanlnclo .. .. .. .... 690,3 3.S13,6 2.739,1 
Transferencia da ~brica de p.s .... .. .... . .•.. .•.. 1.123,4 3S8,8 936,9 
AquJdçlo do material automóvel .. . ...•.. . ..• .. . . . 9SO S99,2 soo 
Aqubiçlo do material da ExPOSjçio do Mundo Por. 

tucuh .. .. .. .. ......... ........ . ... . ... . ...... 40 - -
Repan.~lo de estraaos do ciclone do 1941 ••. . •••• 581,8 - -

Soma ••••••.••••••••• 35S31,9 :JS.611 24.~3,tl 

Paao por ... { Rece!tu ordin{riu . : . .. . ..... . .. ... 
Receuu extn.ordlntrias ..•.••..••.• 

18.987,8 
16.544,1 

23.097,7 
S.Sl3,3 

17.424,8 
7.'UJ 

A comparticipação do Estado, para estas despesas, foi a seguinte: 
- -- -

1 Contos 

1941 1 1942 1 1943 

Parque Flol'ftt:i.1 de Monsanto: 
Estrada da p· . 142,4 186,3 uncnteira e outns •.... .. ... . .... -
Abertura de covu ••••••• • ••••• • •• •• • ••••• •• • • - 22.6 -
Pavllhlo do chi do 14lradouro de Hootes Cla- -

ros e Kiradouro do Kolnbo do Penedo . .. - 42,4 
Templ&naaens nos campos de ioaos ...• . ..... - 388,6 -
Amn;o do Wln.douro do Montes Cla.rcs •••••• - 72,4 -
A.rborua.çl.o .. . . . ... . . ... ............. ........... - - 32,7 

AnuamentOI do I ClllO a tis~ ... . .... .. . . . . . . . . 147,7 93,8 -
Alameda do D. Afoe2SO Benricaues .. .. .. ..... . .... 16S, I 358,S -
Anuamento do aoeao l Aut~Eatrada ........ .. .• 410,3 SS,6 lfJ0,8 
~njo da Praça de Ala& (1.• fale) •••••• ••• ••• - 84,S -
Arruamentos do Bairro de Campo de Ourique . .. . 379,6 379,6 23,S 
VariaJlte da Av. da tndia. A•. do Põrto ..••.•. . 762,6 - -
C.111 econ6mk:as - 445,8 -··· ····· ··•·· ··•·········•······· 
C.111 desmontivels 63,9 14,S -• ••• • ••••• •••••••••••••••••• • • 
Construçlo da rede de esgotos do bairro da En-

caraaçlo ....................................... - - 348,8 
So.Jl• . ......... . ..... l.9'B,2 :.!.IU0,7 7~:.1. 1 

Na gerência que se considera não chegou a ser cobrada a quota parte do 
Estado nas despesas de construção do Aeropôrto, contudo, esta encontra-se já 
fixada pelo decreto-lei n .0 83.ó58, de 28 de Fevereiro de 1944, na importância 
de 10.226.860$75. 

4 - Consl1nação de Receita• 
O movimento de consignação de receitas foi durante o ano o seguinte: 

Saldo de 1942 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ó.288.873$79 
Receita cobrada em 1943 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 .835.011$08 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . 83.068.884$87 
Pagamentos efectuados em 1943 .. . . . . . . . . . . . . . . 28.676.981$69 

Saldo para 1944 ........................ . 4.391.908$18 

• 
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O que se discrimina no mapa que segue: 

1-Re«ltu cobradu por conta 
do E.atado .••.•••..•...•• 

li- Receitas cobradas com des
tino a diversas entidades: 

• )-A ioslitufç6ea oficiais de 
previdenc:ia •....•.... 

b)-F.m compartícipaçlo de 
rece.itu ............. . 

e)-Em cumprimento de sen.. 
tenc-t •......•.•...•• 

l ll- Dep6sitos de garantia: 

- 4.902,9 

- 395,7 

122,2 614,9 

5,5 105,5 

Contos 

4.903 

395,7 

737,1 

111 

4.903 

m.1 
584,7 

106,S 

-

-
152.4 

4,5 

11}-Dc u~uçào de ~os 301,9 56,3 358,7 47,6 311,1 
b}-De respomabilidades .. . 187,9 889 1.076;9 888,8 188,1 

IV-<:on•lanaçlo de receitas a 
fins opeclals de ordem 
admln i>uatjva: 

• }- Sc-rviço de a~ntações 
e h11t1QQ do l)l-1 ..... 

bJ-Fundo de compra e veo. 
4-13 ... 563,5 5.006,5 4.543,6 

da de tcrre:oos ...•. .• J.7-17, 1 14.193,4 17.!MO,S 
e}-COnslruçiio do Novo Ma-

tadouro •. • • • • • • • • • • • • - 2.103,3 2.103,J 
á}-Fundo de projectos e li-

cenças de conilruçlo.. 426.2 9,9 436.1 ,___,."" 
5.233,8 o .834,9 JJ.O&l,ll Soma ........... . 

1 S.052, I 

2.103,3 

51,6 
.ll!.676,9 

462,9 

2.888,4 

384,5 
4.391,9 

As verbas do 1.0 grupo, referem-se ao que foi cobrado por conta do Es
tado e lhe foi entregue no decorrer do próprio ano, dentro dos prazos legais; 
a sua proveniência foi a seguinte: 

Designaçlo 

Adi<"ionA it aõbre licenças ........ •...•...... . ....•.........• ..• •• •• •• 
Adiclona_is tõbrc multas •..•.........•.••...•.....••...••............ 
J mpc>&lo do 1~lo .....•..•...•• .. •. .. •.......•..••...••..•... . ...••.••. 
Ftmdo d.o dcst·mprftto .................... . ................... ..... . 
A -.i!;1enci;1 aOI funt'loMrios Civit TuMn:UIOIOS ...... , ........•...• 
lmpcr 10 4.lt• ~l''~('l.o P6blica ....................................... . 
( mJ)<KtO ele J U~ll('a •••••.•••••••••••••• , . , , , ••••••••••• , ••••••• ..• • • • 
MuJcas ju~is ..................................................... . 
P~ticípe.ç-6es e e.molumeotos ....................................... . 
J urois do m()r;i . • • . . • • • • .••••••.•••••••.•••.••••••••••.••••••••••• .. 

Sorna •.•••.....•....• . .••••.• 

Conto~ 

4.361 
111,8 
13S,8 
37,4 

104,2 
o 1 

18:6 
0,3 

92,3 
38.5 

4.90j 

O 2.0 grupo, abrange os descontos feitos nos vencimentos e salários do 
pessoal, com destino às suas organizações de previdência extra município. 
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Em relação a estas o quadro seguinte mostra o movimento dos dois 
últimos an<lS, no qual se nota um aumento bastante sensível a favor das insti
tuições da P. S. P.: 

Contos 
Deslcoaçto 

1 
·~2 1943 

Caixa Gel"AI de Al)05Cntaç6es .............................. I 206.8 243,8 
•tontcpio da. S«vidoma do Estado .......... . ....... . ....... 19 19,4 
Cofre de Previdenda do Mlnist&io l.b.s Fi~nças • ...... . . S0,-4 51 ,-4 
Idem. dos Oficiai. do Exúcito Metropolitano ................ 1,9 1.8 
Caixa de Previdencia do Ministmo da Edoca(io Nacional ... o,9 0.9 
lnstitulçiles do Prev ide nela da P. s. p . ...... . ............. 19.1 íR.4 

S«n.a . ... . ... .. .. .. .. .. .. :l!>S, I 395,7 

O 3.0 grupo, diz respeito a movimento de valores de ordem interna admi
nistrativa, depósitos de empreiteiros, de alvarás, garantia de execução de ser
viços, etc . . 

No 4.0 grupo, consjdera-se o que diz respeito aos descontos feitos em ven
cimentos e salários do pessoal com destino às suas caixas de previdência com 
ligações ao munidpio. 

Os rendimentos próprios destas organizações e o montante com que a 
Câmara contribue para o serviço de aposentações é o que se d iscrimina no 

• 
mapa seguinte: 

• 
1 Contos 

Descontos d~tinadns ao Serviço de Aposenta~ do PcssoeJ da Ci· 
mata Munkfpa1 de Lis'bara .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t .025.9 

Dcsconta.1 pua a Caixa de Prevldeoda • .. . . . . .. . . . • .. . • • . . • .. . • • . . • . 339,9 
Dei.contos para a l.u luOlll do ~I da Cimara .. .. . . .. .. . . .. .. .. . 35,8 
Rmdimento de 111111~ da i •ntips Caixas de Prcvideorb ..... , . . . • 61.9 
Sub&ldio all SC'Tvi(o de Aroscnta~6" .. . .. . .. . .. . . .. .. .. . .. .. • .. . . 3.100 

Soma...................... .. 4.563,S 

Dá-se por terminad a a exposição ~ôbre a execução orçamental de 1943, 
julgando ser a mesma sufi<:ienle parai poder ser feita a análise e a preciação da 
respectiva conta de gerência. 

s - Conta de Administraçã o 

a) - A Conta de Administração apresenta um saldo de Esc. 1.230.316$71, 
a favor da despesa: 

Despesas debitadas .......................... . 
Receitas creditadas .... .. . . ...... . .. . ........ . 

Saldo devedor . . . . . . . . . . . . 

• 

118. 737 .306$97 
117 .506.900$26 

1.230.316$71 125 
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resultado êste que está controlado pela execução orçamental: 

Receita: 
Receita ordinária .......... . . 
Receita extraordinária ....... . 
Fundo de compra e venda de 

terreoos. . .............. . 

Despesa: 
Despesa ordinária ........... . 
Despesa extraordinária . . . . . .. 
Fundo de compra e venda de 

ten-eilOS ............... . 

96.058.399$87 
7 .229.028$74 

' 

14.193.418$30 117.480.846$91 

79.005.199$57 
24.658. 783$05 

15.052.181$00 --- ----- 118. 711.163$62 

1.230.816$71 Saldo . .. . . ..... ............. . 

Na formação da Conta de Administração as düerentes Direcções de Ser
viços intervêm da seguinte forma: 

-- Saldos .. --ºº o .. _,. 
-oo --Direcções de Serviços - .. ..,_ 
'° n ..... 

Deve· Credo-Õ5 
._u 
U f dori!• "" .._ .._ 

Finanças .... ......................... 50.260,2 73.4S4,9 23.194,7 
CentraJ.s ............................. 3.065,2 251,4 2.813,8 
Urbanluto e Obra• ................ 29.718,4 6.006,2 23.712,2 
Tknlco- pedala .................... 17.666,7 20.S37,5 

1.'JflJ,1 
2.870,8 

SaJubridade .......................... 11.083,S 3.722,8 

Abasteelmento: 

Mercados . ......... .. ............ 2.S61,7 9.500,8 6.939,1 
Matadouro . . ..................... 3.137,9 3.888,8 750,9 

Pollcla Municipal •.....•.•••...•..•.. 1.243,7 144,6 1.009,1 
Soma ................. i 18.,j'j,j 11,,Sõ'! 34.985,8 j3.7SS,S 

e é fácil de verificar que os resultados obtidos em cada Direcção são a expressão 
natural da sua própria função, não ten<lo aqui qualquer outro significado. 

b) - O débito da Conta de Administração é assim constituído, com indi-
cação das percentagens que a cada conta perteoce: 

Aquisição de Bens . . . . . . . . . . . . . . 82.936,4 contos - 27,7 % 
Construções e Obras Novas . . . . . . 18.977,4 11 - 16, % 
Desp . de Conservação e Reparação 7.918,6 11 - 6,7 % 
Serviços Municipais . . . . . . . . . . . . . 24.654,6 » - 20,8 % 
Encargos Especiais do Município.. 7.546,6 » - 6,8 % 
Serviço de Empréstimos. ........ 9.241,l » 7,8 % 
Desp. Gerais de Administração.... 17.047,4 » 14,4 % 
Gastos Reembolsáveis . . . . . . . . . . . 420,2 » 0,8 % 

Soma . . . . . . . . . . . . 118. 737 .a contos - 100 % 

• 



e o crédito: 

Receitas Municipais .. ... .. ..... . 
Alienação de Bens . .. ... ... .... . 
Serviço de Empréstimos .. .. .... . 
Armazéns de Materiais ...... . ... . 

96.939,4 
14.279.8 

6.211.6 
76,2 

Soma. . . . . . . . . . . . 117 .507 

contos - 82,5 % 
)) - 12,2 % 
)) 5,8 % 
)) - -

contos - 100 % 

Independentemente da apreciação directa da conta e dos elementos subsi
diários que a acompanham, - aliás suficientemente explicativos - , há aspectos 
de apreciação qoe se julga interessante frisar. 

e) - Surge-nos em primeiro lugar o d.a comparação entre a s contas de 
Aquisição de Bens e de Alienação de Bens. 

Verífica .. se assim que, enquanto por 11m lado se adquiriram bens para o 
património municipal, no valor de 32.986,4 contos, representando 27,7 % da 
despesa total, por outro lado foram alienados bens no valor de 14.279,8 contos. 

A comparação dos dois números não pode ser feita em valor absoluto, 
dado que os preços unitários de compra não são iguais aos da venda. Mas não 
deixa de ser interessante apontar o facto, que claramente nos demonstra um 
importante aumento na riquesa privada do Municfpio. 

d) - O débito de 18.977,4 contos, d e Construções e Obras Novas, tem o 
seguinte detalhe: 

Bens do domínio públko: 
A.rrua.mentos, . . . . ........ . . . . 
Edifícios e outras construções .. 
Transferência da Fábrica do Gás 
DiveI'SOS .......... . ..... . .. . 

18.468.2 
2 .128,9 

986,9 
207,2 

Bens do oomínio privado .. . ....... .. ..... .. . 

Total . ..... . ... . .. . . . 

como aliás se verifica no desenvolvimento da conta . 

16. 731,2 contos 
2.246,2 )) 

18.977,4 contos 

J á no anterior rela tó rio se frisou que a semelhainça de nome, construções e 
obras novas, em relação a igual título d a contabilidade orçamental, nos não 
deve induzir em conclusões errad~. 

P or um ladô há despesas debitadas nesta con ta e que na execução orça.
mental são lança.das noutras - caso do pessoal, por exemplo - ; por outro lado, 
há despesas lançadas orça.mentalmente em construções e obras novas e que aqui 
não aparecem, como no caso dos materiais q ue não são imediatamente apli
cados. Na execução orça.mental o débito aparece com o pagamento, na oonta 
de administração o débito aparece com a aplicação. 

Com a estabilização do actual sistema de contabilização, conta-se já no 
próximo exerc{cio poder detalhar esta conta. 1 2 7 

• 

-------
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e) -: Em Despesas de co11servação e reparação gastou o ~1unicfpio 7 .918,6 
contos, sendo: 

Bens do domínio público . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.546,9 
Bens do domínio privado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.366, 7 -

Soma . ...... ....... . . 7 .913,6 

conforme detalhe no desenvolvimento da conta, e que dispensa comentários. 

/ ) - Analisadas as contas de constrt1ções e obras novas e despesas de con.
servação e reparação, verifica-se que, durante o a no de 1048, o ~lunicfpio 
gastou com os bens afectos ao domínio público: 

em construção e obras novas .... ........... . l6. 731,2 contos 
em despesas de conservação e reparação ....... . 6 .546.9 )) 

Soma . .. ............ . 28.278,l contos 

ou seja, mais 5.188,8 contos do que nas correspondentes despesas de 1942, em 
que apenas haviam sido gastos 18.080,S contos. 

AJém dos encargos citados, foram também dispendidos em serviço de uti
lidade pública (extra-municipais): 

Escolas . . . . . . . . . . . . . . ....................... . 
Tribunais ........................ ........... . 
Administração dos Bairros .................... . 
Con.sefV"at6rias ................ . ...... ........ . 
Secções de Finanças ......................... . 
Juntas de Freguesia ......................... . 
R ecenseamento eleitoral ...................... . 
Tratamento anti-rábico .............. ........ . . 
Encargos com a D . C. T . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma . .............. . 

749,5 contos 
126,8 )) 
481,6 )) 
59,4 )) 
69,4 )) 

1.597,8 )) 
30,6 )) 
3,6 )) 

23,9 )) 

3.142,l contos 

Igualmente constitue encargo da mesma natureza, dada a finalidade que 
o riginou estas despesas, os juros dos empréstimos de 20.000 contos, para casa~ 
económicas, e de 100.000 contos, destinado à execução do plano de urbanização 
da cidade. 

D esta forma o total dos encargos com os Bens do Domínio Público, ou 
com as despesas de utiJjdade pública, extra-municipais, foi: 

Construções e obras novas .... ........ .. ..... . 
Despesas de conservação e reparação ......... . 
Se . tra ... rvtços ex -muruc1pais ................... . 
Juros de empréstimos ....................... . 

16. 731,2 contos 
6.546 ,9 )) 
S.142,l » 
8.557, )) 

Soma . .............. . 29.977,2 contos 

ou seja, cérca de S0.000 contos. 

• 



g) - Na conta de Serviços Municipais estão debitados os custos dos prin
cipais serviços do Município, mas na sua leitura há que ter em atenção deter
minadas correcções. 

Assim, o Serviço de Transportes, a cargo da D. S. T .-E. abrange não só 
os encargos próprios da Direcção como também os das outras Direcções de 
Serviços, pelo que, na apreciação dos resultados, se deve considerar êsse facto. 

Desta maneira, os débitos das Direcções dos Serviços de Salubridade e 
Abastecimento, no que se refere a transportes em viaturas municipais, apa
recem assim rectificados: 

D. S. Salubridade: 

Debitado directamente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.989.426$18 
P or intermédio da D . S. T .-E . . . . . . . . . . . . . . 1.284.805$79 

Tota-1 . .............. . 

D. S. Abastecimento: 

Debitado directamente .... . .............. . 
Por intermédio da D. S. T .-E ..... . ..... . . 

Tot:a.l . .............. . 

-
4.274.231$97 

28$08 
396.042$53 

896.070$61 

Por outro lado, a importância de 79.203$00, debitada à Direcção dos 
Serviços Técnico-Especiais, por viaturas de aluguer, corresponde a despesas 
efectuadas por essa Direcção, de conta das diferentes Direcções, da seguinte 
forma: 

D. S. Fin_anças .. .. ........... .. . . . . . . . ........ . . . 
D. S. Centra.is . .. . ..... .. ....... . ..... . .......... . 
D . S. Urbanização e Obras ......... . .... . .... .. .. . 
D. S. T éc.nico-Espociais . . . . . . . . . . . . . . . ..... . ..... . 
D. S.. Salubridade ............................... . 
D. S. Abast-ecimento .. . ................... . . ... . . . 
Representação Municipal • • • • •• • ••••• • ••••••• • • • ••• 

Tota..l . ...... . .. . . . . . . 

13.314$70 
5.270$60 

81.551$85 
6.892$10 

18.580$65 
525$80 

S.117$80 

79.203$00 

Todos estes poimenores são elementos bem condizentes à boa leitura da 
conta, e seus desenvolvimentos, evitando q ue sejamos induzidos em conclusões 
erradas, como a q ue resultaria de só se encontrar dispêndio em viaturas de 
aluguer na D irecção dos Serviços Técnico-Especiais . 

h) - Como contrapartida da conta de Serviços Municipa~ encontramos 
a crédito de Receitas Municipais - Rendimen,to de Seroiços, a receita pro
duzida pelos diferentes Serviços, cuja vida pode ser individualizada e definida. 
A sua comparação mostra-nos, ao lado do custo de cada serviço, o respectivo 
rendimento, atentas as correcções já atrás mencionadas. 1 2 9 

9 
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• 
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i) - Na conta de Serviço de Empréstimos encontramos: 

a débito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0.241,l contos 
a crédito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6. 211,6 11 

O débito traduz o total dos encargos com os düerentes empréstimos, sendo: 

rtiza. -amo çoe-s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
• 

JUfOS ....... · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

2.982.7 contos 
6.258,4 )) 

~ óbvio que na parte de amortizações apenas estão inclufdos os emprés
timos em conta firme, pois em relação àqueles que a inda se encontram no regime 
de conta-corrente, apenas há que pagar os joros. 

O crédito desta conta compreende os levantamentos efectuados dos em
préstimos em conta-corrente, e que oonseqüenternente envolvem aumento da 
Dívida MunicipaJ. 

A diferença entre estes levantamentos - 6.211.615$00 - e a importância 
de 6.212.256$94, lançada a débito da conta C<Flutuação Patrimonial» como 
aumento de responsabilidades da Dívida ~funicipal - diz respeito a uma anui
dade de juros de padrões, já vencida mas ainda não paga. 

j) - Passando agora à análise <ia conta de Fl1tt1,ação Patrimonial, veri
fica-se que em 1948, o Património 'Municipal sofreu um aumento de 16.549,8 
contos, sendo: 

.. .._ .. ......... ºº 8~ '°º --Direcções de Serviço• 
<>.:: 5~ ""º :J,O _.., .., ... e~ . .. .. .., 

:J u !/) .. 
0:: ...... < ...... u 

Fina_nçu ...... ................................. 23.~2.2 35.086,9 11.2-l-4,7 
Ce-ntrais . .............................. . ........ - 1~,4 1~ ... 
Urbanlut!º e Obras ........................... 655,1 1.563,9 908,8 
Técnico. peclais ... ................ . .... . ..... 352,~ 3.863,6 3.511, I 
Salubridade .................................... 179 702 523 

Abatteclmento : 

l\1ercados ..... .... . . ....... . . .. .. .......... 3 4 110,4 107 
l\1atadouro .. . ........ . .. . . . ..... . .. .... .. .. 76:7 98 21,.3 

Policia ~1untclpal ............. . .. .... .. .... .... - 39 39 
Soma . .... .. •.....•..•• .•.. 25. tõi!,9 4 t.638,2116.S.W,3 

Quere dizer, apesar da uConta de Administração» apresentar um saldo 
devedor de 1.280,S contos, significando que se gastou mais do que se recebeu, 
a conta de Flutuação Patrimonial acusa-nos um saldo credor de 16.549,S contos, 
dos quais apenas 840 contos, provêm de rectificações de inventários. I sto mostra
-nos que grande parte das despesas feitas traduziram fundamentalmente au
mentos na riqueza privada do ~lunicípio. 
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A propósito da conta de Flutuação P atrimonial, há que repetir as consi
derações já feitas n os dois anos anteriores. 

A contabilização efectuada visa a definir as responsabilidade dos dife
rentes Serviços do Município, pelos bens patrimoniais à sua guarda. A pri
meira pa rte do trabalho correspondente ao período de montagem do sistema 
está pràticamente concluída, faltando agora para complemento realii,ar ou 
corrigir os inventá rios de tôdas as Direcções de Serviços, por forma a rectificar 
os valores contabilizados. 

F eito êste serviço e controlado pela 2.A Repartiçã0-Pat:rim6nio, Estatística 
e Aposentações, o trabalho ficará completo. 

k ) - A posição de todos os bens, direitos e obrigações do ~tunicípio, em 
81 de Dezembro de 1948, é-nos dada pelo Balanço, organizado nos moldes 
anteriores, e onde a <1F lutuação Pa trimon ial» operada durante o ano aparece 
já transferida para a conta de Património. 

O Balanço é acompanhado dos mapas de desen.volvimento do activo e 
passivo, do resumo da conta de Bens do Domínio Privado e do mapa com
parativo dos Balanços encerrados nos últimos 3 anos; para mais fácil apre
ciação da evolução dos diferentes elementos pa trimoniais. Todos estes ele
mentos publicados no final da Conta, mostram, com suficiente claoreza, a posição 
do Património Municipal no final do ano. 

6 - Serviço de Património, Estatística e Aposentações 

a) - Expropriaçõe:t - Continuou no ano de 1948 a avolumar-se o Patri
mónio ~tanicipal por efeito das exprop riações efectuadas conforme se verifica 
no mapa seguinte, que, apresenta em síntese o movimento relativo às aquisições 
efectuadas no período de 1938 a 1048. 

Rdaçâo du propriedades expropriadas de 1938 a 19'f3 

" .. • Prero• i: .. Areu 
Anos C."O lmportáncia.s m~ los 

J:~ m. q. m. q. 

1938 . ...•.. . .••.....•... 160 4.141.100,44 17.941.527$73 4S33,2 
19.39 ••.•••••.....••.•. •• 193 6.056.858,92 3S.157.3SIS31 6$29,9 
1940 • .......••••••••••.• 164 3.431.6+3,l 3 27.952. 706185 8Sl4,5 
1941 •••••.....•......... 161 1.332.839,82 12.537.79'JS12 9$40 
1942 . ...•.. . .••..•.•.•.• 3.343.884,29 24.SI0.096S76 7$32,9 
1943 • ....•.. . ...••...... 143 1.61+.0IS,10 29.392521$06 IRS21 

Soma ••.•...... 1.041 19.920.341,70 150.49'l.003$43 -

Montam as expropriações realizadas nestes anos a 150.492.003$48, com I J I 
a área de 19.920.34lm',70, englobando 1.041 prédios. 
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O ano de 1943, foi o de menor número de prédios expropriados (148) , 
mas quanto ao dispêndio (29.392.521$06), só foi excedido pelo do ano de 1939 
(38 .157 .351$81). 

A á rea expropriada no ano <le 1943, (1.614.015"'',10), é a mais baixa dentro 
dos citados anos, com exclusão da referente ao ano de 1941 (1.332.830m',82). que 
também foi o ano de menor dispêndio (12.537.790$71). 

No período <le 1938 a 1943, foi nêste último ano aquêle em que se ve
rificou o preço mais alto por metro quadrado, o que se pode atribuir à locali
zação dos prédios expropriados, e ainda à sua valorização em conseqüência do 
agravamento do custo dos materiais de construção. 

No mapa seguinte apresenta-se a classificação administrativa dos prédios 
expropriados no ano de 1048, pelo qual se verifica que os prédios mixtos atin
giram a importância de 12.423.604$85, com a superfície de 897.7731111,58, se
guindo-se-lhe os prédios rústicos com o custo de 9.969.445$71 e 692.312m',97. 

O valor das expropriações dos prédios urbanos figura em último lugar 
pela importância de 6.099.470$50, e a área de 28.99...Sm',55. 

Relação du expropriaçõet efectuadas n o ano de 1943 

' -
Áreas 

.... . 
Cluslfica~âo 

o o cr 
Custos ~. m. q. ... ... e 

Q.S 

Rõsl lca .•... ..• . . .............. 692.312,97 9.969.44)$71 14$40 
Urbana ....... ............ ..... 23.9'l8,SS 6.91)9.470$50 292SSl.S 
l\tlxta ....... . .. ..... .. ....... 897.773.SS 12.423.00;JS85 13S83,8 

Totajs .............. 1.614.01S,10 ~:-392.521 S06 18$21,0 

No respeitante ao destino das expropriações constata-se que no período 
de 1938 a 1943, o maior enca rgo refere-se às expropriações com destino a arrua
mentos (51.441.965$65), seguindo-~lhe as destinadas à Urbanização da En
costa da Ajuda (29.242.465$76), fica ndo a seguir o Pa rque Florestal de 
~foosanto (21.815.998$97) e depois as dos Bairros das Casas Económicas 
(17.491.130$31). 

A maior área expropriada oeste período foi a destinada ao Parque Flo
restal de Monsanto (7.608.812m',72) , estando a seguir as necessárias para a 
construção <lo Aeropôrto e suas vias de acesso (4.466.248m',92). 

Com referência ao ano de 1948, o maior encargo das expropriações diz 
respeito a fins de arruamentos (12.413.146$70), seguindo-se-lhe as destinadas 
a Bairros de Casas Económicas (9.865.186$16), encontrando-se em s.• posição 
ai. do Parque Florestal de ~1onsanto (955.923$95). 

Quanto às áreas expropriadas neste último ano foram as destinadas aos 
Bairros das Casas Económicas as de maior superfície (665.t OOm'.05), estando a 
seguir as <los arruamentos (621.408m',75) e em 8 .0 lugar as do Parque Florestal 
de Monsanto (178.496m',79). 

O mapa a fls. 182-A é bem elucidativo sôbre êste assunto, e por êle se 
avalia do csfôrço qae a Câ.mara vem realizando, no sentido de promover as 
aquisições necessárias às obras englobadas no Plano da Urbanização da Cidade. 
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Mapa das expropriações efectuadas no perfodo de 1938 a 1943 
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Sôbre demolições verifica-se que, no ano de 1943, se efectuaram 98, pelo 
valor de 6.986.384$00, de que se discriminam a seguir as mais importantes: 

Locais 

Rua do Arc:o do ~go. n .•• 21 a 24 . ........................ . 
Rua do Arco do Ct-ao, n.• 24 ... ... . .. ........ . ............. . 
Rua do A rc:o do Ceao. n. •• llG a 218-F ..................... . 
Rua do Arco do Cqo. n.•• J8 a J.3.F ..................... .. 
Praça O. Luiz e Travessa Carvalho, n." 20 a 81 e 'Z1 a 211 .. . 
Vila Watiu, n.•• J·A, 2, 117. 88, GS, 66, 57 e Major Afonso 

Pala. o_.•• C2. 04. &t·A, &f.B e GO • . . . . . . . . . . .......•.... 
Rua do Telhal. n.•• 88 a 54 ..... ......... . .................. . 
Rua Eiff~. n. • JG .... ..... ...... .. ........................... . 
Rua AJ ves T 6.rg-o. a.•• 2:8G a 8()'7 ••••••••.••• • •• ••• •••••• •••• 
Rua de Campolide, n.•• IM·A a 66-0 .... .................... . 
Rua das Pic6::Ls. n!• 9 a J 1 ........•......•.•............... 
Roa Bailo de Sabrosa, o .•• 207 a 207·B ................... .. 
Divertas outras de pequeno Y1llor por unidade ••.•..••..•.•. 

Soma ..••......•....•.. .. ..•. 

lmportúnc:las 

350.000$00 
376.282$00 
340.000$00 
297.500$00 
S52.000SOO 

330.000$00 
203.500$00 
210.000$00 
630.492$50 
340.000$00 
280.000$00 
220.000$00 

2.856.610$10 
6.986.3lW$60 

b) - Administ ração e fiscalização de propriedades - No capítulo de admi
nistração de propriedades, foi esta organizada em novos moldes, o que permitiu 
mecanizar, dentro das normas que se vem seguindo, a emissão dos recibos de 
taxa mensal, o que contribuiu para melhorar o respectivo serviço, não só quanto 
à sua apresentação, como ainda quanto a facilidade de execução. 

Estabeleceu-se a fiscalização das propriedades municipais, o que muito 
tem contribuído para facilitar a administração das mesmas em conseqüência da 
vigilância que, por seu intermédio, começa a ser exercida sôbre os seus 
ocupantes. 

Desta forma conseguiu-se regularizar a ocupação dalgumas áreas de ter
renos, que o estavam sendo sem ruutorização da Câmara, e permitiu-se acautelar 
valores do Património ~1unicipal, principalmente em árvores, de que os em
preiteiros algumas vezes dispunham a seu favor, sem a devida autorização. 

Foi ainda com base na fiscalização que se actualizaram e unificaram 
algumas taxas de ocupação das propriedades de maior vulto, o que consta do 
mapa a fls. 134, em que se verifica, como resultante, um aumento anual dos 
rendimentos do Património no valor de 88.881$20. 

A cedência das paxcelas de terreno por épocas agrícolas foi regulamentada 
dentro duma conveniente disciplina, não só pelo que respeita à sua ocupação, 
como ainda tendo em atenção no que respeita à liquidação das respectivas taxas. 

Pela disciplina imposta deixa de haver necessidade dos ocupantes terem 
de solicitar anualmente a respectiva ocupação, simplificando-se assim o serviço 
com economia manifesta para a Câmara e para êles próprios. 

Quanto aos resultados da actuação administrativa, o mapa a fls. 135 apre
senta o rendimento do Património Municipal nos anos de 1938 a 1943. 

Por êle se constata que o rendimento no ano de 1943, atingiu 1.884.932$25, 
tendo êste sido no ano anterior de 1.897.711$85, nota-se assim um a umento I J,3 

• 



Mapa discriminativo das propriedades que sofreram actualização de taxas 

Desigoaçlo das propriedades 

Quinta de Santo António à Acinha.p de Santa Lu&ia ..... . . . 
TemDOI a poente da Quinta da Fronteira ••••.•.•••.•..•..•. 
Quinta da Holandez.a - OJiva.J .....................•...•.... 
Quinta dOll ~ttlin.h.os ................................. . ..... . 
Oointa do PitM.nt'a • . . . • . . . • • . . • . . . . . . . . . • . .......... . 
Quinta do Caldas. Tenu do Caldas e Vale do Alcaide .••... 
Quinta do Pol.icar'l)iO ..•.•.......•. .. •....••.•...•••••. ..•...•• 
Quinta da Fo.nte da Pipa . . . . . . . . ................... . 
Quinta de Sa.nta Lttm ....... . .......................... ..... . 
Quinta da ~fusgueira ....................................... . 
Quinta da IAl>ti.ra ....•...................•.......•........... 
Cas.a.t do Cbitat .............................................. . 
TcmnO<' a llUCCnle da Estrada de Manlque ................ . 
Quinta da Portela . . . ....................................... . 
Tcr1tnos da Quinta do Pombinho-Tin6c:o ........ .•. ..•••....• 
Tcmn<I' da A:r.inbt.suinha das Areias .•..• ......... .......... 
T crren04 da Azinhaga das A reias ........................... . 
Cas.al do Cascartjo ....................... .... ....... ....... . 
Ou in ta du Cal vanas de Clm.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Quinta d ot 1A.p_re:s ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Ca.sa.I d~ F re.o.e:z.im • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••• 
Quinta du C6rtes ou do Estudante ......................... . 
Quinta do Cau.linho •••••.•••••••••..••••..•••••••••••••• •••• 
Quinta da Ba.rroca •••.•..••••••••••.•••••••••••••••••••••••••• 
Quinta do Manâque .......................................... . 
Ollin ta d.o Ch aclo ou da Cb.a.rca • . . ••.•••••••••••• .• •.• ••.••• 
Qc&inta dos Pob.is V~os ............................... . 
Quinta do Alvalade ............... ......... . .......•.. ....... 

inta dos ~lil:a.grn. ..... ......... .. . ...... .. ............ . .. . . 
inta do Cadaval .... .................................... . .. 
inta de S. Bento aos Olivais ............................. . 
j.ota do WI aos Oljva.is ... ... . .. ... . .. ... ........... . ... . . 

Quinta do Ourives e do Ra.malbo ........ ....... .. ...... .... . 
Ot1i.nl1l dOI Olivais . . .. ..........................•.......... , . 
Quinta do Salto aos Olivais ... ..... . ....... ......... . ......•. 
Qu_i n ta das V ara.odas ....•.......... .....•....•..•.••......... 

Ocup<lllles 

J orp Pacheco 
Ocupanlel por ~poc:a agrfcota 

Ralacl Fernandes 
J orce Pacheco 

Bernardo du Dõres 
Carlos da Cn11 lontâro 

Joio Pereira Caldu 
Joaquim Coelho Pavoeiro 
J~quim Franmco Olivtin 

Fflix Ríbeíro Lopes 
• 
• • 
• 
• • • 

!Aooardo Cardoso 
• 
• 
• 
• • 

Cindido Afonso 
Cindido A loD>O 

Jcá da Coita Santos 
J~ da Costa Santos 

Sport Ll>boa e Benfica 
Auau~to de J esUJ 

Álvaro Simões Gouveia 
Ma ouel T abonla 

Manuel do Carvalho 
J«iqulm Francisco Ovilhcira 

F ü bc R ibeiso Lopea 
• 
• 

T ota_il . . ........... ........ ... .................•. ............. 

Difcrcnç:a a.nua! para mais • . . . . . . . . . . . . . • • • • • . • . • . • . . . . • . • . . . . • • . • . . . • • . . . • • . 88.881 StO 

Tuu anuais 
• A rcas - Anterior Actual 

m. q. 

1 

~··~~-'."~~~-1-~~~-:-·~~-1 

Rústica 1 Urbana 

48.186 
4.940 

27.i90 
90.22) 
64.990 

2164.261 
;so .... s 

9.810 
133.212 
376.000 
60.684 
31.980 

49.530 77 .!150 } 
45.343 
42 850 
20.331 

112.000 
11 1.911 
IS.000 
27.700 
75.547 
17.840 

176.000 
349.150 
250.000 
50.730 
38.436,11 
19.623 
86.162,50 
30.026,80 
23.610 
22.SSO 

137.630 
45.291 

~ 

20.284 
3.307.918,411 

l .6&1$00 .. 
960$00 
500$00 

1.500$00 
11.900$00 
19.600$00 
3.900$00 

12.000$00 
3.780$00 
2.160$00 
1.800$00 

3.600$00 

3.900$00 
7.200$00 
7.200$00 

180$00 
1.ososoo 
2.64-0$00} 
2.160$00 
4.800$001 
3.600$00 
8.000$40 
7.200$00 
6.480$00 

14.400$00 .. 
1.800$00 
l.380$00 

7.200$00 

142.600$'40 

Rústica Urbana 

• 
• • .. 

• • 

2~1:00$001 

2.400$00 .. 
3.600$00 • • 
l.SOOSOO .. 
1.200$00 .. 
6.000$00 .. 

18.000$00 .. 
77.000$00 .. 
4.200$00 2.400$00 

13.800$00 .. 

1 
i 

.. 
• • .. 

36.000$00 .. .. 
. . 

1 ;~sooJ 
9.600$00 

16.000$80 

.. 

.. 
.. 6.600$00 .. 
.. 4.800$00 .. . . J.600$00 .. 
.. 16.800$ .. 
.. 11 .ooosoo .. 
• • 6.480$00 
• • 20.500$80 .. 4.800$00 

.. . . .. 
1.200$00 3.600$00 .. 2.400$00 

1.200$00 .. 
• • 7.200$00 .. 

4.500$00 230.981$60 3.600$00 

Dlferen+s 
para 

720$00 
3.600$00 

840$00 
700$00 

4.500$00 
6.100$00 
7.400$00 

600$00 
1.800$00 

20.760$00 

2.400$00 

6.340$80 

l .SOOSOO 
.. .. 

8.799$60 
3.800$00 . . 
6.100$80 
4.800$00 
1.800$00 
1.020$00 

.. 
113.1181$20 
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Mapa discriminativo das vendas de terre nos no período de 1938 a 1943 

Blocos da conslr11çéits de: 

Avenldll dt:' S:u:adurn labnal .. . ........ .... .... .. . 
Bairro dos Actores . . . . ............ ..... ..... . 
Campo do Ourique . . . • . . . . . . . .............. •..... 
Rt1a da Imprensa . . . . . ....................... . 
Rua. dos Jtrónimos . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 
Rntl.~ de Joilo dt> Mc·nt"l'!I e dt" Cllllmiro Freire •• . . 
Rua d05 LusJadu . • . . . . . . . . . . . . . • 

fnt0c>ln d ,1 Ajud.t 

Pafqtu Eduardo VII: 

• • • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••• 

AvNlidll de António Au1t11Jlo dt Aaiibr ....•.•...•. 
Avtnid:a O~nlAI •. . •. . •••...• 

Almirantfl Rc~ . . . . • . • . •• . . •• . . . . 
Almirante Rtis - prolonpmento •. . ............. . . 
Ptdro .<!vares Cabral . . ............ .. 

Actor r~ldoro . 
Actra Virglnia •. 

'"' .............. ............ . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Alexandre Ht~lann . . , . . . . . . ...•.....•.....•.. 
Artílltaria Um . . . . ... ... ..... .. .... .......• .• 
Auirusto ~farhado • . 
Carlos .I~ Barreiros 
Carl~ MArdel . . . 

•••••••••••• • ••••••••• •• •••• 
••••••••••••••••••••••• •• ••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

Ca.stilho . . . . . . . . . . . . . . . . .............. .... ... . . 
D. Carl°' de Afucan-nha, .. • . • . . • .. .. . ....... 
I>omingos ScQutira .. . . . . • .. . ..•............. 
Dr. António Martin.t ... . . . ...... . ......... ... ... . 
Eclith Ca vel . . . . . . . . . . . . . .. . ... . .............. .. . 
Franri"<'o Rodrill!6 L6bo •• .. .......... ... .... . 
.r~ Rknn:Jo .. . . . . . . . . . . . , • • . . • • . . • • . • . . • . . • . • • 
lltnrqu~s da Fronteira . . , ........... ... .. ...... . 
Ptforais Soares . . . . . • . . . .••..•... . ...•..... ... ... .. 
SDinto Amaro . . . . . . . . . . . .•.. ....... ... ............ 
Padrr António Vitirn , , .•••. , •..•...•.... .. . . .. .. 
p~ . . . . . . . . . . . . . .............. ............. . 
Rodrigo da Fonseca . . . .. . .. .. . . . . . .. . .............. . 
Ponta DtJga.da ..... ..•....... ......•.. .. . .•..... ... . 

Di11ersoJ.' 

Campo dO!l ~16rtircs da Pátria 
Praça Duque de S:aldanha . . 

. . . . .. . . . .. . .... 
. . . . . . .. . .. . . . . . . . . . 

• 
,\rc::i$ 
m. q . 

-
J.156.21 
3. 151 ,67 

-

--

----

152.~ 

308,74 -
161.~6 

hnportáncla' ~lédlas 

• • • • 
• • • • . . . . . . . . 
• • • • 

~.2i5$70 l4ll$2H 
461.305$53 116$37 

• • .. 

• • .. .. 

•• • • 
•• • • .. .. 

. . .. .. 
• • •• . . . . 
• • . . 

•• . . . . 
• • • • 

19.157$10 l:!o$00 
. . . . 

32.417$i0 10)$00 . . . . 
'.l0.391$40 116$00 

. . . . 
• • . . .. 

• • • • 
4.075,74 l.819.5í0Sõl 4'16$41 - . . .. 

.. . . . 

• • .. 
• • • • 

Totais . .... . • 1 11.CYlti,26! 2.Sil.l:.!IS07 
- ..::.:.. 

• 

1 

Arc:a~ 
m. q . 

• 

1 -l'lG,52 
267,00 

1.280,40 

--
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-
814,iO --
-------------·-

-

l 1111>ur1Ji ncias 
" .\ rcas 

~lé.iias 111 • q. 
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• • • • 
• • • • 
• 1 •• 

• • • • 
.. . . . 
• • • • 
• • • • 
1 • • • 

-

-

-
-

linl. J:I 
.tS0,00 

62:1.&.1 

-

----
"'l'I • -""'-" ,)/ 

1.837,97 

459.818$75 126$28 
íl.!171 SlO 126SOO 

537.u;l$70 IG6S<H 
. . . . . . . . . . . . 
• • • • 

• • .. 

.. .. .. .. 

. . . .. 
• • • • 
• • • • 

• • • • 
• • • • 

2J7 .ti90$C.O 3~IOS2 1 
1211.llOO~O'I :tó2$SO 

.. . . . 
119.011$40 189$00 

• • .. . . 
. . .. .. 
• • 

•• .. 
. . .. 

l '.!3. 1i 1 soo 
25i .000$051 

.. 

. . 

. . 

.. .. 
• • .. 
.. 
• • . . .. 
• • 

~'$"° 139Sll6 

• • . . 565,00 2:i.J.6i5SOO 195$1111 
• • 

:1.36 ,85 

.5.75 ,2 11 
35 ,.10 
!17~. 12 

~13.4$4$55 1 14$9~ 
• • • • 

8G.5.'43$1!i 150$17 
75 :llHSOO 210$00 

12). 115$ 10 l '..17$91 
• • • • 
• • • • 

519,32 

520.00 
475,õl 

1 .401,84 

1942 

1 Sl. l S'..1$95 296$\'l-I 
. . 

91.000SOO 
79.905$00 

176.633$20 .. .. 

. . 
17SSOO 
168$00 
126$00 

• • .. 

• 
,\rc;is 
1n. 'l· 

-
7G0,50 -

1943 

\l~Jias 

• • • • 
• • • • 
• • • • 
• • • • 

98.865$00 130$00 
• • • • 
• • • • 

• 
Arcas 
m. q. 

6.530,~?, 
S.Oõl,72 
9.í65,~8 

1!34,02 
3.140,46 
3.156,21 
4.43'1,07 

Totais gerais 

lmportllnclas .\l.,:;liA 

957.456$25 
70...53SSS5 

1.W.657$8.5 
ISS. IG9SOO 
400.613$30 
468.275$/0 
625. 196S7J 

1-16$61 
139$03 
158$18 
186$05 
127$56 
1413$:18 
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• . • . l.5i6,93 RI •.151$00 516::128 5.296,34 3. l34.023S70 648$37 
268.915$90 403$50 6.85tl,91J 3.U07.5SJ$00 438$~ 10.571,71 4.554.993$00 430$86 

4.ool .61 I 
1.394.7-t 

1 Orll .751 $75 250309 3.:03,S.5 606.736s so ll\5SJ3 2.1n,91 9.70$,37 
2.6i6,00 
l.39l,74 

2.053.133$55 
211.1().1$00 
890.089$00 

211$48 
79$00 

638$ 18 

~.lJ 
:iOf.. '4 

.:1 1 
101 '.~5 

l.i.JIÍ'2i 

s .!-O 
-1 
-1 

~ . 15 
46~.30 
~~~.90 
61 l,00 

· I 
1.1 ,17 

•• 

•• .. 

• 
b:JO.OS9$UO 

• • • • 
11:.!.itiJSiO 36i$!0 

• • • • 

• • • • 
l!I OliO$il) l t\~$00 

• • • • 
1 6'16.33ll$55 ~$74 

• • • • 
17.955$00 210$00 .. .. .. .. 

llH.702$50 
53.7-".lll S 
S4.9ú0 80 

16!1.000 00 

•• 
•• . . 
• • 

350$00 
111$)() 
:no soo 
262SSO 

• • • • 
370.&.17$50 331$30 

• • .. 
1 

.. • • .. .. 

~i.00 70.-168$00 79$00 1.71)4 00 

1 

. . . .. • • • • 

1 - • • • • 
4.5..~, 19 1.02J.344SOO 223SOS . . . . 

1.222.msoo 1.576S30 

400,;!S 
4.5'7,191 
2 506.53 
~.00 
;S6, l.f 
730.54 
2J.'J.S2 

111.105$4.) 
1.023.344$00 
1.915.615530 

l '.26.000S001 
2Sl.883SOO 
138.072$10 
206.580$00 

. . l .. 

. . . . - . . . . - . . . . - . . . . - • • • • - . . . . 

. . . . - . . . . 

. . . . 
• • • • . . . . - . . . . - . . . . - . . . . - • • • • - . . . . - . . . . 

- • • • • 
6.'1()5, ' h 4.'<74.172$<\0 íOSS'lO 

J86, 14 

:138,82 

1.024.~~ 

1.497,~I 

-
-

• • • • 
• • • • 

~1.883$00 730$00 
• • .. 

206.).~$00 865$00 .. .. 
• • .. .. •• 
• • .. 

452.23 1$00 # 1$25 .. .. 
871.-101$00 5lll $93 .. •• 

• • • • 
• • • • .. .. .. • • 
• • .. .. .. 

1 

6.Jl2.27 
1 ~2.01 
85.50 

308. 74 
1.024,1!8 

161.86 
1.497,41 

299. 15 
'465,30 
2:18.!16 
61-0,00 

4.075.71 
1.53~.34 
l.83í,!li 

1.696 33'l$5S 
19. 157$10 
17.955800 
32.417$i0 

-152.234$00 
20.594$40 

871.401$00 
104'.i02SSO 
53.742$ 15 
5~.960SSO 

16$.000$00 
1.819.570$64 
49~.46SS50 
257.060$05 

• • . • 565.00 279.675$00 
• • .. 6.905.~G 4.87~. 1 nsso 

... ~.~I.!,~~ li 595.862$651 '.l ~ Silll'1...,,.'.l8.,..."":i .t'"'~-. u-; : 1 7. 9.>4. ~ $1 o j ~1$5~ Li9.09'J,jSj:H.716.917$ li 

• 

• 

• 

m s50 
223$08 
76lS25 
26'.lSSO 
7JOSOO 
lf:J$00 
!>65$00 
il>.~$74 
126$00 
2 10~00 
105~00 
141 $25 
126$00 
5.~1$93 
330$00 
111 $50 
2J0$00 
262$50 
.J..16$# 
321$15 
139$86 



de 487.220$40; o ano de 1943, representa o de maior aumento em relação ao 
anterior, sem que o tivesse sido em função do aumento de património. 

Mapa do rendimento dos prédios urbanos e rústicos municipai. 
nos anos de 1938 a 1943 

Pr~dlo1 1938 1939 1940 1941 1942 

Urbanos .............. 341.103$35 4-47.882$05 798.437$25 n+.531$25 738.331s10 
R\latlc::o1 ........•..... 141.721 $30 30+.269$12 407.757$10 516.127$05 659.380$75 

To1&11 ••.•..•. 481.1124$65 752.151$17 1..206. 1~$35 1 .300.6~$30 1.397.711$85 

1943 

950.432$55 
934.499$70 

l.884.932$B 

O aumento desta receita no ano findo obrigou a um considerável esfôrço, 
q ue se traduz na diferença apreciável de recibos emitidos em 1943, em relação 
a 1942; - 14. 141 contra 9.621 -. 

IUc:ibol emitidos n os anos de 1942 e 1943 

Pr~dlos 1942 1943 l OlllS 

Urbanos ....... .. ... ..... . ......... .... .... .. ... 6.600 10.752 17.352 
Róstlc·os .. ........................ . ............ 3.021 3.389 6.410 

Total• ......................... 9.621 14.141 23.762 

O aumento de rendimento do Património ~1unicipal verificai-se também 
nas cedências de parcelas de terreno por épocas agrícolas, cuja liquidação se 
faz ao abrigo duma taxa de natureza estatística, com o fim de facilitar o cultivo 
de terreno dentro do elevado sentido social de fazer prender à tei ra, e evitar 
ambientes de vício e corrupção. 

A divulgação desta medida social permitiu que a receita a ela respeitante, 
passasse de 12.618$00 em 1942, para 19.481$95, em 1943, o que representa 
mais de 50 % de aumento. 

e) - Venda de terreno• - Realizaram-se durante o ano de 1943, oito 
hastas públicas para venda de terrenos, sendo a última em 19 de Abril último, 
nas ~uais foram alienados 87 lotes, em relação a um dos quais a venda foi 
anulada por desistência do arrematante. 

São conhecidas as razões da suspensão destas hastas públicas e de que 
resultou ter-se perdido o efeito económico que as mesmas vinham realizando. 
Constituem estas hastas públicas urna verdadeira bôlsa de vendas de terreno, 
em que se facilita o pagamento em prestações sob condições previamente fi
xadls. Em 1943, as vendas atingiram 7.954.280$10, com a área de 28.248•',65, 
o que está em 8.0 lugar na escala dos anos de 1938 a 1948, tanto na impor-
tância das vendas como na das áreas alienadas, conforme se verifica no mapa 

1 
J 

5 a fls. 184-A. 



• 

• 

• 
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. Quanto aos preços médios por metro quadrado, foi o ano de 1941, o de 
mais elevado preço (282$95), sendo em contraposição o de 1939, o de menor 
(178$87); o preço médio do ano de 1948, foi de 281$58, o qual fica em posição 
imedia.tamente inferior ao do ano de 1941, em que os preços médios por metro 
quadrado atingiram maior valor: 

• 

Mapa comparativo dos terrenos vendidos no período de 1938 a 1943 

n - l>tédlas 
e; • • Arcu - lmportinclu Anos Lottl • CUJtO • Custo E m. q. Arca 
t por por lote de .. m. q. cada lote < 

l 938 ... .. . . ... .... .... . . .. 33 33 11 .006,26 2.821.121 $07 256$32 333,52 85.488$51 
1939 •..•...•..• . . .. ....... 23 23 6.858,62 1. 189.095$86 173J37 29820 51.699182 
1940 ...•...•..•.....••.... 33 33 11.989,29 2.212.649$70 184 56 363:31 67.049 99 
1941 •.• .. •.• ........•..... 74 71 43.501,98 12.309.083$95 282$95 587 86 16.633f89 
19'42 • • . • • • . • . • • • . . . • • • • • • 55 53 48.542,67 11 .595.862$65 238$88 882,59 21.083 38 
19-f.3 . .. •••.•.••.•.•.••.••. 36 35 28.248,65 7.9>4.280$10 281$58 784,68 220.952$:.i:! 

Soma ......... 234 248 150.147,47 38.0S'.l.093$J3 :153$63 591,13 l-t9.9'l9$50 

Com respeito a 1943, a discriminação cm relação aos locais é a seguinte: 

Encosta da Ajuda (moradias) ................................................ . 

Puque Eduardo Vll : 

A ve.n icla Oriental . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida António Aucusto de Acuü..r ............... .. .... ....... . . .. .... .. 

Avenida Almlnnte Reli : 

Pra.c:~ta .................. . . . . ... . ............ ..... . . ... .............. .. .. . . 
Prolongamento (mora.d.i.at) •. . . . . . •.•...••..•...••••.• • •• . ••..... .... .•..•• 

Rua Augusto Machado .................. .. . ... .. .. ... ... ............... . ..... . 
Rua Actri.z Virg:ínia ................... ..................... . . .... .. .......... . 
Rua Carlos Mardcl ................... .......... .. ... . . . ............. ... .. ..... . 
Rua Edith Cavd ....... . ... ...... ............................................ . 
Rua dos Jerónimoa - com projecto (dltimos) ............... .......... . ... . ... . 

f~ .. o 
E--:s .. 

ti:. o .., 

6 

• 
Arus 
rn. q. Importâncias 

7.10.,88 Ct2.6S8$10 

7 6 858,99 3.007.553$00 
2 t.576,93 814.151$00 

3 2.428,91 #1.645$00 
3 2.676,00 2 l.~$00 

1 386,14 ~l .883SOO 
6 4.51!7,19 l .0'...3.344$00 
1 238,82 2(6.580$00 
2 1.024,88 452.234$00 
3 760,50 !H.865$00 
3 1.497,41 87\.401$00 

37 :19.140,65 ll.0:1-. 748$ 10 
Rna Jot6 Rica.rdo .••......• ..... .•..••.........•..••... ••... . ...•...••..••..•. 1 _ _.::1_..;,;.,.;...;.:.;.; 

A dcduilr por anulaçlo: 

1 892,00 7Cl468$00 
36 ,lll.:l-lti,65 7 .!#S...1&1$10 

Avcnlcb Almlnl nte Reis - prolongamento (moradias) .................... .. 
1--....,,.:.'1---;.;...,.:.;.,.1......,,..~~~ 

Total . . . ........................ . 

P or êste mapa verifica-se que em 1943, foram os lotes vendidos na E n
costa da Ajuda os que abrangeram maior área (7.104m',88), tendo sido pc·rém 
os da Avenida Oriental do Parque Edua<rdo VII os q ue atingiram maior cen
dimento (8.007.558$00). 

~ste facto encontra explicação na valorização respectiva em funtão 
do local. 



Dos 87 lotes vendidos cm 1943, é de considerar que três vendidos com 
projectos renderam 98.865$00, um no valor de 70.468$00, teve a venda anulada 
e os 88 restantés renderam 7.855.415$10. 

Resumo dos lotu vendidos no ano de 1943 

... .. 1 mportincla .. .. .... o - o cobrada .. ~ e:: .. ~ • lmportinciu 
Designação 

!! :! ~ :! !! 2 Z! <\ reas rara .. = • du pagament.o . .., .s:g E 
,. o m. q • - .-.. <'° arremataçót• dt - e. "i/ ~ • pr0Jec1os -.. .. < e licenças 

l\lovlmenlo t ftc1u11do •.. ..•... . • . .... . .. .• 8 37 36 36 29.140,65 8.024.748$ 10 9.886$50 
Anulado •....•.•........ ..... . ............ - 1 1 - 892,00 70.468$00 •• 

l>osltlvo ................... 8 36 35 36 :as.:i48,b6 7.9~.:18()$10 9.11116$~ 

Resumo do• lotes vendidos no ano de 1943, co1u ou tem projecto 

Com pro1ec10 Sem projtcto 

Dtslgnaçiio 
.. .. • .. . .. Arcas .. Arcas - lmportlnclas - lmportlncl:aa o m. q. o m. q . ..;a • -

Eíectuado .............. ............... .. . 3 7Ci0,SO 98.865$00 34 28.380, 15 7.925.883$1 o 
Anulado ..•....••...................... ... - - •• 1 89'l,OO 70.468$00 

Posi tl,·o ................ .. 3 7CJO,~ 911.bé15$00 33 :n.488,15 7.1$)).41)$111 

Constata-se que foi o lote vendido na Rua CMlos Mardel aquê~ que 
atingiu maior preço por metro q uadrado (805$00), o que resultou do interêsse 
nêle manifestado pelos licitantes como prova o facto de ter provocado 96 lanços . 

• 
• 

Quanto ao preço de venda de terrenos verifica-se q ue, foram os lotes si
tuados no prolongamento d a Avenida Almirante Reis os que tiveram mais 
baixo preço; sôbrc êles também apenas incidiu um único lanço: 

L 
Map a discriminativo dos terrenos alienados no ano de 1943 

Preços el .,, • .. Arcu .. lii 
Loca.Is -lj nl . q. Base Venda ·r otai ~-

m. q. m. q. Lote z .. 
~ 

1 
Avt.nkla Almira.ote Rtit . . . . . . . . . . ............... ..... .. 1 1.100,71 150$00 157$50 173.362100 1 
Avenida Oriental do Parque Edu1udo VII ••....••.•..•. 1 759,39 4501()(1 83.lSSO 632.193 00 17 
A\·mida Oritntal do Porqll<! Eduardo VII .............. 1 1.025 350 00 420$00 430.500$00 • 
A~tnld:a Oritntal do P1uq1ae Eduardo VII .............. 1 1. ().l-0, 58 350 f 4 367$50 38:.t.414$00 1 
Avtnida Oritntal do Parque Eduardo VJI •••••••• ••.... 1 81 ,59 400$00 420$00 ~ 3.80.<ISOO 1 
Avenida António Ancwlo de Agu~r .................... 1 767,23 450$00 ~S50 431.567$00 5 
Rua Edith Ca\'tl . . . . . . . ......................... . 1 637,17 180$00 369$00 2JS.l 16SOO 21 
Rua Editb Cavei e Joú Rict.roo ...................... 1 387,71 :I00$00 500$00 217.1 I St~ 36 
Rua J * Ricardo • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••.•• 1 562,0:l 1$0$00 468$00 263.026$ 3'.l - J. l()C). ICHSOÕI' A tr.insportar ..•...•... 9 7.0W,.I() :1.7111$00 .f. 1 ~7$00 118 

• 



Preços o .. .. • .. o .. Areas .. ~ 
locais - e~ j m. q. Base Venda T otal o 

m. q. m. q. lote z~ 

'f ranaportc ........ . . . . . 9 7.098,40 2.710$00 4.157$00 3. t09. IM$00 118 

Rua José Ricardo .... .. . . .. . .. .. .. .. .. • .. • .. .. .. .. .. . .. 1 50~,33 180$00 608$00 306.633$00 47 
Rua JO!l6 Ricardo .... . .. .. .. • .. .... ... .. .• .. . ... .. .. . .. 1 431,06 180$00 700$00 301.742$00 58 
Avenida Oriental do Parque Eduardo Vil . .. .. .. • • .. • .. 1 1.087,53 350$00 367$ 50 399.668$ 00 1 
Rua dos Jer6nimol .. . .. . ... .. . .... . .... . ....... ........ 1 253,50 120$00 126$00 31.941$00 1 
Rua dos Jerónimos .. .... .. •• • • . .. .. ... .. .. .. •• ....... 1 2.53,50 120$00 126$00 31.941$00 1 
A\•enida Alm.innte Reil .. .. . .. .. . .. • .. . • .. .. • .... • • .. 1 690,86 190$00 228$00 157.517$00 4 
Avenida Oriental do Parque Edu1udo VII . .. .. •• .. . .. 1 1.071,74 350$00 367$ 50 393.865$00 1 
Rua dm Jttóiúmos •. .. • .. • .. .. .. • .. .. .. .. .. • .. .. • .. .. .. 1 2.53,50 120$00 138$00 34.983$00 2 
Encosla da Ajuda .. ... • .. .. • .. . ... . .. . ... ... .. ..... • 1 1.02.5,M 80$00 84$00 86.172$00 1 
Enc-06ta da Ajuda . • . . .. . • . .. .. .. . .. • .. • • .. • 1 1.273,36 80$00 84$00 106.963$00 1 
Avenida Almintnte Reil (Prolongamento)............... 1 89'.l 75$00 í9$00 70.468$00 1 
Avenida Alminnte Reis (Prolongamrnto) ......... .... .. 1 892 75$00 79$00 70.4611$00 1 
Avl.'flld:a Oriental do Parque Eduardo VII . . . ... .. ... 1 1.056,16 350$00 1-02$50 425.10.5$00 3 
F.nc~ta da Ajuda .. . . . .. .. .. ... .. .. .. .. .... .... ... ..... 2 2 . .519,88 90$00 94$50 214.316$10 1 
R ua Carlos Mardel .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . • • . .. • . . . .. .. • 

1
1 

892
238,82 17s~s$OOOO 86SS00

00 
206.~f.?10000 96 

Avenld11 Almirante Reis (Prolongamento) .• .. • .. . . .. . . .. ~ 19$ 10...... la) 1 
Encoota da Ajuda . . . .. . .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. • .. 1 l.O:IS,M 80$00 84$00 86.172 00 1 
Avenida António Au~l\IO de Atiular .. • . . • • . • . • • • • • . . . • 1 809,70 450$00 472$ 50 382.584$00 1 
Avenida Almirante Reis ... • . .. ... . .. .. .. .. ... • ... . . • •• • 1 637,34 170$00 178$50 113.766$00 1 
Rua Augmto Machado .. . •• .. .. •. .. • . .. . ... . ... . 1 :386,14 150$00 730$00 281.883$00 n 
F.nro<ta da Ajuda . . .. . . • .. . .. . . • . . .. .. • .. • • .. .. • 1 1.259,94 90$00 94$50 119.065$00 1 
Rua Aetru Virg!nla .... . .. ... .... .... ... .. . • .. .. .. . .. •• 1 714,79 120$00 216$00 154.39.5$00 16 
R ua Aetm Virgfnb . .. .... ..... . . ... . ... . ...... ... . . .. 1 903,03 120$00 198$00 178.800$00 13 
Ruil Acttú V'aiini:i . ..... ... .... .. ....... ... . ..... .. .. . 1 885,72 120$00 228$00 201.94.5$00 18 
R11a Actriz Virgfni:i ..... ........ . ...... ... . .. . .. .. ... 1 711,74 120$00 2.52$00 179.359$00 22 
Rua Actriz Virgfnia ... ... • • . . . . . . .• •• . .•• .. •. . . •• •. . 1 691,43 120$00 240)()() 165.94-4$00 20 
Ruil Aetriz Virsfnía • . . . .. . .. . . .. .. .. . .... .. .. .. • .. . .. .. 1 680,48 120$00 210$00 142.901$00 IS 

~1...,,.,,...,.;.~.1...,,...,,.;.;.;.,~1 ~..,..;:;.,;,.:..;.;.;1 • ....;...;;.;:.~;..:1.~~ 
Totais . . • .. • .. . . • .. • .. . .. 37 :19.140,6.5 6.95~$00 1 l.-481l$50 ~.O:l4.74ll$10 523 

( 11} - Anula.da a venda. 

F oi de 14. a rnédia dos lanços na venda de cada lote no ano de 1948, 
conforme mapa: 

Numero de lanços •.. 1 1~1..2 ~ -2 _!1 ~ __!! .E 11'12! ~ 22132 36 47 ~8 77 96 522 
Nllmero de lotes ....• 111 ·1 1 1 I~ 1 1 1 1 I • 1 1 1 - - - - -1 1 1 1 1 J6 

~l~Jfa de 'ªº'º' ror lote . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

Em relação às hastas públicas da venda de terrenos realizadas em 1943 
com a receita de 7.9.14.280$10, tem q ue se considerar q ue a importâ ncia de 
6.122.341$85 diz respeito a lotes vend idos pelo preço-base acrescido apenas de 
um só lanço. 

1J8 

Nas ha tas públicas foram cobrados os seguintes encar gos: 

Estado: 

Sêlo de verba ................... . 25.219$80 
234$50 Ernol umentos ............. ...... . -------

Ct1111ara: 

E molumentos • • • • • • •••••• t • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 

To tal ...... . ............ . 

25.454$80 

220$50 

25.674$80 



No q ue se refere ao preço global dos lotes em si, foi na Avenida António 
Augusto de Aguiar q ue se alcançou o maior preço (431.567$00), contrapondo
-se-lhe na Rua dos Jerónimos outro, em sentido contrário, por (31.941$00), 
com as áreas re.-pectivamente de 767,23 e 253,50 m. q . 

Quanto à fiscalização das condições contratuais das vendas de terrenos 
foi a mesma exercida por meios suasórios. 

d) - Hastas e concursos público• - Promoveu esta Repartição com regu
laridade no ano de 1943, tôdas as hastas e concursos públicos que lbe foram 
S10licitados pelas Direcções de Serviços. 

No período de 1938 a 1943, a hasta pública q ue atingiu maior valor 
(conforme quadro seguinte), foi a respeitante a venda de maquinismos reali
zada em 1941, verificando-se também q ue foi neste ano que as hastas públicas 
produziram maior rendimento (753.671$80). No ano de 1943, há a salientar a 
alta obtida na venda das azeitonas, que atingiu a importância de 16.889$00, 
sendo porém a do lixo a que atingiu maior importância (182.000$00}, seguindo
-se-lhe a da sucata com 122.868$40. 

Hastas públicas realizadas no período de 1938 a 1943 

Dtslgnaçáo 1938 1939 1940 1941 1942 1943 

Produ1os de reses ••••• ..•. •••••••••• S5.324$10 237.203$56 2 ... 314SOS • • 16.444$00 • • 
Sucaw •••••••••••••••• •••••••• •••••• 52.4~SO 165.492$60 208.716$00 365.141$80 163. 174$00 122.863$40 
Azeitonas ....................... . ..... •• 9.310$00 • • 1 l.G40$00 2.005$00 16.889$00 
lot a1crials de dcmoliçio .••..•..•...... • • 1.379$00 . . •• . . • • 
Solí~de.s . ............................ 1.507$00 730$00 8.940$00 • • 43 • ..SOSOO • • 
Atu ejos ........ . .. .. ................. •• 5.050$00 • • • • . . • • 
Er''ª nascldlça ........................ • • . . 6.005$00 10.370$00 20.798$00 33. lí 0$00 
~1aqulnlsmos .. . ...................... . • • • • • • 367.120$00 • • • • 
Terrenos cm Cemitérios .....•........ 3.486$00 • • • • • • 119.125$00 • • 
V e.oda de ' " orei ..................... • • . . • • • • • • 10.510$00 
Vetlda de 11.xo .••••••..• ..•....•..... . •• • • • • • • • • 182.ClOOf OO 
Arrend1men10 de quin1u para cultivo •• • • • • . . . . 35.610 00 
V tnda de rílla ...... . ................. •• . . • • • • • • 1.171$80 

·rotais ................ 14:.t. 77 J$b0 -419. 165$ 16 247.975$05 753.671 $l!O 36S.O'.l6SOO 402.:.114$20 

Quanto aos concun,os públicos realizaram-se em 1943, 44, tendo sido con
siderados desertos ;;; continuaram a predominaT os re-pcitantes à D. S. U. O. 

Concul"IOs realizados no periodo de 1939 a 1943 

1939 1940 1941 1942 1943 Totais 

Direcções • t!. • t!. t!. • • • • • /.. .. t!. .. 
de .. .. 

o t 
.. .... .. 

~ :: .. o .. 
" o .. " .. " .. o .. " ... " o., e .. u .. 

Serviços g§ u - UO u- uo u- uo u - u .. u - e -c c 
~-

cC e .. 65 8'" e: e cO e> e e ~ o C 
º " º " o tSt o .. o u 8 u f! u U '- u .. u u'" u u .. 

D. S. C •••.•..•.. ..... .... - - - - - - 2 2 1 1 3 3 
o. s. u. o . ..... .... ..... 27 89 24 8:1 25 83 25 71 33 118 134 444 
O. S. F .. . .......... ...... 1 1 6 27 1 2 2 2 - - 10 32 
D. S. T ... E ........... .... . 13 46 13 45 li 15 10 8 6 20 53 134 
D. S. S ................... 2 3 4 10 4 22 s 13 4 16 19 64 
D. S. A ................... - - 3 7 4 8 1 2 - - 8 17 

ºl"otab ........ 43 139 5õ 172 45 130 .. ~ 98 .... 155 m 694 

Observação: - No ano de 1~3 Cor11m consldcrsdos deser101 S concursos. 



Nos anos a:nter.iores o maior número foi atingido em 1940, em que a 
D . S. T .-E . se apresenta com 13 e a D . S. U. O. com 24, tendo sido êste 
também o ano de maior número de concorrentes. 

e) - Inventário dot bens móveis e semoventes - Compete a esta Repartição 
a disciplina do lnventááo Geral da Câmara, a registar o seu movimento e a 
manter a sua actualização. 

Está êste serviço ainda. em organização, a sua realização representa um 
trabalho imperioso a efectuar com a devida ponderação, para depois ser seguido 
e não mais se deixar perder a devida continuidade. Para êsse efeito necessita-se 
dum período de transição, no qual se está entrando. 

Neste sentido há que principiar pela aotualização do Regulamento de 
1985, dando-se-lhe uma fora1m mais prática e eficiente de molde a poderem 
realizar-se os fins que se têm em vista. 

f) - Tombo - Por não ser possível nem lógica a organização do inven
tário dos bens móveis, sem simultâneamente se conhecer também o valor dos 
imóveis, está-se procedendo à conveniente contabilização do Tombo, de forma 
a conhecer-se o valor do domínio privado em bens desta espécie, serviço êste 
moroso porque tem de abranger tôdas as propriedades que tem sido expro
priadas ou cedidas à Câmara Municipal. 

P ara isso já se obtiveram elementos a partir de 1020 para cá. 

g) - Contribwções - A necessidade que se vinha impondo duma organi
zação conveniente de forma a poder ser conferido o pagamento das contribuições 
ao Estado, foi já realizada e de forma a satisfazer . 

Quanto à cobrança dos títulos de anulação que se encontravam pendentes 
conseguiu-se a sua cobrança, constituindo êste facto uma verdadeira arrumação 
a bem do serviço e até dos cofres da Câmara, mas para isso foi preciso uma 
aturada insistência junto dos bairros fiscais, o que foi exercido pela 3.ª Re
partição. 

h) - Estatística - Está a.ioda por organizar a Estatística ~iunicipal, con
tudo, tem a 2. • Repartição elaborado em atenção aos elementos fornecidos pela 
2.• Repartição da D. S. A., os seguintes mapas trimestrais que envia ao Ins
tituto Nacional de Estaitística: 

1) - Dos produtos inutilizados no matadouro; 
2) - Das rejeições parciais por espécies e causas; 
3) - Do destino das reses abatidas para consumo; 
4) - Da produção <ios produtos industrializados. 

À Associação Central de Agricultura são enviados mensalmente 8 mapas 
traduzindo os preços médios nos ~lercados da Praça da Figueira, 24 de Julho 
e 31 de Janeiro, em referência a hortaliças, legumes, frutas, caça, criação 
e ovos. 

São enviados ainda à Direcção Geral <ios Serviços Pccuários, mapas esta
tísticos por meses, em relação aos produtos alimentares inspeccionados nos 



Postos Sanitários. das visitas de inspecção sanitária a estabelecimentos e ainda 
os referentes à inspecção em vida e post-morlem realizadas respectivamente no 
Mercado Geral de Gados e ~iatadou.ro. discriminado por espécies de reses e 
por raças. 

A Estatística Municipal foi tentada em 1987, pela publicação do respectivo 
Regulamento, o qual necessita duma remodelação profunda para acompanhar a 
organização de serviços que depois se lhe seguiu. 

Desta forma a estatística da Câmara está obedecendo e.xclusivamente à 
iniciativa dos vários Departamentos, com o fjm de satisfazer às necessidades 
próprias e aio<ia para demonstrar a sua actuação num sentido restrito, e não 
no sentido geral, como convém que seja. 

A sua regulamentação e a organização do respcctivo serviço, a estudar 
oportunamente, Qguarda a solução de o utTos de maior urgência que, como tal, 
se tem imposto. 

Entretanto foram elaborados, com base nos serviços da 3.ª R epartiçã0-
- Impostos e Licenças, alguns mapas estatísticos que adiante se publicam e 
que se referem à propriedade urbana da cidade, sua distribu1ção em número 
e valor matricial, por freguesias e bairros fiscais, e ainda do que se refere à 
relação entre a mesma propriedade e o seguro contra o risco de fõgo; apre
sentando ainda elementos que importam à liquidação e cobrança do imposto 
para serviço de incêndios. 

i) - Aposentaçõe• - Corre êste serviço normalmente, no respeitante aos 
processos organizados, desde a centralização das várias instituições de previ
dência que e.lcistiam na C!mam. 

O benefício da centralização efectuada não resultou só a favor de admi
nistração, mas também dos próprios aposentados, porque assim se estabeleceu 
uma disciplina geral que a todos aproveita. 

Desta forma se conseguiu munir todos os aposentados de bilhetes de iden
tidade, e autorimr, em sua conveniência, dentro de normas estabelecidas, o 
pagamento das respectivas pensões a terceiras pessoas, e ainda o pagamento 
na província por intermédio das Câmaras ~funicipais aos que lá residem. 

Pela análise do mapa seguinte se verifica a actividade do Serviço de 
Aposentações no quadriénio de 1940 a 1948. 

Mapa comparativo dos apo11ent11dos no período de 1940 a 1943 
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o .., .. ~:r .. i ·-- > 
Anos 

.. ..,_ 
e c"'t) e e ~.., 

o o X. .. :e-= z :; e .. 
o e. 

1940 • .•.•••.. • •.....•....•......... .. . .... 34 18.&91 $40 555$60 
1941 • ..•.• . .•.•....•....•.. . . .. • . ... . .•..• 61 31.762$20 520$60 
l 9"J.2 ••. ••• . .•.•••• . •• •• ••••......•••.•• .• • 83 34.723$80 418$30 
19-13 •.. •.•.•.•• .•. . 1 • • • •••••• • • • • • •• •••• • • 75 3().134$40 401$80 

Total . .. ...... .. . ......... ÍS3 115.511$80 456$60 
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Mapa comparativo dos aposent ados falecidos no período de 1940 a 1943 

~ ~ t: o 
u ,o ~ .g 

~ e ,,, . ..-':!e .. -> 
Anos - ~~ - &.. e.> ~ 

~ &. "" .. :ê .S 
"' e "'s CI .. _ .{J &. 

1940 •••.......•.•..• . .•......•....•......• 74 21.645$45 292$50 
1941 •..•....•.........•.................. 87 25.763$50 296$00 
19+2 • ...................•..•.•.•.•..•....• TJ 22.745S8S 315$90 
19+3 ................ ... .................... 86 23.811$70 276$90 

Total .. ................... 319 93.966$50 294'60 

Organizaram-se neste período 253 processos de aposentação, dos quais 
cabe ao ano de 1942, 88, número que ainda não foi excedido. 

No ano de 1943, foram organizados 7J com o encargo mensal de 
80.184$4-0, estando imediatamente a cima o ano de 1942, em que se organi
zaram 83 com o encargo mensal de 34.723$80. 

Ao ano de 1948, corresponde a média das pensões mais baix-as - 401$80, 
e ao de 1940, a média ma.is alta - 555$60. 

Com referência aos aposentados falecidos no mesmo período, consta ta-se 
que o total de fa1ecimentos foi de 319, figurando o de 1941 com 87, sendo êste 
o de maior número. 

Movimento de apotentadOI no aoo de 1943 

E xistência em 1/ 1/ 942 . . . . . . . . . . . . . . 1.093 
Aposentados durante o ano . . . . . . . . . . 75 
F alec:idos ... . .... . ... . ... . .... ...... ... . .. . 

Existência em 81/ 1/ 1948 . . . . ... . 

1.168 
86 

1.082 

Pelo mapa em análise verifica-se que, no arn> de 1943, o número de re
formas trouxe o encargo mensal de 30.134$40, tendo o encargo cessante pelo 
falecimento de aposentados a tingido o valor de Esc. 28.811$70. E m todos os 
anos do período referido se nota desiquilíbrio entre o montante das novas pensões 
e as cessantes, com cxcepção do ano de 1040, ano cm que se verifica grande dis
paridade entre os aposentados (34) e os falecidos (74). 

Quanto ao movimento global do último q uadriénio, verüica-se que aos 
253 aposentados corresponde um encargo mensal de 115.511$80, e aos 319 fa
lecidos correspondia o encargo de 93.966$50, sendo a média da pensão daqueles 
de 456$60 e a ~stes 294$60, donde se conclue serem as pensões antigas de apo
sentações de mais baixo q uantitativo das agora concedidas. 



A posição financeira do Serviço de Aposentações em 81 de Dezembro de 
1948, oomparada com a de 1942, está representada no mapa que segue. 

-- - -
. DiferenÇ11 cm relação a 1~3 

Designação 1~2 1~3 
Para + Para -

Saldos em 1 de Janeiro •.. • .•. . •.•. 397.722$22 442.974$24 4S.2S2$021 •• 

RECEITA : 

Subsfdlos . • .. . . • ....•.. . .. . . ..... . . 2.960.000$00 3.1 oo.ooosoo 140.000$00 •• 
Quotização .. . .. . . . ..... .. .. ..... . . . 1.039.965$37 l .02S.9'.!2f 32 •• 14.043105 
Juros de lflulos ...•..•..• .... . .. •.. 70.004$80 61 .914 38 •• 11.090$42 

Soma . ... . . . .. ... . 4.467.691$39 4.630.810$94 1 85.~2fó'í 22.133$47 
O ESPESA: ................ ...... .. . . .. 4.024.718$15 4.167.986S07 143.267 92 •• 
Saldos cm 31 de Dezembro . ..• •.•.•.... #2.974$i4 "62.824$87 41.984$10 :tl.133$47 

19.850$63 19.8SOS63 

Pela sua leitura reconhece-se o aumento do saldo em 31 de Dezembro 
de 1943, em relação a 1942, na importância de 19.850$63, só possível em vir
tude do refôrço de 140.000$00, no orçamento de 1943. 

Constata-se em 1948 decrescimento da r-Oeeita da quotização e agrava
mento dos encargos anua.is das aposentações, os quais subiram 143.267$92, 
tendo transitado um saldo de 462.8"24$87, pouco superior ao do ano transacto. 

O movimento do Serviços de Aposentações nos últimos quatro ano é-nos 
dado pelo quadro seguinte: 

Mapa da receita e dffpesa do Serviço de Aposentaçõa 
n oe anot de 1940 a 1943 

- - - - . ~- ~ - - - . ----

Anos 

s aldo 
e m 1939 

1 
1 
1 
1 

940 .... 
~I ..• . 
9+2 .•. . 
943 .•. . 

T otals .. 

.. o .., 
:! 
e 
~ 
&. 
< 

-
1.09S 
1.032 
1.093 
1.082 
1.30'..! 

; 
.5 

" ~ Subsidio& e 
c3 

- • • 

4.375 2.799.999$50 
4.170 3.0S0.000100 
4,081 2.960.000$00 
3.996 3. 100.000$00 

16.ti:r..! 11 .9õ9 .999$ so 

Reeeita Saldos 

Despesa Juros 
Quotluçío de Total Positivo Negativo 

dtulo 

• • • • • • • • 186.170$65 •• 

'a) l .47S.3'H$06 59.681$45 4.334.98SSOI 4.346.046$17 •• 11.061$16 
1.125.229$61 67.908$85 4.243.138$"6 4.0"JO.S25S73 222.612$73 •• 
1.039.965$37 70.004$80 4.069.970$17 4.024.718$ 1 ~ 45.252$0'1 •• 
1.025.922$3.2 61.914$38 4.187.836$70 4.167.986$07 19.850$53 .. 
4.666.421$36 259.509$48 16.835.930$34 16.559.276sTI 473.886$Õ3 11.õ61s16 

462.824$87 
• 

(a i lnc:luldos 257.43'4$<U, referentes AO$ $&Idos cas diversas Calxu extintas que transltarim rani o 
Ser,lço de .\ rosenllçócs. 

Pelo mapa em análise verifica-se, como se disse, o deorescimento da quoti-
zação e o agravamento dos encargos de aposentação, sendo aquêle decresci- J 
mento resultante dos funcionários admitidos passarem nos têrmos do Código I 4• 

• 

• 
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Administrativo a inscreverem-se na Caixa Geral de Aposentações, e a quebra 
na quotização devida à redução dos existentes pela sua passagem à situação 
de refotma, falecimentos, abandonos do serviço activo, etc .. 

E assim haverá que contar se:inpre, de futuro, com decrescimento da re
ceita. própria e o agravamento dos encargos de aposentação, o que forçará ao 
aumento da verba a êste fim atribuída no orçamento. 

~ certo que a lei prevê a transferência do Serviço de Aposentações para 
a Caixa Geral de Aposentações, mas é também certo que ainda tal se não con
seguiu, a-pesar-de já tentado o acôrdo. 

Relacionado com o Serviço de Aposentações tem a 2. • Repartição a seu 
cargo a organização e ordenamento dos processos dos sinistrados de trabalho, 
cuja existência, em cada um dos últimos três anos, se reproduz a seguir: 

• Slnla- Pensões r.t~dla1 
Anos tradot mensais das a pagar pcnaões 

1941 •....••....•.•.•...•......•.••...••... 50 2.9'18$23 58$56 
l ~2 . ....... . ... ........ . ... .... .. . .... ... 46 2.792$47 60$70 
1943 •....... . . ....... ...••.... ..•••..• .... 4S 2.~3$27 65$40 

Os números indicados não oscilam sensivelmente de ano para ano, e não 
constitue os encargos indicados importância a merecer especial menção. 

f) - Guardu de eerviço modttado - Durante o ano de 1941, foram regis
tados 7 pedidos de pretendentes para estes cargos, tendo transitado de 1942, 
44, pelo que a sua inscrição subiu a 51, foram providos em 1948, 46, aguar
dando vagas os 5 restantes. 

k) - Dívida Municipal - Empréstimo de 1886 - Durante o ano de 1943, 
realizaram-se em Abril e Outubro os sorteios das obrigações a amortizar dos 
empréstimos municipais de Abril e Novembro de 1886, cujos encargos são 
pagos pelo Estado, por fôrça do decreto de :2 de ~farço de 1 95, tendo sido 
sorteado em Abril, 49 títulos de 5 obrigações e 165 de uma obrigação e em 
Ouutbro, 120 títulos de 5 obrigações e 385 títulos de uma obrigação. 

l) - Padrões - Existiam em 31 de Dezembro de 1942, os seguintes 
padrões: 

• 

Nomes 

5 As.Do da Miseric6rdia • . . • • • • • • . . • • • • . . • • • • • • • • • • • • . . • • . • 
9 Ordem Tttttira de S. Francilco ...................•.. . . 

10 Escola Politknic::I ..................................... .. . 
15 Ma_rquesa Ponte de Uma .............. .... ............. . 
23 Academia das Ciê.ndas .................•............... 
2_. Ac:a.demia das Ci~nelas .............. .. ..... .. ... .. .. . . . 
31 l rmaodadG de N. S. • do Loreto .............. ......... . 

A transportar • .•..• 

Capital 

180$00 
920$00 

1.400$00 
431$84 
450$00 

2. ISSS li 
278$50 

s.818i'4s 



34 

37 
39 
46 
51 

54 
55 
61 
62 

Nomes 

Transporte •.• . ••.. • 

Maria Filomena. Maria Francisca, Maria Jo16 e Maria 

Capital 

S.818$45 

Isa.bel, sob a adminlstraçlo de sua mle Francisca 
Sampaio de Melo e Castro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .(J0()$00 

Sofia Ft:rio Cunha .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . l ..,2821.M 
Scmlnirio de S. Patrfcio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120$00 
Joaquina lnácia de Lima B. FOiDWCa Castelo .......... t .800$00 
Recolhimento de N. S. • da Vitória, adminlstndo pela 

r rmandade do S. S. da Cooc~lo Nova •. . . . . . . . . . 500$00 
J rmandade de N. S. • do Lo reto . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000$00 
!ti i:seric:órdia de Colates • • . . . . . • • . . . . • • . . • • . . . . . • . . . . . . • • •36SOO 
H111pital Naciooa.I de S. Jo16 •• . . . . • . . • . . • • • . . • . . . . . . • • • l 20SOO 
Hospital Nacional de S. J* . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 161 S60 

Total: ............... •
1
--..1 l'""'.838$==gg 

Desta relação dois padrões já foram resgatados e encontram-se na Ouvi
doria os processos de outros dois para efeito da respectiva escritura de quitação: 

.5 Asilo da Misericórdia (resptado) •..••••.••..••••• • ••• •• 
10 Escola Poljtbka (resgatado) . ... . ............ ........ . 
31 b mandande de N. S. • do Loreto (por ~tar) ... . . .. . 
54 l rmandandc de N. S. • do Loreto (por lftPl&r) .•. .. . .. 

Capital 

180$00 
1.400$00 
1.278$50 
1.000$00 

Ficam ainda por resgatar 12 padrões, mas está-se promovendo o necessário 
para tal. 

m) - FOl'OS -Organizar~sc e informaram-se no ano de 1948, com os 
elementos que foi possível obter, os processos .respeitantes aos 27 foros que se 
encontram por remir, dos quais já se encontram dois em condições disso. 

Com respeito aos restantes está-se procedendo actualmente a identificação 
dos prédios, a que dizem respeito, a-fim-de se reüoirem os dados necessários ao 
cálculo da sua remissão, porém, são desconhecidos alguns dos enfiteutas e isso 
está ca1JSando dificuldades. 

7 - Impostos e Licenças - Serviço de Execuções Fiscais 
e Contencioso 

Como já foi dito cumpre, dentro da organização de serviços, à 8. • Re
partição desta Direcção: 

a) - Liquidação dos impostos municipais e de grande número de taxas, S 
cujo movimento se analisou já no decorrer dêstc relatório; 14 

10 



b) - A guarda de todos os documentos liquidados, quer de origem pró
pria quer provindos das Direcções de Serviços, enquanto aguardam 
o respectivo pagamento; 

e) - Serviço das execuções fisca:is; 

d) - Cootencioeo. 

a) - Considerando a liquidação de impostos municipais e taxas, é de 
referir que o número de conhecimentos processados nos últimos 3 anos foi o 
seguinte: 

Ano de 1941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 808.186 
)) )) 1942 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 815.095 
)) )) 1948 . . 1 ••• • • 1 • 1 •••• • 1 ••••••• 1 • • • • 414.~l 

Nestes números não se incluem os oonbecimentos oontaibiliza.c:l<>e por esta 
Repartição e processados por outras , que atingiram: 

Ano de 1941 ..... . ...................... . 
)) )) 1942 ...... . ..... 1 ••••••••••••••• • 

)) )) 194.8 .................... . ....... . 

84.505 
45.091 
46.930 

Como se d isse já em anteriores relatórios as liquidações de maior volume 
estão sendo feitas mecânicamente, o que além de permitir um maior rigor na 
liquidação, acelera o serviço e toma a fiscaJização mais fácil ; doutra forma o 
serviço não poderia ser feito com o pessoal existente. 

b) - Em relação à guarda dos documentos liquidados até à sua <iobrança, 
é de referir que isso se faz para que a Tesoura.ria fique livre de embaraços, 
para diàriamente o cofre ser rigorosamente conferido. 

Doutra forma isso seria impossível, pois sendo o Tesou.reiro debitado 
por muitos milhares de documentos, com os mesmos em seu poder, diàriamente 
não havia forma de controlar os que realmente haviam sido dados como 
cobrados. 

A seguir-se êste sistema, aliás usado em algumas Tesourarias municipais 
do País, o caso seria em Lisboa de tal complicação que se tornariam precisos 
muitos dias para uma só conferência; assim, dentro do critério estabelecido, 
faz-se a mesma diànramente, e sem qualquer dificuldade. 

Acarreta isso para a Repartição de Impostos e Licenças bastante serviço, 
pois tem a manter, devidamente em or<iem, contas correntes com tôdas as Di
recções de Serviços em relação aos documentos por elas processados e reme
tidos à cobrança., mas a finalidade atingida compensa bem. 
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O movimento de contas correntes durante o ano, em relação aos 
documentos recebidos para cobrança., encontra-se condensado no qaadro 
seguinte: 

--- -
Movimento e m contos 

A Débito A Crldlto 
t! Deslgnaçio dai conta.i -3 • 8. ~ ~ ~ 

Saldo I! Soma t! • ~ ~~ - S> "3 Soma e 8 < w 

DittcçJo cb Sa•koe de Abuc~cimu10 

llerudo1: 

Praça da Fiaue.ira •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 1.133 1.133 1.131 2 1.133 -2' de J ulho ............................................ - 578 578 571 1 578 -
Arroloe •••••••••••••••• • •••••••••••••••••••••••••••••••• - 442 442 '430 10 440 2 
81 do Jane.iro .................................... ...... - 5'43 5'43 5'41 2 543 -
& lbn ....... ........................................... - '40 40 39 1 40 -Sa.ni. Clara •••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 7'4 74 72 2 74 -
Abastecedor de Peixe Gro&50 .... ....................... - 5'4 5'4 5'4 - 54 -
Abuteudor de Peixe lliódo ••••• • ••••••••••••••••••••• - 37 37 36 1 37 -
Abastecedor de Criaçlo •••••••••••••••••••••••••••••••• - 8 8 8 - 8 -
Abastecedor de Frutas .................................. - - - - - - -Xabrtps . . . . . . . . . . . ................•..•...••.........• - 1 1 1 - 1 -
llatadoo10 .............................................. - S.836 5.836 5.836 - 5.836 -
Unllo do Gmnio de Loj istu de Lis})OI .... . ........... - 1.567 1.567 1.462 105 1.567 -
J unta Nacional de Fr1itu ......••....•...•............. 55 55 5'4 1 55 - -

Bairro Carmona •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - 53 53 53 - 53 -Ou troa pr4dios •••••••••••••••••••••••• • ••• • •••• • •••••••• 14 963 'Xil 895 66 961 6 
Pl'MiOI rusticos ......................................... 27 l.O'i7 1.05'4 9'47 ~ 1.005 49 

Di11tno1: 

Afiiraçlo de cartazes ..... ... ........................... - 4 4 4 - 4 -Venda de tunnoa ....................................... - 7.727 7.727 5.'473 186 5.659 2.068 

Oirtt<io doe Sa•içe19 Cmc:nit 

v~nda de publlcaç&s ..... ...................... ....... 2 1'4 16 13 2 15 J 

Dittcçlo doe Su>'l{o. de S..lut.ridade 

Ce.mit~ . . ... . .......... . ....................... . ... .. 
~ 8 1.415 l.'423 1.368 '47 l.'415 8 Obru aa.n lt'1ias ................... . ......... . .... . .. ... 

Pactura.s dNersaa ...................................... . 20 386 406 281 5 286 120 

Facturu diversas •. . . . .. . . • . . . . . .... .. .. .. .. . .. • ... • .. .. 19 182 201 153 9 162 
l----.90"'1..,22.=-.ll9"""1·-::22::-.l""l""911-1""9'"'.4"'28·1--.=!!-,1""9'""9~=1 Sorna. . • . . • . . • • • . ..•.... 

----- -- --- - - - -- - - -- -- - ---- ---- ------ - --

Nota-se que ficaram por pagar terrenos 'ºº valor de 2.068 contos, mas 
é de considerar que neste montan~e se englobam documentos aguardando praio 
de vencimento e outros com vencimentos prorrogados. 1 4 7 
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Fóra esta circunstância, os débitos por documentos a cobrar, em conta das 
diferentes Direcções de Serviços, foi de 225 contos, ou seja cêrca de 1 % do 
valor dos documentos recebidos para cobrança. 

Desta fótma a Direcção de Fmanças tem na sua mão a cobrança de tôdas 
as receitas municipais, fazendo executar nos prazos <:revidos todos os documentos 
não pagos no seu vencimento, não sem que primeiro faça esgotar todos os 
seus recursos no sentido das cobranças cm referência não serem relaxadas sem 
conhecimento do devedor. 

As contas correntes em documentos à cobrança, tendo em atenção as Di
recções de Serviços, apresentam-se com o movimento seguinte em relação ao ano: 

--
l'>1ovlmento em conto1 

A dlblto A cr~dlto 

De6lgnaçíc 
-3 ~ -3 

Saldo 
que 

Saldo i; Soma e ~ Soma pa111 
ÇJ e 8 ~ ~ 

-
Direcçlo dos Suviços do Abastcciment.o ................ - 10.368 10.368 10.241 1251 10.366 2 
Di ~o dos Serviços de Finanças ...................... 41 9.764 9.805 7.372 310 7.682 2.123 
DirecçSo de. Serviços Centrais .......................... 2 14 16 13 2 IS 1 
Dirocçlo dos Serviços cio Salubridade ....... , . .. .•...... 8 1.415 1.423 t.368 47 1.415 8 
Dirocçlo dos Serviços de Urbanização e Obras ......... 20 386 406 281 5 286 120 
Ditccçlo doa Servlç011 Tknko-Especiajs ................ 19 182 201 153 9 162 39 

Soma . ................... . 90 2".1.129 Zl.219 1§.428 498 19.9'i6 2.293 

Considerando em conjunto o número de documentos cobrados através da 
3.ª Repartiçã0-Impostos e Licenças, quer por liquidação própria quer em conta 
de responsabilidade com as diferentes Direcções de Serviços, temos nos três 
últimos anos e por locais de pagamento os seguintes números: 

Locais de pagamento 1941 1942 19-t3 

PaçOI do Concelho .............................. .. 136·602 142.860 lll.801 
Dclepçllo du Escolas Gerais ..................... 31.477 26.460 25.331 
Delep('ãO da Avenida Fontes Penlra de Melo .... 27.349 21.966 40.232 
Delegação de AklntanL (Avenida 24 do Julho) ... 16.332 14.868 13.183 

Noutroi locais: 

t.fcreados o Feiras (senbu) ................... 96.376 108.941 124.434 
Cemit&ios (senhu) .................... ....... 22.584 30.681 32.384 
Cães (senhas) e o·utrcis ........................ 11.921 14.409 14.S46 

Soma .... ...• ...•.... 342.641 360.185 ~1.911 

Também a 8.1 Repartiçã0-lmpostos e Licenças tem tido a seu cargo a 
cobrança das taxas de terrado nas feiras de Santa Clara, Trabalhadores no 
Campo Grande e Feira da Luz, cujos rendimentos foram nos últimos três anos 
os seguintes: 



Conto• 

Designaçlo 

1 1 
l~I 1~2 1~3 

Feira de Saota Cbra ......................... • •• 71,2 87,9 97,8 
Feira do. Trabalhadol'ft .......................... 23,6 3S,I 38,• 
Feira. d.a Luz ......•••....•.•..••.. ...••.•• •.•..... 13,0 16,7 18.• 

Sera& . ..•........... · t 107,8 139,7 IS4,6 

Porém, em cumprimento <k> Regulamento dos Mercados, passou esta 
cobrança para a Direcção dos Serviços de Abastecimento a partir de 1 de 
J aneiro do ano corrente, não sem que durante os últimos anos se tivesse feito 
subir a receita em. cêrca de 50 %. em conseqüência da arrumação que foi dada 
ao terrado. 

e) - Para efeitos das operações de relaxe o serviço d<! Execuções F iscais 
recebe documentos da S.ª Repartiçã0-Tmpostos e Licenças de duas prove
niências: 

1.0 
- Todos aq ueles para os quais tendo findado o prazo de cobrança 

voluntária, tal falta não constitua transgressão. 
2.0 

- Os que vindos do Tribunal das Reclamações e Transgressões da 
C. ~1. L . e tendo constituído transgressão no mesmo Tribunal, 
tenham passado com sentença em j uJgado sem ter sido pagos em 
devido tempo. 

Os docwnentos do 1.0 grupo deram o seguinte movimento de p rocessos 
em 1943: 

Entradas 

Saldo do ano anterior Enviados em 1943 Soma 

Conheci· 
lmporuinclas 

Conheci· 
lmportAnclas 

Conheci· 
lmpo rtinclas mento1 mentos mentol 

Saída• 

Cobrança Anulaçóe$ Soma 
~ 

Conheci· 
lmportlnclu 

Conheci· 
lmportAnclu 

Conheci.. 
lmportiln c:las meatos meatos mentos 

1.628 2S6.907$1sl 1.1631 121,7n$4~ 2.791 1 378.184$60 

• 
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Dêstes ficaram em poder do Tribunal das Execuções Fiscais para 1944, 
1.486 conhecimentos, na importância de 174.865$04. 

E os do 2.0 grupo, o seguinte: 

Entradu 

Saldo do ano anterior .EoYiados em 1943 Soma 

Conheci· lmponlnclas 
Conheci· 

lmport&nclu 
Conheci· lmport!nclu mentol mentos mentos 

2.168 994.429$20 2.568 655.528$38 4.736 1.649.957$58 

Saídu 

Cobrança Anul11çck1 Soma 

• 
Conheci· 

lmport&nclu 
Conheci- lmportinclas 

Conheci· lmport&nclu mentol mentos mentos 

2.8611 

Pelo que ficaram dêste grupo no mesmo T. E. F., como saldo para o ano 
de 1944, 1 .608 conhecimentos na importância de 488.809$4.2. 

Em resumo: em J"elação a.os proc~ executivos, a actuação global do 
Tribunal das Execuções Fiscais traduz-se no seguinte quadro: 

Remetentes 
~ 

Doçumentoe 3.• Re;>ar-
tlJ:º T. R. T. 

da c. M. 
D. s. F. 

Pendentes em 1042 •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 2.055 2.168 

'Enviadoe no decurso do ano de 19'8: 

Contribuintes do Grupo A •••••••••••••••••••••••••• 265 
Contribuintes do Grupo B •••••••••••••••••••••••••• 7 

~ Contribuintes do Grupo e ........................... 499 2.568 
Imposto de lncfndios •••••••• •••••••••••••••••••••• 1.199 N 

Diversos ••••••••••••••••••••••• • •••r•••••••••••••••• 252 
Soma ...... 1 •••••••••••• •.m 4.736 

Resolvidoa em 1948: 

Por cobrança •• ••••••• ••• • ••••••••••• • •••••••••••••• 1.628 'Jt;l 
Por anulaçlo •• ••••••••••••••• •• • ••••••••••••• • ••••• 1.163 2.861 

Passaram para 19" •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.486 1.608 
Total .•••••••••.•••••••.• 4.277 4.736 



O movimento dos últimos dois anos dá o seguinte resultado: 

Designaç{o 1942 1943 

UucumrnlOI de ~lu:e cm podtt do T. E. F. vindo-
do ano anterior •••••••• • •••••••••••••••• ••• •••••••• 4.227 4.223 

Docu~nlO" cnlttCUt5 durante o ano e a éle- C'Ot r espon· 
d .. n1e11 . . . .... . • ...... .................. · I 5.195 4.790 

TotaJ ......... •... •.. •• ... 10.0-n 9.013 

Anuladú4 e pagos ....................................... 5.834 5.919 
Salclo .. ................... 4.188 ~-

Por iniciativa desta Direcção de Serviços procedeu-se à revisão de alguns 
processos anulados pelo T. E. F ., por insolvência ou outros motivos , colhendo-se 
o seguinte resultado: 

• 
Anos 1 N~mcro• I lmpor-

16ncta• 

1042 .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37 l0.437$37 
19'4.8 . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 46.185SO• 
19« (at6 Ma.rço) •.• • . • . . • • • • • • • • . . . . . . . • • . • • . . • . • . • . • • . . I~ 13.992$75 ·---Soma.. .................. 176 70.6 15$16 

d) - O Serviço do contencioso pela importância que tem na arrecadação 
das reoe.itas, e pela sua complexidade, pode considerar-se de todos os serviços 
da Direcção o mais melindroso e o de maior responsabilidade. 

A organização do Contencioso dos Impostos do Estado é mais perfeita 
do que a das Câmaras }funicipais, por que os seus órgãos funcionam com mais 
rigor dentro dos preceitos da técnica fiscal, e esta nem sempre é bem compreen
dida pelos tribunais comuns. 

Foi esta circunstância que levou o Estado a especializar tribunais em ma
téria fiscal, separando-os da competência atribuída aos tribunais do cível e crime. 

Enquanto no Estado as reclamações e transgressões são julgadas em l .ª 
instância pelo funcionálii.o liquidador, que as pode fazer acompainhaT até à última 
instãncia e sempre em tribunais especializados, na Câmara l?i·lunicipal de Lisboa 
o julgamento passa logo na l.ª instância para o Tribunal das Reclamações e 
Transgressões do Município, o que, embora com treeUI'SlO para a comarca e desta 
para o Tribunal da Reta.ção, toma ma.is difícil a actuação de quem liquida. 

E por isso as informações nos processos de contencioso, a cargo da 8.ª Re
partição, têm de ser muito cuidadas e precisas, pois delas depende muitas 
vezes o resultado final do processo. 

~ certo que nos tribunais da comarca e da Relação há bons e íntegros 
juízes, mas tem de se reconhecer que algumas vezes assoberbados com o 
grande movimento das questões cíveis ou crimes, não podem dispensar aos IS I 
assuntos fiscais os cuidados que êles precisam. 



No entanto, tem de se reconhecer que, tanto oo. comarca como na Re
lação de Lisboa, se têm proferido já acórdãos e sentenças dignas de relêvo 
e do maior apreço, e com prazer se pode dizer que a ma.ioria dos dignos de
sembargadores do Tribunal da Relação de Lisboa se têm devotado com inte
rêsse ao estudo dos processos fiscais. 

~{as, também tem de se reconhecer que no Tribunal da Relação, como 
última instância, se podem criar situações embaraçosas para a Câmara e para o 
próprio Tribunal, como sucedeu num caso importante a que a seguir se faz 
alusão. 

Consideradas já devidamente arrumadas, sob o ponto de vista da Câmara, 
as questões importantes qoe se haviam suscitado, como sejam as dos comer
ciantes e industriais estabelecidos nos terrenos sob a jurisdição <lo P ôrto de 
Lisboa, as referentes às farmácias e ainda aos organismos corporativos, levan
tou-se uma nova questão de critério fiscal com as sociedad es anónimas, quando 
colectadas em função dos seus lucros tributáveis. 

Às sociedades em referência item sido sempre liquidada, nos têrmos legais, 
a licença de estabelecimento comercial e industrial com base na verba prin
cipal da contribuição industiriaJ, Grupo C, sôbrc a qual incide para o r.tuni
clpio a percentagem de 38 %· 

Alguns interessados reclamaram com o fundamento de que à verba prin
cipal da sua contribuição industrial deveria aplicar -se a percentagem de 15 %, 
do Grupo B, ainda que colectados pelo Estado na forma do Grupo C, visto 
não deixarem de ser sociedades anónimas. 

Estudada a questão nos tribunais competentes foram proferidos, no Tri
bunal da Relação de Lisboa, alguns acórdãos em que a jurisprudência se firmou 
no sentido defendido pela Câmara. 

Com surpresa, porém, surgiu mais tarde um grupo de juízes no Tribunal 
da Relação que firmou três ou quatro acórdãos em sentido contrário, man
tendo no entanto os restantes o seu ponto de vista, aliás o único que se afigura 
legal ante os preceitos fiscais. 

Dêste modo o mesmo interessado ou interessados diferentes, ganhavam 
ou perdiam conforme a distribuição do processo o entregasse ou não ao grupo 
d issidente; assim, as partes e a Câmara, conhecido que fôsse a secção jul
gadora, sabiam de antemão o resultado final do processo. 

Porém, a maioria dos Dignos e Doutos Desembargadores do Tribunal da 
Relação de Lisboa, veio a perfilhax a doutrina fiscal aplicada pela Câmarra, e 
para o comprovar se faz do acórdão de 2'2 de Dezembro de 1948, o recorte 
seguinte no qual se alude a um outro defendendo a doutrina em sentido con
trário: 

((Assim, embora esteja a recorrente classificada no grupo B, a sua 
cccolecta é determinada e fixada pela 1naneira estabelecida para o grupo C. 
uDonde resulta, por fôrça da aplicação do citado parágrafo único do artigo 
usetecentos e onze do Código Administrativo, a sem razão da reclamante. 
uA doutrina sustentada no acórdão, agora junta por certidão, não era des
<tconbecida. Tem sido defendida em outros acórdãos da segunda secção 
<tdêste Tribunal. 

uMas as suas razões não nos convenceni e não represetita a opinião 
uda maioria deste Tribunal . 

• 
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uAo que se alega quanto à opinião de Sua Excelência o Sub-Secre
«tário das Finanças se responderá que Sua Excelência o Senhoi- Ministro 
«das Finanças, sancionou a doutrina sustentada pelo Inspector Geral de 
ccFinanças em processo de visita de inspecção aos serviços da Câmara 
ccMunicipal de VWia do Castelo, m patte que se refere à liquidação da 
c<licença de estabelecimento comercial e industrial das sociedades perten-
1<centes ao grupo B, mas tributadas pelo grupo C, doutrina que é a que 
«neste acórdão se S<'guc como já se seguiu no acórdão de onze de ltiaio 
cede mil novecentos quarenta e três, tira.do pelo relator dêste recurso. 

uO despacho de Sua Excelência o l\.1inistro das Finanças é de oito de 
ccOutubro do corrente ano. 

uPelo exposto negam provimento ao recurso condenando a recor
ccrente nas custas. 

ccLisboa vinte e dois de Dezembro de mil novecentos e quarenta e 
«três. - (aa) Roberto ~f artins, Raúl Duque, Artur Almeida Ribeiro.11 

O que íica transcrito demonstra q ue o sistema adotado no Código Admi
nistrativo, para o Contencioso das Contribuições e Impostos das Câmaras Mu
nicipais, não é tailvez o c()Jlvenrente, e que em relação às Câmaras se devia 
segui r os mesmos caininhos procesaoo.is que o Estado pa.ra. si reserva. 

'Ptfas a razão que assiste à Câmara vai-se esclarecendo, embora lentamente, 
como consta do notável acórdão do Tribunal da Relação de Lisboa, proferido 
em 7 de Fevereiro último, sendo seus signatários os ilustres desembargadores 
Piedade Rebêlo, Oliveira Pires e Pedro de Albuquerque, do qual se transcreve 
a parte seguinte: 

«0 decreto número dezasseis mil setecentos e trinta e um, de treze 
cede Abril de mil novecentos e vinte e nove, criou para efeito de lança
«mento da contribuição industrial três grupos de contribuintes A, B e C 
u(artigo trinta). O grupo A, compreende os contribuintes sujeitos à taxa 
ccfixa; o grupo B às sociedades anónimas e comanditas por acções colec
cttadas em função do capital; e o grupo C todos os outros contribuintes 
«coleotados pelos lucros presumíveis, determinados pela importância das 
ccsuas transacções (artigos trinta, trinta e um, trinta e seis e quarenta 
«e sete). 

«Posteriormente foi determinado que as sociedades anónimas e 
ucomanditas por acções que exerçam o comércio de importação de óleos, 
upetrólcos, gasolina& e seus derivados, continuassem a ser colectadas pelo 
grupo B, não podendo, porém, a colecta ser inferior à resultante da li
ccquidação sôbre os lucros presumíveis (Decreto número vinte e um mil 
unovecentos e cinqüenta, de sete de Dezembro de mil novecentos e trinta 
ue dois, artigo segundo). 

uO Decreto lei número vinte e sete mil cento e cinqüenta e três, 
ccde trinta e um de Outubro de mil novecentos e trinta e seis digpõs, por 
ccsua ve-.t, que as sociedades anónimas e comanditas por acções de capital 
«inferior a dois mil contos fôssem tributadas pelo grupo B sómente na 
ccbipótese de a respectiva colecta ser igual ou superior à correspondente I S J 
uao 'fendimento tributável fixada de harmonia com o preceituado no 



<1Decreto número vinte e quatro mil novecentos e catorze, de dez de Ja
uneiro de mil novecentos e trinta e c inco. 

t<Ü Decreto-lei número trinta e um mil trezentos e trinta e oito, de 
tcvinte e quatro de Junho de mil novecentos e quarenta e um elevou êsse 
«capital para cinco mil contos. A liquidação do imposto devido pelas 
usociedades anónimas e comanditas por acções foi assim muito modifi
ucada pelo decreto número vinte e um mil novecentos e cinqüenta e 
«Decretos-leis números vinte e sete mil cento e cinqüenta e três e trinta 
tce um mil trezentos e trinta e oito. 

«Algumas delas continuam a pagar a contribuição industrial em 
t<função do capital na forma do grupo B, mas outras passaram a pagar 
una forma do grupo e. em função dos rendimentos. 

uA recorrente pertencia a êste último grupo, à data da liquidação da 
«licença de mil novecentos e quarenta e um, em virtude do objecto do 
useu comércio, e pertence presentemente não só por êsse motivo mas 
«também por o seu capital ser de três mil contos. 

ccA circunstância de o Decreto número vinte mil novecentos e cin
uqüenta dizer que as sociedades anónimas ... , continuam a ser colectadas 
uem contribuição industrial do grupo B, não favorece a recorrente». 

t<Como se vê dos artigos setecentos e onze e setecentos e doze do 
t<C6digo Administrativo, o que se toma e m consideração para o efeito de 
<1liquidação das taxas de licença de estabelecimento comercial ou in
udustrial, é a importância da colecta da contribuição industrial liquidada 
«ou liquidável para o Estado. 

«lt c~rto que no concelho de Lisboa a liquidação das licenças é 
«regulada pelo parágrafo ·primeiro do citado artigo setecentos e onze, mas 
«êste preceito não pode ser interpretado isoladamente. 

«Ora, resultando dos citados artigos setecentos e onze e setecentos 
1<e doze, e bem assim do artigo seiscentos e oitenta e cinco do mesmo 
«Código e que preceitua que na cobrança dos impostos directos das Câ-
1cmaras se observem as regras estabelecidas para os rendimentos do Te-
1<souro, que na liquidação das licenças se atende não à forma como o 
HEstado clas.5ilica os contribuintes, mas à forma como liquida o imposto, 
"deve-se entender que com as palavras e para as colectas do grupo B, 
uo legislador quis referir-se aos contribuintes que pagam a contribuição 
t<industrial e em função do capital, elemento êste que caracteriza o 
Hmesmo grupo. 

uNem faria sentido que entre contribuintes pagando a contribuição 
C1industrial em função dos rendimentos, houvesse quem pagasse mais ou 
«menos unicamente por não ser ou ser sociedade anónima ou comandita 
ccpor acção. 

ccComo muito bem se diz no parecer da Inspecção Gtral de Finanças 
uperfilhado pelo Senhor ~finistro das Finanças pelo seu atrás referido 
«despacho e bem assim pelo Senhor Ministro do Interior por despacho 
1<de vinte e nove de Outubro do ano findo, o Estado corrigindo para si 
t<a contribuição Industrial destas sociedades anónimas, implicitamente 
tcenquadrou nas mesmas normas a liquidação das licenças de estabeleci
Hmento comercial e industrial (documento de fôlhas cento e trinta e três 



ue cento e trinta e quatro). Não tem, assim, razão a recorrente, quanto 
uao recurso principal.» 

E assim se julga que termina esta pendência em que se reconhece a razão 
plena que à Câmara Municipal assistia para tributar pela forma porque o fêz. 

Pena é, porém, que enquanto o a.ssunto se não esclareceu tivesse havido 
lugar à perda de muitias centenas de milhares de escudos para o Município 
de Lisboa. 

Ao terminar êste relatório não posso deixar de salientar o esfôrço de bem 
servir do pessoal dirigente desta Direcção, no qual tenho encontrado sempre, 
além da sua competência técnica, uma sã e leal cooperação o que aqui me aprás 
registar com muito prazer. 

Em relação ao restante pessoal dos serviços a meu cargo, é-me grato 
constatall' que as mformações recebidas dos seus superiores hierárquicos, ime
diatos, são dwna maneira geral de molde a poder oonsKlerar o seu serviço com 
aqueJa atenção que merece sempre quem sabe e quer cumprir. 

O DIRECTOR DOS SIUlVJÇOS, 

(a) Antó1iio Fernandes Leitão. 
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Bairro" 

Mapa n.0 2 

Valor dos prédios urbanos existentes em Lisboa, 
cf assificados por escalões do valor matricial, e sua distriburção 

por bairros e freguesias 

-., 
.:> o .., 
- o 

frcgu~ias QC ---.. o 
2 u 
• > 

••••••• •• ••••••• • •• • •• •• 

Por escalões de vulor 111a1rtc l1I 

Con tos 

- -

-

t 

i 11.484 s.4591 14 .~JI 19.S141 2 t 909 19.S2J 
1 

9 o.>SI 
Beato • . • .. • • • . . • • . • • . . • • • • • • • • • l 13.4i9 1. 793 7 .2 l3 16 576 2 ~.#~ 36.54 l l .SS7 

• • - -

J Pedral 319.02.t 3 262 10 931 29 322 -9 •q..;L'~"I 153.495 32.216 
1.º · · · · · onte • · • •• · · •• · · •• •• • ·• •• "•"''"' S 2.29" 2 3 .. 103 ' . ! '.' Chamec'a. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 9.821 '-1'.J'l 2.Ca67 897 

2. 2g 
7.986 
6.SGO 

-

15.272 
i .310 
3.780 

-
P<'nb:i de Fr:1nça . . . .. .. .•. . . . .. • 329.578 1.700 7.619 15.490 63.21 1 l71.4:lS 67.929 2.135 
Arroios . . . . . . . ..... .. ... . ...... _ _,7.,,.,93,_.900~•--.-~,....·~...,.o. _I.!_.~ 12.763 61.).77). 2S6.9:i6 318.236 86.21 1 16.642 

1 1.677.:Sl 13.8:l'4 s ... oss 97 06S 2:-).#9 669. 119 ~39.0lti'1--.,..,J (J"""5""'.7.20.,..,' ,·--.. -3-.()(».-

s. Crisló\lO ... . .•. . . .• • . .••.•.. .• 68.312 66 ~ 3.SOl 12.41.J 36.162 12.5191 2.746 
Graça .•. . . . . . . • . • . . . . . . . • . . . •• • • . 40.921 sg SOi 2.51~1 6.06~ 22~1 9.2591 
Cac;tclo . . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . • . 10. l:lO 36 662 l .h'9' ~ .096 '.l .654 774• 
Estolas Gerais . .•. . .. . . .• .•• .. . í0.367 8 l 069 7. K>S l i.70~ 1 25.203 13.630 

-

-- --
1.075 

Santo E t~\16.o .. • • . . • • • • . • . • • • • . • 40. l~ 60 1 .70~ 6 273 11.509 14.135 4 ... 19 
2.º .... • S. ~iguel .•.. .. .. . . ••• . . • . . . . . . . IR.9$5 65 l .4-l7 4.771 6 2ti31 S.S36 003 

S. 1'ia8o . . • . . . .. • . . . . . . . . . . . U.326 57 533 l .064 .s.bOO 14.975 7.897 
Sé .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 97. 196 ~ 768 ~.7;5 6.000 19. 128 36.638 18.874 

--

.... 210 
2.084 

--
2.939 

14.848 Alada.ICDA • . . • . • . • . . . . . . . .. . • . • . • • 76 639 - - 53 3. 91 7.399 32.430 21 .520 
Anjos .. ..... .. .. • •• •••• • • 419.284 3.~ 4.824 19.717 61.2GS 187.893 105.238 39.95.C~ 
Peiu .• • . • . • • . . • . . . . • . . . . . • . . . . • • . 146. 127 157 1 .19~ S.39~ ~. ~ 1-1 61.37.J 33.382 9. 7 ,.,9 5.435 
Socorro •.•.•• ..• .. .... . . .. .. 140.279 1 3 ~ 1.310 5.961 20.54 • 52..566 27.2061 26.151 6.407 
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1 
15.552 27.523 33. 1 S8 38.937 

3.• ...•. Concciçüo No\•a ... .. .. •.. . . . . . . . 175.753 - 12·1 - 4.275 33.146 77.0;,7 61.151 
S Julião • . • •••• ••• • •••• .• . • . 131.066 - - - 2.Z:H 17.714 S7.i24 53.394-

.... o • .• . • 

5. o • ••.. 

S. José •.••.••.••••.. .• . ... .. 1'(6.599 3.'l 990 .... 743 21.38l 66.375 75.71..16 !!7.991 59.312 
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Santa Catarina .......... .. ....... . 
~1 .a.rqné~ de Pombal .. . . .••.•.. 

Ameixoc:í~ . . • • • . . . . . .. . . . . . . 3.061 lM 469 m &U $55 
L111ni3r . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • S.~.238 3~ 3.8)8 9.309 10.558 22.574 i 729 3.Si6 
C.impo Grando • .• .. •••. ••• . . • •. . 117 130 491 .J.308 9.786 18.7.0 45.544 29.J07 6.914 
Camide .. ....... ... ... .. .•. . •... 20.103 410 2.781 4.~19 3.537 3.378 :s.m 1.296 

-
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5.351 
2.96& 

32.1S3 
100.9$5 
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Camões .. ................. . ..... 515.248 73 923 1. 71 15 3 ·2 120.5i2 1 32.440!--l-~-.8-7-711---.-,<»-

6.º • · • · · S. \tamede . . ... . . .. . ... ... . . . .. . 279.()1)7 317 1. 143 4. 154 16 9-ll 10.005 11.1-H 65.1~ ~~.639 
Santa l!t.abtl •..•....... . . •.. .... 752.546 5.575 18.537 42.9tl 12.J.792 314.203 178.993 49.1()1) 1..,,396 

7. o ••••• 

1 -:-:-:~=~--=-=-~·---=-~·--~=•·-, - -~~~--= 1.546.891 5.965 .20.603 49.972 157. 115 SC».780 3.'19.171 269. 140 150.139 

Upa . . ................ . .. ... .. . . 
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255.050 309 2.076 9.568 39.561 105.232 61.56'8 23.020 13.716 
3l0.970 286 3.155 12.738 ~.724 116.530 92.416 41 .387 9.7* 
355.196 2.296 10.6~1 27.286 65.955 131.219 80.SS.. 20.0J5 17.140 
150.861 4.009 17.478 29 .2~2 44.505 47.003 7.348 1.308 
139.152 • 4.601 9.663 19. 140 35.~ 46.971 15.6791 7.702 

l .:lJl .229 11 .501 43.053 . 97.95õ 240. 1 3.31--+'6~.~96~5·•--2"""5=1.-59-51 --93-· .#-'..!1--40-.590-
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-
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Mapa n.0 3 

Número de prédios existentes em Lisboa, segundo a ma triz pred ial, tendo cm atenção 
o n tamero de pavimentos ~ a ua distribuição por bairros e freguesia~ 

N' 1 uniero d . dl e pr.: os 

V Por p.i' hncnto11 
o .. 

Frqucsi.as 
~ .. ·- o .., 

Total \O o :X> <> o = e= E 
Oll "" .. 

V 
.., 

4' o V 
-e - •C\I - ·- - :;. o .. e: V -" at • ... (,J - o 

.:i 1-e ::i ·- cn o Vl- - u •n z • CI "' .. 
"O 

1 
1.4õl •3 90 331 151 14 GI Olival" • .. •••••• • • •••• •••• 1 1 -

Be3to ••••••••• • •• 929 45 -401 233 1 G:l 57 201 7 4 -• • 
1.• .. ~onte Pedral • ' ....... .... 2.137 29 S.IO 4IJ )Oi •33 158 -l6 12 2 1 

Charneca 219 12 117 64 '·ªi 5 1 2 •• •••• • • •••••• - - -• • 
Penha de França •••••••••• l.774 59 468 262 426 3()CJ 1651 61 23 1 -

• 2.3i7 2S 190 4_~ 406 514 .J61 207 73 11 2 rro1~ • •••• ••• ••••••• 

1 :-3<i1! 1.wu1 -~.903 113 1.792 1.00; _SI 11 31 •I 108 19 3 -
S. Cri:.lóvü.o ....... . ........ 29S 12 12 51 73 911 37 15 1 - -
Croça ... 174 8 7 36 >:~ .. , 18 g - -• • • • • • • •••• 
Castelo 90 2 7 25 29 18 8 1 - - -• ..... ... ......... 
Escolas CtraK .... 363 1 1 12 59 133 9J 46 ~ - - -• •••• 
Santo E te vão .... . ... .. ... 2S6 33 5 25 67 ~2 , 53 18 3 - -
S. Mi11t11•I 17S 5 6 16 51 57 32 9 :l - -:lo •••••• •• ••••• 

• • • S. Tia.e<> •..••••••••. •• ••••• 12-l 8 l2 33 33 2) 11 2 - - -
Sé .. ....................... 276 16 16 29 4l 70 62 26 5 l -
~fl\dalcna 91 3 2 10 28 24 21 3 - -•••••••••• •••••••• 
Anjos l .GW 167 88 346 387 >•1 2~ 58 7 - -••••••••••• •• 1 ••••• 

Pen~ • 618 25 47 145 178 142 67 13 1 - -••••••• ••••• •••••••• 
'iororro .................... 505 35 26 61 119 1 t3 83 25 3 - -- --t .t•~J 335 2~ l)J~ 1.1841 l .141 681 ~ 'J.5 J -
ReslAurndo~ 249 22 1 l2 (j6 69 41 7 ••••• • ••• •• • • 3l - -
Sarnunc:nto •••• ••• •••• 1 l'ltl 16 6 11 'J:l 43 49 10 5 l -

•4 .. Concci(ãO No"a • •••••• ••••• 130 5 2 3 36 65 18 1 -• • • • S. Julilo .. 9t 8 6 .... 'J:l 9 - - - -• •••••• • ••••• 
s . . T""é 636 52 36 79 205 165 67 25 G - l ...... ,. .......... 
S. Nitol•l1t .................. lSS 3 1 2 3 9 49 76 1 1 l 

1.-w2 106 ..... 106 2f>éi 'J.9i 314 25t 56 3 1 
1 1 

11 M:\rtin-s .. 145 9 4 14 19 51 321 9 - -••••••••••• ••• 
J Ent omaçlo ~37 6 G 32 158 171 l 3l :lS 5 - -•••••••• • •• + ' . . Men:b . 676 20 .... 133 216 161 ~~ 19 5 - -• • .. ..... 
1 S:lnt'1 Catarina .. 629 1 1 ~ 73 219 :l25 7g l1 1 - -• • ••••• 
1 ~1a-rqu~' df' Pombal 29') 37 8 28 39 G1 77 27 7 - -••••• 

1-:'J.} 7 SJ 70 TJ j <HÔ 6431 415 110 - 'J.7 - -
1 Ameixoc:in • • ....••• .•. .••• 61 31 lOI 7 4 - - - 1 - - -

Lumi:tr . • .... .•..•... .• ~7 ~A 1 " 16t> SI 6 3 1 - - -
5 o Campo Cr.lndc ••••••• •. ••• <»2 262 136 14 j 41 25 9 1 1 -. ··1ea. id 234 G 63 129 31 4 1 m e ..... .. .. . ...... - -

Be.n~· ................. ... 1.1 ., 50 470 400 1821 29 7 
l 1 1 -

S. Sebtt~t &.'"io .•.•••.••.••• 4.1 100 1.119 765 9S.~ 55<; 42Sj 170 25 6 1 
6.6761 i'(; 2.11 ~ 1 603 1 ... <» 63bj- 16tl 18+ AJ 8 l 

' • • 1 

{Camões .................... l<79i 126 33 45 111 150 219 I ~~ 47 13 1 
ti.• . . S. Ma.madc ..•.. •..•......• . 641 -~3 >5 ~ 1 

133 1 ;e; 107 ~ 
~ 

'"' ) -
S •nt l 3t>f.I •••••••••••••• • J.9'..21 fJl 1.037 so.. tl09 6351 331 12n 14 7 

5.442 246 l.I J .'> , 961 1.0;3 991 6;7 31:l 93 32 8 

Lapa •••••••••••••••••••• 931 9 87 139 255 277 132 11!1 .. - ~ 

Sa._nt()tS . •••••••••• •..•.•.•• • 1.208 • 106 1-lJ 297 389 214 49 6 - -7 u • Aldotara .... . ............ • 1 l . g 17 5.3) 366 ~ 3J~ 127 33 5 2 1 
Ajuda ....•...•...•..•...... 1.761 22 b7l 5:l9 396 l 19 17 5 - - -
'Be.J~m , ••••••••• • ••••••••• 1.414 !'.9 58') '..HJ1 309 145 27 J 5 - --7 :LOJ 91 1.991 1.474 l .ill 1 .26~ 517 11 ~1 :.!() 'J. l 

Cidade J., Liibo• • ........ . , 36.586 1.310 8.1861 7.007 7.939 6.333 3.859 l .516 3571 65 14 

• 
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Mapa n.º .. 
Mapa dos prédios urb anos existentes na cidade de Lisboa. segundo a matriz predial, 
d istrib u'lçã o ba irrc freguesias, tendo atenção quota-parte contra • e sua por s e em a segura o r isco 

de fogo para ef e tos da liquidação do Imposto para o Serviço de Incêndios 

-
Prédios i>enro, 

1 l'r~Jlu• sujelro' ao lmrosro 

~ 
t>r.;Jlos \'al11 ~lol'•I urbanos d.t 1 •rrll Valor V~lor Valor Valor \ 'alor LlqulJ.iç<1U - Frqueslu eids1en1es • t- 'llmcro da matrit :-:umero Ja m11rit 

1 

1rlbu1ávcl • ueundo 't'i.:uro "'c~uru = Co tu< de Je -
1
• m.trlz 1 - -

1 
Total rr.'Jio- <.:.on10. (.untos rr~dlos t :t>nto" Conto• Conto' lmpuslo ~êl" a cobr<1r -

1 
1.467 11.-484 6:l5 Sll.454 69.~l s..:i Gt.030 :a ;1iil 3.'l.45:l 19.:ltilSOO 617SOO Olivais •• • • ................. 19.$79$00 

~to . .... ............. m ~I J.4í9 3ô6 40 736 45.:16' 563 Tl.7 .. 3 3-4 O'tt :>!! 6S9 19.3SOSOO liO'll()J 19.958$00 
Monte Pedral •••••••••••••• 2.137 19.01-J 7 .. 1 107.3+1 l I0.9JO 1.396 211 180 !).4 J:l9 1161151 SS.4SlSOO l .s.19 00 60.312$00 1 o .. Charneca 219 9.lrn 96 J.$$3 I.~' 12) s.~ 1.1'~9' .. ~, 2.047SOO 67$00 2.11 .. $00 . . ................ 
Ptoha de França .. •··• ········ 1.77 .. f.1!1.57~, )42 96.s;, !16.:16., l.232 :l3.!.0'8 112 16. 120.l\ó3 ro.~soo a.. ~!SOO G'l.366$00 
Arrom • . ............. 2.3í7 95:_9'.10 973 281.7591 2b5.7S 1 1.404 51:.1.141 ;,H20. :no.~~ 135.09S$0 .. 14'>$00, l .39 . .l-16$00 

1 n Jlll l - - -
li.003 3.3~31 5~ 1.U!I 591.111 .. S.560 1 ()1)6 063 S07.070 ,..,,,.!19.l .él~ 7.t,SOO 9.1'.>)$()) J03.875$00 

!>. Cmtóvlo .. • • . . . . . ....... m 6$.312 109 :i:t?'.!9 2).001 1811 4t 5.'>31 :11 !»9 22 63~ l l .J2S$00 35:lSOO lt.6n$OO 
Cmço. .. • • • ............. 174 40.9'.ll 67 IJ.~ IJ.54J 107 :IG.9>7 13.523 13.4.H G.722$00 208$00 6.9J0$00 
Casttlo •• • ••••••••••• 90 10.1:io 29 :1.021 2.670 61 1A99 3 bb .. J.~1 5 l.910SOO 60$00 1.970100 
Escolas Ctrais . .............. 363 70.367 13'1 :lJ.)(11 23.836 ~ <IU.!iúó 23. 191 2361 ~ 11 ~ISSOO :lõ'7$00 12. 185 00 
Sanio Est~•·iio . . . . .. . . . . ..... :tS6 -tO IS'l 120 11.321> 15.039 166 2~ .t-6'.l 13.000 l :l '62 G.43..~00 :lõ:.1$00 6.61()$00 
s. M.igutJ ................ li8 l .9'15 57 6.149 7.Jl9 121 l :l ~36 5.953 6 "~·' ,.446SOO 109$00 3.555$00 2• S. Tiago • 12 .. '.lS. ~:.'li 31 9.564 9.463 93 18.76l ll.731 10 031 5 019~00 156$00 S.175$00 . . . . ............... 
SI .. .................... ti6 97.196 126 -43.969 .. .. 507 150 5J.Ul 2S097 :IS.1311 12.;n oo 387$00 12.9.>9$00 
Alacbltna ••• • •• •••••• • •• •• 91 ití.6j~ 41 38.225 37.755 ;o J>C.4H 20.í~ 17 700 s.ss5~ 270$00 9.125$00 
A111os .. . . . . . . . ........ 1.&IO t.1!1284 666 165.627 l i0.323 97-4 253 657 13:.1.0GO 121.597 60838$00 l.8.'!:.1100 62.120100 
l'•na • . ... ' ................ 618 'i{i. 127 223 49.801 53.232 395 96.J~6 45.195 51. 131 25.581$00 791 00 26.373 00 
Socorro •• 1 ••••••••••• •• SOS 40.279 195 ~. 124 53.602 310 11/j 1 ss 40.576 4S.S79 2"l.802$00 703$00 23.505$00 

4.6*3 1. ~.744 1.798 'l-ll .660 453.340 :1.1:145 711.(1:!.l I 3~6667 j::--4.417 1 n.Jnsoo S.'487$00 ll!l.814$00 
Resta u radottS ................ 249 a.. 334 103 ... J.506' 127.726 J.16 I W.!U.~ 52.9$-1 ,7 <tJ~t 43.92SSOO 1.337$00 .. 5.265$00 
~cra=nto .. . ... .. ....... 178 21.475 82 .. S.~3i ..3.760 91> 75 6Ji 38.Sli() 37.058 lll.5J3SOOI )(3$00 19.C>JSSOO 
C onre~o :Sova ... .. . .... 130 75.753 47 11.m i9 3ll7 83 103Ai6 411.1)16 S..600 "1.7 • .303$00 lUI SOO 28.134$00 3 .•.. S. Julião • • • . . ......... 9-1 31.066 ~I 53.559 55.704 51 n.507 35.4.'0 42 020 21.012$00 

63!lm 21.651$00 s. J~ . . . ........ 636 --J'IG.599 115.9111 109.21; 416 li0.651 80.903 t\9.7~~ 4-1.891$00 1.378 00 4-0.2ro100 
S Nicolau • • • . . . . ..... 155 59.732 6St 71.22'1 69.1\SO 90 88.510 4ll.529 399$1 19.99-1$00 610 00 20.©I 00 

1.442 5~.!159 ;õOj 50'1.:WJ 4ll5.1H2I 882 656.610 J0!>.:15!) 3!>1.251 17~.Ci62$00 5.:i6õs oo 181.0'USOO 

Mirtitts .. . ................... 145 46. IR5 69 59.558 64.3711 76 M.õl7l "6.!110 39 757 19 llSISOO 606SOO 20.W/$00 
Encamaçlo .. • •••••••••••••• 537 31.032 190 ll:l.973 tl4 SJ3 :H7 14il 059 70.31; 11.1 .. 2 %.'1&$00 1.191 $00 40.076$00 

4 ••.. ~len:h . . 676 71.920 281 73. IOR 76.:srJ 39S 9i.812 49.965 4S.M7 24.-MOSOO 756$00 lS.196$00 . ........ 
629 52.07 .. 228 50.5'.IO 52.<ISll -IOI 101.>H .. 5.765 55.779 27.907$00 MliSOO Santa C&tanna 2S.7b9$00 .......•.. 
290 58.730 1001 61.069 65. IG:l 190 97.661 -41!. 2-48 49 ... 13 :i...715$00 Marquk d~ Pombal .. . ........ 755$00 2S.4i0$00 

1 
:1.2771 59.9-41 86.'l 3:17.:lJS >121153 l .40'J s;~.7oJ ~l.IGS 211.;3:1 135.8:'11$00 4.170~00 139.Wl!$00 

~1 J.061 42 1.145 1.9~ 20 1.916 1.216 700 350$00 11 $-IO A1nejxoeira • ••••• •••••••••• 361$00 
l.umiar . . . ................ S..'1.:US 193 24.875 33.00J 254 33.363 14.797 18.~66 !J.293$00 29:1$00 9.585$00 

) . . . C":impo Crandr . .............. 642 17.130 269 J9.230 42.363 '57J 77.900 37.26'.l 40.6Jl! 20.333$00 631$00 20.964$00 
Camidc .... 234 20.103 109 1.2<11 s.;:M l:D 12 896 ~.111!4 7 !112 3.911$00 124$00 ... 035$00 . .............. 
~nfl<1l . ............... 1.1 .. J 41.210 504 59.J.'ll iGiSO 639 111.m 37 X-IS .. 3.~I 22.016$00 693$00 22.709$00 
'i ~butilo . . . . . . . ......... .. l~i. 1.150.liOG 1.562 517.0J:l >I0.105 :l.5ll6 llJJ.77 .. l06.o163 .. 2i.)ll 213.760$00 6.579$00 220.339$00 

6.676 1. 90.~, -2.679 6"18 .8í0 1oi , .. :1 3.WJ 1 <Hl.67ll !IO:l.(J(i7 5.)9.Ull 169.6W$00 l! .JJ0$00 m .99JSOO 

{ C:imões .... ••• . ......... 819 !H:24.'< 3631 
200.299 :l .. l.119 516 31 ... 949 153.'°7 161.742 80.b'90$00 

2 .. 12~ 83.362$00 
tí. • . • S. M:imedc ..... . .......... 6-41 097 198 88.135 90.524 # 3 190.96'.l 82.476 JOS. 1"61 5l.Wl SOO 1.Gõl 00 55.92:1$00 

S.inta l•~btl . . ................ 3.921 52.546 1.114 221.754 2:lJ.01q 2.808 530.79'l 2JG.i60 ~1.o:u 147.13:.!SOO 4.57J 151.705$00 - - 3.767 1 u3G.70J -5.-44:1 1. ~ tl:ll 1.67), ~10.1\!.'l 556.:.'81 •7.1 +IJ ~1.200 ~.l.WSOO l!.706$00 :B0.9:!9$00 
upa. . ....... . ......... 9311 tt5.o;o 300 90.283 IO~.:l59 6JI 16"'.i67 W.'1il7 94.110 47 ... 12$00 1.461$00 48.~3$00 
Santoo • . . . . . . . ............ 1.20" 30.970 368 106.~ 11 ... lll $40 :l'l l .103 110.91:1 113.191 Só º'1$00 1.7-49$00 s..~.380$00 

7 ••• Akintara • • • • • . . ......... 1.8&1 ls5.196 ~ 1 .. 2.103 17 .. .4.<I 1.242 212.493 '«.41 .. 124.079 b2 091~00 1.930100 64.0'2~$00 
Aioda .. . . . . . . . . ............ 1.762 S0.861 614 .. 7.162 l.f.l.J.w 1.148 103.699 4l.311 61.Jli.>! JO 7+1$00 97S 00 3 1.7.12~00 
llelbn •. ..................... ....... l.19.152 583 57.071 89.:t.17 831 !\2.081 35.7bl 46.3'.lO 23.195$00 7J6SOO 23.9Jl$00 

l . .tÕJ l.~3 1.Z!9 60).51; - . 
~39.7-48 :.1.511 444.086 4.69'l 7l!7.143 J .. 7.J9~ <t.I0.076$0() o.115-1$00 .LJIJ.930$00 

CiJ11dtt de l .. ú/Joa . . . . .......... 36.586, 9 ·ln . 6().1 13.4>11 3.459.620 3.738.196 23.152 5.861.%1 2.752.7661 3.IO!l.2111 1.;55 .. 561 soo -18 060$00 1.603.621$00 

-=-

-



Mapa a .o ' 
• 

Mapa dos valores seguros, em prédios, contra o risco de fogo, na cidade de Lisboa, 
por companhias seguradoras. e tendo em atenção a sua distribui'ção por bairros (em contos). 

com referência a 31 de Dezembro de 1943 

Compa.nhiu S«uradoru 

N1clo111 l1 

Acortana . . . . . . • • • • . . . . • • • • . . . . . • . . . . . .... ......... ................... . 
O Aft nltjo ..... . ........ ........... .... ............ .. .. ...................... . 
Albn('a ~fadeirt1* .. . . • • • • • • ........ . ....... .... ........................... . ........ . 
A rgus • • • • • • • • • • • • .. • •••••••• ...•.••• • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Atlas . • . • •••.. , ........ . ... ..... . . .. ... ............................. .. 
801\ança. . . . . •••••...••••..•••. ... ••.•.••....•..••. ..••••• .••..••• .••• •...• 
Cornért"•O e Jra:lú.stria ................... . ....................... ... ................. . 
Confi:l11ca •• • • . • • • . . • • • • • ••• ••. •• , • • • . • • • • . • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Douro . •. 
Europtia 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• 
• • • • • • •••• • ••••• •• •••••••• • •••••••••• •• •• •• • • ••• • ••• • ••• •• •• •••••••• 

Fklelàr!adc . • • • • • • • • • • • • ................................................... .... .. . . . . . . . ............................................................. ...... . 

Chbdt de Llsbo:a 

1.• Bairro 2.• Bairro 3.0 Bairro l .0 Bairro 5.0 Bairro 6.0 Oal rro 7.0 Oalrro l'otals 

9 • .>9" 
2.56'.l 
2.392 
3.1»7 
1. i94 

55.957 
92.515 -

1.883 2. l~S 6.101 S23 2.571 22.617 - - 171 28J - 1.657 4.673 
1.380 400 - 2.900 670 664 8.406 
1.612 1.600 1.472 ~ W3 2.4.~ 11.308 

3SS 353 2.(Sl 4.054 1.061 1.051 10.883 
79.575 51.5-12 -17.415 57.216 •6. 154 58.96J 406.822 
J l.071 14.927 13.fm 66.810 -l-0.310 52.2.;9 314.56-1 

200 - "° - ~ 440 
•.2 IO 2.590 1.-163 1.381 9.537 3.771 5.85i 28.8:H 
2.866 930 100 150 G65 1.800 6971 7.SOS 

163.'.\31 IJ7.653 90.9J I 9l. 133 llS.197 14J.646 1#.263 9.l. IH 
22.715 14. ~3 10.#~ 1.205 2-1.215 11.995 l t.5:ui 98.932 

1.710 3.393 17.469 1.690 600 - I0.47d 35.3-1-0 
Garantia 
lm~rio .. 
flff·lrópoll' 
A Mundial 

•• • .. ......... .. .. . .•.• •••••.•••••.•.•.•••.•.••.••••..•••.. 2..5~ l .J()S 5.2i9 l.Ji -1 ... 71 l 4.470 3.389 :lS.120 
. . ... . .. .. . . • . .. . . .. . .. • . •. . • • . . ... • • .... .. •• •• ... .. •• .. • ....... 1 .11>!2 16.082 10.436 14.:lOO Ji.Oi~ 24.599 ~.98

40
1 1 167.318 

..................................................................... ..... 
Afótlt;\ d~ Ptsea.dott1 • • ••••••••••.•••••..••• ............. .••••••• .•• . ..... .. ..... .. 1SO - - - - lSt> 
~ftstt1al do Norte • • • . • . • . . • . . • • . . • . . . . • . . . • . • . • . . . • . • . • • . . • .. . . • • • . • • . . • . • . • • • - - - 40 
A N1ldonnl .. •• .. • .. .. . . ........ ........ .. . .. . . .. ... • . .. . ••. . .. . . .. . . . .. . 46.6JO JJ.; 7 23.SOO 27.184 67.~ 75.377 55.440 J29.227 
A P4triA . . . . •. •. .. ••. . .• .. .• . . .•• . .• •. .. •. .•.•.. .• .. . . . . •. .••. .• •. . .••• 6.5~~ 2.21 5 1.200 :101 2.294 l .953 2.795 17.313 
Portuftíll ... . .. • ...... ................................................ . 6.66 1 6.221 4.1:.!9 1.0S!l 4.709 S.611 7.50J 35.92-4 
Porlnlr.'I Pn·vi<knle . .. .... .. • ... • ... .. .. • . .. .. . .•. .... • . ..• . • . . . . . . . .. . . .. . . . .. 23..85.f 1 ~:ri8 400 1.203 6.~J 6.413 4.9.t! 5J . .l9J 
Satfl'!\ •.• •• .................................................... 19.~3~ 26.002 9. lM 4 1.403 23.J()() 15.5()(1 151. 122 

~~:,j" Ponugut9 d~ ·$('guros .... ::::::::::::::·::::::::::::::::·:::::::·:::::::::: ii>.o.'\S ~.616 .5.206 '48.303 1 16.~~ 9 t.91 7 83.f~ 601.fil 
T 111tts • .. .. • .. • • • • • .. ... .. • .. • .. .. .. .. • • .. • • • • .. • .. .. .. .. .. • .. .. • 9\':~~ .l.9.36 22i.!l '-O 19.o.4 liO.:lG-1 56.369 43.708 ::11:b?! 
~rn~o'íl~ .. ~I" .. • . ......... ................ ....................... 14.284 4.i7.J l6.1$5 -~. l:H UI.~ 14.~~ - 9 83ll NS.253 

Ul'1 · m·r· " ·" • " .... .. .... • • .... • ·" • • • .. ·" • · · • • · • .. • .. • · .. • • ....... • 3-4.3S2 2-1.491 20.661 16. 185 27.635 ""021 1··.·.,. ' 161.987 
r 1 ... tntt • • • • • • • • .. • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • "'· ' ""' 

Uni.lo .... .. .. . .. .. . .. . . ... •• . . •. .. .. .. .. .. . . .. .• .. .• .. .. .. . . .. .. • • . .. . . 11.579 S.601 2.97~ 2.949 8.~ 4.206 4.701 4J.397 

Á~~~~'::ni;,.. d11 Companhl~~· · · · · · .' ·::: · ·:: .. ·: .. ·: · · · · · ·: :::::::::::::::::: ::::::: ___ 1~07.;.;·.:,.º;:;19,1 _ _,,1,_,,22;;...;_089.;,;1 __ 2;....72;;.. . .;;.;32:;;;.5 1 _.....:..14~9=.m iJ~.91 1 216.288 1so.JJ l. IRl.Ji 
Somas ... . • .......... ... • • • • • • . • 912.867

1 
_ _,,664.;..,;;.:.26:.;.:.5

11 
__ 6"9;,.,,.:.·..:,.35;..;I -166:479 -~~IÃ'.'9 81 1.429 732.711 S.078.>ll 

\ 'all'rt!!I matrici:ais cormpondentes .. 
Pl'nlnl~cm de valor ~ro 'lilbre 0$ v3.lottS 

... ................... ....... 
1 
__ 1.2~.lO_.j.f_l_1 __ 9~16_.9_1_91 874.SOS 6 W.29; 1 .10!.!~ -.-. 1~66-.. 668-

11
-.....,926.11 :z 6.96J.406 

............ 
1 
__ 1_.i;;.., l_'..;•,

1 
__ 1_2_.-+_º_"•,

1 
___ 7-+..;.:_2• - :---T.-2.;_ll...;' ,

1 
__ 69_._G_•..;,:,,

1 
_ _ 69...;.,S_'..:.l•;, __ -_,9_._I _.'I••: __ 1i.;.;'.;..9~··'• matrk.ia._k ........ . .... . 

Es tr1ng1lr11 

Aarh1 n & )lunich . . ...... .. . . • • ••• ••• •• • ••••••••••••• ••• •• • ••••••• 
Alli.-lnre ..... • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• 
Briti h Oak ... •. ..•....•.••••.•••• ..••.•••.• •••• ...... •...•.•...•• ... •. ..... .•.•.•.•• 
Briti h Tradrrs . • • . • . ............ . ............................................. . 
Cale<lonian . . . .. . •.. . . ..................................................... . 
Thc Crnlral . .. 
Coinmi r<ial Union 

. . . . . . . . . . . .................................................. . . . . . . . . . ................................................... . 
Comhill .. . . . . . . • •.•• , • • ................ ... .......... . ......... ..... . . .. . . 
Eailt Sta r . .. . . . . . • ......... . .................... . ................... ..... ..... .... . 
l.a Equitativa (Div.l • • .... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . 
EI Ftnix Espa.õol .. 
C111trdlan .. . .. . 

. . . . ............................................. ............. . 
• ••• •••••••• ••• •••• •••• •• • ••• • • • ••••••••••• ••••••••••••• ••••••• 

IA"Rlll & C.cntnl .. . ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
~1:al 1 n-.ura.nre . . . . . . . ...•.. ..•.. ••..••. ..•..••...••. ••••• ..•.•...•• ••. 
l.h trpool Md London :ind Globc ••••••• ••••••••••• •• •••••••••••••••••••••••••• ...... ............................................ l.ondnn G1111rantco • 
•tannhrimer . . . .. . . . . ................... ................................ . 
U Natic:>nale (Jnc.) .............................................................. . 
Thc Nf\rthtm .. . • • • • . . • • • . . • . • • • ..... . .. .. . . .. . . . ....... ..... ..... . ....... . ... . . . 
1'of1firh Union . • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • ................... . ............. . 
Palatint> .. • ............ .......... ... . ............... ....................... . 
Pc. .. rl . . • . • . • . . . • • . • . • . . . . . • . . . . . • . . . • .. . . • • . . . • . . • • • . • • • • • • . • • . . • . . . . . . 
Ph<en i~ .. . .............. .. ................. . .................. .. ................. . 
IA PrNt'\"alrict . • • • • • . • . • . • . • • . • . . . • • . • • . • • . •.••..••..••...•..•.•••...•...•••.• 
Thr- Pn1dtntial •. . • ••••••••.••• .. •.. . •...••.•••..••...•.•.• ... •...•..••• •••..• • 
Royal Exchan,gc . . . . . • • • • . • . . • . . . . • . . . • . • . • • . . • • • . • • . .••..•...•...•...•..••.•.• 
Roval fn4'tarn_ncc . • ...................................... • ..••• • • • · • · • 
~(\ttich Union . . ... . .. ......... .. .. .. ...... ... ..................... . . 
~11n ln~1tta.nC"t Of fiet Umltec:I •••••••••••.•••.••.•••••.••.. •• •••... • • • • • •• • • • • • · • 
Unittn A~urant~ • . . . . . . . . ..... . ........................................ ·• •• · · • 
1 .1 Vnif\f't y tl F~·nix Espa_ftol •••••••••••• •• •••••••••.•••••.••.••••• ••• •••• •• ••• 
l .. 'l'rbaint (Jnc.) •.••.•••••••••••••.••••••••••.••••••• •• · • •· ·•• • ·• • • •• ·• · · • 
\ '..-tnrb. (de Berlim) ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• • •••• ... • 
\\'r .ttm • . . . • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • •.. • • • .. • • • • • • • • • • • • • •• • • • 
\\'orld ~ta.rint . . . . . . • . • . . . . • • . . . . . • . • . ..•......... . ......•..••.•.••... 

Valores matrlcla1a - T ota 1a ........................ ............. .. ......... . 

300 
S.691 
9.506 

500 
A90 ·' 350 
665 

2.796 
5.103 

8.226 
250 

3.0S5 
2.073 
2.0-l-0 
6.0i9 
6.142 
5.006 
4.286 
2 l '12 

450 
j(j.('96 
12. 105 
1.331 
8.547 
5.571 
1.220 

11.160 
2.919 

:4.925 
2.73-1 
1.020 

1---.,.,,.,,..,,.,..,, 1 

1.677.292 

287 
5.135 
2.41 '.\ 
1.91 1 
2.4S9 -
1.-1-<>0 
l .1d0 
) .9i7 

10.Si6 
~.n'J 

208 
1.146 

826 
983 

1.792 
... 115 
7.451 

729 
131 

'~ 692 1.m 
503 

6.192 ;.oso 
7.264 
X. IS3 
1.030 

16.213 
2.450 

so 

1.136.?<H 

3.726 
(jg9 

2.169 
630 

4.440 
2.S04 

10.013 
4.R34 
1.9>1 
7.14i 
1.751 

100 
22:1 
500 
630 
86~ 

2.7SO 
4.7.!7 
2.0.13 -

47.452 
4.926 -

11 .693 
3.740 
3.504 
<f.900 
1.792 

208 
1.040 -

1.1 SS.9.59 

271 
2. 130 
2.680 

440 
S.103 
-4.454 -
1.805 
2.736 

143 
2.;34 
1. 420 

1.oso 
1 .838 " ~"' • · 'WU 

ISO 
12.152 
5.918 
4.26.i 
I .~ 
2.11'9 

11 196 
2~ 

i.210 
8.951 
7.179 
8.410 
7.860 
1. 2IJ 
l.li64 
6.8~J1 

15.116 
5.oa 

440 
7.831 
1.830 

956 
•.242 
1 60ll 
3.0J71 
8.0361 
'·864 
6.985 

4.~I 
46.S20 
11.m 
5.144 

16.764 
J. 185 
5.S42 
7.~301 
~. t?J' 

:19 .4~2 
.• !IJ~ 

119 

1.690.5 IS 

1.075 
...487 
4.039 
4.518 
9.015 

30 
2.m 
5.328 
J.499 
2.000 

40'.! 
9.738 

310 
40 

1.653 
1.598 
4.7 )9 
5.507 
9.77J 
5.916 
J .5.l4 

500 
32.209 
10.353 

11 .-191 
S.197 
2.s:zo 
4.500 
1.416 

25.312 
2.~2 

541 

1 .516.R91 

501 
8.353 

10.086 
2.780 

375 

1.09ll 
7.>13 
3.JR-4 

3SO -
7.351 

400 
537 

4.099 
765 

5.41-\S 
2.S43 
1.709 

12.<t36 
6.388 -

20. 193 
4.005 
l .89J 

1 J.535 
2. HI 

62! 
8.325 
l. lbS 

20.263 
1.572 
1.00S 
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Ex. mo Senhor Presi<le.,.te: 

1 - a) - As faciljdades em combustíveis, pneus e óleos, concedidas pelo 
Govêrno, no ano de 1943, deram novas possibilidades de trabalho, proporcio
nando a execução de obras e conseqüentes melhorias no aspecto da Cidade; a re
sultante dos trabalhos efectuados por esta Direcção de Serviços foi obtida à custa 
das verbas orça.mentais e de algumas reservas criadas nos anos anteriores, por 
determinadas rubricas não terem acompanhado a ascenção rápida dos preços 
dos materiais e dos combustíveis. Enquanto não se estabilizem os preços e a 
receita municipal não retome a sua posição em relação a êsses valores, a de
ficiência orçamental manter-se-á com as resultantes defjcitárias na execução; 
de resto, êste facto é a característica fundamental de todos os períodos anormais 
ou de transição. Os Serviços têm continuado a reduzir, tanto quanto possível, 
êsses efeitos, por uma severa disciplina e parcimónica aplicação das despesas, 
utilizando eficientemente as dotações orçamentais, e tirando o máximo proveito 
dos recursos e reservas de que dispõem. 

b) - A nova fábrica de gás na Matinha entrou em laboração em 29 de 
Novembro de 1948. 

Iniciaram-se os trabalhos da construção desta Fábrica, em 1988. A con
quista do t"erreno ao Tejo, pelo atêrro da praia e corte do môrro da Matinha, 
foi realizada pela Administração Geral do Pôrto de L isboa. Nesse mesmo ano 
as Companhias Reünidas Gás e Electricidade procederam, também, ao assen
tamento das fundações de alguns edillcios. 

No ano de 1939 deu-se inicio à construção dos fornos, do edifício des
tinado aos aparelhos e do gasómetro. Em 1940 concluíram-se os edifícios des
tinados à desbenzolagem e as montagens do gasómetro e das aparelhagens do 
tratamento do gás e a A. G. P. L. concluiu também a ponte-cais. 

Durante o ano de 1941 executou-se a montagem da canalização de alta 
pressão, construiram~ os três postos depressores e as respectivas ligações à 
fábrica. Montaram-se os postos compressores e depressores de gás no ano de 
1942 e também se procedeu à montagem da canalização de baixa pressão e 
aos trabalhos acessórios, ficando a Fábrica, pràticamente, concluída. Em 1948 
realizaram-se os últimos acabamentos e efectuaram-se as reservas de combus- i63 



tível necessárias a garantir o funcionamento nonnal da Nova Fábrica de Gás 
na Matinha . Esta Fábrica tem a capacidade de produção de 75.000"'ª diários, 
e está orientada no sentido de ser ampliada logo que a situação do mercado 
internacional o permita. 

As Companhias Reünidas Gás e Electricidade procuraram, por todos os 
meios ao seu alcance, concluir a Nova Fábrica de Gás na Matinha, no mais 
curto prazo de tempo, produzin<lo esta Fábrica, em Dezembro último, 786.320"'' 
de gás, o que permitiu melhorar, consideravelmente, as condições de forneci
mento dêste combustível. 

• 
A fábrica de Belém deverá manter-se enquanto o fornecimento de com-

bustível, de qualidade compatível com o funcionamento da nova fãbrica de gás 
na Matinha não possa ser assegurado com regularidade; servirá, em caso de 
emergência e enquanto o transporte de gás pelas novas condutas não esteja 
satisfatório. 

2 - Nos Serviços da Iluminação, em virtude da dificuldade de fabrico de 
candeeiros, continuaram-se os estudos relacionados com os princ{pios citados 
no relatório de 1941 para a fLxação dos sistemas a adoptar na iluminação pública 
da Cidade. 

Assim, fixaram-se três tipos de candeeiros diferenciados pela altura do foco 
luminoso, 5, 8 e 11 metros, cuja aplicação será preferida em artérias cujas rola
gens tenham respectivamente até 9, 12 ou 18 metros, como regra geral. No 
último caso, empregar-se-ão também candeeiros de 8 metros quando a dis
posição fôr frente a frente. 

A escolha do tipo de lanterna difusora, refractora, refJecto-difusora ou 
reflecto-refractora será feita para cada caso, função das caracterlsticas peculiares 
da artéria a iluminar. 

Podem fixar-se, desde já, os seguintes casos: 

Artérias de trtinsito rápido: 

- 1'adiais, de penetração, e circulares, de distribuição, com a largura total 
de 80 a 35 metros e rolagem de 18 metros: preconiza-se na parte sub-urbana 
o emprêgo de postes de cimento, de 11 metros, frente a frente, espaçad os de 40 
a 60 metros e equipados com lanternas reflecto-difusoras e, na parte urbana, 
o de postes de ferro de 8 metros, com a mesma situação e espaçamento, mas 
equipados com lanternas reflecto-refractoras . 

- secundárias, urbanas, com a largura de 25 a 80 metros e rolagem de 
12 metros: admite-se o emprêgo de postes de ferro de 8 metros, frente a frente 
ou em zigue-zague conforme a intensidade de tráfego, espaçados de 30 a 45 
metros e equipados com lanternas refJecte>-refractoras; em casos de congestio
namento do trânsito de peões, podem adoptar-se travessias com espaçamento 
idêntico, utilizando-se lanternas reflecto-difusoras, a 9 metros de altura. 

Artérias comerciais, industriais e residenciais: 

- com as larguras de 20 a 30 metros e rolageos de 12 metros: preconiza-se 
o mesmo do caso anterior, exceptuada a disposição frente a frente mas adop
tando-se menores espaçamentos; 

• 

• 



- com as larguras de 12 a 30 metros e rolagens de 6 a 9 metros: pre
vê-se o emprego de postes de ferro, de 5 metros, em zigue-zague, espaçado:. 
de 25 a 40 metros e equipados com lanternas reflecto-refractoras; podem uti
lizar-se travessias com as características atrás fixadas e para as larguras de 
12 metros e rolagens de 6 metros prevê-se o uso de refractores nos postes de ferro 
e também a substituição de candeeiros em postes por consolas fixadas nos prédios. 

Artén·as monumentais e praças: 

Em todos os casos, atender-se-á à probabilidade de alteração do tráfego, 
prevendo-se a utilização de focos h1minosos apropriados. 

Os casos especiais serão estudados um por um, não sendo possível esta
belecer critério fixo, por exemplo, para a iluminação dos arruamentos dos 
Bairros antigos da Cidade, ~!ouraria. Alfama, etc. , cujos candeeiros requerem 
estudo arquitectónico de maior valor. 

As principais obras novas de iluminação pública, ou de grande renovação, 
executadas <lurante o ano, foram as seguintes: 

- Bairro da !Madre de Deus; 
- Bairro das Águas Boas: 
- Avenida da fndia (Espelho de Água); 
- Diversos aITUamentos secundários, 

além de outras em que apenas se alterou a disposição de candeeiros de acôrdo 
com os projectos estudados para sua substituição logo que novos tipos de can
deeiros sejam realizados. Apontam-se as avenidas António Augusto de Aguiar, 
AJferes f\falheiro, Álvares Cabral, etc .. 

Os consumos de gás e energia eléctrica em candeeiros de iluminação pú
blica, comparados com os de anos anteriores, são os seguintes: 

Anos 

193() .•••••••.•.•• 1 •••••••••••••••••••••••• 

] 940 ..................................... . 
·~ 1 .••.••••.••••••••••••••.•.••••.••••••• 
19'42 ..•••.••••.••••••••.•.••••.••••.••••.• 
1943 ....••••.•.•..•.••.•.••....•..•••....• 

Consumos 

C.is 
m• 

169.143 
180.987 
178.082 
177.449 
177.449 

Electrl· 
cidade 
Kwh 

4.590.259 
5.125.394 
5.284.366 
3.255.740 
2.403.506 

Há muito que se considera a necessidade de alterar o horário do funcio
naDlento dos candeeiros de iluminação pública, constante da tabela anexa ao 
contrato reilizado em 1928 entre a Câmara ~f unicipal de Lisboa e as Compa
nhias Reünidas Gás e Electricidade, a-fim-de harmonizar as horas de acender 
e apagar com as variações da luminosidade diária verificada desde aquela 
data. No entanto tal não se fêz ainda, porque as diferenças notadas, conju
gadas com a probabiJidade de haver dias de má visibilidade ocasional, levariam 
a aumento sensível de consumo, incompatível com as circunstâncias actuais. 

A redução no consumo de ilumJnação pública no ano de 1943, canse-
65 qiíência da portaria n. 0 10.048, de 20 de Março de 1942, do A1inistério das Obras 1 
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Públicas e Comunicações, acentuou-se porquanto nos três primeiros meses não 
houvera restrições. 

Apresenta-se a seguir o quadro correspondente ao número de focos em 
serviço e fora do serviço, referido a 31 de Dezembro de cada ano para melhor 
elucidação. Verifica-se melhoria em 1943, obtida pelos reajustamentos efec
tuados em face dos consumos autorizados: 

Nlllnero de rocos cm 31 de Oe~cmbro 

Tmsão e pot!ocia 
Watts 

Em serviço Fora do serviço 

1941 1 1942 11943 1941 1 1942 l •943 

110 Y: 
26 ... ... . ...... . . . .. . . .. •• 1.618 4 . .05 4.484 - - -
40 .. . . .... .. .. . . .. ... ..... 2.787 1 - - 67 67 
eo ... . .. .... ... . ... ... . ... - 2.211 2.211 - - 6 

100 ... .. . ... . .. .. .. . . ...... 3.386 1.097 1. 142 - SSI 499 
150 ..•. . . .. . . . .. . .. .. . .. . .. 302 - - - 88 88 
2fl0 ..... ... .. . .. ... . ...•. .. 1n - - - 6S S8 
800 ....... . •. ... . ........•.. . 441 169 273 16 302 183 
600 ... ...... . ....... . ...... 225 10 10 1 66 66 

Som.as . . .....• ll.!136 7 .l!'JJ 11. 120 ,, 1.1 39 907 

r.o V: 

2.5 ..• ••.•••.•••.••.•••. . . . 165 1.120 1.092 - - -
40 ... ................ .... . 957 3 - - - -
00 ..•••. ...... ... . • • . . •• . . - 863 890 - - -

100 ..... .... .. .. ....•. . .... 1. 1.28 634 632 2 108 101 
1.$0 .•••• . •••••••• . ••• . ••• •. in - - - 12 6 
21()() ••• •••••••••••••••••• • •• 412 - - - 120 114 
900 .•. . ••..••..•• . .••.. • •.• 357 25S 351 8 252 210 
500 ... ..................... 296 1 1 1 9-4 56 
7!i0 .•. •••.•••. . • •• ••. •. ..•• - - - - 25 20 

Sotta.:t.s. • • • •••• 3.487 ~.li/O •-2.!IOO -11 b l 1 W1 

Aumentaram os danos causados em candeeiros de iluminação pública, 
porém o número e valor dos mesmos mantém-se bastante abaixo da média 
anterior: 

Contos 

Innos 

1 1 
1938 1940 1942 1943 

C11NS11dores: 

Conhecidos ................... ..... . 72 79 46 50 
Ocsconbccldos . 58 6S 50 S8 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Diuvsos: 
P~la M:Ç!o do tt.mpo •.•• ••••..• • •. • IS 35 20 21 
Em serviço ................... ..... 1 6 6 9 
Por roo boi - 5 12 7 ··· ·•· · ··· •· · · ·•···•· •••• 

Sorttas .••••.••...••. 146 1!13 134 14S 

Cobmlos .............................. 63 10 38 47 
Nto cobrados •••••• •••••••••••• • •••••• 113 123 96 98 

Sornas . .......•.•• . . 146 193 134 14S 



Projectaram-se e executaram-se diversas instalações de iluminação e si
nalização no interior de edifícios, das quais as principais foram as seguintes: 

- Quinta da Atalaia (complemento) e anexos; 
- Pôsto médico central; 
- Tribunal das Reclamações e Transgressões (nova sede); 
- Depósitos de materiais da D. S. U. O.; 
- Estação Norte de Limpeza (novas instalações) ; 
- Instalações sanitárias: 

- Avenida Duque de Loulé; 
- Cais do Sodré; 
- Escadinhas do Carmo; 
- Largo do Intendente; 
- Largo Trindade Coelho; 
- Praça Luís de Camões; 
- Rua das Taipas; 
- Mercado Abastecedor de Peixe Miúdo; 
- Laboratório do ~1atadouro ~1unicipal; 
- Bairro Presidente Carmona (S5 moradias); 
- Escola n.0 19 (rua Nova do Calbariz); 
- Bairro do Alvito (moradias); 

e as instalações de fõrça motriz nos ascensores seguintes: 

- Mercado de Arroios; 
- Mercado 24 de Julho. 

O custo da energia eléctrica consumida nos edifícios a cargo da Câmara, 
nos últimos anos, foi o seguinte: 

Contos 

Dslgnaçio 
1939119"4011941 1194211943 

Paçoe d o Con~lho .................... 36 36 43 37 3 
Dh~çlo doe Serviços Centrais •.•••.•• 5 8 7 4 s 
Dirttçlo dos Serviços de Urbanizaçlo 

12 8 10 7 e Obras .................. .......... li 
Direcçlo dos Serviços de Finanças ..•• 3 4 6 2 2 
Direcçlo dos Serviços Tknieo-&pcciais 83 76 82 80 75 
Ditecç4o doa Serviços de Salubridade .• 44 38 37 29 20 
Direcção dos Serviços de Aba.stecimco10 156 144 145 128 117 
Serviços Extra-M'unldpais ............. 28 35 42 31 23 
B &Ír1'0'5 Ecoo6mic:c:a •........ .. ......•. 8 17 3~ 31 32 
Mett.ados (Festu) .... ............. .. .. 10 12 6 4 3 
Pollcia Municipal - - - - 2 ...................... 

2 

ScJrttas •••.•••••••.•• 385 378 414 356 318 

A baixa de consumo em relação a 1942 é devida ao facto de, pela por-
taria n.º 10.048, as restrições naquele ano só terem entrado em vigor a partir I 6? 
de Abril. 

• 
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As instalações eléctricas e lunúnosas no Aeropôrto de Lisboa f uncio
naram regularmente, carecendo apenas de aperfeiçoamento a conservação res
pectiva. 

As instalações radioeléctricas do referido Aeropôrto deveriam com
portar : 

- o sistema de emissão, constituído por: 

1 emissor de 1.000 W., para ondas curtas; 
2 emissores de 500 W., para ondas curtas e médias; 
1 emissor de 150 W., para ondas curtas; 
4 antenas verticais; 

- o sistema de recepção, constituído por: 

5 receptores para ondas curtas, médias e longas; 
5 antenas e respectivos mastros; 

- o sistema de interligação e comando com: 

equipamento de comando a distância; 
intercomunicação telefónica (comando-emissores); 
acessórios; 
material de reserva; 
1 grupo electrogénio. 

Devido a circunstâncias de ordem internacional derivadas do estado de 
guerra do país fornecedor, a firma adjudicatária destas instalaç~ apenas poude 
fornecer o sistema roceptor, bem como os cabos de interligação e comando, pelo 
que falta o material prinr ipal, os emissores. 

As instalações radiogoniométricas do mesmo Aeropôrto, previstas como 
indispensáveis ao tráfego aéreo, eram as seguintes: 

1 radiogoniómetro, tipo «Adcock», com comando a distância, para 
indicações de posição e outras à navegação aérea, incluindo 
quadro de comando, cabos e acessórios; 

1 radiogoniómetro, tipo uBellini-Tosi», para aterragens com má vi
sibilidade. 

Por considerações de ordem técnica, verificou-se a inviabilidade da ins
talação do primeiro radiogoniómetro, visto carecer de antenas relativamente altas 
(83 metros), a instalar a menos de SOO metTos de uma das pistas para se poder 
manobrar a partir da tôrre de comando do Aeropôrto. A vantagem dêste 
comando a distância foi considerada como não compensadora da diminuição 
de segurança originada pelos obstáculos artificiais que se criariam ao campo 
de aterragem, cuja característica fundamental é a de ausência dos naturais . 

• 

• 



ReSQlveu-se utilizar o pôsto radiogoniométrico da ~larinha, instalado no Mon
tijo, e estudar-se a possibilidade de ligação rápida e segura com o Aeropõrto, 
possivelmente por ondas ultra-curtas. 

O outro radiogoniómetro já foi fornecido e está em vias de montagem. 
No edifício principal, as instalações para iluminação e aquecimento estão 

prà.ticarnente concluídas e já funciona o monta-cargas entre a cave e o rés
-do-chão. 

Previu-se no mesmo edifício, instalações de telecomunicações e de alto
-falantes, cuja execução estava suspensa pela dificuldade de obter materiais, 
havendo ainda a mencionar os relógios eléctricos, instalação a cargo pela 
Comissão Administrativa do Aeropôrto, a qual já procedeu à da rêde telefónica 
da Companhia dos Telefones , segundo o esquema previsto. 

O movimento de a filamentos efectuados continua a reflectir a situação 
anormal presente, em especial quanto a taxímetros: 

Quantidades 

Deslgoaçiáo 
19391 1940 1 

1 
1942 1 1941 1943 

U/l'IUl/iOS lc ~l'UT I' ml'lfr: 

Afcriç&s •• •• • • ••• • • • •••• 20.IHS 22.233 21 .184 20.917 19.458 
Conferiç6es .............. 7.623 S.522 7.264 7.857 7.790 

T'1J1lmtlros: 

Aferiçõe5 ................ 1.817 1.798 1.725 l.S45 1.45 
Reaferiç~ •••••••••••••• 164 159 109 74 45 

l 

Co11l'1doru : 

• ~· • •• •••• • ••••••• •• • • • 4.346 2.649 838 1.931 7.258 
Gis •.. •....•.. ... ... .... 8.690 9.140 8.918 8.689 8.546 

-;-

R egistou-se, porém, grande incremento de serviço devido à Companhia 
das Águas de Lisboa ter começado a fabricar contadores para seu uso, cuja 
falta era notória. e em conseqüêocia da portaria que aprovou o novo regula
mento de abastecimento, pelo qual nenhum contador pode ser instalado sem 
prévia aferição. 

3 - As perturbações causadas ao Serviço de Transportes Mecdnicos do 
~'lunicfpio pelas fortes restrições impostas ao consumo de combustíveis líquidos, 
em 1942, e expostas no relatório daquele ano, atenuaram-se no segundo semestre 
do ano de 1943, devido às facilidades concedidas pelo Govêrno, no que se refere 
não só a combustíveis como a pneus e a câmaras de ar. As deficiências no abas
tecimento de material e sobrecelentes mantiveram-se pela sua carência e pro- 6 gressivo encarecimento. 1 9 
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As restrições impostas produziram evoluções nos consumos mensais de 
gasolina e carvão preparado para gasogénio, defin idos no quadro a seguir: 

Gasolina Carvão 
- -.._ Litros Quilos 

1942 
1 

1943 1942 
1 

1943 

JaMiro .......................... 37.185 S.315 5.681 S0.970 
Fevueiro ..... ................... 2S.97S 6.085 8.127 S3.404 
Março • ........................ 18.620 S.725 26.034 61.200 
Abril ............................ 16.720 7.665 26.131 59.601 
Maio ..............• ............. 17.200 13.715 32.134 S8. l lt! 
junl10 •••••••••••••••• •••••••••• 1'4.815 15. 110 ..0.'423 53.215 
Julho ........................... 10.885 14.965 39.117 54.933 
A&õsto •••••••••• ••• • •••••• •• •• •• 10.550 1'4.530 50.688 47.806 
Setembro ........................ 12.490 18. 190 '46.235 38.263 
Outubro ....... .................. 14.600 24.580 53.205 27.-400 
Novembro ....................... 8.250 25.385 53.034 26.'478 
Otte1nbro .. .. . ..... ........... 9.183 29.655 56.032 27.627 - - - - -So.m.a.s •••.••••.••• 196.47J h!0.!1.lO .. J6.MI 559.07!1 

O consumo de gasolina no primeiro semestre de 53.615 litros passou para 
127 .305 litros no segundo, baixando o consumo de carvão preparado para 
gasogénio de 836.572 quilos para 222.JOi quilos, o q ue permitiu a circulação 
dum maior número de viaturas mecânicas movidas a gasolina, com os reflexos 
de melhoria correspondente nos düerentes serviços públicos. Os Serviços de 
Limpeza Urbana e de Abastecimento de Carnes à Cidade exigem uma regu
laridade de marcha dos transportes mecânicos que não se coaduna com a dos 
vefcuJos movidos a gás pobre. A-pesar-de ter sido melhora.da durante o ano 
de 1943 a falta de regularidade de marcha na tracção a gás pobre notada no 
ano de 1942, reconhecem-se vantagens apreciáveis na execução daqueles dois 
serviços públicos quando utilizam material circulante movido a gasolina. 

O material circulante municipal, adaptado a gasogénio em devido tempo, 
já percorreu cêrca de um milhão de quilómetros, a que correspondeu uma re
dução de consumo de gasolina, aproximadamente de 400.000 litros, na época 
das restrições de consumo de combustíveis Hquidos, facto importante, com re
percussões benéficas nos diferentes serviços públicos a cargo do Munic{pio e na 
Economia Nacional. 

A despesa com os transportes mecânicos destinados aos Serviços Gerais, 
Limpeza Urba.na e Abastecimento de Carnes, comparado com as dos dois anos 
anteriores, traduz-se pelo seguinte: 

• 

Contos 

Serviços 

1 
194l 1 

"' 
1941 19'43 

Gerais •• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1.230 1.047 l.435 
LimJ>H3 Urbana .. .. ......................... 1.842 955 l.28S 
A b:;i) teci.mcnto de Carnes ..••...••...•....••. 300 231 396 

So;mas • . ....•..•..•.. . J.372 ~.233 3.116 

• 



A quilometragem percorrida pelas viaturas re9pectivas, comparada com 
a do ano anterior, evidencia os resultados obtidos com a diminuição das res
trições impostas ao consumo dos combustiveis liqujdos no segundo semestre do 
ano de 1948: 

Q11ilometracem 
Serviçal 

1 
1942 

~ 

1943 

~rais . . . . ................................. (O) 419.518 ('ti 448.113 
Limpicia Ur1-na ........ .................... 291.603 356.889 
Abastecimento de Carnes ............. . ...... i0.590 92.488 

Socnu . .... ........... 781.711 8!17.-400 

( 11} - Inclui a quilometragem peTCorrida pelos auto.móveis 
e motodcloe. 

O reapetrechamento do material circulante paralisado, quási por com
pleto, nos últimos dois anos, deve trazer fol'tes repercussões nos orçamentos 
futuros, pela necessidade imperiosa de se completar a dotação mínima, em 
viaturas, dos Serviços de L impeza Urbana e Abastecimento de Carnes à Cidade, 
e a substituição do material que ainda trabalha em más condições económicas. 

O quadro a seguir regista apenas o material cuja substituição se impõe 
nos próximos anos: 

A111om6vel1 •.. ....•..•.•... •. • 

l 
1 

"lotoclclos .......... .. . .. ..... 

Camlnl1etas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

?\úmero 
das 

V ia tu l"&S 

ACAl-ill 
ACAl-114 
Ac-4M-ll8 
Ac-9HS 
ACAl-90 
ACAl-41 
AD-18-62 
AC-16-8& 
AC-68-66 
Ac-a&-70 
AG-8&-'ll 
AD-<11--07 
AD-1~ 

U~l--0 
LI~-42 
Ll-22--00 
Ll-22-20 
U-26-00 

A~ 
ACAa-tf. 
ACAl_. 
ACA1...a6 
ACAl-87 
ACAl-88 
AD-~ 88 
A[).G].-a 
AJ).61 ... 
AD-61~ 
A.D-tíl-94 
AD-4H8 

~8. 
I!> 
e~ .... 
•o Q• 

1934 
• 
• 
• • 
• 

1937 
1930 
1933 
1934 
• • 

1937 

1933 
• 

1934 
• 

1936 
1922 
1934 
• 
• 
• • • 

1936 
• 
• • • 

Data 

o ... ·~ >·• .. " .. 
> -= e•c. "O; 

e -
19-14 
• 
• 
• 

1945 
• 
• 

1946 
• 
• 
• • 

1947 
1946 
• 

1947 
• 
• 

1944 
• 

1945/1946 
• 
• • 
• 

1947 
• • 

1947/1948 
• 171 



Data 

Numero .aa 'ü ·! Desianaçáo das 
~· ... . = viaturas .. :> 

ei ... ·= 
o~-.. -•O e. :> 

Q• e -
1 

AC-t'i-00 1934 1945/1946 
AC-t'i--01 • • 
AD-17-0S 1935 1946/1947 
AD-1'1-<K • • 
~l 1936 • 
AD 4862 • • 

Caminhões •• .. ••....••. •. ••••.. AJ>...4H8 • • 
~ • • 
AikHG • • 
AD-4HO • • 
AD-4lHi'7 • • 
AD-43-68 • • 
AI>-4HQ • • 
Ao-.HO • • 

A Jaboração das oficinas continua a resentir-se das dificuldades originadas 
pela anormalidade do mercado e encarecimento das matérias primas e pro
dutos manufacturados. A despesa. efectuada é traduzida nos seguintes quadros 
descrimina ti vos: 

1942 1943 

Desipaçio 
Contos j •t. Contos l •t. 

Pmoal ••••••••••••••••••••••••••••••• • 511 45 494 36 
Material ............................... 499 44 737 S4 
Ga~tos Fabris ..................... .... 123 li 138 10 

100 -Sclmas .... ....... ... . 1.133 J.JW 100 

A percentagem da mão de obra utiljzada em reJação ao trabalho pro
duzido deve voltar à sua posição normal no próximo ano, por virtude do jus
tificado aumento de salários autorizados pelo Govêmo para 1944: 

1942 1943 

Dcslgnação 
Contos l •t. Contos l •t. 

Por ofici•1u: 

{ A 11 lc.mó\·eis •••••••• 731 6-1 959 70 
R<par.t~ li i Pomó ve.is •••••••• 302 V 328 

DlVCtUS •••.•••• •• • • 100 9 82 
Somu .............. 1.13jll00 1.369 1 



• 

4 - Os problemas de trânsito, como reflexo da circulação automóvel, 
voltaram a aparecer, principalmente no segundo semestre do ano de 1948, nos 
dias da semana em que a circulação de todos os automóveis particulares foi 
permitida. A ind isciplina do movimento dos peões pelas ruas continua a ser um 
dos principais problemas a resolver urgentemente, convindo iniciar-se a edu
cação do público no sentido de circular nos passeios, e a fazer os cruzamentos 
das artérias nos locais assinalados. 

Os números registados através dos manifestos a utomóveis, mostram um 
aumento de 165 unidades, em 1948, notando-se, cm relação ao ano anterior, 
um aumento apreciável de 941 autos pesados, e as reduções de 421 autos ligeiros 
e de 355 motociclos, como o quadro a seguir indica: 

A nos Variaçio 
Tipos de carro& 

1942 j 1943 + 1 -
Auto-ligeiros ••••••••••••••••••••• • •••• 10.504 10.083 - 421 
Auto-pesados ....................... ... 1.359 2.300 941 -
Motociclos •••• • ••• • ••••••••••••••••••• 645 290 - 3SS 

Somas .............. 12.~ 1:1.(>73 941 776 

+ 165 

As dükuldades do abastecimento de gasolina, principalmente no primeiro 
semestre do ano de 1943, originaram novo aumento de veícuJos hipomóveis em 
circuJação na Cidade. Em 1948 vistoriaram-se 2.074 veículos, sendo 1.957 de 
carga e 117 de condução de pessoas; no ano anterior as vistorias atingiram 
1.820 veículos, sendo 1. 788 de carga e 82 de condução de pessoas. 

A evolução da utilização do único meio de transporte colectivo existente 
na Cidade - carros eléctricos - é representada no quadro seguinte: 

XI .... .. co e - Uu .. s â fi= u e·g.§ 8 .. g --• ~i- . .. ... ; o ... .. 
ãl~ I ~ - g A t: . ..,_ ~ .. . , .. .. .! 1 • e>.ü- 1 

Anos 
..., > ,g .... i .. ·:sg_&. - o ~::i~ :: .;; f.C o z .. ::é .. - ~-8 f i -.. ~ u a • ~ ... e. 
E CI •• &. ...,_ 
-d ~ ~ -u ..... z ..,º 

a :E e 

1910 . ••..•..•... 50 278 104 435 llS 
1920 . ......•.... 80 302 110 486 165 
193() • •••. •.••. • • llS 385 137 S94 210 
1938 • ..•.•.•..•. 131 445 142 680 192 
J940 ..... .• • . .. 142 454 144 702 202 
1942 •••• ••••• • •• 170 454 145 720 236 
1943 . ...•..•..•. 193 459 145 730 264 

Os números acima indicam que a evolução de passageiros transportados 
em carros eléctricos, até 1938, foi influenciada, principalmente, pelos aumentos 
dos carros eJéctricos em circulação e pela extensão da via e, a partir daquela 
data, devida, qaási exclusivamente, à melhoria da situação das diferentes classes I ? J 
trabalhadoras, proporcionando facilidades de transportes até então inacessíveis 

• 
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a muitas, por as tarifas, baseadas no valor do esterlino, estarem despropor
cionadas com os salários auferidos pela maioria das referidas chlsses. 

Em 1943 os carros eléctricos transportaram mais 51 milhões de passa
geiros que em 1940, correspondendo êste número à totalidade da população 
da Cidade transportada em 1910, sem o correspondente acréscimo de carros 
eléctricos; o númeJ;"o de pessoas transportadas foi atingido à custa da utilização 
máxima dos lugares ofereoi<los, como se traduz no quadro seguinte: 

:! o -.. " e .. e• "o o -- e-
1: .. > 

~~ ..... 
~; !º o 

., . 
., e 

°"~'~ ~o 
Aoos .., ~ .. 'i:I. 

e~ .. .., o °"• 'O t! Q. ·-.~: .. e 
~8. 

.., 
]~ z ..... 

:e 2 "" ...9 -
1910 •• ••..•.••••..•....•. . 278 179.000 100 
J92() ••.•.••. .•••. ...••••.. 302 264.200 1'48 
1930 ...•..•.....•..•.. . .. . 38S 324.500 181 
1940 ................. . . .... 4~ 314.900 176 
1943 •..•.••....••...•.••.. 459 420.500 23S 

As actuais carreiras de carros eléctricos - função da via existente e 
também <la época em que a mesma foi instalada - , tornaram obrigatória a 
pas.sagem de todos os carros pela Baixa, já insuficiente à circulação de auto
móveis em determinadas horas do dia. Esta situação, aceitável na altura em 
que aquêle meio de transporte foi instala-do em Lisboa, por a vida da Cidade 
estar pràticamente centralizada naquela área, já não corresponde ao interêsse 
público actoal. A concepção de novas zonas urbanizadas e a disseminação dos 
diferentes ramos de comércio e dos serviços públicos pela Cidade, impõem a 
existência de transportes colectivos rápidos . de carreiras adequadas à ligação 
directa das zonas urbanizadas e Bairros, sem passagem obrigatória pelo Rossio. 

A ligação da via executada em Novembro de 1942 nas ruas ?.farquês de 
Fronteira e Campolide, permitia criar a n ova carreira circular de carros eléc
tricos Ca.rmo-Ca.mpolide-Praça do Chile, em substituição das duas existentes, 
CarmO..Campolide e Campolide-Praça do Chile, com os seguintes resultados 
práticos: 

Nómero de pusageiros 

Cureiru 
transportados 

1938 1 19'41 1 l943 

C.nno-Cam~e ................ J 
Ca.m polido- ~ do Chile ........ 

1 
S. 177.604 S.798 568 -

1 

g::g:=fu~··d~··chil~} 
1 

- - 8.965.1158 

Ascensor do Carmo ....... ... ..... 2.096.169 2.098.742 2.'713.169 



O número de passageiros transportados em 1948, neste percurso, salienta 
o bom aproveitamento da nova carreira, e origina também o aumento de 80 % 
na utilização do ascensor do Carmo. 

As novas artérias - radiais e circulares - já admitem ligações fáceis entre 
as diferentes zonas urbanizadas, apenas utilizadas por automóveis particulares 
e <ctaxis»; a quási totalidade da população ainda se vê na obrigação de utilizar 
dois e três carros eléctricos, com perda de tempo superior ao necessário para 
realizar percursos idênticos, a pé, em marcha normal. 

As longas e intermináveis ubicbasn de carros eléctricos na Baixa, durante 
determina.das horas do dia, demonstram a impossibilidade de se resolver o 
problema dos transportes colectivos com o aumento dêstes veículos, pelo que 
continua, portanto, a confirmar-se, cada vez mais, a idéia de que os carros 
eléctricos já não são o único meio de transporte colectivo que pode servir o 
interesse público e de que se impõe a obrigação de dotar a Cidade, em larga 
escala, com transportes em autocarros. A curva ascensional do número de pas
sageiros conduzidos em carros e1éctricos nos últimos anos e a sua principal 
causa, também n os leva a considerar a necessidade das tarifas serem tão baixas 
quanto possível, devendo procurar-se antes a compensação do capital , imobili
zado nos meios de transportes, pela maior oferta e utilização do material cir
culante, do que por tarifas desproporcionadas em relação aos salários auferidos 
pelas classes trabalhadoras. 

O momento presente não é propício à criação de novos meios de 
transporte, mas é favorável aos estudos e a tôdas as experiências por o 
público as aceitar mais fàcilmente, nesta altura, do que nas épocas normais, 
em que exige, com razão, a regularidade de marcha dos meios de transportes 
colectivos. 

Os ensaios deverão ser feitos, com urgência, utilizando os meios existentes 
no Pais, com o dúplo fim de melhorar a situaç.ão actual e criar bases de estudo, 
em elementos práticos e reais, no sentido de facilitar a resolução condigna do 
magno problema dos transportes colectivos, logo que a situação do mercado 
se normalize. 

A situação anormal continuou a fazer-se sentir nos trabalhos do sabsolo 
pela carência de materiais necessários à ampliação e renovação das instalações 
existentes no subsolo da Cidade, pertencentes às diferentes companhias con
cessionárias. 

De entre os trabalhos realizados pelas companhias concessionárias me
recem referência, pela sua importância, os seguintes: 

- Assentamento das condutas de água, gás e electricidade, para alimen
tação do bloco principal do Parque Eduardo VII ; 

- Assentamento do cabo telefónioo e da conduta de gás e de electricidade 
para alimentação do bloco de ediffcios fronteiros à Casa da l\foeda; 

- Assentamento da conduta de água para complemento da ligação da es-
tação elevatória dos Olivais com a rêde de distribuição da Cidade, entre a 
Avenida Alferes }!alheiro e o Campo 28 de ~faio, e entre o Campo 28 de J ?5 
1tfaio e a Avenida dos Defensores de Chaves; 
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- Assentamento da rêde de distribuição de água na a.• zona do Bairro 
da Encarnação e no Bairro da Calçada dos Mestres; 

- Assentamento das condutas de água para alimentação do Paço do Lu
miar e em mais artérias seguintes: Ruas I , V, VI, do Bairro da 'Encosta da 
Ajuda, Praceta de Almirante Reis, J osé Domingos Barreiro, Afonso Enes Pe
nedo, Capitão 1Leitão, Praça Luís de Camões, Largo do Chiado e Rua da ·Mi
sericórdia; 

• 

- Instalação da r6de de electricidade do Bairro da Madre de Deus; 
- Assentamento do cabo eléctrico cm mais as artérias seguintes: Rua 

Primeiro de Dezembro, Calçadas do Carmo e do Duque, Rua e Calçada da 
Glória e Ruas d~ Condes e E'Ugénio dos Santos; 

- Assentamento da conduta. de gás para o complemento de ligação ao 
pôsto depressor da Praça do Comércio à rêde geral da Cidade através das Ruas 
da Prata e do Comércio, até à Rua Áurea; 

- Assentamento das rondutas de gás cm mais as artérias seguintes: Ruas 
Alves Tôrgo, dos Jerónimos, Carvalho Araújo, Actriz Virgínia, Carlos Mar<:lel 
e Avenida Almirante Reis; 

- Assentamento do cabo telefónico na Alameda D. Afonso Henriques, 
entre a Rua Alves Tôrgo e a Avenida Almirante Reis. 

Em conseqüência de obras de reconstrução de pavimentos, as companhias 
concessionárias substituíram ou deslocaram, para os passeios, as condutas exis
tentes nas faixas de rolagem das artérias seguintes: 

- Largo da Sé, Cruzes da Sé, Rua de S. João da Praça e travessa do 
mesmo nome; 

- Roa Castilho; 
- Ruas José Ri<:ardo, Carvalho Airaújo e Edith Cawel; 
- Rua das Amoreiras e auto-estrada junto àquela artéria; 
- Avenida Álvares Cabral, Travessa de Santa Quitéria e Rua de 

S. Bernardo. 

O movimento das licenças para levantamento de pavimentos, autorizadas 
às companhias conoessionárias, foi de 12.748, correspondendo à média diária 
de 40 licenças e é representado. nos dois últimos anos, pelos números seguintes: 

Pedidos de llce.nça.i 
·rotais 

Companhia• Normais Urgeot~ 
~ 

194211943 1942 1 1943 1942 1 1943 

Águu de Lisboa .. ... ..•.. 1.100 1.125 3.366 3.975 4.466 S.100 
Reilnidu Gu e Elec:tricid.: 

Secçlo Gú ... . . . . ..... . . 701 753 5.182 4.234 S.883 4.987 
Secção El6c:trb ........ 654 509 l.+45 1.489 2.099 1.9'J8 

Carris de F trro de Lisboe . . S4 25 136 247 190 272 
TelefODel • • •• • •• •••••• • ••• • 9l 60 532 331 624 391 

Somu .... ... ~-601 2.472 10.661 10.276 13.Ãl62 12.748 

• 



Mantém--se a percentagem e.levada de trabalhos urgentes efectuados nas 
caoa1ir.ações de gás e de água, como se deduz do que a seguir se indica: 

úimpanhlu 
Percentagem 

j_. 

1942 1 1943 

Águu de List>Oa ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 31,6 38,7 

Reiluidas Gi11 e Electrieidade : 

Secçlo CU .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48,6 41 ,2 
Secflo Eféctrica. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,S 14,5 

Carris de Feno de LisbOll ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 1 ,3 2,4 
Tclefooes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S,O J,2 

Somas. ... ......... . . 100 100 

- ----~ 

A área de pavimentos levantados pelas companhias coDGeSSionárias ele
vou-se de 110.1Q91D', em 1942, para 115.60'2ª', em 1948. 

' - A Secção tk Â1'mazéns continua a sentir os efeiros da anormal si
tuação do mercado. As consultas por concu.rso limitado subiram de 800 em 
1941 e 2.199 em 1942, para 8.421 em 1948, baixando as requisições pas
sadas pelos Armazéns, de 4.861 em 1941 e 4.047 em 1942, para S. 796 
em 1948. 

O movimento do ano é traduzido por: 

Deslpa.çio Cooto1 

Fo·rnccido pel(lll Arrna.U.ns .. . • . . . . . . . . . • • • • • . . • . . . • • . . • . 74 
Adqu.iricl.o no mercado .. . • . . • • . . . • . . • . . . . . . • . • • • • • • • . . • • 8.02() 
Veocla de aucata.s . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • • . • . • . . . . . . .. . 1Cl9 

Scxn••. . . . . . . . . . . . . . . . 8.:1)3 

Foi a seguinte a evolução dos stocks nos Armu.éns: 

-----

Anos 1 1938 1 1939 1 1942 , 1943 

Contos .......... . ............... . . .. 1.560 6571 331 n8 
- - -- -- - - - - -

11 
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Em 1943 as Oficinas Gráficas efootuaram obras no valor de: 

Dellpaçlo Contos 

e.to tra..il . . . . . . . • . . . . . . . .. 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 29C) 
Urbl.niu('lo e Ob.ra..s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 
F inança.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 54 
Tb ico.&J>CC:ia..is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 
SaJubriclodo • • • • . . . • . . . . • . • . • . . . • • . . • • . . • ... . • • . . . . . . 31 
Al>astccirncnto . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 35 

Pol k ia M u nici()l.I . . . . . . • . . • . . . • . . . • • . . . • • . . • . . . • • . . . • • • 8 
DivetSOS .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . 3 
~póslto das Oficinas Grtflcas •• • .. .. . . .. . . . . . . . . . . . • . . 80 

Som.a. • . • • . . . • . . . • . • • • • • • 681 

Os principais trabalhos realizados foram, além do «Diário 'Municipal>>: 

- uLisboa de Jés-a-Jés» - 5. 0 volumes; 
- «Regulamento da Construção Urbana»; 
- uOs Barcos do Tejo» - Separata da «Revista ~{unicipaln ; 
- uOs Velhos Hospitais da Lisboa Antigan - Separata da «Revista ~1u-

nicipah>; 
- «Uma Vista Panorâmica de Lisboa», da autoria do pintor Domingos 

António de Sequeira - Separata da «Revista 1Municipah1; 
- «Lisboa e os seus Cronjstas11; 
- utndke dos Elementos para a História do ~1unicípio de Lisboa» -

2.0 volume; 
- ccRevista Municipal» - N.09 13, 14 e 15; 
- u!ndice das Aotas do Senado - 192411; 
- cc! ndice das Actas da C. E. - 1924»; 
- «Contas de Gerência»; 
- «Anais de 1942»; 
- ccCatálogo da Exposição Rosa Araújo»; 
- ccCatálogo da Sala Brasil, do ~fuseu Bordalo Pinheiro»; 
- !ndice do <1D iário }1uni<:ipal11 - 2.0 semestre de 1942 e 1.0 semestre 

de 1948; 
- «Actas das Reüniões da Câmara Municipal de Lisboa»; 
- «!ndice das Actas das Reüniões da Câmara Municipal de Lisboan 

- 1942». 

6 - O sapador bombeiro, com missão bem defin ida e sintetizada na 
expressão «Serviço de Socorro», continua a manifestar-se diligente e a ocorrer, 
pressuroso, onde a desgraça o chame. 

As múltiplas e sempre crescentes manifestações ex1:ernas da actividade 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros mostram que os respectivos Serviços são 
cada vez mais indispensáveis à população da cidade de Lisboa . 

• 
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O número de serviços prestados pelo Batalhão de Sapadores Bombeiros 
cresce, logicamente, resultante do aumento do número de habitantes, da me
lhoria das suas condições de vida e do desenvolvimento industrial. 

O Cndioe universal, definido por um bombeiro para cada mil habitantes, 
nos importantes centros urbanizados, tem decrescido, para Lisboa, duma ma
neira imp~ionante, com a agravante do a umento, sempre crescente, de ano 
para ano, dos serviços de socorro prestados. 

O quadro a seguir mostra a situação: 

Anos 

Desiow;lo 
1928119331 193811943 

~nso de Lisboe-Habitantes Cm.ilhares) 570 620 680 730 
Eítctivo do Batalhlo de Sapadores 

Bombeiros ....... .................. . 507 535 501 523 
Sapador-bombtlro (por mn habitantes) 0889 0,847 
Serviços de socorro presta.dos .... ...•• '935 841 

0,736 
953 

0,716 
t.877 

No fim do ano de 1948 publicou-se o <Manual do Sapador-Bombeiro» , 
trabalho que honra o Comando do Batalhão de Sapadores Bombeiros pela 
forma inteligente da sua concepção, e cujo conhecimento fortalecerá, ainda 
mais, o saber téonico do sapador-bombeiro. 

O material em 1943 não sofreu alterações sensíveis. Foi adaptado um 
grupo gerador de espuma e um auto-tanque, e adquirido um grupo moto
-bomba transportável. A situação anormal do mercado não consentiu outros 
melhoramentos indispensáveis à valorização dos serviços. 

As viaturas que acusam certo cansaço - algumas delas excedem já o 
prazo previsto para a sua duração - prestam ainda serviço à custa de perma
nente e dispendiosa conservação. O atraso no reapetrechamento e na substi
tuição das viaturas em serviço deverá trazer fortes repercussões nos orçamentos 
futuros. 

A insuficiência dos aquartelamentos dêstc organismo tem sido referida 
nos relatórios anteriores. A criação das novas zonas urbanizadas do Aeropôrto 
de Lisboa, do Parque Florestal de ~Ionsanto, da Nova Fábrica de Gás na Ma
tinha, e de tantas outras indústrias, impõem a necessidade de, urgentemente, 
se dotar o Batalhão de Sapadores Bombeiros com instalações apropriadas, em 
condições dquêle corpo poder actuar, com eficiência, em tôda a Cidade. Para 
início, no corrente ano está em estudo o quartel do Bairro da Encarnação, que 
substituirá o dos Olivais, com missão mais extensa do que a êste é hoje come
tido, pois tem, também em atenção especial, a protecção das d oas aerogares, 
marítima e terrestre, e ficará, igualmente, a servir a zona industrial dos Olivais, 
do Poço do Bispo e dos Novos Bairros em construção e a construir, junto à 
Encarnação. 

As determinações do Govêrno, em Setembro , para o estudo da organi
zação da Defesa Civil do Território, levaram o Comando do Batalhão de Sa
padores Bombeiros a elaborar o plano de defesa contra incêndios da cidade 
de Lisboa. 

• 
1 79 



180 

A preparação da Defesa Civil do Território, no que se refere ao serviço 
de incêndios, deu origem ao estudo e à difusão das instruções para as brigadas 
de prédios, e ao estudo partkular dos edifícios do Estado e da Câmara Muni
cipal de Lisboa, além de outros pertencentes a muitas empresas comerciais e 
industriais da Cidade. 

O pessoal do Batalhão de Sapadores Bombeiros ministrou instrução ao 
pessoal dos Serviços de Limpeza Urbana, classificando 240 cantoneiros em 
auxiliares do serviço de incêndios, e também a muitas brigadas de prédios, 
n os serviços públicos e em instalações industriais, dos quais merecem especial 
referência: 

- Administração Geral dos Correios, Telégrafos e Telefones; 
- Depósito de !Material de Guerra; 
- Biblioteca Nacional ; 
- Museu Militar; 
- Assemblé.ia Nacional; 
- Edifícios e museus dependentes do Ministério da Educação Nacional ; 
- Edifícios dependentes da Assistência Pública de Lisboa; 
- Edifícios municipais. 

E, entre outras, as instalações industriais seguintes: 

- Companhia Carris de Ferro de Lisboa; 
-Sacor; 
- Companhia Industrial de Portugal e Colónias; 
- Fábrica Cap; 
- Companhias Reünidas Gás e Electrici<iacle. 

Em colaboração com os diferentes organismos do Estado e do ~tunicípio, 
efectuaram-se 2.255 vistorias a diferentes locais tendentes a melhorar, gradual
mente, as condições da segurança da Cidade. 

A natureza e o número dos serviços prestados, e a sua comparação com 
os realizados em anos anteriores, mostram a evolução crescente da actividade 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros: 

Anos 
Dellpaçlo 

L935 I l!MO 1 1~2 1 1943 

Efeçtfvoa cm peuoal ....•. ••....•.• • I 544 513 5151 523 

Foios: 

Sem importlncia ••••• ••• ••••••••••• 554 478 447 574 
Pequenos .......... ........... ..... IS 9S 119 166 
MMiol .... ....... .................. 1 14 10 18 
Grandes ••• •••••••• •••• •• • •••••••••• 2 6 li 10 

F~ aluma • ••••••••••••• 1 • • • •••• • • 83 86 85 74 
Acid~nlel diveno& ................. ... 187 664 l .159 1.109 

Sub-total ........... . 848 1.343 l~~I 1.951 
Pequenos SOCOITOS •••••••••••••••••• •• 673 3.257 3.581 4.843 

Total . .. . .. .. ...... 1.s211 4.6(iõ 5.41~ 6.794 
- - - - - - -- - -- -~- - - - - -



Prestaram-se, também, os serviços normais de prevenção nos edifícios 
públicos e nas casas de espectáculos, como mostra o quadro seguinte: 

. ;; Espect4culos ªJ o o • • 
00 ~ '3.t~---> .. • !! =.!! 6 t. 1 .... .. o 

Anos -.. o e Total 
~"' e lt.., :1 • 
~2 ~ o ~ g o - ~ .. eº .. :; - ... 

Q o o...,, 41 • "a u 
2: • 

1935 ••••• •.•.••. 544 3.806 !0.68S 14.491 J ,50 
1940 .•• •••• •• • .. 513 6.760 11.867 18.627 280 
1942 . •• .•..• .•.. 516 7.716 12.935 20.211 2:ss 
1943 . •.....•.•.. 523 8.011 12.m 20.783 2,52 

Repararam-se e puzeram-se a funcionar, durante o ano, 4..162 bôcas de 
incêndio dos prédios urbanos e foram verificadas 9.268; sirnultineamente nos 
prédios sujeitos às beneficiações, nos têrmos do art. 209.0 do Regulamento 
Geral de Construções Urbanas, os seus proprietários mandaram instalar 858 
torneiras de suspensão. Pelo Ministério das Obras Públicas e Comunicações 
foi emanada a portaria n.º 10.499, de 25 de Setembro de 1943 que passou 
a regular a conservação e a reparação das bôcas de incêndio e a instalação 
das torneiras de suspensão dos prédios urbanos da Cidade. 

lt de inteira justiça continuar a salientar o sentido altruísta das missões 
do Batalhão de Sapadores Bombeiros e a acção prestante e prestigiosa dos di
rigentes dêste organismo. 

O DUU:CTOR DOS SERVlÇOS TtC:.'lCO·ltS PECIAJS, 

(a) ]udali Bento RuaJi. 
• 
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•. • Repartl~io-Uo•laa~io e .&ferl~õea 

Novas instalações de candeeiros 
----~-- -- --

Electrlcldade 

Colunu .. 
~- -

= 
~g t! 

M- e Locais 
o .. --~ ~ ~e .. .. &. e .. - ,.ao o ... ;, u .. :! e :> .. 'B "' o l8 z ~ 

, ... ,,.. 
Ouinla d.& Cal( ada 82 - - - 82 •••••••••• . .............................. . 

ftwere lre 

Quinta da Atalaia 10 2 - - 12 ............................................ 
Praça Duque Saldanha - - 1 - 1 ........................ ............... . .,,. 
Avenída AlrtrtS Malheiro -••••••••••••••••• 1 •• • ••• • • • ••••• •••• - 1 - 1 

•aio 
Avenida Dr. Ant6oio JOl6 de AJmeicla ................ . .... ... - - 2 - 2 
Rua o. Estcflnia - - 3 - 3 ..... .............•.•..... ....... ....... ... 
Rua de Campollde 1 - - - 1 •••• • ••••••••••••••••••••••• • •••• • •••• • •• • 

J11ho 

Avenida da t ndia (Espelho de Água) .................... . .. . - - - 6 6 
Quinta da Altlaia 1 - - - 1 •••••••••••• • ••••••••••••• • • ••• •• • ••• •• • • •• • 

lete•llro 

Avenida da tndla (Espelho de ..<.auaJ .•..•.•..•..•• ..••.•••.• - - - 2 2 
Bairro das .ÃllJU Bo&s 4 - - - 4 ••••••••••••••••••••••• • •• •• ••• •• •• ••• 

•owemllro 

Rua Actor hidoro - - 2 - 2 .............................................. 
Totais . ...... . .... ... . . ... 98 l 9 8 117 

Pot~nclu 
watts 

2 .. 
! -

~ 
tt -.. o .. o. o 

Q. 

25 2.050 

25 300 
100 100 

60 60 

60 120 
60 180 

100 100 

300 1.800 
25 25 

300 600 
25 100 

60 120 

- s.~ss 



• t.. • Repartl<'io - Uumlaa~ão e .&f erl,ôe• 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

Um peda• 

T~IUio uo V.: 

De 26 ............................................... ... 
• 40 .................................................. 
• GO . .............................. ................... 
• 100 . ................................................. 
• 150 ............ ........ .............................. 
• 200 ....... ......... .................................. 
• 800 . .................. ............................... 
• 15()() . .................. ...... ......................... 
• ?GO .................................................. 

Total ... ........ .. ....... 

Tauio no y_. 

De 2J •...........•...•...••..•...•••••• ..••..• •.... ..•. 
• 40 ........... .. ............... ..................... 
• ro • •••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 100 . ................................................. 
• lllO .................................................. 
• ~ ............•.........••..••................... ... 
• 800 . ................................................. 
• GOO . ................................................. 
• 750 ...................................... , ............. 

Total . ..... ............ · · 

Total ae.ral .. . ....... ..... 

Bicos de PI ••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••• 

• 

e -.. 
e .. .... 

4.405 
4 

2.211 
1.097 --

169 
10 -

7.896 

1.1 -
~ 

-- 255 
1 

-
2.873 

10.769 

476 

4.404 4.404 
3 3 

2.211 2.189 
t.095 1.094 
- -- -

169 169 
10 10 

- -
7.892 ?.869 

1.119 1.119 - -
863 863 
634 634 - -- -
255 25S 

1 1 - -
2.872 2.872 

10.764 10.741 

476 4i6 

-"t: 
./:> 
< 

o -• 
~ 

4.399 4.401 4.490 
3 - -

2.186 2.191 2.193 
1.095 t.095 t.095 - - -- - -169 169 175 

10 10 10 
- - -
7.862 7.866 7.963 

1.117 1.117 1.115 
- - -

863 863 86S 
632 632 631 - - -- - -
255 25S 270 

1 1 1 
- - -
2.86.'i! 2.868 :.1 .882 

10.730 10.734 10.8 IS 

476 476 476 

o 
.e 
;; ... 

4.488 -2.201 
1.097 
--

175 
10 

-
7.971 

t.104 
-

873 
629 

--
281 

1 
-
2.888 

10.859 

476 

2 .. 
<> ... 
< 

4.481 
-
2.207 
1.097 
--175 

10 -
7.97õ 

t.1 0-I -
873 
629 

--
282 

1 
-
2.889 

10.859 

476 

4.485 
-
2.2<11 
1.100 
--

176 
10 

-
1.m 

1.104 
-

873 
629 --
2S4 

1 
-
2.891 

10.869 

476 

4.485 
-
2.207 
t.100 --

176 
10 

-
1.m 

1.103 
-

873 
629 

--
284 

1 
-
2.89õ 

10.868 

476 

2 
./:> 

~ .. o z 

4.485 
-
2.211 
t.093 --

1n 
10 -

7.981 

1.103 
-

873 
628 

--
1 

-
2.911 

10.892 

476 

e 
./:> 
e : ., 

Q 

4.484 
-
2.211 
t.142 --

273 
10 

-
8.120 

1.092 
-

890 
632 

--
3SI 

1 -
2.966 

11.086 

476 



Candeeiros a electrlcldade : 
Colu11a1: 

t.. • Repartl,ão - llumloa,ão e A.ferl~óes 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 

e ... 
e • ..... 

.. 
.o 
< 

o 
J: 

3 ..... 

o 
.e 
"3 ..... 

e .o 
e .. 
;:; 
Vl 

e .o a 
" o 

e 
.o 
E 
~ 
o z 

e 
.&J 

~ .. .. 
Q 

Globos Nova.lox . . . . • . • . . . • . . • • . . . . .. . • . . . . • . • . . • • . . . . . . 5.812 5.812 5.870 5.776 5.71!0 5.781 5.790 5.796 5.795 5.795 5.789 5.789 
Globos Cisne .. . . . . . . . . . . • . . . . . . .• • . •• . • . . . • • • • . • • . • . . • . . 1.39.) 1.393 1.393 1.393 1,393 11393 1.393 1.392 1.392 1.392 J.392 1.389 
Globos Aro •.. . • • . . . . . . • • • . . . • •• • . •• • • . • • • • • • . •• • • •• • • . • • 913 912 912 910 910 900 902 902 902 902 902 902 
Globos .Especiais .. . . . . • • . . . . . . . • • . • . • . • . • • . • • • . • • • • . . • . . 21 11 21 21 21 21 21 21 21 21 21 21 
Lanternas . • .. .. . . . . . . • • . . • • • . • . . • . • • . • . • . • . . • . • • . . . • . • . 258 2S8 257 257 257 257 243 237 237 237 237 237 

Lantt:::so~:iais · .... · · • · •· · • • .. · · · .. · · · · · · · • · · · · • · • 8.! 8.~~ 8.4i~ s.:!--s.-4i"'~'--s.-~"""~ 1--8-.~"'"- s.3~ s.: 8.3:-..... 8 . .,.,:""t--..,,s-=.337=
49 

Circunvalarão . . ... .. .• .• •• .. •• ...••. . . . . .. . .• ••. .••• •• • 1.192 1.202 1.203 1.203 1.203 1.203 1.203 J.203 1.20'7 1.20'7 1.207 1.211 
Armaduras . . • . . . . . . • . .. • . • . . • • . . . . . . • • . . • . . . . • . . . • . . • • . • 61 61 61 61 61 61 61 61 61 61 59 59 
Lanternas .. •• .. • .. .••. •. •. .... .. .. •.. .•. .• . . •. •.. ••. .•• 814 814 814 812 811 816 816 816 816 815 815 815 
Reflcctor ... . ..•• . •. ... .. •.. ... .. ... ..... .... . . •.•• .• .• . 1.351 1.351 1.350 1.348 __ 

3
1 .. .:..4342"'·~1 __ 

3
1. . .:..

4
3'.4-,,,91_...;;.1...;;..349..;.;. 1.349 l.'.m 1.349 __ 

3
1. . .:..::'-"'91 __ 

3
1 .. -~3~27 ----r.4iii 3.428 3.428 3.4:.t4 , ""' 3.429 --r.429 3.433 3.432 'TJV 'T 

Tt011USÍIU .......... ......... ......... ........... . 159 159 159 159 159 159 159 159 159 159 159 159 

Postu: 
De ferro de 8 a 12 metros • • • . • . • . . • . • . • . • . .. • . . • . • • • • 260 260 260 260 260 260 266 266 268 268 269 269 
De ferro de 16 a 20 metros .. . . .. .. .. • • . • • . • . . • . • . . • . • . 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 25 
De cimento com ll metros .............. . . .. . .......... 77 77 77 77 77 77 77 77 77 77 76 76 

~~ ~~~~ ~~~--m--=370"'1---.,.,37=0 

Liras . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
Lanternas ~peciaís ... • .. . . . . . . . • • • • . . . . . . • • . • • • . • . • • . • • • 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 7 
Postes de slnaliuçlo ... . . . . . . . • . . . . . • . .. . •. . • . . . . •• • • • • • 103 103 103 103 _ _:.:10~3,1 _ _ -'-10"'3

1 
_ __:.10;;.:3 103 103 103 103 103 

--m --m --rn --m 133 133 133 ---m --m ---m--.,.,13"'31- - """13"'3 

Jlic16rios •• . . . • • • • • .. • • . . • • • • • • • . • . . • • • • • . . • • . • . • • • 23 22 22 21 21 21 20 20 20 20 __ 20_1_--20~ 
Tota.it ••......•...••...•.. ~ 12.549 "123i6--i:r.5õs 12.509 12.505 12.507 12.50612.ffi 12.ftõ 12.502 11.501 

Cudeelro1 a gb : 

Co/1t"IU.' 

Lanternas . ........ . ......... .... .. ........ . .. . ........ . 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 93 

Co"sohu: 
Lanternas . ... . ... .. . . .... ................. .. .. ..•..•.•• 383 383. 383 383 _~38:::31 _ _ =.:383:::1 __ ..:::383.::: 383 383 383 3831 __ _,,383,.,, 

Totais .... . ...... . ... . ~I 476

1

---;rn; ---;rn; 476 476 476 ---:ij6 --m ---:ij6 ---:ij6 476 

Totais gen.ls .... . ....... . -rr.m 13.0'.15 -rf.99i ~1 12.985 12.981 12.983 · 12.98212:987 12.986 12.978
1
- ""'1""2."'m= 



• 

Afilamento de pêsos e medidas 

Quan1idade de : 

: Tuls Aferições 
Rcqulslç6e1 de conttdores 

~ .... g ...... i_g ~ CI t.tcsca §."" ·- e:- .. g . ...,, "C .. -g .. .. o ~ ·e º.,, .. 5 e o .,, • ºº .. ;;:; 8 .,. _ ... "C ::1 

~ 
,o 2E .. .... .... CI ::1 ., "C 

~ 
.., ... > .. .§ <f o.,-o 

~ -< .. .. _ 
u.,, • > .. )< 

~ - .. < V> .. 
::1 °' .. ... 

Janeiro •••••••••.....•.... 387 2.480 1 1 !MO t.340 95 1# s 
Fevertlro .... .... . . ....... SOi 823 4 Il i 465 105 172 5 
ltlarço .............. . ..... 2.124 78 13 - 669 1.194 ~ 189 13 
Abril .• .. . • ............... 3.397 16 20 - 234 949 11 228 20 
Maio ... . ................. 2.541 54 64 1 146 424 49 210 65 

• 

Junho ••• • •••••••••••••••• 2.602 5 52 - :l65 443 li 257 52 
Julho ..................... 2.920 8 543 1 560 426 22 266 544 
Ag6sto .......•........ • .. 3.422 4 664 - ~i 353 27 296 664 
setembro ••..•.••.•.•..... 1.218 4 ~ 3 316 23 187 62 
Outubro ....... .... ........ 462 2 8 7 ~6 468 )9 121 IS 
Novembro ... ....... ... ... 385 1.269 12 32 900 489 44 l~ 34 
Ducmbro ........... . .... 499 3.0.7 12 6 1.090 1.679 ~ 18 

Soma •.•••.... 19.4~ 7.~ 1.4S2 ·~ 7.258 8.S46 S:ll 2.3'J7 l.497 

• 

• 



3. ª Repart1,io - Vla,io e 8ubaolo 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativo aos anos de 1941, 1942 e 1943 

Companhia• Reilnldaa Gú e Elec:1rlcldade 
Com/!obla Companhb. Portugueaa 

Companhia 
Carris do Ferro 

dos • de 
Aguai de Lisboa Telefones Lisboa 

S~o de G:i• Seoçio El~c:trlca .. ·; 
Ano• -s o B o .. o s o o • ~ - - ... - -. - o "' o 5o e,. o., 50 5.!l ... il .8 fi.!l :; a~ e ,;J o .. \3.; ..... 

·~ ·!~ .. - '3.~ .; ! .. ~ê .. ..8 "" " tSt ~=1 ~a 
e .. ec e• .a ~ ~~ 

.,._ 
~ª l!.e •• •ª !3 '5 .. - ; !I ~ !I !I;; ... I! .. 3 .. i: :~ .,.u -· g . " .. o -= ft • !I .9 &. 
!~ • = .. &.s o e. • e. 

i~ 
e.., e u e'" >> e .. g.g ~~ 

.. 
~til ll .. e.., - IS <:;; =:-o .. .. t/) ao <:a < ª'° <E -.. 8-8 ~ ... ..... "' 

..... .. !I .. ~ ... "'"" 
,. ... ~ ... j ., .. .. < "" 

.. .'( t/) < < < ... 
1941 •• ••••• ••• •••••• 121 483 3.089 72 322 'NJ ··~ 1 .17~ 241 6& 1.347 ISS 414 17 93 59 77 35 43 12.963 
IMJ •.• •............ IJS 965 2.946 SI 400 2SO 3.?61 1.421 130 S24 1.445 75 405 17 l~ 25 83 26 56 13.l62 
IMJ .••..•....•..... 99 1.026 3.0SS SI +tS 2~ 2. 1.648 94 415 1.489 s 331 21 16 231 18 7 12.748 

• 

• 



• 

Batalhio de Sapadores Bombeiros 

Mapa discriminativo de todos os serviços prestados 

.. .. • o 
ê - .. .. .... 

~~ 
... o " ~ 

... .. e e o '3 o &o - 8 '!! .. :o ... - t Natureza dos ser,·lços .. e o ,. o .X .. ::> ... o V) 
> .. 17<> .. 17 

""' 
.... &. :2 ~ ..? ., o o .. <.:> .; E e. • '.J) .., o..rn . ·- .... 

"" 
1.• Socorro . . . ... { Fogos · · • · · · · · • • • • in~~d"a"~;:: : :: : ::: 74 S74 166 18 10 842 - 1 - 1 1 3 

''e.sa.stres .•••• . •... - 244 1 1 2 248 
Outros sinistros Desabamentos ••• . .. 2 3 1 - 6 

2.0 Socorro .. .... 

Serviços diversos 

De moronameotos •• - 3 2 - - s 
Out ras e.usas . .••.• 120 - - - 120 

Tot-al •. • •• •••• •••• - 74 - -m 172 21 13 1.~ -
J-\ nimaLs en1 perigo. . . ..... . .. ... ... .. .. ..... .. . . ................. . 12 
Cad1h•cres re tl1"11do1 de poços, rios, 101101, etc. . • • . . • . • • • . • • . . • . • . . 2 
Obstrução de \ffa públ i.:a.. .............. . . .. ............... . ...... 1 
Outros dtsa.sLrcs • • • • . • • . • . • . . . • . • . . . • • • . . • • . . • . . . . . . • . • . . . . . . . • . • l 
,-.~rigo para loca t .. rios • . . . . . . . . • . . • • • . . • • • . . . . . • . . . . • • • . . • . . . • • • • . 63 
l>cril!O r ara transeuntes .•.•. .•....••.•.•..... :.. .... ....... . . .... . 31 
Inundações.. .......... . ..... .. . ... . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 199 

I· -1~011-1 • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • . • • • • • . • • • 3()9 -

Abastec~mentos de âguas p11ra rega de terrenos, etc.. .. ... ..... ........ 4 
Coto~çao de adrfças • • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • . • . • . . • . . . . . • • • . . . • . • • • • • • . . 1.1 
Colocaçiío de 16mpadas, parangonRs, bandclnu, etc. . . . . • . . . . • . • • . . . . . . 22 
Conduçlio cio Auto·l'iloca, em caso de doença Artl\•e ou sllblta . . • . . . . • . 334 
E:Agotamcnto de J~oços, cisternas, etc. . • . . . . . . • .. . . • .. .. . . . . . .. .. . . . .. 7 
Limpeiu nos edlficlos públiCO$........ .... .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 1 
Reboque de vi11ura.s.. ............... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 39 

Total .•.••.......•....•.......•.•••.•.•.... f 4181--1 

{ 

J-\ bertura de roru.s...... ... ...... .... ......... ... ................ ...... . . . 213 
Pequeno Socorro SaFe,char iguud . •..•.•.• . .•.. ·.· •. 1· •• ••••••••••• ••• •••• ••••••••• •• ••• •••••••• J.9()685 

Vllmentos e pequenos anima s . ... ..... .... ........ ....... ... . . . ..... . . . 
Verificação de queimadu........ . .. . . • . . • . . . . • . . . . . . . . • . . • . . . . . • . • . . • . • . . • 221 

-~ 
o -

1.~ 

418 

Tota.l •••.•..••••• • •••• • •. • •••••••..•..•.•. . •. . • 4.425 4.425 
T otal dos acn•iços prestados pelo a. s. B. no IDO de 1!»3 •••• • ••• •••••• • 6.376 

eonforme os Bairros em que se manifestaram 

-----
t.• Socorro 

Fogos Outros sinistros o .. .... 
o -... • Bairros -• .. o o - - .. V) ... .. .. .. u .. .. .... .... 

ti~ 
o o ., .. .. - o o .. o .. - o .. -- e - • .. e e - .., • ~E 

-·.s - .., • • ., .., e - -- .. .., 
~ - .... - .. ,. 

'CI I! {!. 
.. .. "' .... o . •. .no 17 - •• ~&. 17 - .... . - e.. ., "" (!) :...- ., oG <.:> - .. e e. • a o. ·- -

t.0 Bairro . •• • •. • •..•. 16 121 45 6 2 190 - 77 2 - 1 80 43 313 
2.0 Bairro . • .• •....• . . 26 ISO 35 3 2 216 - 47 1 - - 48 92 356 
3.0 Bairro ..•.•...•.• . 18 15-1 44 3 2 221 - 96 1 2 1 100 97 418 
4.0 Bairro •••• . .••..•. 14 149 42 6 4 215 - ISO 2 1 1 154 77 446 

Total ....... 1 .. 574 166 18 10 S42 - 370 6 3 3 382 309 1.S33 

• 
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Batalhão d e Sapadores Bombeiros 

Mapa dos fogos 

Conforme as causas a que foram atribuídos 

• • - .. 
u o .. ll e 

"' o i ll .. .,, 
CaQSU - "' t 

.,, ... I! o 
Q, ::2 ~ "" e o. -

AcidwtaJ . . . • ••• • • • •• • • 1 ••••••••• . . . .... ............. . . . . . ... . ................ 38 7 - - 45 
Brua' • • .. . • ••• • • . . . . . . . . . . . . . . . • • •••••••••••••••••• . ... • • • • • • • • . . . . . . . ... .. • 4 1 - - 5 
Chrunlnés (falta de limpcu) .. • .. .. • • 1 • .. • •• • .... . . . . . . . . . . . . • ••• • ... .. • ••• • • • 120 40 - - 160 
Chaminé$ (rotura) ... . . • . .. • .. .. • • • • . . . . . . .... . . . . . . . . • • • • • ••• . • .. • • .. .. ... IS 9 1 2 27 
<'ombU5tiO ....... .... • . . • ••• . . . . . . . . . . . . . . . . • ••••••• . . . . . . . . . . . . . . •• • . .. . . . . • 4 6 1 2 13 
('11rt~~11it<> • • • • • .. • .. •••• • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• • ••••••••••••••• . .. . . .. • • 164 4 1 - 169 
L>csconhecida .. • • . . . • • • . .. • ••• ... ,, ................. . .......... .. • •••••• • • 38 IS 2 4 S9 
f.xccuo de calor rm o p,1ttlh0!1 d~ aquecimento, fomos. ele. . . . . . . • • • • •••• • 21 12 3 - 36 
l-, xpl06do tlt' explO">i\CM al>lid~ nu líquidos . . . . • .... . .... . . . . . . . .. • •••• . - - 1 1 
F.xpl0$lo tle ~. • • .. . • .. ... . .. . . . . .. •••• .. .... • • • • • • .. .. 2 - - - 2 • •••••• 
Fadlha_, de- loe<>mot 1va • •• • .. • • ... • . ... .. . ... • • • . . . . . . • •••• .. .. . ...... 10 24 .. - 38 
Fadlha_' (outra origem) . . ........... . • • • • .. . ... .. .... .. • . . . . . .... .. • •••••••••• 31 9 1 1 42 
lmprud~nda • • • • • • .. .. • ••• . . . • • • .. .. .. ... . . . . ... .. . . • ••• .. .. .. 110 31 s - 146 • .. .. •• .. ... 
Crimln.oaa • • • . • • • •• • .. • • • . .. • • ... • • • • ••• .. . . ... . - 2 - - 2 • • • .. .. .. • • .. .. • . ... • . .. 
Outra~ Qll-3'< •• • • . . . .. .. .. • • • • • • • • • • • • • • • .. . . . . . ... .. .. . . .. .. .. . . . . . ... . .. • 17 6 - 23 • 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • 574 166 18 10 768 

Conforme os materiais em que tiveram origem 

Atgoc:llo •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . . . • • • • • . • • • • • • • • . • • • • . • • • . . • • • . • • • • • • 3 5 - - 8 
Ca.rvio •• • . • . . • . • • . • • • • • • •• . • . • . • •• • • • . • . . • . . . . . . . . • . . . •• • • • . • • •• • • •• • • •• • 13 8 1 1 23 
e~ e 6..aua·r6.s .• • • • . • • . • . . • • • • • • . . . • . . • . . . . • • • • . • • • . • • . . • . . . • . • • • . • • • • • • • • • • • • 8 3 - - 11 
C.1 ........................................ ...................... ........... - 1- 1 2 
C'õco, copra. etc. . . • . . . • . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . • • . . • • • . . . • .. . . • . . . . . . . • . . . . . . . . . . • - - - l l 
Colch6ea e roupu de ania. • • • • • • • • • • • • • . • . • • • • • • • •• • • • . • • . . • • • • • . • • • . . • • • • • • • • 17 1 · - 18 
"'·rt•·a 1 - - - 1 '"'"° ~ ••..••.••.••••••••••••••....••...••..••• .•••..••.••..••• •••••••••.•.•••• 
,.. · f11'na' e n.orament- ~ 1 - - 5 """"' ~ ....,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ 

r>cst>trdfciQll ••. . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 3 - - 4 
Fuligem de chaminé •. . . • . •• . . . .• .• •• • . .• • . . . .• . . . • .. . . .. . . •. . . .. . . .• . . •• .. . • . 120 40 - - 16() 
l!olnmento de condutores el&:trleos .. .. .. .. . .. .. • . .. . .. • • . .. .. .. .. • .. • .. .. .. . . . 164 4 - - 168 
~nttu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 2 1 1 7 
L IQlll'd- 1nna1-•ve:. 50 11 2 1 ,,. ~ IJ.41, ,, •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • U't' 

Livo 8 1 - - 9 ~ ............................................................... . 
~ladtira. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • . . . . . . . • •. . • • • . . . • • . . • • . . • . . . . . . . • . . •. • 20 10 1 - 31 
Madeira, em viprncntos, aobrados, etc. .. • • • • .. .. .. . .. .. .. . • .. . .. • .. . • .. .. • .. .. 42 1.7 1 3 63 
J.fato. eNu 1~ca.s. ete. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . Z1 13 - - 40 
llobOias e cstõfot . . • . . . . • • • . • • . . . • • . • • • • . . • • • • • • • • • • • • . • • • . . • . . • • . • • . . • • . . . • . • S - 1 - 6 
Palha • . . . • . • . . • • • • • • • . • • • • . . • . • • . • • . • • . • • • • • • • . . • • . . • • . . • • . . • • . • . . • • . . . • . . • • . . 1 S 11 1 - 'ri 
PaJW:I •• • •• • • • • .••••.•• •• . . • • •• • • • • •• • • •• • . •• •• . • •• • . . • •• • • •• •• •• •• • • • ••• ••• •. 12 13 5 1 31 
Pellculu cintmato«rilicu e oull'U pellculas . . .. . . .. . . . . .. . . .. . • .. . .. . . . • .. .. • 2 1 - - 3 
S...bst.t.nc:las e.xplc:>Slvu (gt.ses) •• . • . • • • • . . • . • .. • . • . • • • . . • • • . • • • . . . . . . . • . . . . • • . • • • 2 - - - 2 
Roupas e lttktm . . • . • • . . . • • . . • • • . . • . • •• . . . . • . • . . . . . . . . . . . • • . . • . • . . • • . . . • . . . . 7 2 2 - 11 
Outn..s matfrias ....•.. ~ .......... ............................................... 1, __ ..,.so;.~!l ·--.,.,1,9,,;.--_,,.:3.i---~,1,, __ _,,,7,,;3; 

Total. . ........................ . . 57'4 1661 18 10
1 

768 

•• ••••••••• • 



Batalllio de Sapadores Bombeiro• 

Mapas dos fogos 

eonforme o local onde se manifestaram 

Locais 

Ao ar livre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Em babitaç&I ••••••••••••••••• • •••••••••••••• 

Em Casas de ••••••••••••••••••• 

Em ed if lcloa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em bOfpitals, e uílos ............... 

ltm estabelecime.otoa comerdals e industriais 

{ 
Via p6blica ••.•••....•••..• 
Campo ................... . 

Caves .. ........•. .. •.••.•.. 
JU..de><blo ............... 
l .

• __ .. __ 
~ ................. . 

2.• a.od&r 
a.• anelar 

•••••••••••••••••• 
•••••••••••••••••• 

4. • a.ncta.r ••••••• •• • • • • • • • • • •.• __ .. __ ., ~ ................. . 
6.. andar ....••....••••..•• 
Águas furtadu •...•..•.... 
Escada .................... 

.................... 
{

Cinema 
Teatros .................... 

.............................. 

{ 
Hospitais •.....••.•.••••••• 
~as ................... . 

•••••••••••••••••••••• 

• ...................... Lojas 
Escritcmo. 
Armazbs 
Fibricu 
Oficiou 
G~ 

••••••••••••••••• .................. ...................... 
........ .... .......... 

••• •••••• ••• ••• •••• 

Em Igrejas e Monumentos • • .................................................. 
A bordo •• ••.....••.....•.•....••. .• .••••.••.•• • · . • • • • · • • • · · · • • · · • • • · • • • • • · • • • • 

Consolados e tepçllos •••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••• ••••••••••••• 

63 
25 

10 
IO:l 
72 
36 
29 
19 
1 
1 
1 

72 

4 
s 

16 

1 
1 
2 

S4 
3 
9 

11 
16 
1 

1 

3 

t 

19 
20 

24 
li 
6 
2 
2 -
2 

-

1 -
2 

'ri -
7 

IS 
4 
2 

-
6 

-

---
-

-
--

1 
4 

1 

1 

1 

1 -
--
-

-

3 
4 

1 

--
-
--
--
-
-

-
-
--
-
-

-

1 

1 

2 
3 

2 

10 
l'rl 
83 
43 
31 
21 

1 
1 
4 

72 

4 
6 

21 

2 
2 
4 

82 
3 

21 
33 
lO 
3 

l 

12 

l 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••• 
1 
__ ...,.1,.s;.

1 
__ .,.;1;..;;1. , ___ .;.11 ___ ..;1.1 __ ...,~211;;;. 

Total.. ......... ... ... ........... ~84 166 18 10 768 
- - ---------- -- ---



Batalhão de sapadores Bombe iro• 

Mapa das ocorrências 

e onforme o tempo da execução (nos fogos Incluindo o rescaldo) 

t. • Socorro 
o 

• t 
3 - .. 8 

Tempo 
... o .. .. - 5 o ~ - o o e-3 ~ V> • - ,.. .... " "O ~ ~ • V> o O' ... . 
e. .. ~ e,:, .,. 
E o.. • -

At~ a 1 hora •••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••• 916 118 1 - 1.035 278 1.313 
De l a 2 horas • 26 36 7 1 70 2S 95 ........................................... 
De 2 • a horas ......•....•• •..••.••.....•••..•••.•.•.••••. 2 13 7 3 25 1 26 
D.: 8 • ~ horas ••••••• • •••••• ••••••••••••• •• ••••• • ••••••• - 3 3 - 6 2 8 
Oe .. • G hora.a . ........... . ........ .... .. ....... . ... .. .... - 1 2 - 3 1 • De - a G hora.a . ..••.....•.•••••.•..•.••••..•.••...•••.•••. 1 1 1 2 •• - - -
De G • 7 ho1'9.1 . •••..••••.••••••.•.•••••.•.•......• .•. . •• .. - - - 1 1 1 2 
Do ? • 8 ho:ras . ..•••.•..••• •••..• ••. . . •• .. .•• • ••.••• • · • • · • - - - 1 1 - 1 
De 8 a o hOl'l.S . .•.••.••.•••• , , • , , ••••• , •• , , , .•• • .•••• , , •.• - - - 1 1 - 1 
Oe 9 • 10 horas • • •••••••••••••• ••• •••••• ••••••••••••••••• - - - 2 2 - 2 
De Jl a 12 hora.s . .... . ... . . . ......................... .... ... - - - 1 1 - 1 
De IG • 17 hort..1 . .•....••••.•.•••.•• . ••••.• ..•••••••••.•••.• - - - 2 2 - 2 
Do !!& • 20 hota.1 . .••...•..•••..•••.....••.... .•• • ..•.•.••.•• - - - 1 1 - 1 
D• :..'O • 00 hor1.1 . •••..•..•..•..• ••• ..••• ..•.••.. .• . ••..••••• - - 1 - 1 - 1 

Total .... ... ... . .... ......... 944 1,=.1 21 13 1. 15õ 309 1.459 

13 



• 

Recebido .•.• 

Expedido ••. 

E laboração de 

• 

8ee~io de Expe diente e C:oatabllldade 

Movimento de expediente 

Rtpartl<"6cs 

E1pEeie de d0<:umenl0$ 
1.• 2.• 3.• 

Secç6cs 

.. . ... .. ::e 
~ e • ... Vl - j -- . 
A CQ s 
e 

c3 

Consultas de prtços .... . .... . ..... ..... ............ . - 600 - - 1.017 -
l'>tan1festos de autom6\•d s . • . •.......•...... .....•... . 
\ netos, circulares, informaç6es, etc ••••••..•••....•.. 
Pedido• urgentes de licença .•. . .....•.•.•....•..•.... 
P . -et1çoies • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • . . • . . • • . • • • • • • . ••.••.•.• 
Proces.sos . .................... ....................... . 
Recibos de v-f1torta1 ..•••....... •.•.•.....•...... .... 
Requ1'1ç6cs de matt rials e obras... .... . .•.•.•• .••.. 

- - 12.673 - - -
1.189 t.•2• 1.060 • .397 - 6.727 
- - 10.276 - - -- - S.910 - -

174 230 ~ 2.129 -
- - 2.645 - - 1.608 -- - 3.IS8 -

Autos de vl.1tort1..... . .. ....... ................. .... - - 2.64S -
160 -
72 -

-
i\ visos { às Companhiu • • • • . • . . . • • • • . • • . • • • . . -

• ' · · • · à Policia 1'>1unlclpal... . . . . . . . . . . . . .. • -
Bilhetes de afilamentos • . ••.•.•..•.. . ...... ..... .. . . . 29.5-18 -

-
CtJnsoJtas •.•••••.•...•... . •••.. ••••••.••.•••.•...... 
Facturas e documentos de recel ta •••.•.••.•••.•....• 
Guta.s de entrtg.a .••.. . . . .....• . .. •.. .•..... . ........ 
Licenças . . ...................... ................... . 
~taniftttos de autom6Ytls .•. .• .•• ••.•.•..•.••.....•. 

Notas de ocorrência ........... ........ . ... . 
{ 

de lançamento • . .•.•. ...••...•......• 

• · • · · · · riara o Diár lo ill11111"clpal ••••••••••• 
de remessa de proces101 ... . ..•..•.• 

Oflcios, clrculart s, io íormaçócs, e tc . ••• •.•.••••. . •.• 
Orde.ns de trabalho ............. . ................... . 
Pctiç.ócs ............... .. . . ... ......... ... ..... .... . 
P·rou uos .............. . ..................... . ..... . 
Relaçôe$ de petlç6cs despachad as para confirmação .. 
Requislçóu .• { a fornecedores .•..•.•....••••...•..•. 

de fundos . ... ... .•... ..... . ... . .•.... 
, Vl.s to rias ............ • . . ........ . ......... ....... .... 

Assunrot •...•..••• ..... . .... ........ 
Locais ... . ........... . .............. . 

• Verbttes .. . . Nomes ...... . ...................... . 
Uflctos . ....... ... ......... ..... .... . 
Pe.ttç6u ..................... · . · · · · · · 
Processos . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

Diversos .••.• { Processos prl"lth·o1 •....••••••.•..•. 
F61has de vcncimtnto1 e sa1'rlos ••.• 

- 154 -- --- -- -
16 -- -

1.242 1.096 
- 2.•24 - -

174 2-~ - -- -
- -

2.605 1.65-4 - -
1.363 1.65-4 
1.242 --

174 230 

68S 126 

--- -
- - 3.•21 

218 1.478 -
- 1.090 -

12.748 -
12.673 -

--
- 670 -
- 220 -

S67 332 -

--
115 
216 

-
--

- 1.120 - 847 
2. 129 1.203 175 7.034 - - -
S.891 -

,.sg 2.129 -
207 - -- 3.796 

- t.m --
3.460 4.379 -. .624 1.566 -
3.460 3.S60 -
1.190 2.966 -
3.069 - -489 2. 129 -

- 233 -
- 436 -

-
1.608 -

902 

1.438 

--
--
-
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RELATORIO 

DO 

Director dos Serviços de Salubridade 

Eng. 0 Jain1e Pereira 

• 
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Ex. - Senho1' Pt'esidente: 

1 - No que respeita aos serviços próprios da Repartição de Limpeza e 
Regas assistiu-se, no ano de 1943, à quási completa recomposição da sua orga
nização externa, organização que, no ano anterior, fôra profundamente abalada 
pela forçada paralização de 80 % das suas viaturas mecânicas. 

Pouco melhorou, no entanto, - se é que alguma cousa melhorou - , 
o asseio da Cidade, impedindo o regresso ao melhor aspecto doutrora, as funestas 
imposições da situação internacional. 

Na realidade, mantendo e agravando as suas dificuldades anteriores e 
criando ainda outras, o prosseguimento da Guerra a todos os seus serviços 
continuou a afectar mas, mais sensivelmente, a «remoção dos lixos das habi
tações» e a «limpeza das vias públicas>>, aquêle pela continuada paralização de 
grande número de transportes mecânicos especiais para a sua efectivação, êste 
pela insuficiência conseqüente do seu pessoal executante. 

2 - A. remoção dos lixos das habitações - Ampliadas apreciàvelmente 
as suas dotações e reservas de carburantes, poude a Direcção dos Serviços 
Técnico-Especiais, por intermédio da sua Repartição de Transportes aumentar 
também o número das viaturas mecânicas diàriamente disponíveis para o serviço 
de remoção dos lixos caseiros. 

O incremento das disponibilidades, que é evidenciado no mapa que se 
segue, permitiu a transferência para o período da manhã, de grande parte da 
remoção que vinha sendo efectuada no período da tarde, com compreensível 
benefício para a execução 

- --- ----- --- - --.. 
ü ~ Olsponlvtl• em: 

a - ------4'EN 

~ .. ~ 31112/42, 31/12/43 
Viaturas 

Camlohetu para li>.o . •.•.. • . .• .••••• ·I 5
2
21 _ 1sl taJ 261 Carro• t1~c:ia11 . ..... ........ . . . ... . 

• 

' 

199 



200 

-- --:: ... Dl1poo1vel1 em: -e .,.. 

Vlatllru .. ec:t 1 

~1/ 1 2/421 3 1/12/43 ]"~ 
Atrelados : 

F OIS&I ••••.••• ••.•.•. . •.••• • .••••••• 1 - 1 
Lixo - <Scalflmtll• . ............. ..• . 5 (b) 1 (b) 2 
Lixo - • .El1/oo• .................... 1 - -Lixo em recepleote1 .•......•.•••.•••• 4 (b) 2 (b)2 
Rega .. . .............................. 2 - 1 
CainJnbetas para apanha de animais ••. 2 - 1 

taJ Sómente da parte da manhã; IS disponlvels da parte da tarde. 
(b/ Transformados em blpomóveii. 

• 

Infelizmente, verificaram-se durante o ano de 1948, - o que de-resto já 
sucedera em 1942 - , a.miüdadas falhas nas voltas servidas pelos «gasogénios». 
As suas freqüentes avarias provocaram, repetidamente, a trasos na apresentação 
e demoras na recolha dos lixos, acontecendo, por vezes, completarem-se de tarde 
e já de noite, voltas que o deveriam ter sido nos períodos da manhã e de tarde. 
respectivamente. 

Tão a preciável percentagt!ln <lc in1obilização nu que St! refere aos trans
portes mecânicos, ditou o emprêgo de numerosos hipomóveis para que se re
duzisse ao mínimo a parcela da recolha dos lixos a executar no perlodo da tarde. 
Sem pintura adequada e quá.si sempre crivados de buracos, ofereceram espec
táculo deveras desacreditador embora inteiramente admissível na época presente. 

3 - A limpeza das vias piíblicas - Intimamente ligados o serviço de 
remoção e a limpeza das vias públicas, ao regresso à prática normalidade do 
primeiro, deveria ter correspondido sensível benefício no asseio da Cidade. ~ 
convicção, porém, qoe tal não sucedeu e que, quando muito, o asseio conse
guido apenas terá igualado aquêle que foi possível observar no ano anterior . 
Mas, vistas bem as cousas, o facto não é de surpreender. 

Em 1942, assoberbado já com o tratamenlo duma área superior por idên
tico efectivo e com as repugnantes conseqüências do precário civismo da maioria 
da população, o Serviço de Limpeza mal pudera arcar, adicionalmente, com 
a elevada quantidade d e dejectos disseminada nos pavimentos de rodagem pelo 
mwto maior número de solípedes que, em virtude da Guerra, passou a circular 
nas vias públicas da Capital. 

Mantido êste estado de cousas no ano de 1943, a qualquer nova dificuldade 
haveria fatalmente que con:esponder quebra sensível na eficiência do serviço; 
infelizmente, várias houve, considerando-se especialmente grave a que resultou 
da menor assiduidade do pessoal executante. 

O possível aproveitamento útil, que já em 1942 diminuira con~ideràvel
mente por comparação com o de 1941, sofreu em 1943, nova e importantíssima 
quebra e, muito provàvelmente, teria suscitado um estado evidente de menor 
asseio se não fôra o equilíbrio conseguido com a quá.si normalização da recolha 
dos lixos das habitações. 

• 



• 

A graveza e projecção dêsse agravamento são imediatamente perceptiveis 
se se disser que considerando exclusivamente as faltas justificadas e inju~tifi
cadas e as faltas por doença, se conclui, quanto aos cantoneiros de limpeza -
pessoal a quem incumbe, precisamente, a limpeza das vias públicas - que o 
seu número foi diàriarnente desfalcado em 40 unidades por aquêles motivos 
sómente. 

Como factores de menor importância justificativos duma inferior actuação 
do Serviço de Limpeza no ano de 1948, citam-se a séria e inquietante difkuldade 
verificada no preenchimento das muitas vagas surgidas nos quadros dos can
toneiros de limpeza e o necessário adestramento, no fim do ano e durante as 
horas de serviço, de SOO serventuários, na sua grande maioria elementos daquela 
categoria, nas operações mais rudimentares compreendidas na técnica de ex
tinção de incêndios. com vista ao imprescindível refôrço dos corpos de bom
beiros por ocasião de ataques aéreos à Capital. 

Como já acontecera em 1942 a operação de limpeza mais prejudicada foi 
a de lavagem . 

4 - Vazadouros - Mantida. ... as racilidadc:::. que o Pôrto de Lisboa houve 
por bem conceder no ano de 1U42, o alijamento dos lixos não apresentou, no 
seu sucessor, qualquer dificuldade de maior. 

Foi em especial notório o bom funcionamento do principal dos vazadouros 
fluviais - o Cais de Santarém - tendo-se nêlc verificado a completa ausência 
das vexantes e tradicionais interrupções que, em virtude da agitação do rio, 
eram relativamente vulgares quando a acostagem das Cragatas receptoras dos 
lixos se fazia em muralha desprotegida como era, por exemplo, a da 3.ª Secção 
do Pôrto de Lisboa em Santa Apolónia. 

Quanto aos vazadouros terrestres, evidencia a estatística que igualmente 
por êles não foi comprometida a execução dos sen.(iços e>.iernos. O principal, 
na Quinta das Areias à Portela, pôde continuar a laborar sem qualquer recla
mação, facto bastante para que se deplore o seu necessário abandono quando 
porventura o urbanismo projectado o determine. 

Infelizmente, tudo indica que não está muito distante a sua forçada desa
parição. A abertura já em curso da artéria Portela-Cabo Ruivo e o subseqüente 
início da construção dos grupos de casas económicas que se encontram pro
jectadas para o local, o tomará imperativo. 

Nessa previsão e dada a escassez de terrenos pouco distantes que possam 
receber, sem grande inconveniente, tão grande massa de lixos, parece aconse
lhável a divisão dêsse volume em pequenas parcelas já comportáveis por maior 
número de terrenos e onde, bem pode suceder, tenham aplicação imediata, 
tomando nulos ou quási nulos os inconvenientes de carácter sanitário. 

Contudo, porque mesmo assim será naturalmente restrito o número dêsses 
terrenos, haverá conveniência em reduzir o volume a dividir em pequenos lotes. 
Essa redução não apresentará quaisquer dificuldades porquanto o sistema de 
alijamento pelo Rio permite ainda certa sobrecarga. 

Pela proximidade das construções mencionadas, é solução a ter já em conta 
no concurso a realizar no fim do corrente ano e é, muito provàvelmente, a que 20 I 
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perdurará até ao momento em que o problema possa ser definitivamente re
solvido após a Guerra. 

S - A remonta de 19~ - Ficou pràticamente concluído em 1948 o reju
venescimento do efectivo dos animais de tracção, medida encetada no ano an
terior e nesse ano tomada prudente e judiciosa pelas dificuldades resultantes da 
enorme falta de carbura.ntes que nêle a certa altura se registou. 

Por compra e por troca, foram, em 1948, adquiridos 24 novos soUpedes, 
dispendendo a Câmara com a primeira daquelas modalidades de aquisição 

Escs: 206.000$00 (20 x Esc: 10.300$00) 

e dando, na segunda, para o recebimento dos restantes quatro, vinte conside
rados incapazes, uns por demasiadamente velhos e cansados, outros por serem 
portadores de lesões crónicas incuráveis. 

Quási no fim do ano foi alijado novo lote de dezanove muares menos 
capazes, realizando-se com a sua venda em basta pública 

Escs: 82.800$00 

À excepção de dois ou três elementos, a disponibilidade actual - de 844 
solipedes - encontra-se em normal condição fisica, suportando perfeitamente 
a intensificada actividade que lhe adveio da falta de carburantes. 

6 - A adq1,isição tk carrinhos tk cantoneiro - Reduzida a verba habi
tualmente distribuída para a sua aquisição (Escs: 50.000$00 em vez de Escs: 
70.000$00 e agravado apreciàvelmente o preço unitário registado no ano an
terior (Esc: 2.100$00 em vez de Esc: 1.638$00) sõmente se poderam comprar, 
em 1948, 28 novos carrinhos. 

O total adquirido das modernas unidades atinge agora 192 mas é ainda 
bastante inferior às 800 que se reputam necessárias para o devido apetrecha
mento dos Serviç.os de Limpeza. 

7 - A movimentação do pessoal assalariado - A alusão habitual à. mo
vimentação <ie todos os assalaria<los dos Serviços de Salubridade é aqui feita, 
como no ano anterior, por pertencer à cU.irnpeza e Regas» a grande maioria 
dêsse pessoal. 

O ano de 1043 foi anormalmente prolífico cm defecções, demissões e con
scqüentemente transferências, podendo mesmo afirmar-se que neste sentido nêle 
se ultrapassou muito tudo o que se registara anteriormente. 

Pelo seu elevado quantitativo e, provà.velmente também, pela natureza 
mais árdua das funções, tiveram maior grandeza as ocorrências verificadas 
entre os cantoneiros de limpeza. A dificuldade de provimento das suas vagas 
assumiu por vezes inquietante gravidade, avaliando-se em: 

4.857 dias 

o somatório dos períodos em que foi impossf vel o provimento de tõdas as 
vagas ocorridas, o que equivale a dizer que, por causa daquela dificuldade, 

• 

• 



houve que contar, em cada dia, com menos 14 elementos de trabalho para a 
execução dos serviços de limpeza, já tão seriamente embaraçados pelas ausências 
just:ifkadas e injustificadas e as motivadas por doença e outras razões. 

As indicações numéricas que concretamente traduzem a movimentação 
registada encontram-se reünidas no quadro seguinte: 

Catesorlas 

Movimento do peNOal assalariado 
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~ de notar a movimentação dirigida para a categoria dos condutores de 
hipomóveis. 

A saída para o emprêgo melhor remunerado teve aí a virtude de aliviar 
extraordinàriamente a preocupação que oportunamente suscitará o destino ul
terior dêsse pessoal, dada a progressiva mecanização dos serviços de limpeza . 

Os desaparecidos - em número de 23 nos dois grupos - foram transi
toriamente substituídos por cantoneiras de limpeza e por trabalhadores com 
conhecimento do mister, tendo o efectivo total, actualmente, a seguinte . -composiçao: 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 268 

compreendendo 

Condutores do quadro efectivo . . ..... . ...... . 
Vagas nêsse quadro . . ................... ... . 

217 
41 

• 
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preenchidas transitoriamente com 

Cantoneiros de limpeza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 
Trabalhadores de 2. ª classe. . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Trabalhadores de reserva.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

e 
Condutores do quadro de reserva . . . . . . . . . . . . 4 
Vagas nesse quadro. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 

preenchidas transtõriamente com 

Cantoneiros de limpeza. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Trabalhadores de 2. ª classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

8 - A adquisiçfio de fardamentos - Poude, felizmente, a Direcção dos 
Serviços de Salubridade, não só manter como ampliar o que 'COnseguiu no ano 
de 1942 em matéria de fardamentos. Cabe melhor aqui o relato do que foi a 
sua acção neste campo em 1948; justifica-o ainda a desigual distribuição do 
pessoal assalariado. 

Curiosamente, o mais amplo benefício conseguido não poude ser anteci
padamente calculado ou previsto. Pelo contrário, a maior dificuldade na im
portação do algodão, matéria prima mais empregada, sugerira antes, que em 
1943, muito provàvelmente, haveria que diminuir a distribuição de fardamentos. 

Afortunadamente, falharam por completo as suas previsões. Devido à luta 
incessante travada entre os concorrentes aos fornecimentos, puderam ser man
tidos os preços dos artigos de algodão, nomeadamente o do fato-macaco de 
cotim, pelo que a maior verba conseguida redundou finalmente num maior 
benefício para todo o pessoal. 

Os números que constam do mapa anexo revelam em detalhe como foi 
aplicada a verba total atribuída. 

P ardamentot a dquiridM em 1943 

Quantidades 
adquiridas 

• 
~o Artigos ã.o µ - Cu110 .. ... ~ ... ! . - -:.:i ~ o a:_ °'- !-. -. ... ~,,; • • - :"4 

Fardu de ía:ienda ..... ......... 371 8 4 49 31.1 15100 
Fatridu de cotlm ...... ......... 42 1 :l 2 56 12.600 00 
1'1acacos de cotlm .............. 1.669 367 - 2.036 152.700$-00 
Coojun1os •blusa-calça• .• . . ..... 60 108 - 168 12.600$00 
Bon~s de cotlm ...... . ......... soo 197 - fl:11 20.910$00 
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Baw de aarfa ••.••.•.•. .•..•• · • I 
Batu de marte ..•.• .•......... 
Caaaco. lmpermei•ei1 ...•.•..• . 
Bow de borracha .... .......... 
Bota·tamanco ••.•.••.. •.. ....... 
Tamanco• abotlnados .•••..•.•• 
Cat;• d~ mescla ........ ....... 
So retudo de mescla ........... 
Calção de cabedal . ............. 
Capa• gabard1ne ••.•••.••••.•..• 
Reparação de 3 fato1 de cabedal .. 

Quantidade• 
adquirida• 

- 7 -- 11 -
'415 - -

10 37 -
85 - -
2.4 - -- 10 -
1 - -
l - -
~ - -- - -

Cueto 

7 '434$00 
li 792$00 

'415 55.817$50 
'4i 7.946150 
85 10.625$00 
2.4 960100 
10 3.500$00 
1 ·~100 
1 '450$00 
~ 11.800100 

- 59-4$00 

- ·-- - --- -- -- -----

(a) Contfnuo1 • 

.Despesa. to-tal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 322.814$00 

Verbas dispendidas em fardamentos nos dois anos anteriores: 

1941 
1942 

• • 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• 

267.267$30 
250.599$50 

• 

9 - As instalações - No que respeita a instalações, foi o ano de 1948 
principalmente assinalado pelo desaparecimento definitivo da Estação Norte 
dos Serviços de Limpeza na Avenida Defensores de Chaves. Preparado, na 
Quinta da Calçada, o conjunto de depend~ncias próprio destinado a receber os 
serviços naquela instalados e, bem assim, os da Estação de Benfica, foi realizada 
a primeira transferência no mês de Julho de 1943, entrando a nova estação em 
laboração precisamente no dia 1 de Agôsto dêsse ano. 

Como se teve ocasião de dizer no relatório de gerência de 1942, da cons
trução das novas instalações na Quinta da Calçada foi incumbida a própria 
Repartição de Limpeza e Regas, a ela procedendo sob a superior orientação 
da 5.ª Repartição dos Serviços de Urbanização e Obras. 

A possibilidade de utilização de certo pessoal operário e outro de <tLimpeza 
e Regas» conjuntamente com o aproveitamento dos materiais de construção 
extraídos da Estação de Defensores de Chaves, pennitiu agir com apreciável 
eoonomia, comprovando-<> a relativamente reduzida dotação. 

Escs: 257.268$74 

que foi necessário reservar para tôdas as obras, incluindo mesmo as que houve 
que executar para o fornecimento da energia eléctrica e o abastecimento com 
água potável . 

• 
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No fim do ano e para cumprimento do plano traçado coube a vez à Estação 
de Benfica de ver transferidos, os seus serviços, para a Quinta da Calçada. A 
velha estação principiará em breve a ser demolida e cederá oportunamente o 
seu terreno ao Cemitério de Benfica, cedência que permitirá aliviar sensivel
mente a grave preocupação que tem ocasionado a relativamente reduzida área 
dos terrenos de que dispõe para enterramentos. 

10 - O problema dos recipientes metálicos partz lixo - Confirmando as 
previsões, cessou praticamente a partir de Abril, a venda ao público de reci
pientes metálicos para lixo. 

Os poucos vendidos em 1948 até essa data, em número de 48, elevam 
para mais de 60.000 o total geral distribuído durante a campanha que foi ini
ciada no fim de 1989. 

Paralisado o empreendimento por fôrça das circunstâncias e antevendo-se 
que, por efeito da sua perduração, o adquirido até agora muito provàvelmente 
terá desintegrado em ferrugem antes que aquêle possa ser retomado, parece 
oportuno e de interêsse averiguar se a larga experiência tida não terá sugerido 
quaisquer modificações que importem oportunamente considerar urna vez ter
minado o presente interregno. 

Se bem que se reconheça que o sistema adoptado no Município de Lisboa, 
a-pesar dos seus defeitos, constituiu um factor valioso para a melhoria da 
estética citadina e da higiene no lar, enquanto poude ser mantido em vigor, é 
opinião de quem estas linhas escreve, após ter presenciado de perto os varia
díssimos aspectos de que se revestiu o cumprimento da postura camarária sôbre 
o assunto, que a finalidade da medida certamente aproveitaria se: 

1.0 - Se tomasse mais resistente e duradou.ro o recipiente, dando-lhe in
clusivamente a forma tronco-<:ónica e prevendo o seu fabrico sempre com chapa 
fortemente zincada. A conveniente instalação de dispositivos anti-poeiras nas 
viaturas próprias para a recolha dos lixos aconselharia a que se modificasse 
também a tampa, tomando-a semelhante à do recipiente «Ochsnen> ou do reci
piente ccSchmidt-Mellrnen>; 

2.0 - Se facilitasse a fiscalização da obrigatoriedade de uso do recipiente 
adentro do próprio lar. Muitas pessoas há que se eximem à aquisição, piefe
rindo lançar os lixos clandestinamente na via pública ou nos recipientes dos 
outros, em prejuízo do aspecto citadino e do pessoal incumbido da limpeza; 

8.0 - Se obrigasse cada fogo a adquirir o recipiente ou nómero de reci
pientes mais adequado ao volume máximo nêle produzido, e não simplesmente, 
a adquirir, arbitràriamente, um recipiente qualquer, que se verifica quási sempTe 
ser inteiramente inadequado para comportar o que nêle despejam; 

4. 0 - Se facultasse a aquisição gratuita do recipiente às pessoas compro
vadamente pobres. 

11 - As instalações stz1titá1'ias - Tardiamente iniciadas em 1942: 

- a ampliação do urinol da Praça Afonso de Albuquerque; 
- a ampliação do chalet-rettete do Jarditp Constantino; 
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- a construção das novas instalações do Jardim de Campo de Ourique; 
- a preparação, na parte inferior do corêto do Jardim da Praça José 

Fontana, de instalações completas para homens e senhoras 

teve o Município, em 1943, que pràticamente limitar a sua acção neste campo 
ao acabamento dessas obras, unicamente promovendo a mais, uma segunda 
ampliação na instalação da Praça Afonso de Albuquerque, destin<la a dotá-la 
também com uma secção para senhoras, melhoramento que se impunha dada 
a inexistência nessa zona, tão percorrida por nacionais e forasteiros, de qualquer 
instalação que pudesse ser utilizada pelo sexo feminino. 

Nas 43 sentinas que puderam laborar em 1943 foram vendidas 643.086 
senhas num total de Esc. 192.925$80, valor superior ao de 1942 que foi de 
Esc. 172.066180. 

Para que não se suponha, mesmo assim, que foi lucrativo o rendimento 
dessas instalações, esclarece~se que a sua receita nem 25 % atingiu do encargo 
da exploração, e ainda, que em nenhuma sentina se verificou ter havido maior 
receita que encargo. 

Aprás registar que foi serviço que correu sempre na melhor ordem, vi
sando os raríssimos reparos que mereceu: 

a) - A insuficiência ou falta de instalações sanitárias em determinados 
pontos da Capital; 

b) - A substituição ou demolição de certos dos urinóis do tipo comum 
pelo seu mau funcionamento e conservação ou por favorecerem a prática de 
actos imorais. 

12 - A desobst1'ução de colectot'es - Dada a concessão de nova dotação 
para êsse fim, de Escs.: 20.000$00, poude a Repartição de Limpeza e Regas 
promover a quási completa desobstrução do colector principal da Avenida 24 
de Julho, trabalho iniciado nos últimos meses do ano de 1941. 

Foram removidos 1.481 m. e. de lamas, executando-se a extracção e car
regamento em regímen de tarefa ao preço de Escs.: 13$50 por metro cúbico . 

Por intermédio da sua Brigada de Desobstrução permanente promoveu a 
<<Limpeza e Regas» ainda outras desobstruções de colectores tendo, ao todo, 
feito remover para vazadouro 2. 703 m. c. de lamas. 

O trabalho de desobstrução da Brigada não incidiu sômente nos colectores 
municipais. Houve que distribuir a sua acção por outros pertences das vias 
públicas e interveio até em várias desobstruções levadas a cabo nos mercados 
e nas próprias habitações de alguns dos bairros económicos. 

A extrema diversidade das tarefas incumbidas é bem patente na seguinte 
relação de tudo que por ela foi executado no ano de 1943: 

Deslgnaçáo 

Lamas extraídas na de.sobstroçáo de colectores : 

g~\~~o~~~~~~~. ~. ~~~~~~ .~ -~~ .~~~:: 

Qoantida.des 

1.481 m. e. 
1.222 m. e. 

• 

207 



• 

• 208 

Designação Quantidades 

Sar1Zetas desobstruídas • . • . • . . • • • . • • . . . . . . • . • • . . 2.343 
Sumidouros de~bstruídos. ...... ............... 102 
Ralos desobstruidos • • • • . • . . . . . . . . . • . . . . • . • • . . . . 206 
Chafarizes desobstruldos... ...... ............... 98 
Mlctórios desobstruídos • • . . . . . . . . . . . . . . • . . • . • . . 104 

Trabalhos executados nos Bairros Económicos do 
Alto da Boa Vista e Quinta da Calçada: 

Pias desobstruídas.......................... 330 
Lavatórlos desobstrufdos . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 72 
Lavadouros desobstruidos • . • • • . • . . • • . . . . . • . 24 
Desobstruções nos mercados • . . . . . • . . . . • . . . 7 

• 13 - A 1'eceita dos lixos - Ao aludir ao notável incremento observa.do 
na receita anual auferida com a venda dos lixos e outras imundícies recolhidas 
pelas viaturas a cargo da «Limpeza e Regas» asseverou-se, textualmente, no 
relatório da gerência de 1942, quanto à parcela respeitante ao lote A: 

unão creem estes serviços que a oferta - Esc.: 370.000$00 - que ditou 
a sua adjudicação em 1942 se mantenha no corrente ano (1943) . Parece-lhe que 
tão acentuada diferença não traduz uma muito maior utili?.ação dos lixos pela 
agricultura - as dificuldades de transporte não o favorecem - mas sim, o 
cuidado exagerado por parte do a.rrematante em assegurar a adjudicação com 
vista a nma possível especulação, género de negócio hoje muito falível em 
virtude da eficaz acção da Esquadra de Santa Marta». 

Justificando plenamente a reserva feita, estão infelizmente ainda bem 
presentes a redução apreciável - cêrca de Escs.: 70.000$00 - que houve que 
conceder, poucos meses após e solicitada pelo arrematante com fundamento 
num pretenso maior encargo resultante do desdobramento do vazadouro fluvial 
- mas, na realidade, devido à pronta reacção de Santa Marta a tentativa de 
aumento dos preços de venda dos lixos na Margem Sul - , e bem assim, a 
acentuada diferença para menos - Escs. 182.000$00 em vez de Esc. 370.000$00 
- que houve que acatar ao adjudicarem-se, ainda ao mesmo arrematante, os 
lixos do lote A no ano de 1943. 

Reduzida grandemente a receita do lote A, sofreu também acentuada re
dução a receita total em 1943. O seu valor é seguidamente indicado conjunta
mente com os valores referentes a outros anos: 

• 
Anos 

1938 ....... ..••.• •.•.•... .................... .. 
1939 ........ . .. .... ... ........ ..•.•..• ••.. .•.•. 
1940 ........ ....... .. ........... ................ . 
1941 .................. ..... . ..... .......... .. .. . 
1942 .. .............. . ............................. . 
1943 . .... . .. . .................................. . 

Receita 

113.667$16 
106.990$50 
131.187$90 
205.210$00 
386.566$80 
326.050$00 

• 



14 - A estação depuradora do Bairro do Alto da Boa Vista- Mercê da 
muito amável cooperação da Direcção Geral de Saúde Pública, puderam ser 
divulgados, no relatório da gerência de 1942, interessantíssimas conclusões sôbre 
a laboração e eficiência da estação depuradora do Bairro do Alto da Boa Vista. 

Então se disse que aguardavam estes Serviços o relatório do ilustre técnico, 
o Sr. Dr. José Souto Teixeira, que procedeu ao estudo dessa instalação, para 
definitivamente ajuizar das obras ainda a executar para que plenamente fôsse 
assegurada a finalidade da estação. 

Nesse relatório, recebido em Junho de 1943, afirma textualmente o Sr. 
Dr. José Souto Teixeira: 

«l.0 
- Tirante o teor em substâncias em suspensão o efluente sa

tisfaz plenamente às características usuais dum efluente totalmente tratado; 
2.0 

- As substâncias em suspensão são fàcilmente sedimentáveis e 
com carácter floculento. Com uma simples decantação ficaria em condições 
de satisfazer as mais exigentes indicadas nas legislações estrangeiras para 
os efluentes depurados; 

3.0 -O teor em azota.tos e em oxigénio dissolvido mostra nitida
mente a eficiência da depuração; 

4. 0 
- A redução da ca,rência bioquímica do exigénio no líquido de

cantado é de cêrca de 97 % o que confirma a conclusão anterior. 
5.0 

- É bastante considerável a ~edução bacteriana que é cêrca de 
98 %; se o efluente fôsse decantado essa redução ultrapassava 99 %· 

Parece-nos, em face do que fica exposto e ainda do conhecimento 
que temos da Estação, que haveria que fazer o seguinte: 

1.0
) - Melhorar a decantação aumentando-se na medida do pos

sível a sua eficiência; 
2. º) - Não construir um 3. 0 leito percolador; estamos convencidos 

que os dois existentes têm capacidade suficiente para depurar tôdas as 
águas residuais provenientes do Bairro da Boa Vista, desde que se atenda 
à alínea 1; 

3.º) - Modificar a câmara de carga de modo que o efluente decan
ta.do seja intermitentemente distribuído pelos leitos; 

4. º) - Construir leitos próprios para a secagem e esterilização das 
lamas.» 

Concordam inteiramente estes Serviços com o que sugere o Sr. Dr. Souto 
Teixeira e, pelo menos, no que respeita as obras indicadas em último lugar
ª construção de um tanque de decantação secundária e a de leitos apropriados 
para a secagem das lamas - já o patentearam no seu último relatório. 

Quanto à conveniência advogada em prim~iro lugar - o aperfeiçoamento 
da decantação, nomeadamente a primária - confirma a indispensabilidade re
velada ·pela análise laboratorial, o aparecimento regular de entupimentos nos 
distnõuidores dos filtros e a colmatagem precoce de certas zonas das massas 
filtrantes. 

Experimentalmente averiguado que a redução sedimentar no tanque «Leth
bridge - Imhoff>> é apenas de 30 %. é natural preguntar-se o motivo dessa 
exiguidade. 209 
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~ impressão superficial que ela é conseqüência de dois factores princi
pahnente: a circunstância de não ter sido possível dar ao tanque, em especial 
aos seus planos de escorregamento, o acabamento mais aconselhado pela prática 
no estrangeiro, e a apreciável sobrecarga que lhe adveio por ter sido bastante 
excedida a previsão da população a servir. 

No primeiro caso, o inconveniente é traduzido por uma digestão de lamas 
no próprio compartimento superior e há razão para crer que o fenómeno em 
si constitui causa suficiente para transtornar a sedimentação, reduzindo-a para 
valor muito inferior ao previsto. Porém, a referida sobrecarga é também sus
ceptível de a modificar porqua·nto torna menos amplo o período de retenção 
calculado e, reduzido êste, é manifestamente inevitável uma menor deposição. 

Do que fica exposto é natural concluir-se que a determinação da na
tureza das beneficiações a preconizar dependerá do conhecimento preciso da 
contribuição de cada um dêstes factores para: a deficiência notada. Se fôr pre
ponderante o primeiro, bastará uma modificação pouco importante das soleiras 
para resolver o assunto. Se, porém, fôr mais importante o segundo, ou fôr 
atribuível aos dois, simultâneamente, a anomalia observada, restará como única 
solução a construção de novo tanque para auxiliar a sedimentação. 

Com o devido respeito, consideram-se menos viáveis as sugestões do 
Sr. Dr. Souto Teixeira que interessam aos filtros percoladores, última étape 
do tratamento h<>je administrado. A menos que seja possível aumentar a ca
pacidade do seu sistema de distnbuição, parece que não poderá fugir-se à 
construção de um terceiro filtro desde que se pretenda tratar todo o caudal de 
águas negras chegado à Estação, e é, pela mesma razão, igualmente muito 
duvidoso que se possa dirigir o conteúdo da câmara de carga ora para um 
ora para outro filtro. 

A insuficiência dêsse sistema é já hoje bem patente, levando a conside
ração dum apenas razoável regime de funcionamento dos filtros - período de 
distribuição igual ao período de repouso - a lançar na Ribeira, imediatamente 
após a decantação operada no tanque ((Lethbridge - lmhoff», uma parte do 
esgôto recebido. 

De maneira alguma se deve supor como implicando impossibilidade a 
menor viabilidade atribuída à execução do que defende o Sr. Dr. Souto Tei
xeira para os filtros. De facto, poderá bem suceder que seja menos difícil do 
que se prevê, o ala.rgamento da capacidade já referida; bastaria para isso, 
por exemplo, ser possível a adaptação de novos braços aos distribuidores rota
tivos. Sômente um estudo çuidadoso, que a boa economia plenamente impõe, 
permitirá definitivamente ajuizar <lessa possibilidade. 

No que respeita ao funcionamento indica o Sr. Dr. Souto Teixeira como 
conveniente: 

1<l.0
) - Registar e realizar diàriamente o que se encontra proposto 

na citada informação da 'Secção de Melhoramentos de Água e Sanea
mento; 

2. º) - Medir o caudal e a temperatura, pelo menos duas vezes por 
dia, do afluente; 

3.º) - Medir <luas vezes por dia o volume de lamas no afluente e 
no efluente (cones «Imhoff»); 

• 
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4. º) - Proceder uma vez por semana às determinações analíticas 
indicadas, principalmente no efluente; 

5.0
) - Ter em consideração os boletins meteorológicos principal

mente no que diz respeito à pluviosidade.» 

São normas usuais em estações de tratamento do género da do Bairro 
do Alto da Boa Vis~. O reconhecimento da sua necessidade constou, oportu
namente, da primeira notícia elaborada sôbre a eficiência da Estação. 

Então indicou-se como imediatamente de encarar: 

1. º - A construção de leitos de secagem apropriados para as lamas; 
2. º - A construção de duas upassarelles» para acesso aos filtros; 
3. 0 

- A construção duma pequena ponte sôbre o «by-pass» da câmara 
das grades; 

4.0 
- A construção de um edifício a dotar com dependências para o 

guarda e com um pequeno laboratório. 

A estas obras há agora que juntar a construção de um tanque para a 
sedimentação do «humns>> (sedimentação secundária) e as que vierem a ser 
apuradas como indispensáveis para corrigir e ampliar a sedimentação primária 
e a percolação. 

Ninguém melhor que esta Direcção poderá reconhecer a extrema conve
niência de condignamente acabar a valiosa e instrutiva obra que constitui a 
instalação da Boa Vista, pelo que é seu firme propósito, com a cooperação 
da Direcção Geral de Saúde Pública, ultimar tão cêdo quanto possível a ela
boração da lista de tudo que importa fazer para atingir êsse fim. 

15 - Higiene Urbana - Secção de Cemitérios - Com o decorrer de mais 
um ano melhor se puderam apreciar, em tôda a sua extensão, as vantagens das 
medidas de reorganização e de ordenação introduzidas, nos últimos tempos, em 
tôdas as actividades relacionadas com os Cemitérios Municipais, a saber: 

O Regulamento dos Cemitérios Municipais; 
O Regulamento das Obras Particulares nos Cemitérios; 
O Regulamento de Inscrição das Agências Funerárias. 

O ano de 1943 decorreu por isso com absoluta normalidade nesse aspecto 
dos serviços da «Higiene Urbana», visando as raras reclamações recebidas, 
principalmente, deficiências de imputar inteiramente a circunstâncias especiais 
derivadas da prossecução do actual conflito . 

16 - A olwigatoriedade de limpeza dos jazigos e outras e<mstruções fune
rárias - P:rossegoindo-se no cumprimento do que estabelece o Regulamento dos 
Cemitérios Municipais sôbre a limpeza d as construções funerárias (art. 46. º) foi, 
em 1943, determinada a sua obrigatoriedade (Edital de 13 de Fevereiro) para 2 [ 1 
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os jazigos das 2 ... zonas do 1.0 e 2.° Cemitérios e para todos os do 6.° Ce
mitério, com os seguintes resultados: 

1.° Cemitério (Alto de S. J oão): 

Número total dos jazigos incluídos na 2.ª zona... ..... 820 
Dispensados da execução das obras de limpeza (a).... 146 

To tal a beneficiar ........................ . ........ ·. 67 4 

Foram beneficiados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 353 

Não receberam as obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . 321 

2.0 Cemitério (Prazeres): 

Número total dos jazigos incluídos na 2. ª zona. . . . . . . . 979 
Dispensados da execução das obras de limpeza . . . . . . . 89 

Total a beneficiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 890 

F oram beneficiados .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 294 

Não receberam as obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . 596 

6. 0 Cemitério (Lumiar): 

Número total de jazigos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 128 
Dispensados d a execução das obras de limpeza . . . . . . . . 17 

Total a beneficiar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 111 

iF oram beneficiados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 83 

Não receberam as obras de limpeza . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 

(a) - Jazigos que receberam obras de limpeza nos anos de 1989, 40 e 41. 

Como é possível verificar foram em número de 1.675 os jazigos a bene
ficiar, tendo recebido as obras determinadas 730, isto é, 43,5 %. No ano an
terior a limpeza deveria ter incidido em 1.229; foram limpos 475, o que corres
ponde a 38,5 % do total a beneficiar. 

Num e noutro caso não foram brilhantes os resultados conseguidos, uma 
única conclusão havendo a tirar da relativa exiguidade das construções bene
ficiadas: são em número elevado os jazigos abandonados. 

Nunca foi tão manifesta a justeza da inclusão no Regulamento em vigor 
da disposição sôbre os jazigos abandonados. Se bem que muito haja ainda 
que esperar, é justificado supor que dentro de 10 a 15 anos muitas daquelas 
concessões serão objecto de nova distribuição ou arranjo, com compreensível 
vantagem para a estética dos Cemitérios. 

17 - O movimento de inumações - Confirmando a tendência apresen
tada pelos seus números representativos nos anos de 1941 e 1942, o movimento 
de inumações nos ,Cemitérios r.1unicipais foi, em 1943, inferior ao verificado em 
qualquer daquêles, facto tanto mais de admirar quanto é quási certo que a 
população em vez de diminuir alguma cousa aumentou. 



É portanto legítima a afirmação de q ue o indice da mortalidade entre os 
habitantes da Cap ital foi, nêste ano, mais baixo que o verificado em qualquer 
dos anos anteriores desde 1913 para cá, e <le que a tendência observada fa
vorece uma ainda menor mortalidade no futuro. 

Tal afirmação poderá parecer disparatada e absurda atentas as crescentes 
e inúmeras dificuldades que têm atormentado o munícipe lisboeta desde o prin
cípio do actual conflito mas, julga-se, que é a única conclusão a tirar da apre
ciação dos seguintes números que expressam os movimentos das inumações nos 
anos de 1939, 1940, 1941, 1942 e 1943, respectivamente: 

Corpos inomados 

Cemitérios 
1939 1 1940 1 1941 1 1942 1 1943, 

Alto de S. Joáo •..•. .... . .. .. 5.076 5.359 5.007 4.928 5.020 
Pra.z.e-res ................ . . . ... 1.042 1.136 1.029 995 868 
Ajuda . ..... .. . . ................. 2.191 2.534 2.393 2.230 1.909 
Benfica •..•... . ...... . . . ...... 1.890 2.529 2.550 2.248 2.452 
Oliv·ais .. .. ........ ... . .... ... 411 491 442 402 384 
L.umia:r .. ... ........... .. . .... ... 1..381 1.054 1.106 1.162 1.0S9 

T ot3.I •...•.•.. 11.991 13.103 12.527 11.965 11.682 

É o que ressalta também, mas de maneira mais perceptível, das indica
ções do mapa segumte em que se discriminam por .destinos as inumações 
realizadas desde 1914 e se apresentam os índices de mortalidade calculados a 
partir de populações avaliadas com apoio nos resultados dos censos, o último 
dos quais teve lugar em 1940. 

Entradas Enterramentos .. 
em jazigos o "O , .. 

<> .. .... "U Observa· . ,...., -Anos • • .. E T otal - .. -..e • 
::1 .. - .. ::: .,, "O !!º çoes <J ... - o. -~ .. -- .. - ::1 o <J .. -.. e" > .. ~ o ... ::1 o. o :> & a. :a e - ::;: V e. <J 

1913/ 17 .. .......... .. .......... 1.117 149 8.151 2.072 11.489 460.867, 2,49 ;\fédia anual 
1918/22 . ... ...... . . .. ............... 1.196 245 10.620 1.980 14.041 489.792 2,68 Idem 
l!J'J3f.,!'/ ..... .... ..... . . ....... . .. . 1.041 284 10.659 1.303 13.287 540.377 ~~ Idem 
192:8132 ............. .. . ...... .............. 368 10.857 9>4 13.100 594.387 Idem 
1933/37 .. ............ . .......... ... . 887 281 10.575 931 12.674 648.398 1'95 Idem 

' )9138 ............ ... ............ . . 955 16ll 11.119 823 13.065 680.804 1,92 Idem 
J 939 ................ . ........... .... .... 976 125 10.134 756 11.991 691.606 1,73 Idem 
1940 ............... . .......... . ...... 942 212 11.291 658 13.103 702.409 1,87 Idem 
1941 ............... .. .. ... .......... .. 893 201 11.378 55 12.527 713,21 1 1,76 Idem 
4942 ................... .... ...................... ~1 209 I0.7i9 - 11.792 124.013 1,63 Idem 
19.34 ........................... .. ........... 210 10.515 - 11.466 734.815 1,56 Idem 

Sepultados na secção de indigentes: em 1941- 523 ; em 1942- 549; em 1943 - 483. 
1'' oram também lançados :i vala: em 194I - 224 fetos ; em 1942 - 173 fetos; em 1943 - 226. 

• 

18 - A utilização de jazigos e ossários municipais - A utilização dos com
partimentos municipais teve no que respeita a jazigos, o movimento já men-

2 
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cionado ao abordar o assunto «inumações». A rápida consulta permite averiguar 
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que o seu total, embora menor, ficou todavia muito perto da média verificada 
nos três anos anteriores. Segue a sua discriminação: 

J~gos. 
mun1C1pa1s 

Cemitérios Em t.• Em 
e 2.• outros 
pisos pisos 

Alto de s. João .................... .. ......... 33 85 
Prazere.s ....... . ................................ 32 45 
A1uda . . ........................................ J -
Ben.fica ••••••••..•. . •.•.....•......•...•.•• • .. 5 2 
Olivais •••••••••••••••••• • ••••••••••••• • •••••• - -
Lumiar .. ... ................................... 4 3 

Totais ................ 75 135 

Ao contrário do que sucedeu com os jazigos, a utilização dos ossários teve 
movimento muito superior ao dos anos anteriores mostrando, por confronto 
com os valores de 1942, o mais movimentado daquêle triénio, os incrementos 
de 198 e 29 para os ossários de l.ª classe e de 2." classe, respectivamente. 
Segue também a sua discriminação: 

Ossários 
municipais 

Cemitérios .. .. .. .. .. "' ., .. . .. 
QÜ Q Ü .. .. 

• . - "' 
• 

Alto de s. Joâo .... .. ..... . ...... . ........... 629 25 
Pra.zercs ..................... . ......... · . · · · · . 6 -
A juda ......•..•........•...•..•..•........... 230 23 
Ben.fica ..................... ...................... 133 2 
Olivais ....................................... 4 4 
Lumiar .......... . ............................. 94- 7 

Totais ............... . 1.096 61 

Considerando em conjunto a situação dos compartimentos municipais é 
evidente a existência dum elevado número com o pagamento em atraso. Poderá 
causar estranheza êsse facto sabido que a Câmara poderá dar aos restos mortais 
nessa situação o destino que lhe aprouver. 

Jazigos municipais Ossários municipais 

<>o o o o o o ºº o o o o o 
°i:'~ - - - - - - ,,. - - - - -.. ~ .. "' ... ... .. ... -to ... ... .. .. ... 

::.1tuaçao ..,o 
~ .. .., .,,, . .... .., .. •e> ... ..., = :! 

~ .. ~ ... "' -.. -..... -- ::: u .:: .. - --. _., - "' .:: .. - - ... E~ e~ .. - - .. -:::~ -- ... E· =~ -<:: e-:: e . -.. e«= E~ e~ e: - - :: .. e: "' -.,<n .. - - e: o -:n .. e: 
~ Üf ... - u- .. - .. .... ... _ .. - .. -

Uo v< u~ U õ U.:i .... Uo u ... u< Ud;í UÕ u "' e.. - " ..J - -o - o o o • • o - o- o • o o ...:< . . . . 
<Õ ...:< . 

"' 
• . .Q "' "' .... .,, 

"' .... .... 

Existentes •..•....••. 2.317 1.807 224 20S 40 156 4.752 10.-449 l.551 3.413 2.11; 245 2.472 20.305 
Ocupação tem!õrária 1.631 t.276 150 135 12 90 3.294 9.846 1.197 3.242 2.059 208 1.451 18.004 
Ocupa~o por anos 293 135 4 19 4 19 474 24 4 6 3 - 5 42 
Ocupação perpétua •. 380 266 39 38 - 23 746 5;4 93 132 80 26 31 936 
Va os .. .............. 13 130 31 16 24 24 238 5 257 33 (a} 33 11 984 1.333 g 

(a) - 10 sem possibilidade de utilização por serem esconsos. 
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Jazigos municipais Ossirlos municipais 

ºº o o o o o ~o o o l .g o o 
"e 'C:: - - - - - - - - "!: ... ... ... ,_ .... ,_, ... .. ... .... 

Sitoaçâo -..o .., "' .... ...... ... .. . ., . -c>O ..... ... ·e, as ·~ li) 
.., ... --. -"' -.. -- _., -· :::u -- ·- .. - --. ·-.., -·- .::: "' -·- ·- .... ·-..., - .. .. - - .. ·-..., • e . E "' E'É e~ - -.. e e:: E~ e-E"' E> - ~vi E "' -.,cn <> N .,._ .. - .. - o e .. u- õ~ ... - ... s o 

Uo u l! u< ~~ UÕ u"' !--< Uo ~f ~< Uô uj !-< 
• a. ~ a. - -o - o o o o o - • • o o o 

...;<: • • • • <Ó ...:< • • • • . .... ..... "' "' ..... • ..., <O 

Alra\adO$: 1 1 

1 ano .•••••••.••....• 50 39 7 2 - 3 101 416 58 143 ::: 4 79 794 
2 anos ................ 114 73 10 9 - 2 298 1.303 115 206 13 99 2.022 
3 anos ................ 48 21 2 3 - - 74 476 41 - 82 8 25 642 
4 anos . .•..••••...•.. 74 10 - 1 - 2 87 640 47 - fB ~ 55 816 
5 a_oos . ...••••.•..... - IS 1 2 - 2 20 - 42 - 66 38 150 
~iais de 5 anos ...•.. - - - 5 - 5 10 - 1 - 47 - 33 81 

Soma ••• • •..... 2861 135 20 21 - 14 soo :l.835 304 349 644 341 3391 4.505 

Assim é, na realidade, mas é considerado boa prática tomar apenas de
voluto aquilo que se julga imediatamente necessário para as novas inmnações . 
O Município em nada com isso é prejudicado e são evitados compreensíveis 
aborrecimentos aos muitos que, por motivo de fôrça maior - a saída do país, 
em geral - são impedidos de efectuar o pagamento a tempo. 

19 - Tratamento de sepulturas - Pressagiando um melhor aspecto nos 
Cemitérios Municipais, foi também bastante superior o recurso aos serviços re
lacionados com o tratamento de sepulturas; patenteia-o o seguinte quadro: 

1943 
~ 

o o o o o o ·= - - - - - - ....... .. .... ... .. .. .. 
Tipo .., -o -<> ..... <> .... -; (J; - - - - - - -- - - - - - .. .... _ 

s E E e E E - o o .. Q .. .. o .. 
~ 

,... 
u u u u J u 
• • • o • • • • . • . 

<Ó - N .., ..., 

Bordaduras : 

de cantaria •.•..• 264 - - 1 - 2 267 285 
de betão ....•...• 1,338 5 291 59 17 72 1.782 1.087 

Ajardinamentos •.•.•. 3.080 9) 11:; 250 60 564 4.162 3.689 
Ab aülamen tos ••••.•• 5.205 4í 328 369 127 184 6.360 5.993 
Caixas de corõas ...• 317 - 18 ~ 3 9 357 282 
Cruzes .................. 447 1 2...'6 18 73 839 770 

~ sobretudo encorajador o aumento verificado na distribuição de borda
duras de betão, porquanto é de reconhecer que à sua maior utilização se deve, 
essencialmente, o bom aspecto qne hoje apresentam a maioria das secções para 
inumações em coval comum. 215 
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Por também interessar à aparência das sepulturas, com maior proprie
dade pode aqui dizer-se que foi resolvido, a partir <le Maio <le 1943, consentir 
a colocação, nas campas, de vasos de barro para flôres, concessão por que 
ansiava o público lisboeta. No entanto, para que ela não redundasse em detri
mento do melhor aspecto conseguido, também então se determinou que: 

a) - Os vasos não poderiam ter abertura com diâmetro superior a 15 
centímetros e deveriam ficar enterrados de modo a ficar apenas visível o seu 
rebordo superior; 

b) - Não seria permitida a colocação de mais que um vaso em cada 
sepultura; 

c) - Para não prejudicar o asseio das campas o pessoal dos cemitérios 
retiraria as flôres em mau estado e providenciaria também de modo a impedir 
que os vasos se transformassem em viveiros de mosquitos. 

• 

20 - A concessão de terrenos para jazigos e sepulturas perpétuas e a sua . 
falta para as inumações vulgares - P ara a construção <le jazigos e sepulturas 
perpétuas, foram concedidos, a pedido. 19'2 lotes de terreno com as seguintes 
localizações e áreas: 

Para jazigos Para se1;>uJturas 
perpetuas 

Cemitérios • . 
Lotes 

Area Lotes Area 
m. q. m. q. 

Alto de S. João •. . .......... 59 267,2 32 41,60 
Prazeres ... ........ ....... ... 24 1~,72 58 75,40 
Ajuda ........................ - - - -
Benfica. ............ . ......... 2 6,39 15 19,50 
Olivais ............ ....... .... 1 5,00 1 1,30 
Lumiar ..................... ·· · - - - -

Totais ................. 86 38j,31 106 137,80 

Persistindo a possibilidade da sua eventual desaparição, continuou ve
dada a concessão de terrenos para jazigos e sepulturas perpétuas na Ajuda e 
Lumiar, circunstância que explica a ausência de pedioos para êsses cemitérios. 

No que se refere aos outros cemitérios, foram modalidades não compro
metidas pelo plano de urbanização nem mesmo pela· falta de terrenos e, em
bora estes fôssem menos numerOSQS do que seria para desejar ao findar o ano, 
a caducidade das concessões abandonadas garante um refôrço apreciável q ue 
arredará, por largo tempo, a sua carência. Confirma es~a previsão a existência, 
já no momento, de 14.3 lotes naquelas condições, que serão objecto de redistri
buição num muito próximo futuro. 

Já o mesmo não pode dizer-se dos terrenos para inumações em coval 
comum. A sua falta, nomeadamente na Ajuda, foi notória, tendo dado origem 
a situação delicadíssima que ilnicamente foi possível resolver proibindo as 
transferências para êsse cemitério. 

É carência que se prevê, desde já, atingira também o Cemitério de Ben
fica no corrente ano . 



Felizmente, não haverá aí qne proibir as transferências. Demolida a Es
tação de Benfica da Repartição de Limpeza e Regas, tomada devoluta com 
a transferência dos seus serviços para a Quinta da Calçada, o problema poder
-se-á aí resolver fazendo agregar ao Cemitério os terrenos a ela pertencentes. 

21 - Obras nos cemitérios - Durante o ano de 1943 foram executadas 
algumas obras importantes e iniciadas outras de especial interêsse para a Secção 
de Cemitérios. 

Assim, 

no Alto de S. João: 

- ultimou-se a construção de 

1 corpo de 35 jatligos e 3 corpos de 48 ossários, 
2 telheiros no local das oficinas, 

- acabou-se a reparação do edifício do vestiário dos coveiros, 
- inicia.raro-se e executaram-se 

1 corpo de jazigos e 2 corpos de ossários, 
2 ba.rracões pa.ra a guarda de ferra.mentas, 
a terraplenagem de novo trôço da Secção de Indigentes, 

• • • - pnnc1p1ou-se 

a construção de vários arruamentos, 
o calcetamento do terreiro das oficinas e 

- substituiu-se o tapete do alta.ir da capela; 

nos Prazeres: 

- executou-se a reparação dos muros e portões, 
- construiu-se a Rua &-A incluindo passeios, 
- principiou-se a reparação de alguns arruamentos e 
- substituiu-se o tapete do altar da Ca:pela; 

em Benfica: 

- concluiu-se a remodelação da Administração, 
- construiu-se parte das Ruas 11 e 12 e 
- executou-se a reparação da Rua 7 e seus passeios. 

Também no capítulo de obras é com natural prazer que se informa, que 
mercê de nova dotação incluída no orçamento para êsse efeito, poude ser aprecià
velmente adiantada a preparação do Cemitério do Parque Florestal de Monsanto. 

22 - Higiene habitacional - Vistorias sanitárias - Assinalou o ano de 
1943 nova e pronunciada redução no serviço de vistorias sanitárias. Persistindo, 
sem adequada resolução, a precária situação económica da população em geral, 
e mantidas, senão agravadas, as altíssimas rendas comuns ao tipo de habitação 
ma.is vulgarizado, o facto não deve surpreender. 2 1 7 
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Por comparação com o número efectuado no ano anterior a diferença 
para menos foi avultada - nada menos que 36 % - mas, muito maior teria 
sido se, no ano em causa, se não tivesse recorrido, pela primeira vez, ao 
auxílio duma entidade estranha (as Companhias Reünidas Gás e Electricidade) 
a-fim-de tornar mais difícil a eximição à vistoria quando devida .. 

Através da amável colaboração da Secção de Fiscalização das C. R . G. E. 
dispôs a «Higiene Urbana», a partir de Setembro inclusivé, da indicação de 
tôda.s as colocações e mudanças de contador, quer de gás quer de electricidade, 
ocorridas nas habitações e outros edifícios da Capital. Sabido que, por via de 
regra, uma ocorrência dessa espécie encobre uma alteração de inquilino, é com
preensível o valor da informação que as C. R. G. E. se têm dignado prestar. 

Anos 

1939 ... . •....•...••... ... • 
1940 ........................ . 
1941 ...................... . 
1942 ............... ..... .. . 
1943 ..................... . 

Petições 
sanitirias 

--e: .. 
& 

4.655 
5.101 
5.463 
3.329 
2.115 

.. .. ... 
"' .:!! 'º ., <> .. .. ., 
!::: .. -- .. .. :> 
;i:; cr .. 
5.068 
5.540 
5.603 
3:665 
2.213 

Resultados das vistorias Descriminação 
das obras sanitárias 

855 
1.092 
1.298 

338 
3251 

"' .. .!:! 
fJ; 
,.o.~ 
Oc .. .. 
2.395 
2.371 
2.556 
2.560 
1.334 

.. .. 
'º e> :a 
e 
o .., 
E 
t::l 

l.4ôi 
1.576 
1.416 

563 
395 

Arquivadas 
"' ., 

Sem 1 Falta ~ 
condi- de ~ 
çóes 1 chaves 

38 

~ 
13 
l i 

313 
378 
299 
191 
148 

338 
329 
285 
98 
95 

o 
.,.e ·= ., .. 
6"° .. .., 

63 
65 
43 
47 
Zl 

.. .. .. ... 
CJ 
> -a 

76 1.928 
70 J.907 
71 2.107 
46 2.369 
291 1.183 

Não têm estes Serviços a veleidade de supôr que com esta medida tenham 
vedado por completo a possibilidade de sucesso aos delinqüentes - ela não 
abrange, por exemplo, as casas sem gás e sem electricidade - mas, do que 
não duvidam, é que foi conseguida uma poderosíssima arma a que já não é 
muito fácil escapar. 

Como é intuitivo, nem tôdas as indicações fornecidas pelas C. R . G. E . 
são aproveitáveis, podendo mesmo dizer-se que tal afirmação interessa. à grande 
maioria. E mal da Câmara se assim não fôsse; pràticamente nenhum valor 
teriam então os processos de que no passado se tem socorrido para controlar 
as mudanças de inquilinos. 

Em 1943, no espaço de tempo compreendido entre o dia 1 de Setembro 
e o último dia do ano, foram anotadas 1.098 colocações e mudanças de con
tador. Deduzidas as ocorrências a que corresponderam habitações já visto
riadas, em número de 216, restaram ainda 882 a examinar. Até ao fim do ano 
sõmente foi possível investigar 564; aproveitaram-se 136. Entre as ocorrências 
inaproveitadas figuraram quási exclusivamente as que tiveram lugar em edifícios 
e parcelas não abrangidas pela postura sôbre as vistorias sanitárias, as moti
vadas por avaria, as devidas a alteração do fiador ou responsável mas sem 
desocupação da habitação, e as colocações em prédios de construção relativa
mente recente. 

Tal como no ano anterior, as dificuldades materiais comuns à situação 
presente 'tiveram também acentuada repercussão no serviço de vistorias sa
nitárias. 

• 
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A carência no mercado dos materiais de construção mais freqüentemente 
empregados e o elevado custo das obras a efectuar, nem sempre compensado 
por renda em condições, deu origem a 54 pedidos de prorrogação de prazo 
para a execução de tôdas ou algumas das obras impostas pela Comissão de 
Vistorias, concedendo-se 39, cifra superior em 80 % à das prorrogações con
sentidas em 1942. 

Os pedidos de dispensa surgiram igualmente em maior quantidade, in
teressando quási sempre obras de canalização de água e de instalação de auto
clismo. Todos foram objecto de estudo benévolo mas cuidadoso, levando, por 
exemplo, a carestia exorbitante comum às instalações de chumbo, a desobrigar, 
transitõriamente, da sua execução, os 29 proprietários a quem, durante o ano, 
se notificara a necessidade de fazer canalizar água potável para habitações 
vistoriadas . 

.Apraz registar que se manteve a expontaneidade de cumprimento dos anos 
anteriores por parte dos senhorios, não tendo sido invulgar encontrarem-se con
sumadas as beneficiações a impôr ao ser feita a vistoria sanitária. 

23 - Reclamações por deficiência de habitabilidade - Envolvendo o 
ainda menor número das vistorias sanitárias uma crescente relutância à mu
dança e, conseqüentemente, uma maior ocupação da habitação lisboeta pelo 
mesmo inquilino, foi natural certa reflexão no quantitativo das reclamações por 
deficiência de habitabilidade que houve que atender. Assim demonstra o quadro 
que se segue: 

Natur~ia das obras 
intimadas 

• 
Anos .. • .. ' • .. e o .. -.,, -.... - e .. >< .. ., - "f E "' • .. - .. s= e . o •O -o - .. i-"i: e.- >-.. u "' .. .. 

E-- X ~ :l. 

1939 ........ 53 52 95 33 28 
1940 .... ..... 106 57 105 42 32 
1941 . ....... 70 52 86 35 35 
1942 ........ 72 44 78 23 36 
1943 ........ 49 51 68 40 26 

Processos 

- .,, 
g • o • .. o o .... 

E-- > - • ·- .. .. • ::> ::l o .!! .,...., <· .. (/) .. .... • < e Q -
261 19 9 46 
342 62 44 171 
278 52 48 113 
253 44 56 50 
234 33 36 32 

.. 
o .... -.. 
~ .. 
Q 

292 
151 
144 
lM 
219 

4 -o 
E--

366 
28 4 

397 
31 
3 

4 
~ 

Por êle se verá que embora só muito ligeiramente tivesse aumentado o 
número dessas reclamações, houve que atendê-las em muito maior grau que 
no ano anterior, sinal certo duma pior conservação, a que o inquilino outrora 
preferia fugir com recurso à mudança, dando aso à vistoria sanitária. 

Serviço. complementar do anterior, tendo ambos por objectivo a melhoria 
das condições de salubridade da habitação lisboeta, correu sempre na melhor 
ordem, mesmo na época presente, em que são notoriamente menos compen
sadoras as rendas das habitações mais reclamadas, as ocupadas há algum 
tempo, demonstrando por parte dos elementos da «Fiscalização» uma com
preensão nítida dos seus deveres e uma compostura dignas de louvor. 

• 
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24 - Ficheiro sanitário - A desusada extensão dos afazeres externos dos 
fiscais sanitários teve corno inevitável conseqüência uma menor actividade na 
preparação e colheita de elementos para o ficheiro sanitário, tendo sido sõmente 
possível documentar alguns locais de maior interêsse sanitário. 

Trabalho sempre forçosamente demorado e delicado, porquanto é preciso 
vencer a desconfiança e resistência natural da população, êle tem, por aquêle 
motivo, resultado agora mais demorado, o que Unicamente pode deplorar esta 
Direcção, cônscia da importância enorme que a completação da obra poderá 
ter para a resolução de alguns graves aspectos da salubridade <la Capital, que 
se vislumbram já através dos poucos elemntos colhidos e que nada honram as 
entidades a quem incumbe velar para que não perigue a saúde da sua população. 

Resta dizer que o pouco que foi possível fazer foi ainda levado a cabo 
sem grandes atritos, o que se deve, sobretudo, à costumada compostura do 
corpo de fiscais sanitários, pessoal a quem, como se disse, cabe a responsabi
lidade da colheita «in loco» dos elementos e informações indispensáveis. 

2S - Serviço Médico-Veterinário - Solípedes - ltfovimento de solípedes 
em 1943: 

Existência em 1 de ] aneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 362 
óbitos, trocados e vendidos (3 + 20 + 19) . . . . . . . . 42 

320 
Remonta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24-
Existência em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . . 344 

Como já se teve ensejo de informar, foi praticamente ultimado o pro
grama de rejuvenescimento do efectivo animal com a aquisição de 24 solípedes 
e o alijamento de 42 menos capazes. 

Comprovando a observação feita no relatório da gerência de 1942 sôbre 
a oportunidade da compra de 79 solípedes nesse ano, o preço das aquisições 
feitas em 1943 foi consideràvelrnente mais caro - Esc. 10.300$00 em vez de 
Esc. 4.500$00 e Esc. 4. 750$00 - em resultado da grande procura que come
çaram a ter os animais de tracção pouco tempo após a realização dos concursos 
de 1942. Ao terminar o último fornecimento, pessoalmente foi dado verificar 
a quem estas palavras escreve que era já do dôbro, nessa altura, o preço aufe
rível pelo adjudicatário com a venda de animais em nada superiores aos for
necidos à Câmara. 

A excepção de 3 elementos, o efectivo actual- de 344 solípedes - en
contra-se em razoável condição física, distribuindo-se conforme a sua aptidão, 
como se segue: 

Capazes para todo o serviço: 
Em boas condições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 199 
Em regulares condições mas recuperáveis . . . . . . . 84 

Aptos só para serviço moderado: 
Dificilmente recuperáveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
I rrecuperáveis, incapazes (para venda) .. . . . . . . . . · 3 
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No serviço de assistência clínica registou-se uma diminuição do número 
de doentes em relação ao ano anterior : 1.039 em vez de 1.212, facto devidb, 
em grande parte, ao rejuvenescimento operado no efectivo. 

De entre os 1.039 casos de doença verificados, sõmente 137 tiveram que 
baixar à enfermaria, nada de anormal se notando entre os motivos de inca
pacidade diagnosticados a não ser o aparecimento de seis casos benignos de 
gurma entre os animais de remonta. 

No que respeita a ((rações» importa desde já fazer certa prevenção quanto 
à muito provável variabilidade da sua composição no próximo futuro. 

Por dificuldades diversas, mas, sobretudo, porque o próprio Estado re
solveu reservar para si pràticamente tôdas as existências de aveia e fava no 
país, a partir de Outubro de 1943, é pouco viável que durante os primeiros 
meses de 1944, pelo menos, seja possível dar ao gado a ração a que tem sido 
acostumado. 

Escusado se torna salientar a perigosa situação criada. O diferente valor 
nutritivo e a difícil aceitação do que na generalidade se poderá dispôr, justi
ficam, compreensivelmente, o receio ·de que, transitoriamente, pelo menos, 
seja prejudicado o seu estado geral. 

No que se refere propriamente ao ano que se relata, poude felizmente 
distribuir-se ao efectivo a ração habitual de aveia, fava e palha, com excelentes 
resulta<los. O mapa seguin!e elucida sôbre o emprêgo dado às forragens adqui
ridas. Revela também que a ração comum foi ligeiramente ma.is cara que no 
ano anterior - Esc. 11$68,68 em vez de 10$53,901 - justificando a diferença 
para mais, a subida dos preços de aquisição. 

Movimento de rações dos solipedes em 1943 

Consumo Rações 

Composição m~dia o o -Estações 
'O 'O 

"' ... 
~ 

'O 8 Aveia Fava Feno Palha Verde 'l: .. : .a .... e ·- .. o .. .. ~ > .. -; 'O :> t < "' e. .. CI .; e. 

Central •...•. . .•.. 108.539,0 108.539,0 - 331.397,0 19.400,0 2,354 2,?~ 7,184 10,0 46.117 11$68,680 
Norte .. . .......... 98.818,0 98.818,0 - 301.?SM 18.000,0 2,354 2,354 7,184 10,0 41.999 11 $68,680 
Ocidental ..•...•. • 39.539,0 39.539,0 - 120.253,S 7.500,0 2,354 2,354 7,184 10,0 16.757 11 $68,680 
Oriental .......... 32.114,5 32.114,5 - 97.935,0 5.~.o 2 354 2 354 7,184 10,0 13.628 11$68,680 
Bonfica ••.••••...• 12.231 ,5 12.231,5 - 37.254,5 2.100,0 2:354 2:353 7,184 10,0 5.189 11$68,680 
Serviço· médico-ve-

terinário • . ..••• 8.255,0 8 .. 255.0 (4) 5.000,0 81.132,5 2.190,0 1,000 l.000 9,828 10,0 8.255 7$47,279 
Estaçio Ocidental 

-para alimenta· 
~o de soliped ·s 

o Par~oe Fio· 
restai e 1'1on· 
santo .......... 187,0 187,0 - 607,5 - 2,354 2,354 7,184 - 81 11$68,680 

(a/ Destinado a dietas 
(bJ As rações de ,·erde sú foram distribuídas durante a 1. • quinzena de Maio - 5.475 raç~s totali 

ando 54.750,0 Kgs. 

• 

• 
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26 - P1ofilaxia da 1aiva - ~1enciona-se com prazer que entrou final
mente ao serviço a mais pequena das viaturas mecânicas próprias para a con
dução de animais, tendo aumentado muito sensivelmente a apanha de cães 
errantes na via pública, como demonstram as indicações que se seguem. 

Cães Gatos 
De.sienaçáo 

1942, 1943 1942, 1943 

Entre}!Oes: 
1 1 

Vivos .. { i.ª l.eÇ: ~.~~~~~~.~~ ~~~~~: : '.: 1.283 t.SSP ~.~ 3.~ 
393 571 30!! 259 

Outras entidades .. ............. 101 211 154 306 
I 

~tortos . .. ..... ... . .. . . . . . . ... .. . . . ....... .. . . . . 198 51! 44 2 
Soma . .. . . . ....... . 1.9'75 2.728 4.762 3.653 

Saldos: 

{ Restltoldos • ....•.•..• .•• •. . . • •. 396 606 71 66 
Vivos • • Vendidos ••• •• • ..... ..••.. .•.... 24 50 - -

Fugidos . . . . .. .. . . . .. .... ... .. .. ... 8 10 1 1 
Para investlgJçáo cientifica • . . ... l!I 90 64 92 

t.iortos. {Abatidos .......... . ....... .. .. l.2ti9 1.730 4.581 3.325 
Falecido. durante a clausura •• . .. 213 221 45 17 

Soma ........ . ...... 1.991 2.707 4.762 3.501 

A baixa notada na caça aos felinos, tem explicação na irregular compa
rência da mesma viatura no período da noite, único, em que é uso promovê-la, 
e a impossível distribmção de viaturas hipomóveis para auxiliar a sua efecti
vação como outrora. 

Por ser novidade <lo maior interêsse, participa-se que foi dado comêço, 
no fun do ano, à construção dum novo canil na Quinta da Calçada, destinando
-se a substituir a instalação similar da Estação Central no edifício da uActiva» 
(Rua Vasco da Gama), com vista à sua desocupação e subseqüente utilização 
como casa do Hconto» do pessoal do Pôrto de Lisboa. 

O novo <edifício compreenderá: instalações para a clausura usual e a obser
vação, quando necessária, dos animais apanhados e entregues, dependência para 
o médico-veterinário e enfermeiros, depósitos e uma sala de ocisão destinada a 
receber a aparelhagem própria para que esta possa ser executada pela electro
cassão, processo que, pela primeira vez, se utilizará em Lisboa, mas que, há 
já algum tempo, tem sido empregado na Câmara }funicipal do Pôrto com 
bom resultado. 

27 - A 4. ª campanha de vacinação ami-1ábica - Iniciada em 1 de No
vembro de 1942, teve principalmente lugar em 1943 a 4.ª campanha para a 
vacinação anti-rábica de canídeos. 

Fixada a sua obrigatoriedade por Edital daquela data, verificou-se, no 
sentido do seu cumprimento, movimentação cuja expressão numérica consta 

• 



do seguinte quadro conjuntamente com os resultados das campanhas an
teriores: 

Vacinações 
., .. 
'° o-

Campanha 

~!ral 1 

-... 
Fora Total -., o:: 

J •••••••••••.•• • •••••••• • •••• 8.698 3.270 11.968 379 
J 1 .....................•..... 8.605 3.19'.l 11.797 591 
111 .•• . •.••.••.•....••..• . •.. 8.182 3.436 11.618 626 
l V .......................... 8.083 3.659 11.742 736 

Ao todo, 47.125 inoculações, como é possível ver, tendo sido directa a 
intervenção do Serviço Médico-Veterinário em 33.578. 

Com prazer se notou que a obrigatoriedade da vacinação continuou a 
merecer bom acolhimento por parte do público e que a operação em si decorreu 
sempre com a maior normalidade e perfeição, registando-se apenas 15 acidentes 
vacinais compreendendo: 10 reacções inflamatórias nos pontos de injecção dos 
quais 5 abcederam, 4 paresias ou paralisias, 1 gastro-entrite hemorrágica e 1 
óbito como resultado geral. 

Após a vacinação foram, a rogo, ainda observados e internados mais 5 ani
mais, diagnosticando-se: 1 angina, 1 eczema seco generalizado, 2 gastro-entrites e 
1 epilepsia, estados patológicos que de modo algum são aitribuíveis à vacinação. 

É de lamentar que o público, duma maneira geral, continuasse a reservar 
para os meses de Dezembro e ] aneiro a apresentação dos canídeos à vacinação 
apesar do prazo mais lato concedido, sujeitando-se a demoras e incómodos 
inevitáveis dada a limitada capacidade do material e pessoal <los postos. 

Foi curioso constatar a preferência dada à vacina de vírus morto no caso 
das inoculações efectuadas pelo Serviço ltfédico-Veterinário, e o melhor con
ceito que, contràriamente, teve a vacina de vírus vivo, onde a execução foi 
levada a cabo por médicos veterinários estra.nhos ao Município. 

Quanto a rejeições, foi natural o seu maior quantitativo, explicando-o o 
maior rigor observado na obrigatoriedade de apresentação dos documentos de 
identificação dos canídeos (resenha, proprietário e antecedentes patológicos), a 
coibição da permuta de açamo, exigindo-se o uso dum açarno individual, 
e a mais elevada afluência à vacinação de cadelas em estado de gravidez. 

28 - Licenças para cães - A concessão de licenças para cães- teve, em 
1943, ligeiro incremento; é o que esclarece o quadro que se segue: 

Cães de guarda Cães de caça Cães de luxo Total 

Ano o 2 o 2 ... ... .. o .. .. 
9 Receita e Receita e Receita ~ Receita .., ~ .., 
z z z z 

1940 ... . .................. 1.651 6.654SOO 5 .. 264 52.640$00 3.835 191.750$00 10.750 250.994$00 
194-1 ........................ 1.599 6.396$00 5.843 58.430$00 3.730 186.500$00 11.172 251.326$00 
194-2 •••••.••••.••••..•.... 1.46:! 5.$48$00 6.094 60.940$00 3.745 189.250$00 11.301 254.038$00 
1~3 ........................ 1.637 5.748$00 6.221 62.210$00 3.790 189.500$00 11.448 257.458$00 

---- 2 2 .. 3 



• 

224 

Nenhuma referência adicional lembra. fazer a êste serviço a não ser ao 
seu aspecto fiscal, assim se designando aquela sua componente cuja missão é 
o processamento dos transgressores . 

Fonte de desaguisados e <le vexames no passado, continuou, no ano que 
se descreve, a gozar dessa duvidosa distinção, porquanto foi ainda apreciável 
o número dos que procuraram eximir-se ao pagamento da licença e os que não 
a pagaram adentro do período legal. 

O DiltECTOJt DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE, 

(a) J aime Pereira . 

• 
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t.. ª Repartl~io - Limpeza e Regas 

Produtos removidos 

~!bima diária ?.1édia diária 
(m. e.} (m. e.) 

.. .. 
1'1e5e5 .. ., 

i! .. .. o o 
" .... ::> .... 

Lixo .... .. 
Lixo .... ... 

<> u ~ u ... .. .. .. .. .. <> .. ::::: .. :é > > 

Janeiro ..... ........ ... .. 580,4 58 31,5 927,5 70,5 55,5 
F e\tere.iro ............... 559,9 46,9 26;~ 872 61,5 32, 5 
~t_ar9.0 . .... . .. ............ 576,3 49,1 29 942,5 65 40,5 
Ab rtl ........ ....... .... .. 623,8 51,8 41,5 951,5 69,5 56,5 
Maio ......... ..... ...... 587,5 55,3 41,5 941 83,5 53 
Juoho ....... ....... .... . 531 61,4 41,8 799 79 50 
Julho ....................... 504,1 58,9 39,5 757 74 48 
Agõsto ...... .............. 475,7 55,4 40 753,5 71,5 50,5 
setembro . ............ . .. 4n,1 54 33,5 740,5 69 4}5 
Outubro •.•.. ..... .... . 

1 

519,7 57,8 43 808,5 70 5 
Novembro ... •.... .. ... 593,6 63,91 52,7 993 88,5 65 5 

588,9 58,3 4S,8 1.201 79,5 54' 
No ano ... ..... 

Dez-embro •.•........... 

1 
551,~ 54,81 39,2,1.201 88,5 65,S 

Lixo médio removido em cada dia 
da semana 

Dias da semana 1941 1942 1943 

2.ª feira .......... ............... .. ........... 911 971,4 974,2 
3.ª feira .. .. . .... ....... ............ .. . ........ 655 642,5 647,8 
4.ª feira .............................. . ........ 670 688,5 669,5 
5.ª feira . .. . ...... . . .. .............. . ..... .. 649 657,5 657,8 
6.ª feira .. ......... ... ............. . ...... .. 661 662 8 6678 
Sábado ... ... ..... ................................ 801 8s2:1 842:1 



8. ª R e partl"io - Higiene Urbana 

Vistorias sanitárias por motivo de mudança 
de inquilinos 

Pe!i,~s Resultados das ,·istorias Discriminação das obras 
saottarsas 

..,· .. ... ... <> Arquivadas .. .. .. .. .. 'º Anos ... ..... 
"' _,,.: <>-.. 'º " s~ ·- .. .. ... <>- .... ...- .... ... .. <> - e "' c.i: .. "" e e'~ .. > - . : " ~- o -.. e E <> --~u Oc ... ... - --.. -°" ~ü " - ..J .. (/) ::! 

"' -- .. E CI ..... tr -o <> 
e: t:J ... ..., 

19-4-1 ..... ................... • 46" 5.603 J.298 2.556 1.4161 34 299 ). ' 1942 ... ...... . ............. 3.329 3.665 338 2.560 563 13 191 
194-3 ... ..... ... .. . ........ 2.115 2.213 325 1.334 3951 li 14S 

Total ......•.. 10.907 11.481 1.9611 6.450 2.3741 581 õ>S 

Vacinação de canídeos 

Janeiro .. ......... .................. . 
fe\·~rtiro ..... .............. ...... . . 
1\larço. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ..... .. . 
Abril ..... .... .. ... ................. . 

• ~laio ............. . . ... .. ... ....... . 
Junho . . . . . . . ..... . ................ . . 
Julho ... ... . ................... ... .. . 
Ag6sto .. .... .. . . ... . . .. . . ....... ... . 
Setembro ........ ............. .... . . 
t.Jutubro ... . . . ..... ..... . . .......... . 
Novembro ......... .......... ..... . . 
Deiembro .. .. ........ .............. 

Total ............... . 

• 

o 
\~ d .,. ... ... -
e :> 
-~ ..... . .., 
> 

2.7491 
1.220 
1.120 

186 
132 
99 
72 

164 
91 

100 
690 

1.460 
8.083 

.. 
o "' ""'º .. ..., -.. .... .,_ 
-> < 

6411 
921 
396 

1.1371 114 
80 
991 

102 
61 
12 
6 

53 

.. .. -<> .. ... .. 
e:: 

28) 
98 
95 

4Thl 

·-º o 
~ 

261 
165 
116 

6 
33 
4 

10 
18 

35 
80 

728 

sanitárias 
.... 

o .. .. "' .,, J;; ... "' o 
"' c:: == "' "' .. .. .. ..,, .. 00 .. 

~~~ > 
(.) "' ·-(.) o ..., 

431 71 2.157 
47 46 2.369 
27 29 1.11\3 

117 1461 5.609 
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Ex.mo Senhor Presidente: 

1 - a) - Nestas primeiras considerações ca1bia:m bem as mesmas palavras 
que se liam no Relatório do ano findo, como se encontram esclarecidas no Re
latório da .Presidência. 

Mantém-se - tendo tido até momento de acentuada recrudescência - a 
mesma dificuldade para ir pondo em execução as normas ordenadoras e coorde
nadoras que devem estabelecer-se em dependências da Direcção; a mesma in
compreensão e relutância e a mesma necessidade de dar mais lentidão à apli
cação das regras que regem essas normas, o que já se previa no Relatório 
anterior. 

A época que então se atravessava, em que a dificuldade de abastecimento 
constituía a lamentação de tôda a gente e a razão de ser de tantos actos, não era 
pior que a actual, em que se continua a criar a estes Serviços, não poucas vezes, 
dificuldades que tanto derivam de responsabilidades ou acções que infundada
mente se lhes atribuem, porque as não têm ou as não praticam, como de inter
ferência que os acusam de não ter tido porque as não puderiam ter, como ainda, 
da execução de práticas que claramente são deturpadas. 

Também não se modificou em nada a posição da falta de cooperação que 
se apontava no Relatório transacto e que levava a dizer que , por vezes, a Câ
mara não pode adoptar certas soluções ou indica-las, por falta de conhecimento 
do pensamento e dos intentos de outros organismos públicos ou, mais propria
mente, por carência de coordenação com êies, na qual em certos casos a expe
riência da Câmara poderia, pelo menos, ser boa conselheira, e em que até have
ria, aliás, certa lógica em da·r a esta ensejo para tomar posição em problemas 
que tanto interessam aos munícipes. 

Pode mesmo afirmar-se que por, cada passo novo, a falta de coordenação 
se confirma. 

Da mesma forma se poderiam ainda aqui referir, como no ano findo, os 
inconvenientes que acarretou o isolamento <le renovação dos serviços desta Di
recção, em relação à acção renovadora a nterior das outras Direcções, e com êsse 
atraso a falta de oportunidade para certas decisões, referência justificada porque 
êste novo a.no decorrido acentuou-lhe a importância. 

Não era também descabido renovar as considerações então feitas a pro- JJ 
pósito da desatenção às noções de ordenamento e disciplina de quem, de fora, 2 
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contacta em seus interêsses, com os serviços desta Direcção. Razão havia para 
as relembrar. 

Só no restrito aspecto da acção externa a posição dos Serviços melhorou 
um pouco. Foi no que se refere ao abastecimento de gado bovino e suíno ao 
Matadomo. 

E, assim, se verifica rneste Relatório, referido· a 1943, que esta Direcção 
anota efeitos semelhantes aos que apontou no ano de 1942, derivados das 
mesmas cansas externas, o que a leva a repetir que não foram ainda conseguidos 
- mercê de multiplos factores- aqnêle sossêgo e aquela ordem e reguJaridade 
de serviços que tão necessárias são para a normal seqüência dêles. 

b) - Pelo que se refere à actuação interna dos Serviços, à forma de 
execução e aos efeitos da sua influência no meio em que intervêm, é indubi
tável que êles melhoraram sensivelmente e tendem a notado progresso. Isso 
se deve à organização que lhes foi dada, mas também não lhes é estranha a 
deligência do pessoal de Direcção e a compreensão que tomou das necessidades 
dos Serviços na nova modalidade de execução. 

De facto, está feita a prova de que a divisão de serviços e a sua orgânica 
são a que lhes convém. N~o fôra a multiplicidade de formas de intervenção 
exterior e o modo como se tem feito exercer a sua influência, tanto de fora 
para dentro como de dentro para fora, que seria muito mais acentuado o pro
gresso que os serviços têm tido, tan!o em intensidade de trabalho como na 
ampliação da sua acção. Há hoje nestes serviços possibilida<le de obter res
posta exacta, fundamentada em anotação diária de determinados elementos, a 
preguntas que lhes possam ser feitas, e de que, até há pouco t·empo, era difícil 
obter elemenitos de relativa confiança. 

Por outro lado a divisão da responsabilidade ·dos diversos serviços tornou
-os mais eficientes; nem êles podiam passar sem essa divisão, dado o incre
mento que tomaram. 

c) - No conjunto, o balanço é animador, apesar-da posição que a esta 
Direcção trazem a irregularidade do abastecimento, o encarecimento dos pro
dutos, as interferências estranhas e a incompreensão, a que se fêz referência. 

2 - a) - Os serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária dos produtos 
de origem animal tiveram, em 1948, o 86.0 a.no de acção contínua - salvo uma 
curta interrupção - desde fins de Janeiro de 1857, data em que foram criados 
por decreto Ministerial. · 

ri.Iais um ano em que êste importante serviço municipal exerceu a sua 
útil e benéfica acção defendendo a saúde dos habitantes da Cidade e valori
zando pela garantia sanitária os produtos sujeitos à sua intervensão. 

A actividade do serviço, desempenhado por funcionários téalicos médicos
-veterinários e por pessoal auxiliar exerceu-se como pode verificar-se pelos 
mapas anexos, de que se resumem os seguintes elementos: 

- As visitas inesperadas a estabelecimentos, para efeitos de ins
pecção de produtos alimentares e das condições sanitárias do respectivo 
funcionamento, foram 2.033. 

• 



Como se verifica, estas visitas inesperadas incidiram em mercados, 
cafés e tabernas, armazéns de bacalhau, mercearias e tendas, talhos e 
salsicharias, casas de pasto e hotéis, restaurantes e boteqtrins, leitarias, 
pastela11ias, manteigarias, pensões, peixarias, depósitos de ovos, -depósitos 
de carnes, depósitos de queijos, armazéns frigoríficos, «charcuteries>>, cer
vejarias e mariscos, frutarias e lugares de frutas e hortaliças. 

Destas visitas resultou a rejeição, como impróprios para consumo, 
e conseqüente inutilização, de 3.906 quilos de produtos alimentares. 

Esta modalidade da fiscalização sanitária, cuja eficiência a Direcção 
não julga necessário encarecer, sofreu no ano de 1943 uma apreciável re
dução no número de estabelecimentos visitados, devido a que nos pri
meiros meses do ano se conservaram sem ser providas algumas das vagas 
existentes e também à mobilização durante um mês, aproximadamente, 
de alguns dos técnicos médicos-veterinários em serviço. Essa redução de 
pessoal originou a acumulação de serviço obrigatório e diário nos postos 
sanitários e nos mercados abastecedores, e a diminuição forçada da in
tensidade no serviço das várias zonas da Cidade, traduzida no menor 
número de estabelecimentos visitados e como conseqüência, em parte 
também, na menor quantidade de produtos rejeitados. 

Em 1942 tinham-se realizado 2.361 visitas e foram reprovados e 
mandados inutilizar, como impróprios para consumo, 9.391 quilos de pro
dutos alimentares. 

. - Realizaram-se 197 vistorias a estabelecimentos, para verificação 
das suas con.dições sanitárias, para abertura dêstes, nos têrmos das Pos
tu·ras em vigor. 

- Nos postos sanitários, incluindo a fiscalização junto dos Mercados 
Abastecedores de Peixe, foram apresentados à inspecção mais de 38 mi
lhões e meio de quilos de produtos, além de mais de 160 mil peças de 
caça, de que se desconhecia o pêso, sendo daquêles reprovados e man
dados inutilizar, como impróprios para o consumo, mais de um milhão e 
meio de quilos e, destas, perto de 5 mil peças. 

- Verifica-se, em relação a 1942, uma diminuição, no ano findo, 
de ma;is de 6 milhões de quilos de produtos apresentados, diferença de
vida principalmente à diminuição da entrada de carnes frescas, como con
seqüência da afluência de gado ao Matwouro )funicipal e conseqüente 
aumento das matanças nêle realizadas no ano findo, ao contrário do que 
sucedera em 1942, no qual, por efeito de escassez de gado e das muito 
reduzidas matanças, a entrada de carnes do exterior foi muito maior. 

- Os médicos-veterinários, em serviço de inspecção sanitária fora 
do matadouro, procederam também em 1943, a 129 exames sanitários, 
alguns dos quais obrigaram a assistência nos tribunais, de produtos ali
mentares de origem animal, por solicitação das entidades policiais a seguir 
mencionadas: 

Polícia Municipal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 101 • 

Polícia de Segurança Pública, im:luindo· a de Es-
peculação e Açambarcamento . . . . . . . . . . . . 26 

Polícia da A. G. do Pôrto de Lisboa . . . . . . . . . . 2 



Pelos mapas estatísticos apensos pode verificar-se com clareza a acção 
realizada no ano findo por êste importante ramo de actividade municipal, em 
defesa da saúde dos habitantes da Capital. 

b) - As receitas provenientes da Inspecção e Fiscalização Sanitária podem 
ser assim sumàriamente indicadas, em números redondos: 

Sôbre carne ...... . ........................... . 1.101 contos 
Fresca de diversas espécies . . . . . . . . . . . 285 )) 

Salgada de pôrco e toucinho . . . . . . . . . . 212 )) 

Fumada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1376 )) 

Ba11ha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120 )) 

Miudezas diversas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93 )) 

Caça . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. .. .. .. .. .. .. . . . . . 15 )) 

Sô bre peixe e mariscos . . . . . . . . . . : . . . . . . . . . . . . .. 298 )) 

Peixe grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 193 )) 

Peixe miúdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 )) 

fvlarisco . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . .. . . . . . . . 12 )) 

Bacalhau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38 )) 

Atum e conservas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 )) 

Sôbre lacticínios .. .. ............. . ............. . 347 )) 

Sôbre ovos . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 328 )) 

Representa isto uma receita <le 2.074 contos, a que há a acrescentar a 
de, aproximadamente, 43 contos. proveniente de impressos, emolumentos, juntas 
de recurso e cobranças por intermédio do Tribunal de Reclamações e Trans
gressões: o total da receita em 1943 andou pois à roda de 2.117 contos. 

Em 1942 a receita foi aproximadamente de 2.814 contos mais 697 contos 
que em 1943, o que não pode atribuir-se exclusivamente a menor a.fluxo de 
carne ao matadouro, visto que a receita dos anos anteriores foi sempre maior 
que a de 1943, como se verifica pelo mapa seguinte: 

1934. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 7 58 contos 
1935.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 750 )) 
1936.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.429 )) 
1937. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2. 524 )) 
1938.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.620 )) 
1939.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.469 )) 
1940.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.389 )) 
1941.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.391 )) 
1942. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.814 )) 
1943. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.117 )) 

e) - Estão em via de conclusão as obras no antigo laboratório do ma
tadouro, que passará a ser utilizado pelas duas Repartições da D . S. A., como 
se referiu no relatório anterior, como gabinete de investigação e análise, e onde 
têm cabimento o estudo e os trabalhos que respeitem à Inspecção sanitária 
externa. Está também muito adiantada a aquisição da respectiva aparelhagem 
e restante material para apetrechamento do laboratório. 



Assim se preencherá uma lacuna ha muitos anos indicada pelos serviços 
respectivos, o que muito contribuirá para uma mais completa e eficiente actuação 
d-0s técnicos encarregados do serviço. 

d) - Ao referirem-se, no relatório transacto, estes serviços de inspecção 
e fiscalização, dêles se dizia que necessitavam de uma a tenção que a absorvente 
actuação nos mercados não permitira ainda lhes fôsse dedicada. E acrescentava
-se que, sendo mcontestàvelmente dos mais importanites e dos mais merecedores 
de ser dotados, revistos e ampliados, a sua organização exige um cuidadoso 
estudo, numa prévia discriminação de funções, para os coord'enar num plano 
geral de acção que não depende exclusivamente da Câmara. O mon1ento não 
parecia, porém, então, oportuno para o fazer, dada a situação acidental em 
que se vivia em matéria de abastecimento e, itambém. a intervenção ocasional 
de orgainismos que essa situação anormal fêz criar ou a que deu mais intensa 
acção. Acrescentava-se ainda que se continuava a preparar elementos para re
novar os serviços , tão depressa as circunstâncias o permitissem. 

A situação então referida, já se disse, ma·ntém-se ou deu ainda mais razão 
às afirmações apontadas. Não se sabe, porém, a té que ponto se pode dilatar 
a intervenção na indispensável remodelação dêsses serviços de inspecção e fis
calização sanitárias. :e urgente a revisão de muitas Posturas existentes e a sua 
modificação ou anulação, no sentido <le orientar a acção dos serviços numa 
maior amplitude e segurança. 

F oi organizado um esquema como base de estudo e foi colhida a neces
sária documentação, o que não basta para resolução do assunto que, de um 
para outro momento, pode ter de ser impulsionado para uma resolução defini
tiva, mas que constitui já a base de elementos de trabalho. 

O trabalho em vista terá mesmo agora de abranger acôrdo com orga
nismos ·do Estado competentes para se poder resolver o problema, na verdade 
muito importante, da aipresentação de certos produtos alimentares no mercado 
de Lisboa. É que, de facto, se, se verifica melhoria no acondicionamento e 
embalagem das carnes frescas e miudezas vindas do Montijo e entradas pelo 
Cais <lo Sodré, mantém-se a péssima apresentação, por exemplo, dos presuntos 
transportados por via férrea ou em camionetas e metidos em sacas imundas, 
a das alheiras, cacholeiiras e outros produtos simila.res provenientes das Beiras 
e de outras Províncias, mal acondicionadas em embalagens pouco limpas e 
sem o conveniente resguardo; as das miudezas, em -especial de ovinos e ca
prinos, provenientes de alguns dos matatdouros dos arredores da Cidade que 
são transportadas, até aos postos de entrada, a granel e em muito precárias 
condições de asseio; a dos cabritos transportados por via férrea e que chegam 
às centenas, em especial ao Poço do Bispo e ao Rossio-, conspurcados por óleos, 
poeiras e detritos da combustão da lenha o q ue obriga à rejeição <le grande 
número; a de certos queijos mais frescos que são apresentados em embalagens 
de mistura com palhas pouco limpas, etc. 

Apesar das rejeições por conspurcação e das rocomendações feitas aos con
signatários e a alguns dos produtores, os resultados obtidos não têm corres
pondido ao que seria para desejar. 

e) - Expôs-se ainda, no Relatório antecedente, a experiência em reali
zação, de concentrar a inspecção dos postos, embora se tomasse mais dispersa 
a fiscalização·. Uma das razões apontadas para aquela concentração era a da 2 J 7 
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impossibilidade de ampliar o número de funcionários técnicos, independente
mente da melhoria de condições em que se realiza o exame sanitário. 

Está provada a vantagem técnica dessa concentração, sobrelevando-se 
mesmo à da economia do pessoal. Esta e>..~iência deve transformar-se em 
acção de maior latitude, dando caminho diferente ao serviço. 

3 - a) - No Serviço de Mercados, também não sofreu modificação sen
sível, a situação apontada no Relatório de 1942. Simplesmente, às previsões, 
então postas, foi dada justificada razão logo no comêço do ano, quando se 
pretendeu dar mais generalidade à aplicação do Regulamento. 

Não há pois razão para modificar as considerações do anterior Relatório, 
não valendo também a pena voltar a jastifjcações das sérias intenções que di
taram a actuação da CâmaTa por esta Direcção, nem renovar a crítica ou mesmo 
o enunciado de determinadas situações: - umas e outra se fizeram no Rela
tório de 1942. Os factos têm vindo a justificar a aplicação do Regulamento 
Geral dos ~fercados, pelo que se tem obtido das disposições já em vigor e dos 
mercados já arrumados. Está bem fundamentada a necessidade dêste Regula
mento e provados, tanto o cuidado, como o conhecimento, com que êle foi 
orientado nos seus princípios fundamentais e nas suas finalidades. 

b) - A venda por grosso de produtos hortícolas melhorou sensivelmente 
em alguns mercados, no de 31 de Janeiro e no de 24 de Julho, especialmente 
no p rimeiro e, no segundo, antes de se iniciarem as obras em curso, que le
varam a nova desa11wnação. Noutro mercado, o da Praça da Figueira, a 
situação, piorou em muitos aspectos. 

~ste último mercado, nem mesmo na posição provisória que atravessa, 
tem condições para ser mercado abastecedor de produtos agricolas. Já dificil
mente êle comporta, tal qual está, a venda a retalho em condições higiénicas, 
aliás muito prejudicada, nesse aspecto, pela venda por grosso. 

Considera-se uma necessidade urgente extirpar da parte central da Ci
dade um mercado nas condições do da Praça da Figueira, que poderá ter 
muito de tradição e de característico, mas não ·tem menos de anti-higiénico e 
de desordem, sem fácil modificação que não acarrete dispendiosas obras e ar
ranjos. No ordenamento e coordenação geral da venda nos •mercados, continuará 
a ser êsse mercado um obstáculo, não só pelas condições peculiares que o tor
nam impróprio, mas também pelos defeitos de constituição que lhe empresta 
a sua condição de maus hábitos· só removíveis com o próprio mercado. Infeliz
mente, aquêles que mais desejam a sua conservação, menos compreendem e 
menos fazem pela adopção de medidas e preceitos que saneassem o mercado 
em todos os aspectos, que justificassem a sua conservação por mais algum 
tempo e tornassem menos prejudicial, aos interêsses criados, o seu desapare
cimento, de necessidade evidente e certa. 

O problema da venda por grosso de produtos hortícolas foi esclarecido 
no Relatório ·de 1942. Estão em curso as obras no Mercado de 24 de J ulho 
que, parcialmente, vão resolver o problema. Pensou-se, no decurso do ano de 
1948, na possibilidade de adaptar parte de um estabelecimento concessionado a 
um outro mercado misto, onde tomaria largo lugar a feição abastecedora, em 



substituição da q ue desempenha o Mercado 31 de J aneiro, de amplitude, quanto 
a espaço, extremamente reduzida, a contrastar com largo afluxo de produção, 
de resto já incomportâ vel - e por isso racionada - com as actuais possibili
dades <l-0 mercado para a venda por grosso. 

Encontrar solução para a venda por grosso de produtos hortícolas é um 
problema que exige resolução imediata, tal é a sua urgência. 

e) - Em 1942 tinham-se estudado as novas taxas para a venda por 
grosso a aplicar, em regime <le transição a partir de 1 de J aneiro de 1943, 
bem como, a partir da mesma data, a aplicação da nova modalidade de 
cobrança pela ocupação dos intervenientes nos ~fercados Abastecedores de 
produtos hortícolas da Praça da Fígueira, de 24 de Julho e de Belém, a 
exemplo do que já se vinha fazendo no )fercado Abastecedor 31 de Janeiro, 
desde 1 de Março de 1942. 

Os serviços, como sempre tem sucedido, procederam firme mas cautelo
samente, promovendo que cada um dos referidos intervenientes tomasse conheci
mento da nova modalidade de cobrança e das respectivas taxas de ocupação 
q ue, em período experimental, começaram a aplicar-se em 1 de Jaroeiro de 
1943, e do novo horário de entrada de transportes e volumes destinados à 
venda por grosso, que <leveria começa·r a vigorar em data a fixar, mas só 
depois de decorrido o período transitório. 

No que se referia a horário, inicialmente, isto é, a partir de 1 de Janeiro 
de 1943, os serviços limitaram-se a determinar a abertura dos mercados da 
Praça da Figueira e 24 de J ulho de madrugada, às 2 horas, mantendo-se 
abertos até às 6 horas, por isso por quatro horas, para a entrada de trans
portes e volumes, que até 31 de Dezembro de 1942 apenas podiam entrar 
durante ama hora, das 6 às 7-horas, hora em que também entravam os utili
zantes do mercado retalhista e o próprio público; e à tarde mantendo os dois 
mercados abertos das 18 às 20 horas; até 31 de Dezembro de 1942 a hora 
de entrada era das 17 às 20 horas com prejuízo, da limpeza e lavagem dos 
mercados, prejuízo que, sempre acarreta, de resto, a entrada à tarde de trans
portes e volumes, seja por que tempo fôr. 

Foram dadas instruções aos fiscais encarregados para irem prevenindo e 
preparando os produtores e demais intervenientes na venda por grosso, cha
mando-lhes a atenção e explicando-lhes a finalidade que a Câmara tinha em 
vista com a nova modalidade de cobrança a ensaiar, transitoriamente, e com 
o novo horário a aplicar em data a fixar, finalidade que se traduzia, em resumo, 
em facilitar o abastecimento <la Cidade em produtos hortícolas, beneficiando 
o produtor, regularizando a intervenção dos actaais e inúmeros intermediár ios 
conhecidos pela designação genérica de vendedores de ca1'1'adas, melhorando 
o mais possível as condições higiénicas da exposição à venda dos produtos, etc. 

O novo horário previsto, era o que já vigorava no ~íercado A·bastecedor 
31 de J ane•ro, desde 1 <ie MMço de 1942. 

A-pesar-de tôdas as cautelas e providências tomadas pelos serviços com 
o fim de evitar possíveis atritos, a falta de compreensão de alguns, a ignorância 
de outros e ainda muito possivelmente, a má fé de terceiros, provocaram uma 
certa reacção dos intervenientes que tomaram como resolução definitiva a apli
cação transitória da nova modalidade de cobrança e, como sendo para execução 
imediata, o novo horário que só devia ser aplicado em data a fixar. 239 



Esclairecido mais uma vez o assunto, estabeleceu-se um novo período 
transitório e tudo decorreu normalmente a partir dessa altura, entrando-se 
posterior e lentamente na correcção das taxas e horários que, umas e outros, 
hoje se encontram estabelecidos com ligeiras diferenças para o que tinha sido 
previsto. 

d) - Na verdade, as reclamações apresentadas sôbre a aplicação das taxas 
para a venda por grosso de produtos hortícolas, foram sujeitas a experiência 
na base da sua redução par.a 50 %- De 8 de J aneiro, em que começou o 
ensaio, a fim de Fevereiro, em 52 dias, a Câmara cobrou 30.683$90, quando, 
calculadas por baixo, as entradas do regime anterior, dariam à Câmara 
38.100$85; quere dizer, havia um déficit de 7.416$95, ou seja qaási 20 %, 
que representaria, no fim do ano, nnma receita de aproximadamente 400 
contos, - nem isso a Câmara recebe presentemente da venda por grosso de 
todos os produtos hortícolas - o prejuízo de 80 contos. 

Tal prejuízo obrigou a modificar o sistema em ensaio, aplicando as taxas 
que motivaram as reclamações, tal como tinham sido previstas, com a única 
modificação de só os primeiros três metros de ocupação se considerarem por 
50 %, ou seja cO"mo a ocupação de 1,50 metros, não podendo haver ocupação 
inferior a dois metros. 

Nesse novo ensaio se tiraram os seguintes números: - de ~Iarço a De
zembro inclusivé, a Câmara cobrou 329.101$75 e teria cobrado pelo regime 
anterior de entradas 301.966$90, ou seja menos 27.128$95, o que representa 
um aumento a favor do novo sistema à roda de 9 % 

Em resumo, durante todo o ano a Câmara cobrou a mais, do que pelo 
sistema anterior, 19.711$90, o que representa um acréscimo total de receitas 
na venda por grosso de produtos hortícolas, de menos de 6 %. 

Dos três quadros seguintes é fácil tirar as conclusões apontadas. 

Mercados 
Recebeu 

pelas 
novas taxas 

Dlferençu 

De 8 de Janeiro a 31 de Dezembro (a) 

PraJ: ela Figueira ........ 126.010$70 115.094$45 - 10.916$25 
24 e Julho .•..•.. . .. . .... 117.227$85 137.274$20 +20.046$35 
31 de Janeiro •........... . 94.730$20 105.623$00 + 10.892$80 
Belém ........ ... .... . .... 2.<)99$00 1.788$00 - 311$00 

Totais ............ 340.067$75 359.779$65 + 19.711$90 

De 8 de Janeiro a 28 de Feven!iro (b) 

PraJ: da Figueira .... : . .. 
4 .e Julho •... .. ..... ..... 2 

3 
B 
1 de Janeiro •..•......... 
elêm •........... · · . . . · · · 

Totais ..... .... ... 

13.SM$10 
13690$45 
10.563$30 

343$00 
38.100$85 

11.320$90 - 2.183$~ 
10.220$40 - 3.470$05 
8.853$60 - 1.709$70 

289$00 - 54$00 
30.683$90 - 7.416$95 

(a) - Conjunto dos quadros seguintes. 
fbJ., - Primeiro ensaio, cobrando-se na totalidade 50 '/• da 

oc:upaçao. 
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~lercados 

De 1 de Março a 31 de ~bro (e} 

PraJa da Figueira •....••. 112.506$60 l03.n 3sss - 8.733$05 
24 e Julho .•..•.......•.• 103.537$40 127.053$80 t 23.516$-4-0 
31 de Janeiro ...•.. .. •... . 84.166$90 96.769$40 12.602$50 
Belém ...................... . . 1.756$00 1.499$00 - 257$00 

Totais ................ 301.966$90 329.101$75 +27.128$95 

(e) - Segundo ensaio, cobrando-se a totalidade das taxas, 
menos para 05 primeiros três metros em que a ocupação foi con
tada por 50 ' f•· 

e) - A receita que traz à Câmara a venda por grosso de produtos oortf
colas pode, no ano transacto, resumir-se no seguinte: 

Por ocupação <le terrado . . . . . . . . . . . . . . . . 380 cootos 
lnscrição e mensalidade de vendedores de 

carradas e outros intervenientes . . . . 43 » 
Idem, de moços ocupados na descarga de 

produtos, aproximadamente . . . . . . . . 16 » 

Quere dizer que a Câmara recebe por esta importante prestação de ser
viço, que envolve a possibilidade de comércio de muitos milhares de contos, 
uma importância que anda à roda de 400 contos. Só quem tenha visto o 
abastecimento por grosso dos mercados de L isboa e o trabalho e despesa 
que êle acarreta para o Mmúcípio pode avaliar da magnitude e do valor 
dêste serviço de utilidade púbUca que a Câmara presta a trôco de tão re
duzida paga. 

No entanto à volta das taxas que a Câmara cobra levan~u.-se a oposição, 
a que todos assistimos, no comêço do ano, e que serviu de início à reacção de 
maior vulto e amplitude. 

Argumentou-se então que o acréscimo das taxas provocaria o encareci
mento dos produtos. Não se deu o acréscimo das taxas mas é interessante con
sultar o mapa apenso a êste Relatório que resume os preços mínimos e má
ximos porque foram vendidos por grosso produtos hortícolas, no decurso de 
1943, em relação a anos anteriores, se não se quiser fazer o ·paralelo com os 
dois primeiros meses de 1944, em decurso. 

A situação é tão característica que vale a pena destacar alguns números 
de paralelo, colhidos do referido mapa entre os produtos mais vendidos e isso 
se faz com o quadro da página seguinte. Se recuassemos para o ano de 1939 
ou 1938 o paralelo tomar-se-ia ainda mais notável. 2 4 I 
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1. 0 Trimestre 2.0 Trimestre 3.• Trimestre o4.0 Trimestre 
~ 

Produtos 

1940 1943 1944 l!J40 1943 1940 1943 1940 1943 

-
Alióbora menina (cndn) .............. { Pr~ços m1\xlmos ........................ 6$00 2-*SOOI 30$00 8$00 28$00 6$40 !?SOO ol$ IOI 20$00 

Preços mfnimos ... . : ...... . .. . ........ . 3$00 3$00 4$00 3$00 5$00 3$00 3$00 . 2$00 

Abóbora porqueira (caJo) ............ { Preços rnAximos ..... ...... .......... .. . 1$80 .. 7$00 .. 8$00 3$00 6$00 1$50 6$00 
Preços mlnlmos .... .... .......... . . .. . . ISOO .. 2$00 " 2$00 1$00 1$50 .. 3$50 

A11rlócs (d\\zla de molho~) ...... " ... { P,~eços máximos .... " ......... .. ....... $40 2$40 2$50 1$50 1$80 •• 3$00 1$50 1$50 
1 tcços m~nlmos ........ . ... . .. . .... , ... $40 $55 1$00 1$00 $60 " $90 $80 $60 

Alfaces (dózla) ... ... ................ { ~reços máximos ........................ 5$90 10$00 11$00 5$50 10$00 4$00 13$00 6$00 11$00 
1 reços mfuimos ..... ... . . . . .. ... .... .. . $50 1$20 2$00 $50 1$25 $50 1$50 .. ISIO 

Couve lombarda (saca) ........ .. ..... { Preços m1l~lmos . ...... .. .. . .... ...... .. 17$40 54$00 45$00 J!J$00 60$00 26$00 45$00 23$00 26100 Preços ml1•1111os ...••• • •••.•.•..• • •.•• • . 9$00 22$00 13$00 7$00 30$00 15$00 9$00 " 5 00 

Couve galega (molhos) ............... { ~rcços 1111\xhno~ .. . . ... . . . .. ............ 21~ 10$80 4f25 3~00 17$00 2$80 3$50 3$60 6f 50 
1 reços mlnl11•os ....... .... .... . . .. .. . . . 3$80 1 25 1 ()() 2$80 1 $00 2$00 .. I• 9 00 

Couve portuguesa (dl\zl11) .. " ..... ... { ~reços máximos . . ... ... . ..... .... ...... 6$00 14$30 16$00 5$00 16$30 5$00 21$00 4$00 13$00 
1 reços mínimos ... •. . .... ...... .. . . . . .. 1$50 1$70 2$00 1$50 2$00 1$50 1$80 .. 1$00 

Couve epoll 0 ( ·aca) { Preços 1111\xlmo~ . . ....... , ..... .. ..... . . 18$00 54$fi0 30$00 17$00 59$00 35$00 40$00 19$00 .. r 's ........... ..... p li . 7$00 21$00 25$00 10$00 6$80 10$00 5$00 reços m 11 1nos . .. . . . .......... . . . ... . . .. .. 
E 111 ( li ) { Preços mt\xlmos ............ .. .. ..... ... 2$40 5$30 7$50 1$55 4$00 3$50 4$00 3$90 5$50 

rv ias qu o .. "· • .. · .. · .... · · .. · · I' eç s mlnlmo 2$00 2$50 3$50 $50 1$ 10 3$00 1$50 1$90 r o s .. .......... .. . . . ..... . . .. 
{ p .. 2$50 SS70 9$50 1$50 4$70 $95 2$80 1$5C 5$20 f cij' o verde (qullo) rcç()s mux1mos ... ......... .... .... .... u . . ..... .. .. . . . ..... 11 { ' 2$00 3$00 5$00 $80 2$ 10 $00 $85 2$60 reyoR ''' 111010& •• • • •• • • •••• • • • ••••••• • • .. 

F ava (q 'lo) { Preços nulxlmos ...................... .. $50 4$00 4$90 $70 1$50 1 $20 .. $70 4$00 
U1 ••• • • • • • • • • • . • • • • • . • • • • • . f> ( 1 $30 1$75 2SOO $30 $60 $60 $40 2$50 reços 1n n nios .. . . ...... ...... .. . . . .. . .. 

Gr~los de couve (molhos) ....... , .... { Preços milxlmos ....... "" , ..... ....... $40 4$90 4$50 2$00 4$00 3$50 4$50 •100 •150 Preços 1l)l11lmos ... . ...... . ............. $30 $90 1$00 $:0 $60 1$00 1$50 1 ()() 1 ()() 

Grelos de nabo (molhos) .. ......... . . { ~reços m1\xlmos ..... .. ....... .. , ....... iso 3$20 5~50 2$00 4$00 3$00 !SOO 4~00 4$50 
l reços 1nf1lf1•1os . ..... •..... .. • ... . • .... ·10 $90 1 ·oo $50 1$00 1$00 $50 1 00 $70 

N b ( • ) { Preços máximos .. . . . .. , ....... . , . . ..... 1$00 3$00 4$00 1$50 4$50 1$20 3$50 1$70 2$50 ª os mao · · "· · · "" · · · · · · · · · · · · · · l)reços mini 11os 1 $80 $65 1$00 $50 $90 $50 1$70 $50 1 • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. 
T m te (q llo) { l'rei;os mllxlmos ............ . .. . ........ 4$00 9$40 8$00 2100 6$20 1110 1$50 1$60 4$50 ºª u ........ .... ..........• , - f' 2$50 4$80 3$00 So 2$50 50 $501 1$00 reço~ m nt1nos ........... . .. . ......... 

1 
.. 

Nottlt : - Os preços representam a média dos quatro mercados com função abastecedora. Os numcro5 Indicados pnra 1944, siío referidos às nicdlas de 
dois meses. 



Postas estas coosiàerações, que no ano anterior se não podiam fazer, 
devidamente documentadas com elementos estatísticos, que só foram obtidos 
no decurso dêste, a D. S. A. não tem dúvidas . em confirmar que era necessária 
a remodelação do processo da venda por grosso, mesmo pelo que respeita a 
incidência de taxas e que é preciso continuar no caminho encetado. 

f ) - Em complemento das considerações que aqui se fazem sôbre a 
venda por grosso de produtos hortícolas, é do maior interêsse resumir num 
outro quadro o que foi, em 1943, a ocupação relativa dos quatro merca:dos 
abastecedores: 

)lercados 

Praça da Figueira •.... 
24 de Julho ••.•..•..• .. 
31 de Janeiro ....... .. . 
Belém ...... . ......... . 

Totais ...•.. 

Entrada$ em velculos Entradas a dorso e à miío 
(Produtos a granel e volumes) (Só volumes) 

• 

E .. .. .. Arca lmportàn-.. -<>0 
.., .. .., .. total ela 2.g .. - .. ---- u .. ., u .. .. '3 .. Q. • :-., ., Q. • e-., ocupada total .. - 9').,, = :;; O" - '3 O" "C: ~ - ..... 

E~ e> o :E" <J ~ ... - 8.É -... ... - o . :o .. ..:> m. q. cobrada E o.~ o..:> -•::) ;.. .. e o ~ ::i z., ..:~= ci..º ., . 

~ - <J > ~ 
-o ..., ºº e E >..., ·< - ·< -

22.;r 53.680: 116.642,5 97.875Si0 66.518 19.7f>:?,~ 17.21SS75 126.'4-0I 115.0*$45 
22.375 39.624 139.609,5 123.273$90 62.467 15.~ 14.000$30 155.255,5 137.274$20 
19.122 30.~ 103.634,5 87.682S40 73.522 20.640 17.940$00 124.274,S 105.623$00 

537 1.020 2.273 l.290S50 1. 100 909 497$50 3.182 1.788$00 
64.200 124.8081 352.159,S 310.122$50 203.667 56.953,5 49.657$15 '4-09. 113,0 359.779$65 

~ de notar que só no corrente ano é possível organizar e referenciar 
estes números, porque só em 1943 se iniciou a colheita regular dos neces
sários elementos, a que se não pode n~aar conveniência e vantagem. No 
entanto a primeira semana do mês de Janeiro não entrou nesta reiinião 
de elementos porque, dada a irregularidade do abastecimento, não foi possível 
obtê-los. 

Deve porém dizer-se que, para o estudo das taxas, foi feito um apanhado 
acidental de dados, em doas épocas diferentes, poucas semanas, de 1941. Hoje 
a obtenção dêstes elementos, precisos para a estatística, é feita dia a dia e com 
todo o possível cuidado. No ano corrente de 1944, tais elementos vão já servir 
à Junta Nacional de Frutas e Produtos Hortícolas, a seu pedido, ·para com 
êles iniciar, neste aspecto, a publicação da respectiva estatística, quanto a 
Lisboa. • i 

O qua<ko antecedentes embora de simples leitura e flagrantes indicações, 
necessita de ligeiras explicações: 

- A entrada de produtos no Mercado 24 de Julho foi, no ano findo, 
incontestàvehnente maior que nos anteriores, devido à propaganda feita 
em tal sentido. 

- Nas entradas, nesse mesmo mercado e no de 31 de Janeiro, 
há relativamente ao da Praça da Figueira, maior número de veículos 
pequenos; ao contrário, neste último, é maior o número de grandes 
veículos. 2 4 J 

• 



244 

- Nos volumes a dôrso e à mão entra a maior parte da produção 
do que se chama «casca» (fava, ervilha, feijão verde, etc.); a maior quanti
dade dêstes volumes no )iercado 31 de Janeiro em relação aos outros 
mercados, deve-se a um melhor preço e ainda ao facto de, parte da 
«casca» que se vende na parte baixa ,da Cidade para revenda, ser nego
ciada por grosso no Mercado Abastecedor de Frutas, a cargo da respec
tiva J unta. 

g) - A venda por ~rosso de peixe, nos dois ~iercados Abastecedores, o 
de Peixe Miúdo e o de Peixe Grosso, decorreu sob a influência de irregula
ridade de abastecimento, especialmente no segundo. 

Em ambos êles, também, a intervenção da Câmara na distribuição, foi 
modificada pelas atribuições conferidas aos organismos corporativos da pro
dução. 

O movimento do Mercado de P eixe Grosso foi maior que em 1942: -
para 19.166.102 quilogramas apresentados nas lotas neste ano, houve em 1943 
19.902.478 quilogramas. 

No l\1ercado de Peixe ~fiúdo a diferença foi sensivelmente maior, mas 
em prejuízo de 1943. Assim, enquanto em 1942 foram apresentados 6.655.440 
quilogramas, em 1943 o peixe entrado no mercado atingiu só 3.689.270 quilo
gramas. 

As condições de trabalho dêste último mercado são muito más e, sob 
todos os aspectos, condenáveis. No sentido de a modificar estão em curso im
portantes obras que tomarão o mercado, embora provisório, mais apto a uma 
venda ordenada e fiscalizada. 

Julga-se porém que todo êste problema do abastecimento de peixe à Ci
dade tem necessidade de ser revisto em face da criação <lo futuro pôrto de 
pesca, mas de maneira a dar à Câmara, à margem ou dentro dêle, a natural 
e legítima função de regular e fiscalizar a distribuição à Cidade por forma a 
tomar o abastecimento equilibrado pelas diversas modalidades de venda ao , . 
mun1c1pe. 

h} - A venda por grosso de criação, tem sido bast.ante prejudicada pelas 
deficient~s condições do respectivo ~fercado Abastecooor, pequeno, sem insta
lações apropriadas que nêle permitam a venda regular, não só de criação, 
como ovos e possivelmente caça. 

A concentração 'Iluma única dependência apropriada, da venda por .grosso 
e exame sanitário, de criação e ovos especialmente, seria de uma grande van
tagem para a regularização do respectivo comér-cio e para a garantia sani
tária dos produtos vendidos na Cidade. 

Embora provisoriamente, seria de aconselhar a sua instalação em parte 
do a-ctnal estabelecimento concessionaclo já referido, que tem condições para 
servir o fim em vista e o já anteriormente indicado, mesmo cum.ulativamente 
com a sua função normal. 

i) - A venda a retallio nos mercados, salvo nos já arrumados, está a 
fazer-se em péssimas condições, que a aplicação do Regulamento modi
ficará. 

Dá-se um largo passo com a execução das obras em curso no Mercado 
24 de Julho; findas essas obras, o mercado ficará apto a <lesempenhar cabal-



mente a função retalhista que lhe incumbe à margem da abastecedora de pro
dutos hortícolas que ficará instalada em condições de perfeita independência 
e higiene. 

Está já projectado também o oovo Mercado da Ajuda, às obras do qual 
se vai dar início brevemente. Corresponde, por um lado à necessidade de 
substituir a má e provisória instalação do Mercado de Belém, mas por outro 
lado vem enquadrar-se na urbanização. da Encosta da Ajuda. Constituirá, com 
o Mercado de Arroios, o tipo dos mercados retalhistas de bairros mais moder
namente urbanizados. ~1as o ~fercado 24 de Julho, com outras características, 
ficará , com as obras em realização, um estabelecimento quási modelar, e ficá
-lo-ia completamente se não tivesse sido a necessidade de manter a sua con
textura geral. 

Volta-se porém a repetir o que já se <lisse em Relatórios anteriores e neste, 
que é absolutamen·te urgente estudar-se em definitivo a remoção e substituição 
do Mercado da Praça da Figueira. Os estudos de urbanização já permitiriam 
enfrentar o p.roblema e resolvê-lo, tanto mais que a solução se sim·plifica pela 
necessidade de no mercado ou merca-Oos que substituam a P<Taça da Figueira 
só se ·dever atender à venda a retalho. 

Não será descabido mencionar neste lugar a conveniência de estudar a 
possibilidade de melhorar os mercados ao ar livre do tipo do de Xabregas, que 
haverá necessidade de ainda manter por algu.ns anos, mas em condições mais 
higiénicas e apropriadas. 

Ainda, neste capítulo, é de registar o facto de estar em estudo a insta
lação das vendedeiras de flôres do Rossio em condições diferentes daquelas em 
que se encontram, e que se toma reparada a muitos títulos. 

j) - A aplicação das novas taxas na venda a retalho provocou também, 
como a das da venda por grosso, a instituição de um regime experimental que 
decorre. Ao contrário do que se dá com o aplicado à venda por grosso, foi 
difícil, durante o ano corrente, colhêr todos os elementos estatísticos que per
mitissem, pelo menos, reiinir os dados semelhantes, aliás, mais difíceis de obter 
na venda a retalho por virtude das suas muitas modalidades. ~ trabalho que 
os Serviços procuram fazer em 1944, não sendo conveniente fazer juízos pelos 
efeitos de uma época acidental como a que decorreu e decorre. Por isso não 
deseja esta Direcção tirar 1desde já conclusões dos elementos recolhidos até 
agora, mas não lhe repugna dizer que parece - pelos poucos elementos reti
nidos - de atender, num condicionamento definitivo da classificação, a classes 
u.m pouco mais baixas que as primitivamente estabelecidas, mas só depois de 
confirmados os elementos colhidos e após a correcção de certas desigualdades 
de tratamento que, prevê-se, o regime em ensaio introduziu no sistema pri
mitivo. De resto, a classificação dos locais de venda e, por isso, as taxas, foram 
sempre condicionadas pela Câmara à receita que provocassem: - se ela fôsse 
sensivelmente superior à anterior, seria corrigida. 

Isso evidentemente se fará na classificação definitiva, mas , repete-se, a 
irregularidade da situação geral do abastecimento e a necessidade de definir, 
pela colheita de mais elementos, não só a posição relativa a cada modalidade 
de venda, mas também a origem das diferenças, para mais nuns casos e para 
menos noutros, das receitas de 1943, aconselharam à conservação do regime S 
experimental por mais algum tempo. · 2 4 



k} - A recata dcs mercadcs foi a que consta do seguinte quadro de 
paralelo com a de 1942: 

Mercados 1943 

Manicipaia: 

Abastece.tora: 

do Peixe Grosso • . . . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . .. . . . .. . • 2.784.718$ 
do Peixe Middo . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . • . . • ~.ssss 
de Peixe do Bom Sucesso (Delegação) . .. . . . .. . . 28.924$ 
ele C:riac:ã.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J 20 .199 $ 
c5ie. Frotas ( • ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. 364-. 4i6() $ 

fuça da Figueira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
24 de Julho . ....... . ............... ... .......... . 
81 de J aJleiro .... ........ ....... . .. ... .. . ........ . 
Belém .......... .......... ........... ... ....... . 
P<»Ço dm Kouroa ... ...... ...................... . . 

Anoim ........ ............ . ........... .. ... ...... . 
Santa o.ara ... .................... ......... -..... . 
Poço do Bis.PO ........ . .... ................... · .. 
Xabre:ps ... ................ .............. ..... . . 

Totais . ......... ...... . 

Difeteoça total ....... . 

Con.cc:Qiooárioe: 

Alc:àntara . . . . . . . . . ' ....... ...... -.. .......... .. . 
Benfica ... ... . .... ............ . ..... ... ..... . ... . 
Campolide ..... ..... .. .......... .... ...... .. .... . 
1. • de J:lezem bro . . ........ ........... . ........... . 

1.296.992$ 
842.766$ 
674.813$ 

53.333$ 
• • 

465.864$ 
93.307$ 

• • 
'Il.CYJ6$ 

7.~7.010~ 

4.369$ 
1.112$ 
5.13ôS 

22.402S 

1942 

2.534.547$ 
528.856$ 
39.019$ 

125.378$ 
354.789$ 

1.207.873$ 
723.791$ 
7~. 1 13$ 
52.288$ 

(b} 39.464$ 

(c}334.288S 
91 .165$ 

{b} 9.122$ 
23.925$ 

6.768.618$ 

3.483$ 
1.063$ 
4.761$ 

24.78.3$ 

Diferenças 

Para + 

250.171$ 

•• 
•• 

9.671$ 

89.1 19$ 
118.975$ .. 

1.045$ .. 

131.576$ 
2.142$ 

• • 
3.151$ 

605.&;0$ 

Para-

•• 
24.298$ 
10.095$ 
5.179$ 

•• 

• • 
• • 

29.300$ 
• • 

39.464$ 

• • 
• • 

9.122$ 
. . 

117.458$ 

+ 488.392$ 

886$ •• 
49$ • • 

369$ •• 
• • 2.381$ 

Ca.mpo de. Ouricl.ue ............. ..... . ... ........ ··-----'--l----.:__1 _ __;_,;...;...:..:.._1 21.344$ 20.306$ 1.038$ .. 
>J.402$ 2.:;81$ Totais . .............. . 54.363S 

Dmrença total ....... . 

Total geral .... ....... . 

Dif~ total geru.. 7.31 1.373$ 6.823.020$ 

(a) - Inclui a renda anual de 809.000S. 
(b} - Extinto no decuno de 1942 .. 
(e) - S6 funciooou em 1942 durante os últimos dez meses. 

:.!.}+~ 

- 39$ 

608.192$ 1 119.839$ 

+ 488.353$ 

A simples leitura dêste quadro e a ligeira observação dos paralelos, levaria 
a conclusões erradas se, para uma e outra, se não estiver prevenido. Quere 
isto dizer que é preciso acompanhá-lo de elucidações que, embora resumida
mente, se passam a fazer: 

1.• - A diminuição de receita observada, tanto no Mercado Abaste
cedor de Peixe ?tiiúdo como na Delegação do Bom Sucesso, no total de 
quási 34.400$, traduz a menor apresentação de peixe, mas deve também 
compreender certas fugas de produto que a organização actual do ~lercado 



de Peixe Miúdo não permite evitar, e que desaparecerão logo que a senha 
de entrada seja substituída pela taxa de 3 % na totalidade do peixe 
vendido. 

2.ª - A diminuição de 5.179$ no rendimento do ~fercado Abas
tecedor de Criação representa menor ocupação de terrado, por enquanto 
significada na menor cobrança de entradas. 

3.ª - No Mercado 31 de Janeiro foi feita, no comêço de 1943, uma 
redução das taxas de ocupação, por efeito da transição para o regime de 
ensaio que se estabeleceu; dêste facto resulta a redução da receita de 
29.300$. 

4.ª - As outras duas verbas que, na rubrica de ~iercados )funi
cipais, representam menor receita, no total de 48.586$, referem-se a dois 
mercados extintos no decurso do ano de 1942. 

5.ª - Nos Mercados Concessionários deu-se ~mbém uma diminuição 
de 2.381$ no Mercado 1.0 de Dezembro. Deve tratar-se de redução de 
ocupação, o que não pode com certeza afirmar-se, dada a reduzida fisca
lização que se exerce nestes mercados. 

6.ª - A receita do f\ilercado Abastecedor de Peixe Grosso aumentou 
em 250.171$; deve-se à entrada de maior quantidade de peixe e, um 
tanto, à valorização do produto, sôbre o qual incide uma taxa ad-valorem. 

7." - A diferença para mais na receita que a Câmara recebeu· do 
Mercado Abastecedor de Frutas deriva da inscrição de maior número de 
môços. O rendimento da Câmara neste mercado não é influenciado pelo 
próprio rendimento do mercado, visto que a Câmara só recebe uma renda 
fixa de 309 contos por ano. 

8. • - A Praça da Figueira contribuiu, no aumento da receita, com 
89.119$, o que se traduz num acréscimo de 7 % na receita total de 
1.208 contos aproximadamente. ~ difícil, como já se disse, sem a reünião 
de elementos que se estão ordenando no ano que decorre, definir em que 
incidiu essa percentagem. Dos dados já obtidos deduz-se que deve ter 
tido origem no maior afluxo de produtos para a venda por grosso, na 
regularização e uniformidade das taxas recebidas por ocupação de lojas; 
só estas duas rubricas devem ter trazido o aumento de mais de 50 contos. 
Outro aumento deu-se nas taxas de exercício, por moços e empregados. 
Uma outra pequena parte deriva da regularização da ocupação efectiva e 
acidental de terrado, numa percenta·gem que, neste mercado, deve ter sido 
ínfima. A dificuldade de, com exactidão, indicar as diferenças para 1942, 
resulta <lo facto <le nesse ano não haver discriminação de verbas, dada a 
recepção em globo das receitas que correspondiam à ocupação acidental 
para venda a retalho, à entrada de volumes tanto para a venda a re
talho como para a venda por grosso e à guarda de volumes, além de 
outros menores encargos. 

9." - No Mercado 24 de Julho houve um aumento de receita de 
118.975$. ~ste aumento representa 16 % da receita de 1942, mas não 
traduz um acréscimo permanente e definitivo, não só porque nêle ainda 
estão incluídas lojas que foram demolidas, mas também porque a arru
mação do mercado, após as obras em curso, vai modificar por completo 
os termos de relação da percepção <le receitas por ocupação do mercado. 2 4 7 
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Apesar disso, vai tentar-se ver onde se deu o acréscimo. A ocupação 
efectiva de lugares de terrado, incluindo bancas de peixe, deu em 1942 
257 contos, a que há a juntar mais, aproximadamente, 7 contos de outros 
encargos cer:tos sôbre essa ocupação efectiva. A receita global, não espe
cificada, de cobrança por senhas referente a entrada de volu.mes e ocupação 
acidental, andou à roda de 230 contos. Sabe-se que a maioria desta última 
verba foi satisfeita por a ocupação de terrado, pois só há dela a deduzir 
as entradas para a venda por grosso, que no ano referido foram muito 
menores, como já anteriormente se repetiu, do que as que no ano corrente 
se deram com a mesma finaJidade. Pode afoitamente computar-se as en
tradas para venda por grosso, em 1942 e neste mercado, em menos de 70 
contos, o que quererá dizer que 160 contos foram encargos de ocupação 
de terra.do, podendo-se atribuir-lhe no total o valor de pelo menos 424 
contos. Ora, em 1943 os encargos que incidiram sôbre a ocupação de 
terra.do foram à roda de 450 contos. 

Repete-se para êste caso o que se disse anteriormente para o Mer
cado da Praça da Figueira quanto à dificuldade de localizar os acréscimos 
de receita, mas deve-se andar perto da seguinte distribuição, calculada 
sôbre uma divisão por estimativa das receitas de 1942: - 7 % deriva do 
aumento de apresentação de produtos para a venda por grosso, 3 % da 
taxa sôbre lojas, 2 % de ocupação de terrado, efectiva e acidental, e o res
tante de receitas diversas. 

10.ª -O ~Iercado de Arroios deu um aumento de receita de 
131.500$. Ora, as taxas em vigor neste mercado em 1942 eram supe
riores às que estiveram em vigor em 1943, por conseguinte a diferença 
apontada não deriva de acréscimo de taxas. Tem, simplesmente, duas 
origens exactas: - a de um grande aumento de ocupação e, sobretudo, 
a de, a ocupação de 1942 se ter só exercido durante 10 meses, enquanto 
em 1943 é referida à totalidade do ano. 

11.ª - O restante da diferença para mais na receita de 1943, pelo 
que se refere aos Mercados ?tiunicipais, na importância total de 6.338$, 
incidiu sôbre a receita total de 167.362$ que, em 1942, deram os três mer
cados de Belém, Santa Clara e Xabregas, e é atribuída, por um lado, 
à situação especial de cobrança em q ne estava o Mercado de Belém e que 
desapareceu, por outro lado à regularização das taxas das lojas dêsse mer
cado e <ias do de Santa Clara e, finalmente, à variação da ocupação 
acidental, especialmente no Mercado de Xabregas. 

12. ª - As diferenças para mais nos mercados concessionários, não 
podem definir-se e são, aliás, de pouca monta, 2.342$ em quatro ,dêles. 

lt porém de notar que não se pode explicar a razão porque o Mer
cado Primeiro de Dezembro, com mais evidente movimento que o de 
Campo de Ourique, dá à Câmara un1a receita inferior à dêste último. ~ 
matéria que precisa ser esclarecida, como, de resto, é preciso estudar o 
modo como estes lt1ercados Concessionários estão exercendo a sua activi
dade, o que, salvo para o de Campo de Ourique, .não parece ser nitida
mente esclarecido pelas respectivas empresas. 



4 - a) - O ano de 1943 começou quás} do mesmo modo como tinha 
decorrido todo o ano de 1942: - pouca actividade no Matadouro e sombrias 
perspectivas quanto ao abastecimento de carnes à Cidade e quanto à m<>difi
cação da posição do Município e do seu pessoal operário. 

Tudo fazia crer que o estado de anarquia e de desordem que caracterizou 
o ano de 1942, quanto ao abastecimento de carnes à Cidade de Lisboa, con
tinuasse sem solução, mantendo-se o abate de reses pelos vários quartéis da 
Cidade, em estabelecimentos, como o da Casa Pia e, o que é pior ainda, em 
locais livres de tôda a fiscalização sa.nitária, de onde a carne vinha para Lisboa, 
para ser oferecida a ocultas e por preços exorbitantes. Alguma dessa carne foi 
apreendida e os delinqüentes castigados, mas muita outra passou às malhas da 
polícia e com ela os prevaricadores. 

Poucos animais da espécie bovina se abatiam no Matadouro de Lisboa, 
mas carne desta não faltava nos hotéis, restaurantes e casas de pasto. 

Nos talhos dos concelhos limítrofes havia carne de vaca em relativa abun
dância e aí se ia fornecer quem tinha fáceis meios de condução; faltava, 
porém, nos ta.lhos de Lisboa, o que mão quere dizer que, em certos casos, o 
negócio das carnes dos respectivos proprietários estivesse pa.rado. 

O abastecimento de gado ao matadouro estava à margem da Câmara; 
grande parte do que se referia à situação criada aos munícipes e à Câmara foi 
esclarecido e elucidado pelo Relatório do ano findo. · 

Em .Março, felizmente, a situação modificou-se. Na segunda quinzena a 
Junta Nacional dos Produtos Pecuários iniciava um novo sistema pelo qual o 
Grémio Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa, passava, sob fiscali
zação daquêle Organismo e por intermédio duma Comissão de Compras, a 
adquirir o gado destinado ao ~1atadouro de Lisboa. A Comissão referida é cons
tituída por três comerciantes de carnes verdes, um dos quais delegado do Grémio 
Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa, que é o presidente. Mira
culosamente a acção desta Comissão teve efeitos imediatos, pois já nesse mesmo 
mês se notou uma grande diferença no abastecimento de gado bovino, em re
lação aos dois meses anteriores, como se pode verificar com os números se
guintes, referidos a animais apresentados: 

BoviMs adultos: 

Janeiro ........ . 
Fevereiro ...... . 
Março ......... . 

Bovinos adolescentes: 

Janeiro .. ... . .. . 
Fevereiro ... .. . . 
Março ... . ... .. . 

494 cabeças, com 
291 cabeças, com 
657 cabeças, com 

29 cabeças, com 
10 cabeças, com 

129 cabeças, com 

95.090 quilos 
65.046 )) 

133.874 )) 

1.623 quilos 
641 )) 

5.904 )) 

Ainda bem que se deu esta solução porque, pelo menos, ela fêz aparecer 
gado bovino e, de então para cá, nunca mais se sentiu a sua falta, chegando 
a ser normal a quantidade do adolescente e relativamente apreciável a do 249 



250 

adulto. Renascia 3.$Un para o lwlatadouro o trabalho porque há muito se an
ciava, e ao munícipe a possibilidade de poder comprar um pedaço de carne 
em boas condições sanitárias, o que só antes conseguiam as pessoas de maiores 
teres ou de melhores relações nos locais onde se abatia gado dentro da Cidade, 
sabe Deus, quanta vez, em que estado sanitário ... 

Não estava na mão da Câmara ter resolvi<lo o problema da falta de carne 
no mercado de Lisboa, a que largas referências se fizeram no Relatório anterior 
e que era necessário deixar ficar arquivadas, pelo menos, •para que os factos 
subseqüentes lhe tivessem vindo dar razão. 

b) - Entraram para serem abatidas no Matadouro 432.515 cabeças de 
gado, com o pêso de 11.036.88"2,5 quilogramas. Foram aprovadas para con
sumo 426.778, com o pêso de 10.773.062,5 quilogramas e reprovadas 5.644 
cabeças com o ·pêso de 221.746 quilogramas por diversos motivos, além de 93 
por morte natural, com o pêso de 1.438,5 quilogramas. 

A carne inutilizada por rejeições parciais atingiu 39.877 quilogramas. 
Nestes simples números se resume todo o movimento do gado abatido 

no 1\1:atadouro durante o ano de 1943, do qual o desenvolvimento pormeno
rizado é feito nos mapas apensos. 

Do gado bovino adulto, 17.472 cabeças, com 3.602.550 quilogramas foram 
para os talhos; 98í com 221.008 para os Hospitais Civis; 16 com 3.222 para 
a Misericórdia; 248 com 37 .710 para a Comissão de Assistência Social aos 
Bairros Municipais (Legião Portuguesa); 52 com 12.694 para particulares (Casas 
de Beneficência); 65 com 8.248 para o Batalhão de Sapadores Bombe1ros; 214 
com 63.722 para a frota bacalhoeira; 47 com 7.478 para a Polícia (Esqua·dra 
de Santa Marta); 189 com 26.922 para a Guarda Nacional Republicana. 

Tôdas as raças do País contribuíram para o abastecimento da Capital, 
no que respeita a gado bavino adulto, tendo sido a raça Mirandeza (Sub-raça 
Beirôa) a que mais se fêz representar, seguindo-se a Transtagana (sub-raça 
Alentejana) e a Turina; a que menos se fêz representar foi a raça ~1inhota. 

Contribuíram também para o abastecimento da Cidade bois vindos das 
nossas Ilhas Adjacentes e da nossa Colónia de Angola, em menor escala que 
nos anos anteriores, explicável pela situação anormal que se atravessa e ainda, 
qua.nto às dos Açôres, pela quantidade de efectivos militares que para lá foi, 
conseqüência dessa mesma situação, que certa.mente se serviu do gado dessas 
ilhas para a sua alimentação. 

A quantidade de gado bovino adulto, em·bora não fôsse a de tempos 
normais, foi, no entanto, em quantidade razoável. 

No ano de 1942 as Ilhas Adjacentes e as nossas Colónias contribuiram 
para o abastecimento com 2.996 cabeças, ou sejam 60,40 % de todo o gado 
bovino adulto; a :\Ietrópole com 1.963 cabeças, ou sejam 39,60 %· 

Em 1943 as Ilhas e África concorreram com 1.440 cabeças, isto é, 7,22 ~~ 
e a l\Ietrópole com 18.49"2 cabeças, ou sejam 92,78 %. 

Quanto ao gado bovino adolescente podemos dizer que as matanças foram 
• normais. 

Foram abatidas em 1943, 18. i 12 cabeças com o pêso de 1.210.399 quilos. 
As matanças de porcos foram superiores às de 1942, ficando, porém, 

muito longe ainda das dos anos anteriores a êste. 

• 



Em 1942, restringida como foi a liberdade dos talhos e salsicharias se 
poderem abastecer a si próprios, a quantidade de porcos abatida foi diminuta. 
Esta situação prolongou-se ainda pelo ano de 1943, embora não tão acentua
damente. Nos últimos 5 meses dêste ano, no intuito de fazerem afluir ao Ma
tadouro maiores quantidades dêste gado, foi solicitado pelo Grémio Concelhio 
dos Comerciantes de Carnes de Lisboa - e certamente autorizado pela Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários - que cada proprietário de talho ou salsi
charias recebesse 50 % extra-rateio dos porcos que entregasse. As matanças, 
por virtude desta deliberação, aumentaram um pouco, não tanto, porém, como 
se esperava. 

Dos 13.023 suínos abatidos, com 1.310.220 quilogramas, 179 foram man
dados abater por particulares para seu <:ansumo próprio. Um tão elevado 
número de animais desta espécie abatidos com êste .destino só se tem verificado 
a partir de 1942, ano em que foram abatidos também 174. Nos anos anteriores 
a 1942 êsse número era muito ,pequeno. Em 1941, po,r exemplo, foram abatidos 
apenas 32 e anos houve em que êste número foi menor ainda. 

A matança de ovinos e caprinos foi, em 1943 de 377 .426 cabeças com o 
pêso de 3.864.117 ,5 quilogramas, tendo sido aprovadas para consumo 372.858 
cabeças, sendo 362.078 de ovinos e 10.780 de caprinos, com um total de 
~.825.651,5 quilos. 

Em 1942 entraram no consumo 4:14.088 cabeças de ovinos e caprinos com 
o pêso de 3.795.724 quilogramas. 

P elo que respeita a equídeos o número de cabeças abatidas foi de 3.178 
com o pêso de 475.538 quilos, de que se rejeitaram 74 cabeças com o pêso 
de 10.709 quilos. 

Em 1942 entraram no consumo 3.116 cabeças de equídeos com o pêso 
de 465.608 quilogramas. 

e) - No decurso do ano foi, durante meses, o gado bovino de sofrível 
qualidade e ocasiões houve em que se pode dizer que, na sua maioria, era 
bom, quer em carnes, quer no estado de nutrição. Eram bois que bem me
reciam a classificação de primeira e segunda categorias no sentido preciso do 
~~. . . 

Nos últimos meses do ano, porém, uma grande percentagem dêste gado 
apresentou-se magro e ossudo. Eram reses de inferior qualidade, reses caracte
rizadamente de terceira categoria ou mesmo de quarta se a houvesse. Veri
ficou-se isto principalmente após as últimas manobras militares e prolongou-se 
depois por bastante tempo. 

O gado bovino que se destinava à alimentação das tropas e que no ~1er
cado Geral de Gados esperava o seu destino, aqui se manteve muitos dias sem 
que tivesse chegado a ser utilizado ao fim para que fôra comprado; parte dêle 
veio a morrer no Matadou.ro de Lisboa para consumo imediato da população 
e outra parte foi na mesma ocasião abatido e enviado para o frigorífico da 
Sociedade Continental de Alimentação e para o frigorífico do Armazém do 
Bacalhau, a-fim-<ie evitar maiores prejuízos com a quebra que aquêles animais 
sofriam dia a dia. 

Muitas destas reses chegaram ao ~fatadouro bastante magras e neste es-
tado foram abatidas e enviadas para o frigorífico. O aspecto da carne ao voltar 2 5 I 



era mau e, embora a inspecÇão a tivesse dado como própria para consumo, 
não deixava de ser má, quer sob o a.speçto de qualidade quer sob o ponto 
de vista comercial. 

Quanto a vitelas há também que fazer urnas ligeiras referências. 
Era regra, noutros tempos, abateram-se no ~Iatadouro de Lisboa vitelas 

até quatro meses sõmente; era êste o limite máximo, porque o público de então 
repelia a carne que ·não tivesse as características da carne de vitela. 

A partir de certa da.ta e até que os serviços de abastecimento de carne à 
Cidade estiveram sob a dependência da Câmara Municipal de JJisboa, êsse li
mite foi ampliado para seis meses, não podendo o pêso ser superior a noventa 
quilogramas. 

No ano que passou quási se não atendeu nem a pesos nem a idades e 
classificaram-se de adolescentes animais com 120, 130 e mais quilogramas e com 
idades que atingiram dois anos, apresentando-se muitas delas em estado de 
prenhez adiantado. Um dos fetos, que por curiosidade foi levado à balança, 
pesou 8,5 quilogramas. Evidentemente que a carne dêstes animais não podia 
ter as características da carne de vitela. Era de côr vermelha nítida em contra
posição à côr esbranquiçada ou ligeiramente rosada de autêntica carne de vi
tela. Eram animais que se reprovavam como adolescentes para entrarem na 
categoria dos adultos. 

Quanto à qualidade da carne de suínos, não divergiu muito da dos anos 
anteriores, podendo considerar-se boa. 

A quantidade de gado desta espécie entrado diàriamente caracterizou-se 
sobretudo pela sua inconstância e irregularidade, contràriamente ao que sucedeu 
com as outras espécies animais. Havia dias em que entravam 20 ou 30 porcos 
e outros em que entravam 200 ou 300, tornando assim difícil fixar o número 
de homens necessários para o serviço e impossível fazer, com segurança e cons
cienciosamente, qualquer organiração. 

Na qualidade de carne dos ovinos e caprinos e na de equídeos não se 
verüicou sensível diferença em relação ao que era apresentado nos anos an
teriores. 

d) - A receita total liquidada pelo niatadouro teve, em relação a 1942, 
as seguintes diferenças: 

Receitas próprias totais ..................... . 

Taxa de utilização . .. . . . 
Taxa de industrialização 
Outros rendimentos .. . . 

+ 921.177$00 
+ 124.247$90 
+ 23.375$70 

Outras 1'eceitas .. . . . . . . .... . . . ... . .......... . 

Imposto indirecto ..... . + 278.352$80 
Sobretaxa para o Novo 

Matadouro ... . ..... . + 765.090$30 

Receita total geral liquidada ................. . 

+ 1.068.800$80 

+ 1.043.443$10 

+ 2.112.243$70 



Para levar mais longe o paralelo, segue o mapa relativo às receitas liqui
dadas desde 1940, primeiro ano em que o foram, na totalidade, sob as actuais 
rubricas: 

Receitas cfaróprias Outras receitas 
(Liqui elas) (Liquidadas) ·r otai 

,\nos Taxa 
de tbdas 

Taxa Sobretaxa as receitas 
de de Outros Total Imposto do novo liquidadas 

industria· rendimentos lnduecto utiliiaçáo líiaçiío ;\iatadouro 

1940 •••....... 4.108.578$30 396.903S90 120.873$60 4.626.35.>S80 l.781.365$70 3.613.469S30 10.021.190$80 
1941 . . . . ... . . 3.415.930$30 375.307$00 77.975$30 3.869.212$60 l. 723.708$00 3.084.742$20 8.677.662.$ 
1942 •... . ..... 1.356.078$00 189.146$40 78.088$20 l.623.312$60 75;.281$10 1.320.524$90 3.699.118$60 
1943 . . ...... . . 2.277.255$00 313.mSJO 101.463$90 2.692.l 13S20 1.033.633$90 2.085.615$20 5.811.362$30 

80 

e) - Seria superfluo voltar a dizer neste Relatório que o actual matadouro 
não pode satisfazer às necessidade da Capital do País - isso está no espírito 

• de tôda a gente, bem como a necessidade da nova instalação. Mas mesmo para 
poder satisfazer às exigências absolutas de momento tem de se lhe introduzir 
certos melhoramentos, sempre com cuidado de os não realizar na intenção ou 
com características de obra definitiva. Embora a breve prazo se iniciasse ou 
continuasse a construção do novo matadouro, a existência do actual por alguns 
anos é necessidade manifesta, e, êle, não pode manter-se sem beneficiamentos, 
pràticamente de conservação, mas por vezes de importância. 

A instalação de aproveitamento de sangue é daquelas que teve de ser 
renovada, não só porque o seu desgaste pelo uso é enorme, mas também por ser 
necessário preparar sangue em condições de melhor e mais vasta utilização. 
Para tal efeito está já em curso a construção de um secador e adquirido outro 
mareria.1. : 

:e também preciso promover a instalação de aparelhagem, aliás barata, 
para que uma parte dos sebos - hoje só de aproveitamento industrial - possa 
ter utilização alimentar. 

Também se afigura da maior conveniência conseguir a instalação de uma 
cantina para utilização dos operários; é problema de ordem social, que convi
ria resolver com vista a facilitar ao pessoal uma refeição barata e salubre. Outros 
serventuários da D . S. A. e da Câmara em geral, poderiam utilizar a facilidade 
que tal instalação acarretaria . 

.5 - a) - Através das verbas facultadas a esta Direcção, nos Orçamentos 
Municipais, têm-lhe sido dadas facilidades de acção que não podem deixar de 
ser reconhecidas. Por algumas das rubricas nêles introduzidas ou pelas verbas 
ampliadas, em cada ano, tem sido possível prover os Serviços de muito do que 
lhe era essencial. Ex-plica-se esta referência neste Relatório para signifkar que, 
se vem atendendo a determinadas necessidades, com o que se prestigia o Ser
viço Municipal. Destaca-se neste aspecto, a possibilidade de fardar o pessoal 
dos mercados e do matadouro e a de prover dependências da D. S. A., a 



• 

pouco e pouco, de mobiliário e de material de utilização corrente, êste especial
mente quanto aos mercados. Impõe-se a continuação da política adoptada. 

b) - Dentro do sistema preconizado de promover que a arrecadação de 
receitas seja feita, quanto possível, directamente pela D. S. F. , os serviços da 
D. S. A. não só têm correspondido a tôdas as solicitações nesse sentido, como, 
por iniciativa e trabalhos próprios, têm pr.ocurado transitar com êsse serviço 
para a D. S. F.; a maior parte das vezes essas transferências têm sid'O feitas 
a pedido dos próprios serviços que desejam ver desimpedidas as suas funções, 
técnica e administrativa, da preocupação da cobrança de receitas. 

Infelizmente a natureza da acção e da intervenção da D. S. A. , prejudica, 
por vezes, as suas intenções e desejos. Apesar disso concluiu-se no ano de 1943 
a transferência da cobrança de tôdas as receitas mensais dos mercados para a 
D. S. F.; até há pouco, só as receitas do matadouro estavam nessas condições. 

É incontestável que o sistema simplificou a função, embora, neste ·período 
de transição tenha acarretado, por vezes, certas dificuldades em se adaptar às 
exigências da movimentação da ocupação dos mercados, especialmente pelo 
que se refere à urgência de obstar à utilização ·de quem deixou de ter a ela 
direito por falta de pagamento. As tendências, porém, para melhorar o processo 
são manifestas e, por isso, é natural que no ano corrente tudo decorra numa 
perfeita ligação que possa permitir satisfazer-se aos prazos. 

Está também em realização a modificação dos modêlos de impressos de 
senhas nos mercados, promovida por esta Direcção com aprovação superior e 
parecer favorável da D. S. F. ; essa modificação também virá simplificar o 
trabalho, a fiscalização e a discriminação dêste modo de cobrança. 

e) - Por despacho dado durante o ano transitaram para a D. S. A., no 
comêço de 1944, a organização das Feiras da Ladra e do Campo Grande e 
as respectivas receitas arrecadadas por ocupação acidental. É uma nova moda
lidade que muito vem aumentar o trabalho da Direcção, sobretudo porque são 
mais dois elementos muito desordenados que será necessário remodelar, em
bora fôsse preferível extingui-los . 

d) - Sente-se na intervenç~o dos serviços um desencontro entre o horário 
de expediente das secretarias privativas e o de trabalho das suas dependências 
externas. De facto, o matadouro inicia a sua lida às nove horas - e vai passar 
a iniciá-la às oito - havendo um descanso normal entre as 12 e as 13, ou um 
pouco mais tardio e parcial quando o trabalho o exige. Os mercados abrem 
normalmente às 2,30 ou às 6 horas, conforme são abastecedores ou retalhistas, 
e têm a sua maior actividade entre as 9 e as 12 horas. A fiscalização dos postos 
sanitários começa também às 6 ou às 8, alongando-se o serviço até às 17, mas 
com maior intensidade, em geral, na parte da manhã. Em qualquer das moda
lidades dêstes trabalho há substituição de pessoal ou paragem de serviço às 
12 horas. 

Por seu turno os serviços de secretaria iniciam-se às 11 horas e tenninam 
às 17, executando--se num único período de trabalho. 

Nestas condições sucede, tanto no matadouro como nos outros serviços 
externos, surgirem inconvenientes pelos desencontro dêstes horários, havendo 
necessidade de parte do pessoal de secretaria ter já, neste momento, horário 
diferente <lo restante; suoede isso com os escriturários dos mercados e postos, 
com os do matadouro em serviço de escrita de pesagens ou de ponto de pessoal. 
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Por outro lado o horário seguido de secretaria, das 11 às 17, não é con
tínuo senão teõricamente, visto que, normalmente, o funcionário suspende 
algum tempo o trabalho para uma ligeira refeição. Já mesmo se ensaiou na 
D. S. A. a instalação de um pequeno refeitório no sentido de evitar a utilização 
das próprias secretarias para aquêle efeito, mas disso resultaram inconvenientes 
que prejudicaram o ensaio. 

1t de notar ainda que parte do pessoal superior, porque trabalha sem a 
rigidez de um horário, suspende o serviço à hora corrente de almoço para 
regressar e recomeçar o trabalho após essa suspensão. Por vezes no aumento 
de tempo de trabalho o acompanha outro pessoal. Durante a ausência do pessoal 
superior, há incontestável perda de trabalho. 

1t evidente que o horário de secretaria em vigor acarreta perda de tempo, 
além do desencontro de horas com o horário dos serviços externos, o que o 
torna inconveniente para o serviço, não sendo o mais útil para a Câmara. 

Mas, se outro horário se adoptasse em dois períodos de trabalho, um de 
manhã outro à ta.rde, como seria conveniente, o pessoal <le secretaria passaria 
a ter um encargo de deslocação, se fôsse a lmoçar a sua casa, ou teria que modi
ficar hábitos adquiridos. Isto provocou o não se ter dado seguimento à pri
mitiva idéia de estabelecer o horário do pessoal de secretaria de forma a haver 
um período de trabalho das 9 às 12 e outro <las 13,30 às 16,30, horário q ue 
mais tarde permitiria, por mais meia hora de serviço em cada dia, a dispensa 
de serviço nos sábados à tarde. Não füra estes inconvenientes, de mais efeito 
em época tão acidental, que, certamente, já se teria feito o ensaio. 

Creio porém que haverá necessidade, tarde ou cêdo, de recorrer a esta 
modalidade de trabalho, dentro da qual cabe a facilidade de relações com as 
dependências externas e com o público nelas interessado, no período da ma
nhã, ao mesmo tempo que tem também cabimento, no período da tarde e 
em parte do da manhã, o contacto com os outros serviços municipais e do 
Estado. 1t que, na verdade, os serviços da D. S. A. têm características tão 
especiais que justificam e mesmo obrigam à modificação prevista. 

e) - Outro assunto tem estado em estudo e que é também prejudicado 
pela situação que se atravessa. Refiro-me ao descanso semanal nos mercados 
e à necessidade do seu encerramento num determinado dia da semana, o que 
já foi, se ainda não é, aspiração dos utilizantes e que, em parte, se executa 
pelo que se refere a talhos. A consecussão dessa finalidade resolveria uma ~rie 
de problemas ligados à actividade dos mercados, com vantagem para todos os 
intervenientes e sem prejuízo para os consumidores que, como noutras moda
lidades <le comércio, saberiam que em certo dia da semana não podiam realizar 
certas aquisições. 

6 - a) -O acréscimo de intensidade de serviço da D. S. A. tem pro
vocado notável aumento de trabalho, que deu margem a ir-se acentuando a 
evidente falta de pessoal e o acanhado das instalações cetJtrais da Direcção 
e das Repartições. Ambos estes aspectos têm de ser encarados num futuro 

255 próximo. 



b) - Já aqui se fêz uma referência ao pessoal dos serviços, pelo que 
respeita à sua deligência e à compreensão que tomou das necessidades da Di
recção. É fora de dúvida que vão <lesaparecendo certas deficiências que por 
vezes se verificavam na actuação do pessoal, anotação que se faz com tanto 
ma:is agrado quanto é certo que esta melhoria de acção se não pode justificar 
com melhores condições de vida. Com esta referência geral se pretende evitar 
especializar determinado número de funcionários, técnicos ou não, que se têm 
evidenciado no seu procedimento e trabalho, e que bem se podem considerar 
modelos a adoptar pelos demais. Os que não têm possibilidade dessa adaptação 
vão sendo, felizmente, cada vez menos. 

Certos hábitos condenáveis que o pessoal trazia de trás ou, possivelmente 
adquiriu, têm desapareci<lo. Entre êles o da freqüente solicitação, por inter
postas pessoas, da colocação ou transferência em determinadas situações, o 
que acarretava a prática de injustiças e prejudicava o bom andamento dos 
serviços. Foram raríssimos os pedid-os nesse sentido feitos dmante o ano de 
1943, o que demonstra uma melhor noção de um dever do funcionário. Tem-se, 
aliás, observado por parte dos Serviços uma rígida, embora equitativa e justa, 
colocação de pesoal, fazendo-se cumprir os <<roulementsn consoante as necessi
dades de serviço. É de desejar que no Relatório do próximo ano se possa referir 
o facto de nenhuma solicitação ter sido feita, no sentido de colocações, ou 
transferências, que não o tenha sido directamente pelo funcionário e devida
mente justificada. 

e) - No sentido de dar uma idéia do que foi o movimento do expediente 
da Direcção e das Repartições apontam-se os seguintes elementos: 

Movimentaram-se na Secção de Expediente, 

1.546 processos e petições, e 
916 requerimentos sem processo; 

correspondendo essa movimentação ao andamento, pela l.ª Repartição, de 

962 processos e petições, e 
457 requerimentos sem processo.e 

pela 2. ª Repartição, de 

396 processos e petições, e 
262 requerimentos sem processo. 

O sistema de registo de documentos adoptado com o melhor resultado 
desde 1942, originou em 1943, na Secção de Expediente, a elaboração de 

1.800 fichas de processos, 
1.297 fichas de outros documentos e 
9.684 fichas remissivas. 



Nos novos ficheiros de pessoal movimentaram-se as seguintes fichas com
pletas de cadastro: 

815, pela 1.ª Repartição e 
840, pela 2.ª Repartição. 

A correspondência movimentada pode resumir-se no seguinte quadro: 

Natureza dos doC111Dentos 

Offci.06 ............ • ................. 
Nota.a . . . ...•........... · · · · · · · · · · · · · 
Informações .................. .... .. . . 
lnfonnaçóes-despa.ch o . . ...•..••••.... 
Comunicações d.e serviço privativo .••. 
Ordens de Serviço .................. . 
A vtaos ....•..... . ............. ...... 
Coosultu para compras, requlslçóss e 

proceasos de pagamento .••.••.•. 
Notu do roo.-lmeoto de processos ..•. 
Protocolos de processos ...•••••••. • .• 
Protocolos de corrupond&icla ...••.•. 
Reb.çóes pa11l o D. M .. ............. . . 

faJ 165 expedidos. 
(bJ S73 expedidos. 
fc 26:2 expadldoa. 
fd) T&das ttcebldu. 

.. -o e .. .. 
<>e>
u-.,°" .... 

cn ~ 
t:l 

(aJ 1.462 
-

9'l 
132 

-
--

294 
438 
438 
811 
112 

l • e.o 
Q\. 
C.::2 . -• -

(b) 1.317 
18 

1.129 
-

ld/ 9.182 
Sl 

107 

122 
-

191 
752 -

tcJ l.646 
118 
453 ---
24 

322 -
116 
963 -

O DlllECTOJl DOS SERVIÇOS, 

(a) Artur de Almeida d'Eça . 

• 

• 

' 
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MAPAS ESTATÍSTICOS 
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Movimento estatfstico dos Mercados Municipais 
e eoncessionários · 

, 
Número de ocupantes de Vendedores 

de 
. 

Lugares de 
"' 

... .. 
o -.. "' • o .. .. 
·~ -- o o ... 

Te.rrado Peixe .. .. 'O .. .,, .. .. 
o ... - ·- 8. .. 

ltlercados .. o .. .. .. 'O o. .. - .. - o CI .. .. o .. o " - ... E .. ... E o :::.: .. ·- .. .!S - o.. .. .. • o .. .. ... .. • o .. 
"' E ..J .. - .. - e.. 'O u .. e.. -o ,. o .. .. e !:< - o o -> - > - .. - (/) - ::: - ::: a.. 

== - ... - .. ... 'O ... .., 
~ - ~ -... ... 
l<l < ~ < 

Manlcipalt 

Abastecedor de Peixe Grosso .•.•... . 4 6 - - - - - - - 13 6 16 66 111 
Aba, tecedor de Peixe Miúdo •. .. •... . 1 - 5 - - - 59 - 4 - - - 60 129 
A bos1eoedor de Frutas ............ . . 2 - - - - - - 70 - - - - 192 264 
A bastecedor de Criação .......... . ... - - - - - - - - 20 - - - 40 60 
24 de Julho .... ........ ..•......... . . 54 22S 20 128 95 109 - - - - - - 90 724 
PraJ: da Figueira •............•...• .. 90 427 67 62 - 93 - - - - - - 136 875 
31 e Janeiro ..................... . . .. 69 212 26 128 - 89 - - - - - - 33 557 
Belém ......... . .............. .. . .. . . 10 25 13 13 2 1 - - - - - - 3 67 
A rroios ......... . ...... . ............ 23 182 18 ~ - - - - - - - - 15 292 
Santa Clara .............................. . 19 47 17 13 - - - - - - - - 124 
Xabregas . .......... . .... . . .. ....... ... . .. - - 13 - 18 - - - - - - - - 31 

C•••••••••"''º' 
Al c.l o tara .. . . .. . . . . .. . .. . . . • . . .. • . . • . . . . . 19 21 - 38 2 - - - - - - - - 80 
Benftca . . ..................... . ..... . - - 9 - 4 - - - - - - - - 13 
Campolide ...... . ...................... li - 18 - 12 - - - - - - - - 41 
Cam/eo de Ourique ......• . .•.••.•.. . 24 90 13 79 - - - - - - - - - 206 
1.0 e Dezembro .................... . 17 - 147 - 80 32 - - - - - - - 276 

Tota.i.s .... •...•...... - 366 530 :ü6 59 7õ 2i 13 - -343 1.238 324 
61 

16 635 3.ll50 

• 



Bovinas 

a.• Repartl~io - Matadouro e Indí1strlas Anexas 

Movimento por meses dos produtos industrializados 
-

Coiro& e peles Snngue s~co Tripa 

novlnaij Ovluns llovlnos J::q(lldeos Bovinas ílovlr111s Oovlnns 

Sebo 

Bovinas Eqilldcas e ovinos adul tas ndolesccntcs e caprinas (kit.) (kg.) adultas adolescentes adultas udolescen tes 
Meses 

.ã .. .. "' ~ 
.. .. .. .. .â .. ~ .. .. .. "' .. .. .. .. .. .. .. "' .. .. .. .. ~ 

.,, .. .,, .. .. .,, 
"' 

.,, 
~ 

.,, .. .,, . .. " .. .,, J; J; .,, f 
.,, .. .,, .. .,, .. .. -o " 

.,, J; 
.,, 

l:l •;; ~ - ·- .. - .. - .. - .. - .. ·- ·-~ - .. - ~ 
.. 

~ - ~ - .. - .. .. e VI e e e •/) c e e e til e VI i!l VI 
Lll w w w w w w w w 

Janeiro ....... . . 560 26 29 7 15.29'.l 14.571 294 470 3.275 3.786 832 - 785 215 19 42[ 1.49.J 953 7 5 
Fevereiro .... .. 233 'r/9 8 54 18.808 21.874 302 2+9 2.9'.l3 S.403 862 - 361 330 5 8 1.139 1.429 3 15 
Mart o .......... 701 794 131 58 42.754 32.133 377 86 5.758 6.521 1.107 540 1.034 364 21 8 3.082 1.958 25 8 
Abr 1 ...... . . .. 1.342 'l07 1.002 37 35.915 46.9S7 210 - 7.676 4.1# 563 9.089 2.015 563 236 17 7.853 2.659 249 16 
M alo ..... •... . . 1.868 1.063 1.466 759 36.042 35.881 180 so 10.233 1.366 572 - 2.637 2.879 362 154 8.1n 6.436 414 110 
Junho ••.•••.... 3.170 4.438 2.323 3.09'.l 45.857 42.328 201 1.021 17.001 8.844 589 - 4.529 2.000 516 237 11.745 12.965 585 542 
Julho .......... 2.006 2.384 2.616 2.146 37.678 27.815 186 - 13.220 10.977 649 - 2.916 4.145 479 493 6.553 7.031 585 377 
A11ôsto •• •• ••••. 2.257 2.102 1.982 2.585 27.289 41.537 182 57 11.106 6.106 608 - 3.280 2.531 5G6 292 7.196 5.m 579 357 
Setembro . ••• . . 2.075 2.317 2,362 2.216 32.254 27.695 261 2 11 .930 8.588 933 - 3.070 ~.2:14 700 246 7.65•1 12.116 734 755 
Outubro ....... 1.624 1.381 2.430 2.141 26.773 28.70:l 274 - 9.855 9.880 2.034 - 2.368 3.201 644 57~ 7.575 S.772 764 754 
Novembro •.• •. 1.921 2.106 1.519 1.918 27.882 30.947 292 870 10.340 7.471 1.003 - 2.765 3.789 434 1.250 6.226 5.207 458 456 
Dezembro ••••• . 2.328 1.926 2.849 2.564 30.968 29.380 41!) 4115 13.6:.15 24.783 1.503 1.724 3.457 3.5:.11 79 '> 50,1 7.587 10.631 898 (tt!) 

'fota! •. 20.085 . 19.023 18.717 17.577 377,Sl:l 379.8:.it 3.178 3.293 116.9~2 • 97 .Uii9 10.:.155 11.35~ :.!9.220 :.iil.l!Oll 4.777 3.930 76.SSI 72.254 5.301 4.m 

RE~UBO 

• 
Coiros e peles Sangue sêco T ripa Sebo 

Movimento 
e Bovinas Bovina~ Bovinas Bovinas Bovinas Ovhrns saldos Bovinas ndolcaccn· Ovlnas Eqntdcas 13ovinus Eqnldcas udultns ndolcsccn· nduhus adolcscen· e cnprlnus adultas e caprinas e ovlnus te~ tes tcs (muços) (moços) (kg.) (119.) (kg.) 

Saldo de 1942 . .... 93 56 20.075 502 1 1.7~~ 6.828 418 125 2.340 29 5.006 
Entradas de 1943 •• 20.085 18.717 377.512 3. 178 116 942 10.255 29.220 4.777 76.881 5.301 59.398 

Soma ...... 20.178 18.773 397.587 3.680 1 :18.700 17.083 :.!9.638 4.00:J 79.221 ;.J30 64.404 
Saldas de 1943 .... • 19.0:13 17.577 379.821 3.29) 97.869 11.353 :!6.808 3.930 72.254 4.344 56.318 
Saldos para 1944 • . i.155 J.196 17.766 387 30.831 5.730 :.!.830 97:.! 6.967 986 8.õ86 

Ovlnas 
e caprinas 

•• .. .,, a 
E .,, -- .. 
e VI w 

3.127 2.562 
3.642 3.610 
3.993 4.063 
3.446 4.196 
4.399 2.936 
3.996 6.641 
4.154 2.545 
4.676 2.832 
6.447 ? .109 
5.806 5.666 
6.152 3.443 
9.560 10.715 

59.398 56.318 



a.• Repartl~ão - llatadooro e Indi11trla1 Anexas 

"º:Nsuno TOTAL 

eonsumo e Inutilização de várias espécies abatidas no quinquénio de 1939·1943 · 

Dovlnu adult;1s Bovinas adolescentes Sul nas Ovlnas e caprinas Equldcas Totol abatido 

Anos .. .. .. 
3. .. e. n. .. " :t. .,. <--

Quilos .. Quilos .. Quilos ... Quilos .. Quilos .. .. Quilos ,o .o ,o A .::> A 

~ " 
.. L3 ~ L3 u -

1939 ............................. 29.202 7.241.625 23.934 J.351.2~9 56.226 6.501.876 311.161 3.506.856 814 164.958 421.337 18.766.564 
1940 . .•.. . ..• ... . ........ ... . . . 31.845 7.572.391 21.89;! 1.171.Sl l 53.003 4.953.959 34J.46S 3.808.782,5 1.270 245.875 452.376 17.752.518,5 
J~l . . ..... . .. ... . .............. 23.740 5.456.584 12.947 683.65i 45.343 4.038.003 471.007 4.769.532,5 2.362 410.443 555.399 15.358.214,5 
1942 . ....... .............•...... 4.960 t.129.336 1.07j 57.194 12.704 1.279.279 414.088 3.795.724 3.116 465.608 435.943 6.7'..!7.141 
1943 .. .. .... ............ . ....... 19.290 3.983.5~ 18.657 1.206.345 1i.86!l 1.294.202 372.858 3.825.651,5 3.H>I 463.310 426.778 10.713.062,5 

Inutilizações 

1939 ... . •......... .............. 1.274 290.003 184 8.2(14 505 4~.574 3.159 29.308 33 6.419 5.155 382.568 
1940 ..... ......... ............ ·. ,' 1.522 325.521 IOS 4.624 371 2 .009 4.362 "º 416,5 32 5.745 6.39~ 405.315,S 
l g4.l .. .. . .... .. .. ............... 890 196.417 39 1.46i 341 25.263 5.785 48.951 49 8.121 7.104 280.219 
1~2 ....... ....... .............. 186 37.875 3 111 40 3.810 5.363 41.308,5 97 14.066 5.689 97.170,S 
19if.3 .. . ......................... 793 156.590 5~ 3.553 I~ 12.588 4.568 38.306 7~ 10.700 5.644 221.746 

Os suinos do ano de 1939 vno Indicados em l'~•o vivo. 
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No"as jnstalações da Esquadra de Policia :.\lunicipal na Quinta da .'\talaia a Palba,·ã 

Gabinete do Comandante da Policia :.\lunicipal nas no\'as in . ..talações de PalhaYà 



' 
RELATO RIO 

DO 

Comandante da Polícia Municipal 

Tenente Francisco Dias Soares da Cunha 

ANO DE 1943 

• 





• 

Ex. mo Senh01' Presidente: 

Ao começar-se êste relatório por expor a organização actual da Polícia 
Municipal, pretendeu-se mostrar a justificação das transformações por que pas
sou, estas destina<ias a obter um melhor cumprimento de deveres e um melhor 
rendimento de trabalho. . 

~ste efectua-se por dois meios distintos: 

I) - nos serviços burocráticos e 
I I) - nos serviços externos de fiscalização (policiamento, prevenção e re

pressão). 

1 - Serviços burocráticos - Destinados duma maneira gera! a dar satis
fação às solicitações, quási tôdas de carácter executivo ou informativo, de que 
os diferentes departamentos da Câmara têm necessidade para o cumprimento 
das funções técnicas a seu cargo. 

A regularidade, rapidez e perfeição destas missões exige um a justamento 
dos serviços da Polícia ~lunicipal em função das necessidades do Município e 
do desenvolvimento e aperfeiçoamento' daquêles Serviços, mas ajustamento 
condicionado por outro lado pelo emprêgo de pouco pessoal. 

Para execução dos serviços burocráticos a Polícia Munkipal possue 
actualmente: 

1) - Uma Secretaria Geral, por onde passam todos os serviços de inti
mações, contra-fés, autos, processos para informar, avisos de entrega de expe
diente, serviço de colaboração com as diferentes Câmaras Municipais do País 
em matéria de intimações ou informações a obter, serviços de estatística, etc. 

2) - Secretaria de Serviços Especiais, por onde correm os serviços refe-
rentes a todos os vendedores ambulantes, sua inscrição, passagem de bilhetes 
de inscrição, organização do ficheiro, cobrança de tôdas as licenças mensais 
dos vendedores ambulantes de peixe e mesmo de muitos vendedores de outros 

• 

ramos que aqui acorram e passagem obrigatória da primeira licença a todos 
6 os que se inscreveram; depósi!o dos bilhetes de inscrição de todos que aci- 2 7 
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dental ou definitivamente dêem baixa de licença; serviços de construções clan
destinas, seu cadastro, organização de processos por cada barraca, demolições 
impostas, fiscalização do cumprilMnto das directrizes superiormente fixadas, 
etc.; serviço de intimações para pagamento de rendas de propriedades Munici
pais arrendadas; serviços de averiguações dos furtos em que a Câmara Muni
cipal é lesada, levados a efeito na Cidade, e inquéritos necessários. Cadastro 
do pessoal da Polícia ftfunicipal, serviço de contabilidade da Polícia Municipal 
e escalas de serviço. 

II - Serviços Externos de Fiscalização - (Policiamento, prevenção e re
pressão) - À Polícia }!unicipal compete fiscalizar em tôda a cidade de Lisboa 
tôdas as licenças. A Cidade tem actualmente a área de 8.350 hectares, possue 
154.42-6 fogos, 702.409 milhares de habitantes, tem 28.871 estabelecimentos e 
11.323 vendedores ambulantes. 

Por esta indicação se pode avaliar a dificuldade do trabalho daquela, 
. apreciado em qualquer dos aspectos em que o executa. O serviço de fiscalização 
está montado nas quarenta e três freguesias da Cidade que são percorridas, em 
parte, e em cada dia, por grupos de dois guardas. Estas brigadas de fiscalização 
têm que prevenir e reprimir todos os abusos a que se opõem as leis, decretos 
e posturas e autuam sempre que encontram transgressões. 

També1n se organizou: 

l } - Brigadas de varejo - destinadas a fiscalizar os estabelecimentos no 
que respeita a verificação de pesos e medidas, condições sanitárias, e a um 
conjunto de medidas várias que se acham regulamentadas. 

2) - Brigadas de repressão da venda ambulante em zonas proibidas; bri
gadas de repressão da candonga de carne e vários géneros alimentícios; brigadas 
destinadas a prestar auxílio nos serviços de apanha de animais vàdios e na dis
tribuição de água; serviços de policiamento nos 14 postos sanitários que a 
Cidade possue, nos 17 mercados, nos 6 cemitérios e ainda nas ô Direcções de 
Serviços da Câmara, além dos serviços de guarda de polícia ao edifício dos 
Paços do Concelho, Direcção dos Serviços Técnico-Especiais e Comando da 
Polícia ~1unicipal. 

Além dêstcs há a considerar ainda um conjunto de serviços de guardas a 
parques, jardins, feiras, etc. 

Movimento do ano de 1943 

1 - Secretaria Geral 

1) - Correspondência entrada: 

Direcção dos Serviços Centraiis: 

Processos ................. . ... . .... ....... .. . . . 
Outros documentos ................... . ......... . 

A transportar ........ . 

1.562 
365 

1.927 



Transporte. . . . . . . . . . . . 1. 927 

Direcções dos Serviços de Urbanização e Obras ........ . 
Direcção dos Serviços de Finanças . .. ................ . 
D irecção dos Serviço Técnico-Especiais ............... . 
Direcção dos Serviços de Salubridade .... ... .......... . 
Direcção dos Serviços de Abastecimento .. . ........... . 
Batalhão de Sapadores Bombeiros . ................... . 
De outras Câmaras i\1 unicipais ....................... . 
Polícia de Segurança Pública ....... .. ................ . 
Comissariado de Desemprêgo ......................... . 
De outras entidades ................................. . 

Total . ............... . 

3.503 
399 

1.006 
939 
91 

2.2'25 
159 
20 
68 

471 

10.808 

2) - Expediente executado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.860 

3) - Autos de transgressão levantados . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.322 

4) - Autos de transgressão enviados ao Tribunal de Re
mações e Transgressões: 

Pagos volnntàriamente nos 10 dias ................... . 
Idem, depois de distribuídos ......................... . 
Juntos a procesoos ............. .. ................... . 
Por distribuir em 31/ 12/1943 ........................ . 
Condenados . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
A bso 1 vi·dos . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Aguardam decisão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••••••••••• 

Tota.l ............... . 

2.447 
318 
195 
176 

2.920 
1.338 

772 

8.166 

5) - Importância total das multas aplicadas . . . . . . . 729.432$95 

6) - Multas cobradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 413.000$00 

II - Secretaria de Serviço• Bspeciaü 

1) - Candonga: 

Produtos apreendidos e distribuídos por casas de as-
Sl.stência· 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Produtos apreendidos e inutilizados por impróprios 

}>(ll<t (::()~() • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • . . • • . . . . . • 

Número de multas aplicadas ..................... . 
·Importância em escudos das mesmas ............. . 

4.480 kgs. 

222 kgs. 
138 

40.776$50" 

• 



• 

• 

2) - Vendedores a11ibulantes: 

a) - Bilhetes de inscrição passados por esta Polícia: 

Peixe ..................... . .................... . .. . 
Frut:as ............. . .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
H <>rt:a.Iiças . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . .. . 
Pão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
I.eite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ . 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . ................... . 

Total . .............. . 

b) - Bilhetes de inscrição depositados e levantados: 

• 

4 .655 
2.142 
1.327 
1.275 
1.065 

405 

10.869 

Depositados durante o ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.091 
Levantados durante o ano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 123 

Em depósito em 31/ 12/ 1943 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .968 

e) - Licenças mensais cobradas por esta Polícia: 

Peixe ................. . 37.027 licenças . . . . . . . . 407.297$00 
Frutas ................. . 1.807 )) . . . . . . . . 48.608$80 
Hortal.iças ........ . .... . 719 )) . . . . . . . . 19.341$10 
P-ao .................. . 720 )) . . . . . . . . 19.368$00 
.Leire . . . . . . . . . . . . . . .... 828 )) . . . . . . . . 22.273$20 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . 324 )) . . . . . . . . 8. 715$60 

---- - -
Totais. . . . . . 41.425 licenças . . . . . . . . 525.603$20 

3) - Const1'Uções clandestinas: 

Processos organizados em 1943 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 810 

a) - Total das demolições: 

BarracasnUDleradas ........... . ..................... . 
Barracas não nUDleradas ............................ . 

Total . ...... ........ . 

b) - Construções legalizadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
e) - Averiguações feitas sôbre construções clandestinas .. . 
d} - Barracas inscritas em 31/ 12/ 1943 ............... . 

4) - Apa,.ha de animais vàdios: 

Foram apanhados por pessoal da Direcção dos Serviços de 
Salubridade acompanhado de brigadas desta Polícia: 

Cã.E!IS . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. . . . . . . . . .. . . . . • ....... .... . 
Gatos • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• 

100 
142 
242 

27 
529 • 

7.387 

1.712 
2.772 



• 
m - Serviçoe Exmnoe de FW.liuçio 

(Policiamento, p,evenção e Tepressão) 

1) - Pessoal empregue em: 

a) - Serviço de guardas de policia: 

6.935 unidades homens que prestaram. 
96.360 horas neste serviço. 

MMja diá.Jiia.. .. . • • • • • • • • • • . . .. • • . . • • • • • • • • • 
Em J)e.tce!l.ta.gem . . . . .. ................... . 

19 
11 % 

b) - Serviços de amanuenses, telefonistas, motoristas, quarteleiros e or
denanças: 

11.814 unidades homens que prestaram. 
90.870 horas ·neste serviço. 

Média diária em guardas . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Em -peI"Centa.gern. . . . . . . . .................. . 

e) - Serviços de ronda: 

1.095 unidades homens que prestaram. 
8.760 horas ~te serviço • 

• 

Média diá.ria . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em ~cen ta..get:Il . . . . • • • • . . • . • . . • . . . . . . . . . 

à) - Serviços de fiscalização: 

14.680 unidades homens que prestaram. 
117.487 horas nest.e serviço. 

Méclia diá 
• . 

1 ria. . . . . . . . . . . . . . . ............•... 

E:rn percentagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

e) - Serviço de varejo: 

1.460 unidades homens que prestaram. 
13.140 horas neste serviço. 

ll.<..:I!- ..:i:.c_:_ 
tlUC\JJ.i:t. w.i:l.l .Ld. • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • .. • • 

E:lll peroentageaa ............... . ......... . 

81 
18 % 

3 
1,8 % 

40 
24,5 % 

4 
2,4 % 



• 
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• 

f) - Serviços nos postos sanitários: 

1.680 unidades homens que prestaram. 
15.120 horas neste serviço. 

Média d.iá.ria .. . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 
J!:lll ~I'centéi.~elll . . . . . . . . . ..... .. .. ....... . 

g) - Serviço nos mercados: 

4.069 unidades homens que prestaram. 
34.911 horas neste serviço. 

5 
3 % 

Média diá.ria. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 
Em percentéi.gem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6, 7 % 

h) - Serviço nos cemitérios: 

536 unidades homens que prestuaJil. 
4.924 horas neste senriço. 

Média <iiária . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em ~centa.gem . . . . . . . . . . . . . . ............ . 

i) - Serviço d~ polícia nas Direcções de Serviço: 

1.516 unidades homens que prestaram. 
12.128 horas neste serviço. · 

.Média. diária . . . . . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em peI"Centa.geill . . . . . . . . .. .. . . ... ... .. .. . . .. . 

iJ - Serviço de fiscais nos Bairros: 

1.460 unida-des homens que prestanm. 
14.600 horas neste serviço .. 

Média. :diária . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . 
Em pel"Centa.gem ... . . . ......... . . . ....... . 

1,5 
0,8% 

4 
2,4 % 

4 
2,4 % 

k ) - Serviço de policiamento a feiras, pairques e jardins: 

1.053 unidades homens que prestaram. 
8 .428 horas neste serviço. 

Méd.ia :diária ...................... . ... . . . . . 8 
Em peI"Cellta.geill . . . .. . ......... . . ....... . . ; . . • 1,7 % 

• 

• 

• 



l) - Policiamento da distribuição de água: 

278 unidades homens que prestaram. 
2 .502 horas neste serviço. 

Média diária. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. Em i>erC'ellta.gem ......................... . 

m) - Serviço de repressão de vendedores ambulantes: 

8.22'2 unidades homens que prestaram. 
77.998 horas neste serviço. 

0,7 
0,4 % 

Média diária ... ............ . : . . . . . . . . . . . . . 22,5 
Em percentagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13, 7 % 

•) - Serniço de apanha de animais vàd'ios: 

737 unidades homens que presta.ram. 
6.633 horas neste serviço. 

Média. diária. . . . . . . . . .... . . .. . ... . ........ . 
Em percent:aget11 . . . . . . . . . . . . . .. ......... . . 

o) - Policiamentos extraordinários: 

548 unidades homens que prestaram. 
3.042 horas neste serviço. 

Méd.ia diá.ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Em J)e'reeDta.getll •••.••. ••• • ..••.••••• •• ••• 

2 
1,2 % 

1,5 
1 % 

p) - Serviço de guarda a presos de Monsanto que trabalham em obras 
Municipais: 

736 unidades homens que prestairam. 
6.624 horas neste serviço. 

llr.i...:i :_ d'iária" 
U..Y~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' • • • • • • • • • 

Em percen ta.gem . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
4 
2,4 % 

2) - Pessoal requisitado para comparecer em Tribunais: 

a) - Tribunal de Recla·mações e Transgressões: 

1.732 unidades homens que dispenderam 
5.096 horas. 

Média diária. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • • • . • • • • 
Em ~tagem .................... ...... . . 

5 
8% 

18 
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b) - Outros Tribooais: 

355 unidades homens que dispen-Oeram 
1.065 horas. 

Méd. d>:~-· 1a .-1<:l11 ia . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . 

Em percentagem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 
0.6 % 

Média total do pessoal que prestou serviço e 11i cada dia. .. . . . 163 

Referir-me-ei agora, como no 1relatório do ano anterior, a alguns problemas 
do maior interêsse, aos quais V. Ex .IL tem dedicado atencioso estudo e carinho 
excepcional. 

1 - Vendedores ambulantes - a) - Quanto ao novo sistema de taxas. 
Em 30 <le Dezembro de 1942 foi publicado o Decreto-lei n.º 32.595 que 

entrou em execução em Fevereiro de 1943. 
Em 18 de Fevereiro de 1943 foi publicada pela Câmara rt1unicipal a 

postura regulamenta.dora da venda ambulante. 
Não é necessário -referir ao que se paS'SOu nessa altura. 
O vendedor ambulante de géneros alimentícios estava habituado a pagar, 

à Polícia i\funicipal, diàriamente uma senha de 1$00 que desempenhava o papel 
de licença diária. Encorporá-lo no sistema de pagar licença, embora: mensal, 
fazia confusão aos proprios e a muitos dirigentes. 

O papel da Polícia Municipal, nessa altura, foi importante: levar cêrca 
de 10.800 vendedores ambulantes a insoreverem-se, tirarem a licença mensal. 
Foi trabalho de valor se nos lembra'l'tn.os que o ambiente era mau, em período 
de agitações sociais que se haviam dado havia pouco e que tempo depois 
voltaram a aparecer. 

A Polícia ~lunicipal, actuando pela explicação de que a lei, ao contrário 
do que se espalhava, era justa, não os prejudicava e antes os trazia para um 
sistema legal de que se andava desviado desde sempre por falta de coragem 
para resolver êste problema, d'eu prova de que, quando se sabe enfrentar os 
assuntos e o funcionalismo deseja ser conscientemente um bom colaborador, se 
evitam movimentos de opinião movidos pelos mal intencionados. 

O Comando da Policia Municipal afirma com prazer que sabe quão 
penoso foi o trabalho dêsses meses de Janeiro e Fevereiro para o seu pessoal. 
tem a certeza dos cuidados usados e da lentidão e humanidade com que foi 
preciso actuar para ninguém encontrar razões de dar crédito a tudo - e era 
tanto - que se espalhava. 

Não houve horas de trabalho. 
Inscreveram-se naqueles dois meses, em poucos dias, dez mil e oitocentos 

vendedores a quem foram passados bilhetes de inscrição com fotografia. Obter 
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duas fotografias foi tarefa que não pode ser avaliada. A Policia Municipal viu-se 
na necessidade de ter nas suas instalações fotógrafos que pronta e imediata
mente tiravam as fotografias. Como a isto, a tudo se atendeu para que os 
planos dos <COpositores» perdessem em efeito. 

Em Fevereiro, ao contrário · do que muitos pensavam, a Tesouraria da 
Câmara recebia centenas e centenas (dez mil) vendedores que se lhe dirigiam 
a liquidar a sua licença. 

Em !tiarço o sistema aperfeiçoou-se e a Direcção dos Serviços de Finanças 
em rolaboração com a Policia :\tunicipal montaram vários postos de pagamento 
das licenças, sendo as das vendedeiras de peixe cobradas nos próprios mer
cados abastecedores pela Polícia Municipal, visto o seu número andar por cêrca 
de 4.000. 

Agora, e com prazer, verificado está que, por fim, tudo foi bem com
preendido, que tudo funcionava bem e que deixou de ser fácil que esta gente 
humilde continue a acreditar nos ditos e maldades dos agitadores. Deu-se-lhe 
confiança porque às afirmações que se lhe fêz correspondeu-se na prática e, 
assim, essa gente verificou que a Polícia Municipal no seu trabalho de per
suasão havia procedido com honestidade. 

b) - Quanto à disciplina do exercício da venda-Não pode dizer-se que 
êste problema tão sério corno complexo tenha sofrido agravamento sensível no 
ano findo, graças às medidas preventivas e repressivas que foi possível tomar . 
No entanto aguarda ainda solução definitiva e eu limito-me a chamar para êle 
mais uma vez a esclarecida atenção de V.ª Ex.ª lembrando a urgência de o 
resolver mesmo parcelarmente, mas em obediência a um plano de conjunto. 
Não insisto sôbre o melindre dos aspectos económicos, sociais, morais e es
téticos de tão grave problema. Não só porque já a êles aludi no meu último 
relatório como especialmente porque todos êles são sobejamente conhecidos 
de V . Ex.ª 

2 - Bairros para pobres - Em relação a êste momentoso problema 
mantêm-se as premis..."3.s e é, por isso, idêntiça a conclusão: necessidade instante 
da construção de mais alguns Bairros de Casas Desmontáveis. Com efeito, as 
rendas de casa na Cidade continua m a ser proibitivas para os pobres e até 
mesmo para as famílias remediadas. As conseqüências sociais e morais da pro
miscuidade imposta pela falta de casas de renda acessível, são as mais perni
ciosas. Por outro lado a excelência, cada dia melhor confirmada dos resultados 
obtidos nos dois bairros construídos pela Câmara Municipal, em cooperação com 
o Govêmo, demonstra que é êste o único caminho a seguir pa.ra eliminar tão 
deplorável chaga social. único meio sério e capaz de atacar o mal na ràíz, já 
que não é lícito esperar que nos tempos mais próximos as construções de ini
ciativa particular sejam de renda acessível à bôlsa dos pobres. Jt pois de desejar 
que o plano do Decreto-lei n.0 33.278 seja executado com brevidade. 

3 - Quadro da Policia Municipal - O número cada vez mais diminuto 
do pessoal desta Polícia em relação às necessidades sempre crescentes, levou o 
seu Comando a propor superiormente em Setembro findo o imprescindível au-

• 

mento de unidades, tanto em guardas como em graduados. Sôbre êste assunto 
2

? S 
incidiu já o melhor esfôrço e boa vontade da Câ.maia que o integrou na reorga-



nização dos seus Serviços, proposta em Dezembro findo a Sua Ex.• o ~finistro 
do Interior . Na verdade, com os quadros actuais (os mesmos de que dispunha 
antes da promulgação do Código Administrativo) bem pode dizer-se que quanto 
se tem feito. - embora não seja tudo, nem se tenha atingido o limite da possível 
perfeição - se deve mais ao esfôrço pessoal, para além do normal, e à dedicação 
exemplar dos que servem na Polícia ~1uoicipal, do que prõpriamente ao número 
dos seus guardas, manifestamente insuficiente. ) lesmo contando-se com a ex
cepciooal boa vontade do conjunto e com as severas exigências do Comando 
parece ter-se chegado ao momento em que mais não pode pedir-se ao sacri
ficado espírito de colaboração de todos. O problema passa a ter uma única 
solução: o aitmento dos quadros da Polícia Jl unicipal. Aumento mínimo e não 
aumento para as necessidades totais, - foi o que peÇimos na nossa proposta 
de Setembro. Não temos que repetir aqui os seus fundamentos, apenas se nos 
afigura útil frisa r que se a carência de guardas é absoluta, não o é menos a 
falta de graduados - sendo certo que, sem estes, não é possível obter daqueles 
pleno· rendimento do seu trabalho nem co,mpleta observância daquela disciplina 
q ue é por assim dizer a alma duma Corporação como a P olícia ~1unicipal. 

De resto, o problema tem merecido tanto o carinho de V. Ex.ª e as ne
cessidades a que nos acabamos de referir são de tal modo conhecidas. que 
quanto se pudesse acrescentar seria apenas repetição de factos e de argumentos. 

4 - Gratificações ao pessoal da Polícia Municipal - Em directa ligação 
com o que antecede e fundado em sobejas razões de ordem moral, foi êste 
assunto detidamente estudado pelo Comando e sôbre êle incidiu o melhor es
fôrço e boa vontade da Câmara Municipal que o integrou na reorganização dos 
seus Serviços, proposta em Dezembro findo a Sua Ex.ª o ~1inistro do Interior. 

O sistema de gratificações proposto para o pessoal do corpo da Polícia 
)lunicipal, atenta a especial natureza das suas funções em que a fiscalização 
tem predomínio, visa a substituir o princípio da participação nas multas esta
belecido no Código Administrativo e que aqui consideramos, pela razão apon
tada, de todo o inconveniente. 

De tal forma, que o produto dessa participação se tem destinado não ao 
autuante, mas à CaLxa ,Geral de ":\posentações. A delicadeza das missões que 
incumbe à Polícia Municipal exige que os seus guardas sejam de factn o escol 
da Polícia e que se distingam pelo seu aprumo moral, q ue honre ao mesmo 
tempo os serviço Municipais e o prestígio da autoridade. 

Estas as razões morais que fundamentaram a nossa proposta de um 
sistema de gratificações para o pessoal <la Polícia Municipal igual ao estabe
lecido para a Policia de Viação e Trânsito. 

5 - Necessidade de revisão e unificação das Posturas Municipais - A 
actual dispersão das posturas municipais e a desactualização de algumas delas 
cificulta bastante a acção fi....c:caljzadora da Polícia Municipal e por vezes quási 
a torna impossível. Com efeito ,-erifica-se que muitas posturas ainda vigentes 
perderam no todo ou em parte o seu valor legal em face das disposições do 
Código Administrativo, q ue algumas \1ersam matérias já reguladas por outras, 
havendo as que se limitam à repetição de disposições e as que tratam dos 
mesmos assuntos por forma um pouco diferente e por vezes divergente. Im-



põe-se, portanto, em nosso entender e com um fim que transcende a própria 
missão de as fiscalizar, a urgente revisão do Código das Posturas, por forma 
a facilitar a sua arplicação e a conseguir também o seu melhor ajustamento às 
necessidades actuais, designadamente quanto ao valor das multas nem sempre 
ajustado à gravidade das infracções. 

6 - A falta de combustível líquido e seus reflexos nos serviços da Policia 
Municipal - A actual dotação de gasolina (õOO litros mensais) mesmo aliada 
ao reduzido efectivo de viaturas (apenas seis) toma impossível a sua utilização 
nos trinta <lias do mês em tôda a grande área da cidade de Lisboa. Daqui re
sulta um acréscimo de deficiências no serviço que constantemente se verificam 
e que apenas é possível remediar com carácter ocasional e provisório e não 
resolver de maneira definitiva e eficaz. Desnecessário se torna, assim, salientar 
a enorme vantagem de conseguir que seja aumentada, dentro das possibilidades, 
a actual dotação de gasolina atribuída à Polícia Municipal. 

... 
••• 

Merecem ainda ficar registados neste relatório os factos seguintes: 

7 - Inauguração das novas instalações da Polícia Municipal - É suma
mente grato a êste Comando registar que em 24 de Julho do ano findo, graças 
à muita dedicação, interêsse e boa vontade de Sua Ex.ª o Presidente da Câmara 
1'1unicipal a Polícia l\Iunicipal, inaugurou solenemente as suas novas instalações, 
ficando assim com um aquartelamento digno embora modesto. A cerimónia da 
inauguração fêz-se com a devida solenida~e. na presença de grande número 
de convidados, tendo-se dignado presidir Sua Ex." o Presidente da Câmara 
~1unicipal, acompanhado por Sua Ex.ª o Comandante Geral da Polícia de Se
gurança Pública . São evidentes os benefícios de vária ordem que resultam para 
qualquer serviço público do simples facto de estar instalado com dignidade e 
com um mínimo de decôro e de confôrto. Logo se notam os conseqüentes re
flexos sôbre o público e sôbre o pessoal, resultantes do n ovo prestígio que por 
esta forma se dá à função, tanto em relação aos que d,eJa têm de utilizar-se, 
como aos q ue nela prestam serviço. Assinala-se também a grande utilidade dos 
terrenos a.nexos às actu ais instalações <la Polícia riirunicipal que vêm sendo ca
rinhosamente cultivados pelo seu pessool que por esta forma consegue a tenuar 
um pouco as restrições alimentares do tempo presente. De novo nos aprás ma
nifestar a nossa profunda gratidão por tão assinalável melhoramento, com a 
promessa de que procuraremos valorizar devidamente os naturais benefícios de 
ordem social e moral que dêle resultam. 

8 - lnstalaç.ão do Posto de Socorros - Trata-se de outro importante 
melhoramento a registar. O pôsto de socorros da Polícia l\lunicipal dispõe de 
assistência médica, de enfermagem e de receituário destinados aos guardas. 2 7 7 

• 



São inapreciáveis as vantagens dêste novo serviço, porquanto elas se pro
jectam para além dos seus próprios limites, em resultantes de ordem social e 
disciplinar. 

9 - Relações entre a Policia de Segurança Pública e a Policia Municipal 
-Durante o ano findo manteve-se e firmou-se mais o já tradicional espírito de 
amizade, de camaradagem e de ajuda permanente e mútua que sempre carac
terizou as relações entre a Polícia de Segurança Pública e esta Polícia. Tal 
sentido de colaboração vai-se tornando cada vez mais perfeito em todos os 
serviços da Policia !tfunicipal. 

10 - Serviço de Ordem Pública - Em missões desta natureza a Polícia 
Municipal colocou-se sempre às ordens da Polícia de Segurança Pública, cum
prindo com prazer e dedicação tôdas as incumbências que desta recebeu, sem 
descurar os seus deveres específicos. 

I sto se demonstrou designadamente a quando dos últimos movimentos 
de agitação social. 

11 - Pessoal - Tem agora lugar a necessária referência à instrução e 
ao movimento do pessoal da Polícia Municipal. 

a) - Instrução - Durante o ano findo ministraram-se os seguintes tipos 
de instrução ao pessoal: 

- De especialidade do serviço (aplicação das posturas, regulamentos, de-
cretos e outros diplomas). 

- De carácter militar. 
- De educação física. 

Estas três modalidades de instrução ocuparam ao pessoal três horas se
manais do tempo de que dispõe fora do seu horário normal de serviço, e com 
elas se procurou conciliar as necessidades do c-ODhecimento da sua função 
própria com as do seu imprescindível adestramento militar e ainda com as do 
seu desenvolvimento físico, sempre essencial num corpo de polícia. 

b} -Mouimento: 

Pessoal saído: 

G ra. du.ados . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Guardas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 
Guardas auxiliares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

Total......... ............. 30 

Pessoal entrado de novo: 

Gradua.dos . . . . . . . .. . . .. . .. . . ........ . ... . . . ...... . 
Glla.rdas . . ...................... .. .. . ........... . 
G das il. uar a \lX ia res . .. . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ToW ............... . 

2 
19 
13 
34 



12 - Colaboração da Polícia Municipal com a Comissão Administrativa 
dos Bairros de Casas Desmontáveis e com a Comiuão de Acção Social da 
Legião Portuguesa, que orienta, em matéria social, os referidos Bairros -
Queremos coocluir êste relatório com wna referência que nos é particularniente 
grata e agradável. Trata-se do novo impulso dado à colaboração já tão estreita 
da Polícia Municipal com a Comissão Administrativa dos Bairros de Casas 
Desmontáveis, e com a Comissão de Acção Social da Legião Portuguesa que 
em matéria social orienta os mesmos Bairros. 

Referi.mo-nos ao facto da Secretaria da Comissão Administrativa dos 
Bairros ter montado em Janeiro de 1943 os seus serviços nas instalações da 
Policia Municipal. 

Pela nova Secreta-ria: passa todo o serviço de requerimentos, de admissões, 
de pretensões de habitantes, etc., bem como todos os serviços administrativos 
a cargo da Comissão. 

São incalculáveis os benefícios que resultaram de tal medida pelo simples 
facto de t.odos os serviços citados estarem em· contacto directo com a Polícia 
Municipal. 

~ste aspecto especial de acção da Polícia ~Iunicipal, a sua colaboração 
dedkada com uma obra desta natureza visa um fim social que o Comando 
procura valorizar ao máximo, destacando para tais serviços pessoal escolhido 
q ue lhes dá vida e realização com um interêsse e um rendimento que convém 
assinalar. 

O Comando da Policia Municipal tem assim a consciência de colaborar 
até onde chegam as suas possibilidades e a sua esfera de acção com a tarefa 
superiormente cristã e humana a que se consagra a Comissão de Acção Social 
da Legião Portuguesa. 

"• ••• 

Ao terminar êste relatório três palavras devo a V. Ex.ª, à Vereação e 
Direcções de Serviço da Câmara Municipal - de confiança, de reconhecimento 
e de esperança. 

A primeira para significar que mantenho viva a certeza de poderem me
lhorar ainda mais os serviços da Polícia Municipal, concorrendo-se assim para 
a melhoria dos da Câmara ou seja, para maior benefício da Cidade. Isto resulta 
do conhecimento de tudo quanto tem sido feito por V. Ex.ª e dos processos de 
acção e trabalho dbS Senhores Veread-0res e Directores dos Serviços. 

A Palavra de reconhecimento dirige-se às mesmas entidades e é resultante 
do benefício que para o trabalho e para cada elemento da Policia ~funicipal 
resultou da acção daqueles. 

A última palavra é a de esperança em que não tarde a aprovação das 
medidas propostas para aumento ou melhoramento da •Polícia Municipal, meio 
único de tornar ainda mais útil e de a pôr à altura de satisfazer as exigências 
?tfunicipais da Cidade. 

o Comandante, 

(a) Fra1icisco Dias Soares da Cunha. 
Tenente de Cavalaria. 279 
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RELATORIO 

DA 

Comissão Administrativa dos Bairros 
de Casas Desmontáveis 

ANO DE 1943 





• 

Ex.mo Senhor Presi.dente: • 

1 - Nos têrmos da alínea l) do art. 3.0 e para os efeitos do art. s.• 
do Regulamento da Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Desmon
táveis, aprovado em sessão de 22/ 10/42, temos a honra de apresentar a V. Ex.ª 
a Conta de Gerência do ano económico de 1943. 

• 

1 - Execução Orçamental 

O movimento de receitas e despesas da Comissão, durante o ano, foi o 
seguinte: 

Saldo de 1942 ................... . 
Receita cobrada ...................... . 

Soma ... ......................... . ... .. 
Despesa paga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo ... ........................ .. .... . . 
• 

42.465$00 
529.680$56 

572.145$56 
513.066$16 

59.079$40 

Nos têrmos do Regulamento, êste saldo encontra-se depositado na Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, e é desdobrado em duas partes: a 
primeira, Esc. 44.140$00, corresponde às rendas do mês de Janeiro de 1944 
(caução dos moradores), e transita para o ano seguinte; a diferença -
Esc. 14.939$40 - , é o verdadeiro saldo, a entregar na Câmara 1?t'Iunicipal de 
Lisboa, nos têrmos do art. 9.0

• 

Os desenvolvimentos que acompanham o presente relatório são suficien
temente claros e dispensam grandes considerações explicativas. Não deixa-
remos, no entanto, de fazer algumas referências, a evidenciar os pontos mais 

2
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destacados dos resultados da administração da Comissão, neste exercício. 
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2 - As receitas foram previstas em 513.200$00, previsão esta que em 
orçamento suplementar foi corrigida para líl 6.200$00. 

Tendo sido cobrados 529.680$56, nota-se um excesso de cobranças de 
13.480$56, sôbre a previsão: 

Orçamento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 516.200$00 
Cobrança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 529.680$56 

Excesso de cobrança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13.480$56 

~ste excesso é fundamentalmente obtido no rendimento dos mercados, 
cuja previsão havia sido feita com relativa margem de segurança e também 
porque a reserva deduzida no orçamento, como previsão para casas desocupadas, 
ou rendas não cobradas, deixou de se verificar em virtude do regime de cauções 
adiantadas em que os moradores ·pa.ssaram a viver, a partir de J aneiro -O.e 1943. 

Apenas na rubrica de reembolsos por excesso de consumo de água se nota 
um déficit de cobrança de 3.051$00, mas, pela sua própria natureza, êste déficit 
tem correspondência em despesas não efectuadas. 

3 - No que se refere a despesas, desnecessário é frisar que, na sua reali
zação, procurou esta Comissão tirar o mais eficiente aproveitamento das verbas 
orçamentadas . 

A despesa foi inicialmente orçamentada em 513.200$00. 
A publicação do diploma que concedeu o abono de família, e a sua apli

cação ao pessoal que presta serviço nos Bairros, tornou necessário o refôrço, 
em orçamento suplementar, da quantia de 3.000$00 pelo que o orçamento 
ficou rectificado em 516.200$00. 

Foram gastos 513.066$16, verificando-se uma economia de 3.133$84. 
Deve porém notar-se que neste montante de despesas se inclue a parte 

de consignação de receitas (Fundo de Dcsemprêgo). T ratando-se de uma verba 
cujo pagamento depende unicamente da cobrança, e não da inscrição orça
mental, devemos abstrair êste elemento na determinação da economia verificada. 

4 - Ainda sôbre a despesa cumpre frisar que, além das despesas reali
zadas directamente pela Comissão, foram também paralelamente, efectuadas 
obras nos Bairros, custeadas pelo saldo das contas de 1942. 

De facto ao apresentar a V. Ex.ª as contas dêsse ano, solicitou esta 
Comissão que êsse saldo fôsse especialmente aplicado na conservação e repa
ração dos Bairros. Sem essa solução, não teria sido possível efectuar nos Bairros 
-sobretudo no da Quinta da Calçada-as obras de conservação indispensáveis, 
e para as quais o orçamento da Comissão não comportava verba suficiente. 

Essas obras tornavam-se inadiáveis em virtude de desde a sua construção, 
apenas se ter efectuado uma pintura geral, nunca lá tendo sido efectuadas outras 
obras de conservação que não fôssem de natureza superficial. :\Ias no decorrer 
do ano, essa necessidade tornou-se imperiosa por motivo de prejuízos causados 
pela explosão do Forte da Ameixoeira. 
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Do saldo de 1942 - 75.998$78 - foram autorizadas despe_<:a.S na impor
tância de 43.436$24, das quais foram já pagas - 26.360$24, pelo que êsse saldo 
se encontra reduzido a 32.562554: 

Saldo de 1943 .................... . 
Despesas autorizadas ................... . 

Disponível ............ . ......... . . 

75.998$78 
43.436$24 

32.562$54 

Tôdas as obras efectuadas nos Bairros, quer as pagas em conta do orça
mento da Comissão, quer as pagas directamente pela Câmara, em conta do 
saldo de 1942, foram executadas ou fiscalizadas, por intermédio aa 5 ... Re
partição da Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras. 

li - Movimento da Secretaria 

( Ano de 1943) 
• 

1) - Requerimentos entrados pedindo moradias . . . . . . . . . . 353 

dos quais: 

Deferidos . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . ... . . . . . . . . . 24 
Indeferidos, por não terem habitado casa mandada 

demolir pela Câmara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 135 
Aguardando vaga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 194 

2) - Pretensões apresentadas pelos inquilinos . . . . . . . . . . . . 50 

das quais: 

Deferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 33 
Indeferidas . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . 10 
Aguardando oportunidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 

3) - Ofícios expedidos por esta Comissão . . . . . . . . . . . . . . 1.075 

4) - Ofícios recebidos por esta Comissão .. ... : . . . . . . . . . . 137 

III - Necessidades novas 

C·onforme já foi dito no nosso relatório do ano transacto, em qualquer dos 
Bairros a vida social q ue nêles decorre aconselha a construção urgente - cuja 
justificação não carece de ser feita - do seguinte : 

1) - Um pavilhão destinado simultâneamente à educação física dos ra-
pazes e rap arigas, oficinas de trabalho para aquêles e festas; 

2) - Uma creche-jardim; 
3) - Um balneário; 
4) - Um campo de jogos; 
5) - Uma cozinha suficiente para a preparação de 700 sopas. 

O serviço maternal pode continuar instalado como até agora numa casa 
285 do tipo I, cedida em cada Bairro, à Comissão Social. 

• 
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IV - Considerações finais 

Antes de encerrar êste relatório desejamos deixar nêle exaradas algumas 
ligeiras considerações sôbre aspectos vários destas habitações, aspectos êsses 
que muito podem interessar para a análise dêste documento. 

Os Bairros de Casas Desmontáveis da Câ.mara ·Municipal (Quinta da 
Calçada e Boa Vista) resolveram parcialmente o problema da necessidade 
urgente de demolição de «bairros de lata», e de barracas que a urbanização 
da Cidade e o seu asseio exigiam, instalando os ocupantes daquêles em con
dições de salubridade e benefício material e moral que tinham de ser objectivo 
duma obrá desta natureza. 

Até hoje 1.341 famílias (actualmente 986) adquiriram êsse benefício, e 
das 355 que deixaram de viver nos Bairros, só a um número muito reduzido 
isso sucedeu por se terem tornado indesejáveis, tendo a maioria saído por sua 
expontânea vontade e por melhoria de condição de vida. 

Há contudo, ainda, actualmente 1.200 petições pendentes e a elas se 
deve acrescer as que resultam de demolições a que a Câmara tenha de pro
ceder, por virtude das necessidades de urbanização da Cidade; e também a 
necessidade de libertar muitas famílias da vida em tugúrios e espeluncas, onde 
a penúria dos meios de vida é largamente excedida pela miséria moral. Do 
exposto se verifica a necessidade de construir mais Bairros e assim o entendeu 
também o Govêmo da Nação, como o demonstrou com a publicação do de
creto-lei n.0 33.278 e a Câmara ~1unicipal de Lisboa inscrevendo no seu orça
mento do ano de 1944 a verba de 4.000.000$00 com destino à construção de 
novos Bairros de Casas Desmontáveis. É pois de desejar que o plano do de
creto-lei referido seja executado com a maior brevidade. 

Vem a propósito dizer que os objectivos dos benefícios materiais e morais 
se devem em grande parte à acção d.edicadíssima e de verdadeiro sentido cristão 
e humano da Legião Portuguesa, ·por intermédio da sn.a Comissão de Acção 
Social dos Bairros Municipais. Graças a essa acção, aproveitando as condições 
salubres dos locais onde se encontram instalados ês9es Bairros e higiene das 
casas, e ainda devido à obra de assistência religiosa, clínica, puericultura, edu
cação e alimentação das crianças, tem sido possível tomar muitos em elementos 
socialmente úteis e portanto em cidadãos conscientes e bons. 

A esta citação devemos associar a da acção dos guardas da Polícia Mu
nicipal, quer nos serviços de secretaria, quer como fisca is dos Bairros, os quais 
pela sua exemplar conduta muito facilitam o trabalho desta Comissão. 

... ... 
o • 

Para terminar resta cumprir o dever de justiça, o que fazemos com a 
maior satisfação, de exarar neste relatório quanto nos foi grato achar em todos 
os momentos, sem falha · alguma, a maior compreensão, ajuda e estímulo da 
Excelentíssima Câmara iMunic~pal de Lisboa. À sua Presidência e Serviços de
vemos neste matéria não apenas a atenção p rópria do organismo interessado, 
mas, ainda mais, dedicação e superior visão dos problemas e dos intúitos . 

• 
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Permite-se esta Comissão transcrever do relatório dos anos transactos as 
seguintes passagens porque o que nêles se expunha ainda é actual: 

c<Parece possível e conveniente que a Câmara através dos seus ser
viços de propaganda e turismo promovesse visitas aos Bairros, com o 
objectivo de os tomar conhecidos e talvez, por isso mesmo, facilitar a 
obra que nêles se desenvolve. 

Outro problema. 
~ chegada a hora, a.figura-se-nos, de obter do 1Govêmo uma dis

posição legal pela qual os moradores dêstes Bairros que hajam dado boa 
conta de si e se encontrem, em condições de concorrer às casas económicas 
construídas ao abrigo do decreto-lei n.º 23.052, tenham preferências nas 
respectivas distribuições. 

Seria além de justo prémio para aquêles que realmente mostraram 
qualidades de trabalho - e conseqüentemente um estímulo com interêsse 
económico - uma das formas de tomar possível sem mais dispêndio o 
alargar a outros, já nessa altura mais necessitados, a possibilidade de 
viverem num meio que se tem revela<lo regenerador. 

Outro problema ainda, de cuja solução depende em grande parte 
o trabalho, ou a regeneração para o mesmo, dos habitantes dêstes Bairros, 
é a questão dos transportes. 

A obtenção de carreiras para operários nas linhas do Lumiar e de 
Benfica por parte da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, viria faci
litar duma maneira notável a angariação de meios de vida à maioria dos 
componentes das mil famílias ali residentes.>>. 

Lisboa, 81 de Março de 1944. 

A COMISSÃO, 

(aa) Dr. Manuel do Espírito Santo Ribeiro e Silva. 
Dr. José Coelho da Fonseca. 
Tenente Francisco Dias Soares da Cunha . 

• 
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EFEMERIDES 

t - Sexta-feira 
- No Pal6do de 
Belém, boave a 
babitaal recepç6o, 
qae lol extraor .. 
dloàrfamente con
corrida. O Chefe 
do Estado l>lsltoa 
a .l\ssembléia Na• 
clonai e os Paços 
do Concelho pora 
retribaição de 
c:amprimeotos e 
dirigia, por inter
médio do Emfsso .. 

J 
ro Nocional, anua menso .. 
gem aos portagaeses de 
todo o mando. 

3 - Domingo - No Sé 
Potriorc:ol, foi e-oocodo o 
ligaro do arcebispo de 
Lisboa, D. Rodrigo do 
Canbe. 

*Na correlra de tiro 
V crgaciro-Daclo Soores, 
realizoa~. por lnlclotivo 
do federoç!o de Tiro, 
ama sessAo solene come .. 
moratlvo da reobcrtaro 
das carreiras de tiro dos 
gaarnlções militares aos 
atiradores dois filiados 
nos diversos Sociedodcs 
de Tiro do Pois. 

4 - Segunda-feira - O 
Presidente e vereadores 
do. e. rl. L. visitaram 
dcmorodomente o.lgamos 

A N E 1 R 
das principais obros em 
reali~ç6o no porte orien
to! do cidade. 

5 - Terça-feira - Re .. 
gressoa o Lisboa o Sr. J'li .. 
nistro dos Colónlos, qae 
teve ama olectaoso receP
ç6o. l\ Emissora Nodo .. 
nol transmitia palavras 
propositadamente escri .. 
tos pelo Sr. Dr. Francisco 
Vieira .M.oc:bodo. 

*Em .l\lfoma, à noite, 
lnoagaroa .. se o primeiro 
glmn6sio ~oirrlsta, Inicio .. 
tlvo do trf-semon6rlo Os 
Sports. 

22 - Sexta-feira - fes .. 
tcjondo o dJo de s. v1 .. 
ccnte, padroeiro do Pa .. 
triarcado, o Sr. Cordeai 
Patriarca c:elcbroo missa 
de pontilico.l M S~. 

26 - Terça-feira 
-l\ Cidode come .. 
moroa o clnqãen• 
ten6rlo do falCM 
cimento do sea 
grande realizo• 
dor Roso 1\roójo. 
l\ 1\ssocloção 
Comercio! de Lis .. 
boa coabe o iolcfo .. 
tiva do descerra .. 

O mento de ama 16-o 
pido, no casa onde 
o Uastre ollsipo .. 
nense nascea. Na 

cerfmóolo, a qae presidia 
o Sr. Eng.º S6 e .M.elo, 
representando o prcsl .. 
dente da C . .M.. L., asoa 
do palavra o Sr. Jooqalm 
Roqae da Fonseca. 

* lio Pal6clo Galvellls, 
lnoagaroa-se amo exg~; 
slç6o respeitante à o 
de Roso l\radjo, como 
presidente e vereador do 
ca.mora .M.aniclpal. 

1\o acto inaagarol assis
tiram, além do presidente 
do .M.anicípio, todos os vew 
readores e directores de 
Serviços. 

Na sess6o solene, qae 
se segala, proferia ama 
conJcr~nclo o Dr. Silva 
Pinto, chefe d3 Reparti .. 
ção dos Serviços Calta .. 
rais. 

• 
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22 - Segunda
-feira-Reabria a 
Rssembléia Nacio
nal, com ama ses.
s6o plenária. 

28 - Domingo
Reallzoa .. se a m 
desfile de t0.000 
filiados da l'\ocl .. 
dede Portagaesa, 
aos qaals foi en .. 
tregac, pelo Sr. 
.M.lnistro da Eda .. 
cação, am galão .. 
.. símbolo, 'Oerde e 
o aro. 

t t-Quinta-feira 
- l\ Comlss6o 
Centrei de Craz 
Vermelha Porta .. 
goesa, ncompa .. 
nhada dos delega .. 
dos especiais do 
Comité Interna .. 
clonei da Croz 
Vermelha de Ge .. 
nebra e das diver
sas organiuções 
mandiais acredf .. 
tades em Porta .. 
gal, esteve, de tar .. 
de, no Pal6cio de 
Belém, a apresen .. 
tar comprimentos 
ao Chefe do Es
bldo, sea Presi .. 
dente Protector, 

FEVEREIRO 
O Sr. Prof. Dr. 

l'\arcclo Caetano, 
comlss6rio naclo .. 
nal da .M.. P., pro .. 

por motivo do 78. º anJ .. 
vers6rfo da fandeção de 
tão benemérita lnstitaição 
no nosso Pais. 

t3 - Sábado - Erw 
ncsto Condeixa, pintor 
de eparada sensibilidade, 
teve legítima consagra .. 
ç6o nama slngele home .. 
nagem qae lhe prestoa 
a Sociedede Haclonel de 
Belas Rrtes. Um me
delb6o representando a 
c.abeça do pintor, obra 
e oferta de Raá l xa .. 

t5 - Segunda
-feira - Vinte e 
sete recratas do 
B. S. B. presta~m 
Ja~mento e re
ceberam os ma• 
chados das mãos 
do P~sidente do 
l'\aoicfpio, qae 
proferia algamas 
palevras alasloas 
à cerimónia. 

1\ntes, os · re.o 
feridos recratas M 
reelizar~m ama 
romagem ao e~ 
mtt&io dos Pra .. 
ze~s. onde depottram 
atna palma dt" flõres 
no talbao privativo dos 

• 

vier, foi descernido no 
6trlo daqaela colecti'Oi
dade. 

20-Sábado-O Sr. ge
neral Rmflcar l'\ota, re
presentando o Chefe do 
Estado, inaagaroa na So
ciedade l:iecional de Belas 
Rrtes, o VI Sal6o Inter
nacional de Rrte Foto .. 
gráfice, organizado pelo 
Grémio Portaga~s de fo· 
tograUe, secção da Socie-
dade de Propeganda de 
Portagal. 

A 
[J~ 

R ç 
mortos daqaela corpora .. 
ç6o. * O Sr. Presidt-ntc da 

na ncloo ama alo .. 
cação. alash>a ao acto. * Encerraram - se as 
comemorações do cente.. 
n6rio do nascimento de 
Teófilo Brega, com ama 
romegem ao sea tdm11lo, 
no mosteiro dos Jcróni .. 
mos, e ama sessão solene, 
no l'\asca João de Deas. 
Presidia o Sr. Dr. Jo6o de 
Barros, qae f~z a apre .. 
sentaç6o do confttentc, 
Sr. Prof. Dr. l'\arqoes 
Braga, discipalo de Teóo
lllo. 

Repdblica lnaago .. 
roa, no Teatro Na .. 
clonai de D. l'\a
rla li, a Exposiç6o · 
do Livro Italiano. 

R.gaarda1'am o 
Sr. general Car .. 
mona, o Sr. l'\lnls-
tro da EdocaÇ6o 
Nacional , reprc: .. 
sentantes diplo.. 
m6tlcos de o6rfos 
pafses e ootras 

O entidades' ofictafs. 
20- Sábado -

Com a asslst~n .. 
ela do P1 'sfdt-nte 

do C. l'\. L., ~abria a 
•Sala Bresil• do l'\osea 
Rofa'I Bordalo f'inbeJro. 
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t - Quinta-feira 
- Depois de 1'6• 
rios melhoramen
tos, loaagararam .. 
-se. nam palacete 
da 1\ 'Oenlda fontes 
Pereira de t\elo, 
as no'Oas instaJa .. 
ções do Tribanal 
de Reclamações e 
Transgressões. 

3 - Sâl>ado -
Com a assls~ncla 
do Chefe do Es- A 
tado e do t\loJs .. 
tro da . Edacação 
Nacional, inaaga• 
roa-se. no S. P. N .• a 
exposição de trabalhos de 
Francisco Elias, qae foi 
dlscfpalo de Rafael Bor .. 
dalo Pinheiro. 

5 - Seganda-feira- Na 
•Sala Portagal• da Socie .. 
dade de Geografia, re&i• 
zoa-se, sob a presidência 
do Sr. Presidente da Re
pdbllca, o inaagaraçAo 
oficial da •Semana das 
Colónias•. 

Usaram da pala'Ora os 
Srs. Prof. Dr. 1\mérico 
Pires de Lima, reitor da 
Unloersldade do Põrto, e 
o 1'ice-almlrante 1\ze'Oedo 
CoaUnho, presidente da 
Sociedade de Geogra .. 
fia. 

7 - Quarta-feira - 1\ 
memória do Prof. So<ISll 
1'\artlns, qae foi presf .. 
dente da Sociedade das 
Ciências t\édicas de Lfs .. 
boa e delegado de Porta .. 
gal às Conferências Sa· 
nlbSrias lnternacionois de 
Viena, em 1874, e de Ve• 
neza, em 1897, ano em 
qae morrea, foi coosa .. 
grada em di'Oersos actos 
pdbllcos. 

No salão nobre do Hos· 
pltal de S. José, sob a 

B R 1 

presidência do Sr. Genew 
ral 1\mílcar t\ota, reprew 
sentante do Chefe do fs .. 
tado, realizoa-se, à noite, 
ama sess6o solene pro
mo'Olda pela Sociedade 
dos t\édicos dos Hospf .. 
tols Cl'Ols de Lisboo, a 
qae assistiram as ligaras 
mais representati1>as da 
classe médico. 

to - Sâl>ado - Perante 
namerosa assistência, rea
lizo a-se, na Sociedade de 
Geografia, a sessAo so .. 
Iene do encerramento 
da • Semana das Coló
nias•. 

Presidia o Chefe do Es• 
ta do, e assistiram o Sr. t\l
nistro dos Colónias e oa .. 
tras lndl'Oldaalldades, en• 
tre as qaals, em lagar de 
honra, o Sr. Cardeal f>a .. 
trhirca. 

t9 - Segunda-feira -
No Pal6cio das Nccesslda .. 
des, realizoa-se am ban• 
qaetc de despedida em 
honra do Sr. Dr. 1\ratíjo 
Jorge, embaixador do Bra
sil, oferecido pelo Sr. Pre
sidente do Conselho, na 
saa qaalidade de r\lnistro 
dos Negócios Estrangel· 
ros. 

l\os brindes, f ª" 
laram os Srs. Prof. 
Dr. Oll"elra Sala .. 
zar e o homena .. 
geado. 

24 - Sâl>ado -
Foi lnaagarado, 
pelo Chefe do fs.. 
tado, o •Salão de 
Prima'Oera •, na 
Sociedade Macio.. 
no 1 de Belas 1\rtes. 

27 -Terça-feira 

L - Na Sociedade 
das Ciências 11~ 
dicas, reallzoa"'SC 
a sess6o solene do 

encerramento das come
morações do centendrio 
do Prof. Soasa 1'\artins. 

Presidia o Chefe do 
Estado, qae esta'Oa la• 
deado pelos Srs. Dr. Tos-
cano Rico, presidente da .. 
qaela Sociedade, e Prof. 
Dr. Freitas Simões. 

Nam not6'0el discarso, 
o Sr. Dr. JdJlo Dantes 
enaltecea a memória do 
ilastre s4bio. * fêz quinze anos qae 
o Sr. Prof. Dr. Oll'Oelro 
Salauir tomoa posse da 
pasto das finanças. Por 
êsse motl'OO, o Ilustre es-
tadfsta proferia am clo-
q6ente dlscarso dirigi .. 
do à Naçao, através da 
Emissora Hactonal. 

30 - Sexta-feira - No 
salão nobre dos Poços do 
Concelho, procedca .. se em 
sessão solene, à entreqa 
do Prémio l1anlcipal Jc:t .. 
lio de Castilho, ao ilastre 
oltsip6grafo Sr. Eng. 1\a .. 
gasto Vieira da Sil"a. * O Vereador Sr. Dr. 
João do Coato, nama coo .. 
fer~ncfa qae proferia, re--
'Oeloa os seas pontos de 
1'ista sõbre e lnstalaç6o 
do •l1asea da Cidade•. 
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1 - Süado - 1\ 
C. 1"1. L. levoa a 
efeito, a exem .. 
pio dos anos ante-
rlores, a realiza .. 
ç6o de espect6-
calos grataftos 
dedicados aos tra
balhadores da ca
pital e soas famf .. 
lias qae decorrea 
com grande ani
mação e concor.. M 
rêncla. No espec--
tácalo prin<'ipal, 
que se reallzoo à 
tarde, no lnstita to Sape
rlor Técnico, toram dis .. 
triboídos livros lntantls e 
ama merenda aos filhos 
dos funcionários e operá .. 
rios manlclpais. 1\ noite, 
no mesmo local, efec .. 
taoo-se am concerto, com 
a colaboração de v6rias 
orqaestros e artistas de 
variedades. 

* Foi inaaga rodo, na 
sede do Siodicoto Nacio
nal dos Tipógrofos, Litó· 
grafos e Ofícios Correia .. 
tivos, pelo Sr Subsecre
tário de Estado das Cor
porações e Previdência 
Social, ama Interessante 
exposiçtio de Cariosida .. 
des e Recordações gráfi
cas, com o fim de come .. 
mortir o primeiro aniver .. 
sárlo da fandação do or .. 
aão da classe O Gráfico. 
No acto lnaagoral, o Sr. 
Tomás de 1\qolno agra .. 
decerr a presença doqaêle 
membro do Govérno e 
das entidades que auxi
liaram 160 edmlrável ini
ciat iva, destacando, entre 
oo tras, a C. 1"1. L .. 1\o Sr. 
Presidente da República 
foi oferecida , no Palácio 
de Belém, a ma artls tica 
pam, contendo am exem .. 
piar do ndmero especial 
do seu or gão na imprensa. 

it-Terça-feira-0 ex
ército apresentou cumpri .. 
meatos ao sr. prof. Dr. 
Oliveira Salazar, na soa 
qaalidade de l\inls tro da 

1 

Guerra, para comemorar 
o 7.0 aniversário da saa 
posse. Falaram o sr. ge .. 
neral Peixoto e Canha, 
Governador t\ ili ta r de 
Lisboa, e o ilustre home .. 
nageado, qoe agradecea 
os camprlmentos qae lhe 
foram apresentados. * lnaaguroa-se, no Pa ... 
lácio Galvelas, a exposf .. 
ç&o comemorativa Dez 
anos de Serviços Cu/ta
rais. 1\o acto ioaagaral, 
presidido pelo Presidente 
da Camara, assis tiram v6-
r ias ligaras de destaque 
no meio lisboeta. 

i 7 - Segunda-feira - O 
Chefe do Estado inaaga .. 
r oa am novo pavilhão no 
1 nstitoto Português de On .. 
cologia, onde era aguar
dado pelos Srs. 1"\i.nlstros 
da Educaçlio Nacional e 
Obras Pdblicas, ao dJtimo 
dos qaais se de'l?e amava .. 
liosa contrlbaiçâo p e 1 o 
F a o do do Desemprêgo, 
por a esta obra, qae sedes
tina, exclaslvamente, aos 
cancerosos pobres. 

25- Terça-feira-Passoa 
o 5." anivers6rio da posse 
do Sr. Eng Daarte Pa
checo, presidente efectivo 
da C. l'\. L., como minis
t ro das Obras Pábllcas e 
Comunicações. O Sr. Eng. 
Rodrigues de Car'Oa l h o, 
presidente, sabs tituto, da 
CAmara,acompanhado pe
los \>ereadores, directores 
de servicos e cbef es de 

repartições do 
1"\anlcípio, csti'Oe .. 
ram naquele mi
nisi~rlo, a apre .. 
sentar cumpri .. 
meatos. 

* Passoa o s.• 
anivers 6rio da 
posse do Sr. Eng. 
Edaardo Rodri
gues de Carvalho, 
como presidente, 

O sobstitato da e. 1"1. 
L .. Por ~sse mo .. 
tivo, foi c-ampri
mentado pela Ve

reação e pelo fancionalis .. 
mo sapcrior do 1"\anlctpio. * O Chefe do Estado 
assistia às festas come
mora.tl\>as do 32. 0 aniver
sário da fundação do tos .. 
titato dos Pupilos do Ex
ército. 

27-Qninta-feira- O Sr. 
Presidente da Repáblica 
inaagaroa a Feira do LI
-oro, inst.alada no segando 
talhão da R1'enida da Li
berdade. 

28-Sexta-feira- Com a 
assistência do Chefe do 
Estado, do Sr. Presidente 
do Cons elho e doutros 
membros do Govêrno, foi 
comemorado, em Lisboa, 
o XVII aniversário da Re .. 
votação Nacional, com a 
glorificação dos ht>róis de 
i\frica, na Praça do lmp~ 
rio, a qual constitala am 
espectácalo grandioso, 
emocionante e de alto fer
vor patrijtico. Na igreja 
dos Jerónimos, o Sr. Car
deal Patriarca, depois da 
missa r esada por alma dos 
gaerreiros e colonizado .. 
res da 1\frica, proferia 
ama homilia exaltando as 
~lórias de Portugal e dos 
pioneiros do Jmpérlo. Fo
ram condecorados, p e 1 o 
Chefe do Estado, os he .. 
róis da epopeia da oca
paçlio com a medalha dos 
Serviços Distintos ou Re
leoantes no Ultramor. O 
sr. general Óscar Car
mona recebea no Pal6clo 



de Belém, os camprfmen
tos dos dirigentes dos or .. 
ganlsmos políticos e dos 
altos fancion6tios clois e 
militares. O Sr. Governa .. 
dor l'\llltar de Lisboa di .. 
rigla ao Exército ama or .. 
dem do dia alaslva à data 
qoe se comemorava. 

30 -Domingo - O Sr. 
Cardeal Patriarca realf .. 
zoa, em Belém, a cerimó .. 
nla da benção dos logres 
bacalhoeiros, qoe se inl
cloa por ama missa re .. 
sada na Igreja dos Jeró .. 

t - Terça-feira 
-Efectooa .. se, no 
Collsea dos Re .. 
creios, o sarao 
anoal do Glmná .. 
s lo Clob P orta .. 
ga~. a qae presf .. 
dia o Chefe do 
Estado. Rssistl .. 
ram os Sn;. Mi
nistro da Edaca .. 
çAo Nacional, Pre .. 
sidentc da C. M. 
L., Governador 
Civil de Lisboa. J 
Dlrector Geral dos 
Desportos e o 
Comlss6rio Na .. 
clonai da Mocidade Por
tugaesa. 

3-Quinta-feira-O Sr. 
Dr. 1\rrada Fartado pro .. 
ferio, no Masea de João 
de Deus, integrn d a na 
IV Exposiç!io Nacional de 
Floricoltara, ama confe
rência, sabordinada ao 
~ma Q•1e haja flóres e 
plantas na cidade. Presi .. 
dia o Sr. Eng. E. Rodrl
gaes de Car"alt.o. secre .. 
tar lado pelos Srs. Drs. José 
l\lberto de Faria, director 
Geral de Sadde, e João 
de Deus Ramos. presi .. 
dente da dlrecç6o do re
ferido Masea. 

5-Sábado- O Chefe do 
Estado inaagaroa, no Jar .. 
dim Zoológico, a 15.º Ex .. 

nimos. 1\s honras, janto 
ao altar, foram prestadas 
porlegion6rlos da Brigada 
Naval, fillaJos na Moei .. 
dade Portagoesa e alanos 
da Escola Central de Pes .. 
ca, de Pedroaços. * Efectaoa .. se no jar .. 
dim da Estrêla, a lnaaga .. 
rnção da IV Exposição 
Nacional de florlcoltora, 
a qae presidia o Chefe do 
Estado, qae era agaar
dado pelo Sr. Ministro 
das Obras Pdblicas e co .. 
manicações, Sabsecretá .. 

u N H 
posição Canina de Lisboa, 
organizada pela Secção de 
Canicaltara do Clube dos 
Caçadores Portagaeses. * No Teatro de S. Car
los representoa-se a ópe· 
ra de· Wagner, Tristao e 
l so'da, pela Ópera de Es~ 
todo de Berlim, com a 
cooperação da Orqaestra 
filarmónica de Berlim. 

* Na Casa Jalco, inaa· 
garoa-se, com a assistên .. 
cta do Presidente do C . .l"l. 
L. e do Chefe da 6.ª Re· 
partição da D. S. a. 0 ., 
ama linda exposição de 
flôres cm jarras. 

* No salão nobre dos 
Paços do Concelho, etec .. 
taoa .. se, b tarde, ama ses· 
são solerte,·parà à dtstrf .. 

rios de Estado da 1\gri .. 
caltara, das Obras Pdbll• 
cas e Comanlcações, das 
Corporações, Governador 
Civil, Presidente dn C. l"l. 
L. e da Comissão Execa• 
tiva da Exposiç6o e oatras 
indi"idoaltdades e moitas 
senhoras Em seguida, o 
Sr. General Óscar Car .. 
mona dirigia-se para o 
l'\asea João de Deos, onde 
inaagoroa a exposição da 
/maf!em da fo/or, com 
q aadros da aatorla da pia .. 
tora Sr.• D. Edaarda Lapa. 

baiç6o dos pré
mios aos concor .. 
rentes classifica .. 
dos na IV Exposf .. 
ção Nacional de 
Aoricaltara. Em 
nome do Sr. Sab· 
..secrettlrio de Es .. 
tado da E\gricalta .. 
ra, abria a sessão 
o Sr. Eng . Rodri .. 
gaes de Carvalho, 
qae apreseotoa o 
e onferen te, Sr. 

O Prof. Dr. Rai Te
les Palhinha, qae 
pronancloa ama 
conferência, sa .. 

bordlnada ao titalo: Mon· 
santo, arboreto de Lisboa, 
ideal dam bottlnico. 

6-Domingo-Encer .. 
roa-se, às 22 horas, no 
Jardim Gaerra Jnnqaeiro. 
a IV Exposição Nacional 
de Floricaltara. 

9-Quarta-feira-No 
Palácio de Belém, reall· 
zoa•se, de manhã, a en .. 
trega das credenciais do 
nouo Embaixador do Bra .. 
sil, Sr. Dr. João Neoes da 
Fontoora. 

tO-Quinta-feira - Jnaa .. 
gar:oa·se à noite, a Feira 
Popa/arde Lisboa, lrucla
tiua do Jornal O Século, 
com a assistência dos Srs. 
r\iolstro do Interior, das 
Obras Pdblicas e Coma-:. 295 



nlcaç~ e das Colónias, 
Sobttcret6rios de Estado 
da 1\gricaltara, da E-Oaca .. 
çfto Nacional e das Obras 
Pdbllcas , go"ernadores 
Civis e Militar de Lisboa, 
e Presidente e vereado-
res da C. /'\. L. 

t2- Sábado - O Chefe 
do Estado presidio no Co.
légio Militar, à lesta de 
encerramento dos traba .. 
lhos do ano lectioo. 1\ssfs .. 
tiram além dos Srs. f'\i .. 

2 - Sexta-feira 
-Com a assistên .. 
ela do Chete do 
Estado, realizoa 
am concêrto ex• 
traordlnário, a fa .. 
vor da Craz Ver
melha Portagoe-
sa, nos salões da 
Sociedade Nacio
nal de Belas l\r
tes, o violinista 
inglês Phllip He..u .. 
man. J 

3 - Sábado-O . 
Sr. Presidente da 
Repdbllca inaaga-
roo, na Tapada da l\.Ja .. 
da, a Exposição de D61las 
e Gloxfnias, organluda 
pelo Institato Saperlor de 
1\gronomia, com a cola• 
boraçfto da C. /'\. L., da 
Janta Nacional de Frotas 
e da Federação Nacional 
dos Prodatores de Trigo. 

l\ exposição contém : 
3 000 g lox í o las e 2.000 
dálias oam fando de 7.000 
avencas. 

4-Domingo-Foi inaa· 
garadn, pelo Chefe do 
Estado, n Exposição Bi .. 
bliográllca de Propagnn .. 
da e Tarismo de Porta .. 
gal, n1:1s salas do l\tenea 
Comerdnl de Lisbon. 

Por v6rias snlas se 
dispersaram as diferen· 
tes secções da exposi .. 
cão, n qoe concorrea a 
C. M. L. 

nlstros da Edacnção Jin .. 
cionel e do Sabsecret6rio 
de Estado de Gaerrn, os 
Srs. Genernis Ta ss o de 
/'\lrandn Cabral, José de 
l'\ascarenhas, e r õ V e ir o 
Lopes e Lncerda Macbndo. * lnicinram-se no Cam· 
po 28 de !'\aio de /'\aio, as 
provas 32. º Concorso Hí· 
pico Internacional de Lfs .. 
boa. 

t7-Qninta- feira -O 
Didrio do Govérno poblfca 

JLL O 

u L H 
5 - Segunda - feira -

Passoa o 11.0 aniversário 
da posse do Sr. Prof. 
Dr. Oliveira Salazar, no 
alto cargo de Presidente 
do Conselho, motivo por 
qae r ecebea felic itações 
de todos os pontos do País. 

9 - Sexta-feira - O Sr. 
general Carmona comple
toa o sea 17.0 anloersário 
como Presidente da Re
públlta, pelo qae foi mctlto 
cumprimentado no Palá· 
cio de Belém. 

ti-Domingo-O grapo 
•l\mlgos de Lisl>oa• le'Ooa 
n efeito ama visita de es
tado ao qaartel do B. S. B. 

Os visitantes percorre
ram os parqaes das via• 
toras e assistiram, de· 
pois, a vários exercícios 
de nataçllo e técnicos e 
a am concttto pela ban .. 

ama portaria nomeando o 
Eng. José Frederico C. R. 
Qlrlcll, director dos Ser-
vlços de <lrbanlzação e 
Obras da C. /'\. L., para o 
cargo de chefe de gabinete 
do /'\inlstro das Obras 
Pdblicas e Comanlcações. 

t8- Sexta-feira-Pros .. 
segairam, com a assist~n .. 
eia do Sr. Presidente da 
RepdbUca, as prooas do 
32.. º Concorso Hípico ln~ 
ternaclonal de Lisboa. 

da daqaela corpo .. 
raçào. 

21 - Qnarta-feira 
-O Chefe do Es .. 
tado inao~aroa a 
1. • Co/meta, mo~ 
d~lo de oficinas e 
escolns destinadas 
às crianças po .. 
bres da capital, 
da poe t isa Sr.• 
D. Fernanda de 
Castro Ferro. 

O l\ssistlram à 
inaagaração, além 
do Sr. Presidente 
da RepdbJfca, os 

Srs. /'\lnistros da Edaca• 
ç6o Nacional e das Obras 
Pdblicas e Comonicações, 
Sabse-cret6rio de Estado 
da l\ss is têncin Social, 
Presidente da C. /'\. L., 
embaixatriz de Espanha 
e ootras altas lndlvfdaa .. 
dades. * As t0,20 horas, clle· 
goo, à Estaçfto do Rossio, 
o primeiro Laslt4nta .. Ex .. 
presso, no sentido /'\adrid .. 
.. Lisboa, qae tinha saído 
da capital espanhola, na 
véspera, às 20,20. 

21-Qniota-feira-Para 
comemorar o !10.º aniver .. 
s6rlo da constraçâo da saa 
sede, a Janta de Fregoe
sia de l\1c4ntara reallzoa 
ama sess6o solene, a qae 
presidia o Sr. Governa .. 
dor Civil de Lisboa, e 
daraote e qaal foi des .. 

• 



cerrada ama l4pide come .. 
mora tive. 

25 - Domingo - foram 
lnaagaradas as instola• 
ções privativas da PoliclG 
l'\anicipel, no Pel6cio da 

t- Domtngo
Reelizoa-se ama 
penda militar, na 
qaal desflloa e 
gaarnição de U s· 
boa, nam total de 
10.000 homens , 
com o sea novo 
e moderno arma
mento. 

O Exército ofe .. 
retta eo Chefe do 
Estado ama espa
da de honra, qae 
lhe foi entregae 
pelo ~a l'\ajor.. A 
.. General, Sr. Ge--
neral Pereira dos 
Santos, como 
prelto de homenagem às 
soas altas 1>irtades mili· 
tares e cí\?icas. 1\ssísti
rtim ao desfile os mem
bros do Go\?~rno, tôda a 
oficialidade do Exército 

1\talaia. em Palhavà, qae, 
pera êsse fim, foi con
venientemente adaptado 
pele C. !'\. L. 

1\o acto inaagaral assis
tiram, além de oatras ln• 

G o s T 
e da 1\rmada, adidos mi .. 
litares estrangtiros e 06-
rias entidades oficieis. 

7 - Sábado - loaaga• 
roa-se, no hall do Casino 
do Estoril, a Erposiçao 

divldaelidades, os Srs. i 
Comandante da P. S. P., 
oficiais do Exército, da 
G. N. R. e de L. P., e 
Dircctores de Serviços e 
vereadores da C. l'\. L. 

de Hipismo, na 
qaal ligarem ob.. 
jectos de grande 
valor evocativo e 
histórico, e di .. 
versas obras de 
arte. 

1\ e. l'\. L. con-
tava-se entre os 
expositores. 

- 22 - Domingo-
Com \?árias sole-
nidades foi come
morado, em Lis .. 
boa, o Dia do 

O Bombeiro. Dele-
gações do Bata• 
lhào de Sapadores 
Bombeiros e de 

Bombeiros Volantárlos 
oisltaram, em piedosa ro
magem, os tdmaJos dos 
seas camaradas, os qaals 
ficaram jancados de flô .. 
res. 

5 - Domingo - de viagem para 
Começoa a tra.. Inglaterra, este .. 
didonal feira da ve, nos Paços do 
Laz, e dnica fel· Concelho. e apre--
ra com tradições, sentar c a m p r f .. 
ectaalmente exls· mentos ao Sr. Pre-
tente DO concelho fT TfTl»fl» (\\ Sideote dn C. l'\. 
de Lisboa. l.Ul.lJ..D)lfü..t\i L., qae lhe ofe-

19 - Domingo recea am almôço 
- Na piscina do intimo, no Res• 
Qaartel Central do taarante Tnvares, 
B. S. B., efectaa- e am passeio pela 
ram-sC! prooas de Cidade. 
natação entre as 28-Terça-feira 
eqafpas represen• -Dea .. se ama for .. 
tatioas de várias te explosão, às 
companhias da · S E T E M B R Ü 6, 15 horas, por 
qaela corporação. motioos a.inda des-

1\ taça Coman- conhecidos, no 
dante Vilar foi. ga- Forte da 1\mel~ 
nba pela Escola de Re-- sidente do l'\anlcíplo de xoelra, de q a e resal-
C?T'atas.. Portland, nos Estados toa o desapnrectmento 

24 - Sexta-feira - O Unidos da Rmérica, qae de 4 soldados e a mor- 2 9 7 Sr. Robert E. RUey, pre- se encontra em Llsl>oa, te de am oatro e de 



am civil, além de maitos 
feridos e de estragos em 
grande ndmero de edifi
cios. 

4-Segunda-fei
ra -O presidente 
da C. 1\. L. visltoa, 
acompanhado por 
am grapo de ve.
readores e direc .. 
tores dos Servi· 
ços olgamas das 
mais importantes 
obras de arbonJ" 
zaç6o da cidade, 
actaalmente em 
corso. ., 

t2 - Terça-fei
ra - O Gov~rno 
comanfcoa à Na
çào qae tinha con
cedido facilidades 
temporárias à Ü 
Grà-Bretõnha nas 
ilhas dos l\çôres, 
pedidas ao abrigo 
da ellança 1\oglo-Porta• 
ga,se. * 1\ comisslio encarre· 
gada de comemoror o pri 
melro centenário do nas
cimento do general l'\o
rois Sonnento promovea 
am8 rom8gem ao tdmalo 
daqaele prestigioso mili· 
tar e escritor, no Cemi
tério dos Prazeres. 

Pelo mesmo motivo, 
realizoa-se om8 sess6o 
solene, na sede do Revista 
Militar, presidld8 pelo re-
presentente do Chefe do 
Estado, Sr. General 1\míl
cer !'\ola. * Com a preseoço do 
Presidente da C. l'\ . L., 
inaagaroa-se, à tarde, no 
l'\asea Rafael Bord8lo Pi
nheiro, a exposiç6o come• 
moretioa do primeiro cen
tenário do n8sclmento de 
Gomes de Brito, distinto 
Investigador e ollssipó
grafo. 

A. cerimónia, assl~ti .. 
ram -oereadores, escri· 
tores, Jornallstos e lan• 

O Sr. Presidente do 
Conselho e 1'\inistro da 
Gaerra, acompanhado pe
los Srs. l'\infstro do lnte .. 

rior e das Obras Póblfcas 
e Comanicações e oatres 
lndividoolidades, visltoa o 
locel do sinistro. 

provas do torneio 
comemorativo do 
clnqlleoten6rlo da 
Sociedade de Tiro 
n.0 2 e termJnoa 
a do trofea p4 .. 
tria e a da Taça 
Cdmara Manic/ .. 
pai de Lisboa. 

25 - Se!JUDda
feira - foi sole• 
nemente comemo
rada a tomada de 
Lisboa aos moa .. 
ros. 

U T U B R O 

l\ pós a cerimó
nio da distribaição 
de condecorações 
e prémios n al
gans membros do 
B. S. B., no Qaar .. 

cionários superiores do 
l'\anicípio. 

t3 - Quarta-feira - O 
capitão de fregeta D. l\1 ... 
"l>tiro de Urzals, coman• 
dante de seis vedetas 
espanholas apresentoa 
camprimentos ao Presi· 
dente da C. l'\ . L.. · 

t6 - Sâbado -1\ direc· 
ção do Jardim Zoológico 
procedea à loaag0t"eç6o 
de vários melhoramentos, 
de aatoria do Sr. arqai· 
teclo R8<11 Lino. 

t7 Domingo-Os esta .. 
dantes espanhois qae, em 
pequenos barcos pneam6-
ticos, desceram o Tejo, 
de Toledo até Lisboa, 
foram recel>ldos no sede 
da l'\ocidade Portagaesa, 
onde fizeram entreg8 de 
ama signiflcetioa mensa
gem aos seas colegas porR 
tagaeses, tendo. depois, 
-olsttado os arredores de 
Cidade. 

23 - Sábado - lia car· 
reira de Pedroaços, come
çoa a dispata dos dltimas 

tel Central da• 
qaeJa corporaçlio, o Sr. 
Eng. Rodrlgaes de Cer ... 
-oalbo pronunciou am bre
ve discarso, loauando o 
sea hamanlt6rfo e abne· 
gedo estõrço. 

lianul sessão solene, 
electatida no salão nobre 
dos Paços do Con~elho, 
sob e presidência do Chefe 
do Est8do, o Sr. tene.nte
·coronel 1\. Botelho da 
Costa Veiga, director da 
Biblioteca Haclonol, pro.. 
feria a soa anunciada con
ferência, subordinada ao 
tema: Lisboa de 1147. 
No finei, o Sr. General 
Ctinnona entregou, tam .. 
bém, medalhas de oaro 
de •1\ssldaidade e Bons 
Ser-oiços• a dois lancia... 
n6rios manicipals. 

lia igreja de Santa Craz 
do Castelo, foi rezada 
ama missa, para come .. 
morar esta data. 

Foram inaagaradas 
nas jonelas dos terceiros 
andares dos pr~os do 
Rossio, horeiras com va• 



sos de flOres, feliz Inicie .. 
tJoe, de C. l'\. L .. 

30-Sáhado-No entlgo 
pal6clo de Condessa de 
Sarmento, foi fnaogo .. 
reda, pelo Chefe do Es
tedo, a casa da l'\oclda .. 
de Portagoesti, de Lis• 
boe. * O Sr. Presidente dn 
Repdblica lnaagaroa, nos 
salões do Instlta to Sape
rfor Técnico, a Expo!lç6o 
da lnddstria Suíço. 

2 - Terça-feira 
- Pare comemo
rar o Dle de fi .. 
nados D C. l'\. L. 
mendoa reser mis
sas nos cemitérios 
do 1\lto de S. Jo6o, 
Prazeres, l\Jada, 
Benfica e Olloels. 

l\ lneagareção assisti .. 
rem, tembém, os Srs. J'\i .. 
nlstro das Obras Pdblices 
e Comanlcações, dlrector 
do l. S. T .. Presidente da 
C. l'\. L., ministros e em
baixadores estrangeiros e 
oatras altas lndlvldaaU .. 
dades oftctals. 

3t - Domingo - No l'\a
sea de João de Deas, en
cerroo-se a exposiç6o do
camental comemoraU\?a 
do anh>ersdrio da morte 

de Casimiro Freire, dCM 
ootodo combatente contra 
o analfabetismo em Por .. 
togai. O Sr. Dr. Jotme Lo
pes Dias, Presidente da 
1\ssembléla Gerei da J\g.. 
sociaç6o dos Jardins Es.. 
colas, Jaloa, pondo em 
relêvo a obra daqaela 
associaçAo e do homena
geado, e lembrando qaan .. 
to a Naç4o de'Oe às crian
ças em carinho e lntell· 
gente orientação. 

horas, com honras 
e faneral nacional, 
o préstito fdnebre 
do Sr. Eng. Daar
te Pacheco, qae 
saia dos Paços do 
Concelho. 

t8-Quinta-feira 
- 1\ Cãmara J'\a .. 
niclpal de Lisboa 
lnterrompea a soa 
reélnfão pdbllca, 
em homenagem à 
memória do Sr. 

4-Quinta-feira 
-O Sr. Presiden .. 
te da Repdbllce 
presidia à aber-
tore do novo ano 
lecth>o da Escola 
do Exército. 

6 - Sábado -
Pessoa o 7.0 anf .. 
oers6rio da inoes-

NOVEMBRO 
Eng. Daarte Pa .. 
checo. 

23- Terça-feira 
-PromO'Oldas pe .. 

tldara do Sr. Prof. Dr. 
Oliveira Salazar nas fan .. 
ções de Ministro dos Ne
gócios Estrangeiros. 

tO-Qu arta-feira-O 
Chefe do Estado inaaga .. 
roa a Exposição de 1\rte 
Contemperânea Espa .. 
nhola. 

t t - Quinta-feira - Foi 
comemorado, em Ll!!boa, 
com v6rias cerimónias, o 
25. • anlocrsárlo do 1\r .. 
mlstício qae pôs t~rmo 
à connagrtição mandiel 
de 1914 .. 1918. * O Chefe do Estedo 
presidia à sess6o comCM 
morativa do 68. º nnlocr .. 
s6rio da fandaç6o da So ... 
ctedade de Geografle. 

t5-Segunda-feira
Nam tr6g1ro desastre de 
aatomóoel, próximo de 

Vendas Nooas, flcoa gra .. 
vemente ferido o Sr. Eng. 
Daarte Pacheco, ministro 
das Obras P dbllcas e Ct>
monlcações e Presidente 
efectivo da C. l'\. L., além 
de oatras pessoas qae o 
acompanhavam, te n d o 
morrido o Eng. Jorge Go .. 
mes de 1\morim, Chefe 
da Repartição de 1\rbori.. 
zação e Jardinagem da 
C. l'\. L .. 

16-Terça-feira-No 
Hospital de Setdbal, fale
cea às 6,15 horas, o Eng. 
Daarte Pacheco. * Reallzoawse, para o 
cemitério dos Prazeres, 
o faneral do Sr. Eng. Go
mes de 1\morim. 

t 7- Quarta-feira-Para 
o Ccmltttio do 1\lto de 
S. Jo4o, efectaoa"'5e, às 11 

los padres fran .. 
clscanos, celebraram-se, 
na Igreja de Santo 1\nt6" 
nlo da Sé, solenes exé-
qalas, por alma do Sr. 
Eng. Daarte Pacheco. 

25 - Quinta-feira - Na 
Uni~rsldade Técnica, sob 
a presidência do Chefe do 
Estado, foi solenemente 
inaagarado o no o o ano 
lectlvo. * Começaram os tra .. 
balbos da 2. • sessão da 
III Leglslatara da 1\ssem .. 
bléla Nacional e da ÇA .. 
mara Corporativa. * Na l\ssembl~a Na .. 
cionol, o Sr. Presidente 
do Conselho fêz o elogio 
do Sr. Eng. Daerte Pa .. 
checo e da soa obra. * Efectaoa .. se a rea .. 
nião mensal da C4mara 
l'\anfclpal de Llsbos, sas· 

, 
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pensa no dia JS. tendo 
sido r esolvido conceder, 
n títalo póstamo, a meda
lha de oaro da Cidade de 
Lisboa, ao Sr. EnQ. Daarte 
Pacheco e manifestar à 
soa fnmllla o profondo pe .. 
snr do l'\anfcipio. 

26- Sexta-feira-Na 
l\ssembléla Nacional, o 
Sr. Presidente do Conse
lho fêz ama comanicação 

t - Quarta-feira 
- ·f\s comemora .. 
ções do 1. ºde De-
zembro constttal· 
ram grandes ma
nlfestações de f~ 

sõbre ns factltdades con
cedidas no l\çôres ao go .. 
"êrno britânico e sôbre a 
sltaação anormal qae 
atravessa a ilha de Timor. 

28-Domingo-Sob a 
presidência do Chefe do 
Estado, e com a asslstên· 
cia dos Srs. Cardeal Pa• 
triarca, Presidente do 
Conselho e Embalirado do 
Brasil, foram entrt>gut's à 

l\cademla de Cl~nclas de 
Lisboa, as insígnias da 
Grã-Craz da Ordem do 
Cruzeiro do Sol, do Bra• 
sll. 

29 -Segunda-feira - O 
Chefe do Estado, e mem• 
bros do corpo diplom4tlco 
assistiram à r~clta dt' gala 
comemoratl"a do t~. 0 

anl'Ott56rlo da !andação 
do Teatro de S. Carlos. 

nnl conclaia o es .. 
todo das linhas 
gerais do prOQra• 
ma do sea ll Conw 
gresso. 

22 Quarta-feira 
- l\ camara 1\a
nlclpal de Lisboa, 
em colaboração 
com a f. N. 1\. T., 
orgnnlzoa ama sé .. 
rle de festas de--

patriótica. Rs bao· 
delras de Porta• 
gal e do Bntsil 
~s~ram, lado a 
lado, nas raas 
de Lisboa, levadas 
pelos filiados da 
l'\octdede Porta .. 
goesa, em destile 
comemorativo. 

DEZEMBRO 
dicadas a 2 .500 
crianças, filhas 
dos oper6rlos ma
nlcl~Js, às qaais 

8- 0narta-feira 
-Em Vila Viçosa, perante 
o Chefe de Estado, Presl• 
dente do Conselho e de .. 
mols entidades oficiais, 
foi solenemente ioaaga .. 
rado o monumento a 
D. João IV. 

t2-Segunda-feira-Na 
Sela da Càmara Corpora .. 
tiva, sob a presidência do 
Cbef e do Estado e com a 
presença do Sr. Cardenl 
Pntriarcn, membros do 
Go11êrno e corpo dlplom~ 
tico, l.oaugurou .. se, sole.. 
nemente, o t. º Congresso 
Nacional das Ciências 
1\gr6rlas. 

. , 
·. 

t6-Quinta-feir a-0 
Chefe do Estado loaaga· 
rou, no Palácio da Jndt"' 
pendência, a Exposição 
Bibllogr6flca, l\gronóml· 
ca e Florestal, lntegrnda 
no programa do 1.• Con .. 
gresso Hacional de Ciê,n· 
das f\grárias. 

20- Segunda-feira-Na 
1\cademia das Ciências, 
foi inaagaradn, pelo Sr. 
Embaixador do Brnsil, 
Dr. Jo6.o Neves da Foo
toora, a Sala Brasil. * Sob a presidêocln do 
Sr. Prof. Dr. Oliveira Sa .. 
lazar, a Onlao Hact°" 

• 

foram dlstrlbaldas 
merendas, brinquedos e 
livros. 

24 ....... Sexta-feira-No 
Qanrtel Central do B.S.B., 
reaJizoa .. se ama lesta de
dicada aos filhos das pra
ças daqaela corporação. 
Foram .. lbe dlstribaídos 
brinqaedos e ama mew 
rende. 

29-Quarta-feira-Pe
los Srs. Presidente do 
Conselho e Embaixador 
do Brasil foi assinada, no 
Pnl4cio de S. Bento a 
cooveoç6o relati11a à anJ
dadt' ortogr6fica da l(n.. 
gaa portagaesa. 

. . 
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